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LAViDO  deve  fef  como  homenagem  folemne » 
que  fe  rende  á  verdade  ,  eíle  Poema  taô  rico  ,  c 
tao  fublime  ,  que  o  mefmo  TaíTo  naô  o  defappro- 
varia.  O  qual  appareceo  á  luz  pôr  morte  de  Cle- 
mente XIV.  f  cujos  herdeiros  >  nem  riquezas  ,  nem 
graduação  tem» 

Ensina  elle  ao  público  que  as  diverfas  regiões, 
que  cel&brárao  o  immortal  Ganganellí  ,  naó  fize- 
íaó  outra  coufa  ,  fenaó  publicar  o  que  delle  ajui- 
zava  a  Itália* 

Esta  naó  lie  do  numero  daqueílas  entfiufiafma-» 
das  producçoes  ,  frudo  de  huma  imaginação  ,  que  to-* 
ma  fogo  para  realizar  ficções  s  he  huma  continuação 
de  feitos  confignados  nos  Annaes  do  feculo  decimo 
oitavo  ,  e  que   todo    o  mundo   fabe. 

Roma  ,  Nápoles  ,  e  todas  eíTas  Cidades  ,  fempré 
como  ella  amadoras  das  Sciencías  ,  e  Artes  ,  tal 
foi  o  gofto  ,  e  vontade  ,  com  que  léraõ  eíla  excel- 
lente  Obra  ,  que  dentro  de  féis  mezes  ,  defliíTeis 
vezes  fe  reimprimio  (*)•  Cada   qual  reconheceo  nel- 

A  ii  la 

(*)  O  mefmo  efpera  o  Editor  ,  qtte  aconteça  com  cf^ 
ia  l.\ac!ttcçaõ  ;  pois  a  Nação  Portítgueza  naô  he  infc'* 
rior  no  gojlo  ás  de  mais  Naçocs  cultas  da  Europa  ,  qU^ 
iiaõ  avalia  cm  qnantg  m^nc^  çjia  incomparável  Obra. 
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Ia  o  Pontífice  ,  por  quem  amargamente  fe  chorava» 
e  admirou  o  génio  do  Poeta  ,  cujas  pinturas  faô 
taó   magnificas  ,  como  variadas, 

HvM  bom  Livro  naó  he  para  fe  recear  qu« 
fique  defconh^cido  entre  os  Italianos  ;  que  apenas 
acaba  de  fahir  á  luz  ,  movidos  eftes  da  paixaõ  na- 
tural ,  que  fempre  tiveraó  por  tudo  o  que  he  bom, 
cmpenhaõ-fe  por  havello   á  maõ. 

Em  NENHUM  feculo  foi  ,  como  nefle  ,  taõ  vi- 
Va  cfla  paixão  ;  quando  todas  as  Academias  de  Itá- 
lia ,  aífim  por  feu  zelo  ,  como  por  fuás  producçôes, 
naò  ceíTaó  de  efpertar  a  emulação  :  algum  tempa 
Jha  que  a  dos  Árcades  publicou  as  DiíTertações  mais 
Sntereflantes  ,  e   Obras    do  maior    melindre. 

HuMA  delias  he  o  excellente  DiTcurfo  do  lU 
luílre  Príncipe  de  Gonzaga  >  fobrc  o  Patviotlfmo  da 
Jiomcm  de  Letras  ,  onde  fe  encontra  tudo  quanto 
tem  de  encantadora  a  eloquência  >  e  todo  o  fogo 
«Ik  luim  engenho.  Taes  fao  também  os  do  céh- 
fcre  Abbade  Amaduzzi  (i)  ,  que  naó  tomou  nunca 
a  penna  ,  que  naó  foíTe  para  efcrever  útil  ,  e  agra- 
clavelmente  ;  os  do  Abbade  de  Haifes  ,  Vigário  Ge- 
ral de  Alby  ,  que  feguindo  o  exemplo  do  Illuftro 
Cardeal  (2)  a  quem  teve  a  dita  ,  e  ventura  do 
fer  aíTociado ,  efcreve  com  tanto  engenho  ,  como 
elegância. 

Na5 

(O     o   itltimo  ,    que  tem  pot*  ohjeão   a    llança  ds 

Vilofojia   com  a  Religião  ,  la   Filofofia   alliata   de  Ia 

Heligione  ,  prova  muito  hcm  quaõ  illujlrada    ejlá  R<;- 

7na,e  arredadas  as  f itpcr /lições  da  fiiavianeira  de  ajuizar», 

(2)      O  Cardeal     de  Bernis  ,  o  melhor  modelo  ,    que 

fc  pôde  ef colher  ,    ajfim  em  Italiano  ,   como  em  Francch^ 


P    R    «    P    A    Ç    A   8*  S 

Nao  deixei  de  fentir  toda  a  difficiildade ,  quçi 
íia  ,  em  traduzir  hum  Poema  Italiano  ,  mormente 
cRe  ,  que  trasladando  a  alma  aos  Ceos  para  con- 
templar as  maravilhas  delles  ,  e  tornando  a  guiai- 
la  até  a  terra  para  admirar  as  fuás  bellezas  ,  ajun- 
ta á  mais  exaíla  precifaó  a  fecundidade  mais  ven- 
turofa. 

Estando  a  Poefia  Italiana  na  pofle  de  fyn* 
copar  os  termos  ,  crear  palavras  ,  nenhu^na  feme- 
Jhança  tem  com  a  profa  ;  e  como  a  fua  energi^i 
confsfte  as  mais  das  vezes  em  expréfsées  ,  que  naá 
fe  podem  trasladar  n'outra  lingoagem ,  deixa  fem- 
pre    muito   inferior   a    ella  os  Tradutores  todos. 

Pelo  que  muito  fora  eftou  de  crer  que  che-i* 
guei  a  attingir  a  força  ,  e  belleza  do  original  » 
poílo  que  tiveíTe  confultado  fujeitos  capazes  de  re- 
folver   as   minhas   difficultades. 

Nenhum  outro  merecimento  tem  a  minha  tra- 
ducçaõ  a  meu  ver  ,  fenao  o  de  dar  a  conhecera 
Poema  original  ,  e  empenhar  pnjr  eíle  meio  05 
tioíTos  Poetas  mais  célebres  a  trasladallo  em  verfo 
vulgar.  Trabalho  he  efte  digno  do  feu  talento  ,  t% 
^ue  o   meu   por   fraco  naó   me  permittiria   dar-me,. 

Posto  que  deixei  o  campo  livre  ,  e  patente 
ás  minhas  idéas  ,  dilatando  as  do  Author  ,  o  qu<í 
fiz  foi  defenvoíver  os  feus  penfamenios  ,  trasla- 
dando fielmente  o  texto  naquellas  paíTagens  ,  cor- 
refpondentes  ás  diverfas  eftancias  ,  de  que  fe  com- 
põem  a  Obra. 

A  TRADucçAÕ  Hvre  ,  que  fiz  ,  falvou-me  á& 
efíylo  fecco  ,  a  que  obriga  a  fervi!  ;  e  femeando  a 
Uioral  por  entre  as  belJszas  Qriginaes ,  que  a  admittiaoi, 

cf- 
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efcrevi  fium  Poema  na  verdade  agradaveí ,  e  hum< 
Obra  realmente  útil. 

Este  o  meio  de  reconciliar  com  a  Poefia  os 
homens  naturalmente  férios  ,  que  a  contemplao  , 
como  mero  brinco  da  imaginação  ,  e  accufaô  de 
produzir  unicamente  flores  ,  fem  fe  lembrar  que 
os  mefmos  Profetas  foraõ  os  primeiros  Poetas  do 
Univerfo  ,  e  que  os  Pfalmos ,  taò  dignos  de  admi- 
ração, e  refpeito  ,  todos  elles  eftaõ  efcritos  em 
cílylo    figurado  ,  cheio  de   metáforas  ,  e  imagens. 

Se  o  meu  trabalho  naõ  tiver  a  ventura  ,de 
agradar  ,  pelo  menos  certo  tenho  o  merecer  a  ap* 
provação,  dos  que  podem  julgc^^r  a  efte  refpeito  »  o 
Poema  Italiano  ;  e  até  fe  poderia  dizer  fem  efcru- 
puío  que  efte  naô  teme  a  critica  ;  fe  bem  que 
iiaõ  fe  dá  coufa  mais  fácil  do  que  o  defdenhar  de 
huma  Obra  excellente  ,  e  ter  por  appreciavel  a 
que  he  de  mediano  merecimento.  Para  ifto  aíTar 
l)e  extrahir  os  lugares  frouxos  ,  ou  defmefurada-f 
mente  cheios  de  efpirito  ,  os  quaes  fe  encontrão 
n^huma  Efcritura  ,  e  expollos  com  affeâaçaó  ao3 
olhos  dos   Leitores. 

Convém  demais  diíTo  que  cada  hum  fe  per^ 
fuada  ,  de  que  as  fombras  taó  neceíTarias  fa6  n'hum 
Livro,  como  n'huma  pintura  ,  para  fazer  com  que 
fabao  melhor  as  bellezas  delle  ;  e  que  ,  fegundo 
o  notou  o  immortal  Fenelon  ,  o  qual  nefle  géne- 
ro he  taô  excellente  julgador  ,  a  natureza  ,  que 
deve  fervir  de  modelo  aos  Pintores  ,  nem  fempre 
be  igualmente  viftofa  ,  e  bella  em  todos  os  luga- 
res. Nao  ha  campo  ,  que  nao  ofiíereça  d  vifta  ob-r 
j^CÍQS  mais ,  ou   menos   agradáveis  ;  a  fonte  mai?s 
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©pprazivel  corre  muitas  vezes  pelas  vifinhanças  de 
hum  lugar  paudofo  :  a  mais  engraçada  rofeira  fio- 
rece  junto  a  huma  trifte  mouta  ,  e  por  entre  pe-f 
dras  fe  cria  ,  e  apparece  a  violetta.  Eftes  difpara- 
tes   formão  hum  todo  ,  que   naô  cançaó   os  olhos. 

Muitos  homens  porém  ha,  que  fe  querem 
moftrar  tao  difficultofos  de  contentar  fó  para  dar 
a  entender  ,  que  faó  fuperiores  ás  Obras  ,  que  leni, 
€  mais  criticaõ  levados  da  vaidade  ,  do  que  da  ra- 
zão. 

O  EXoKDio  do  Poeta  diz  com  as  Noites  de 
Yotinjg  ;  mas  infenfivelmente  vai  deixando  de  par- 
te as  reflexões  lúgubres  para  entrar  em  epifodios, 
€  defcripçôes  ,  que  fazem  huma  agradável  díverfi- 
dade.  Se  muitas  vezes  fe  encontrão  paíTagens  ,  que 
arrebataõ  velozmente  o  Leitor  òp  hum  para  outro 
objedo  ,  he  porque  a  Poefia  Italiana  naõ  íabe  que 
coufa  feja  eílar  preza  a  regras  :  hora  fe  abaixa  ,  hora 
atira  comfigo  por  eíTes  ares ,  reftringe-fe  >  alarga- 
fe ,  deixa  o  feu  objedlo  ,  e  torna  a  elíe  :  he  coma 
huma  bella  tempeftade  ,  hum  brilhante  fogo  arti- 
ficial ,  cujas  explosões  parecem  hum  brinco  do  ca- 
pricho ,  e  acafo  :  e  coufa  abfurda  fora  pretender 
que  hum  Poema  Italiano  foífe  hum  Poema  de  ou- 
Ua  qualquer  Naçaõ. 

Cada  Naçaõ  tem  huiiia  língua  ,  huma  Poefia» 
huma  Mufica  ,  que  procedem  com  feu  génio  »  e 
mdole  :  e  ifto  ,  e  naõ  outra  coufa  ,  he  o  que  fem- 
pre  fará  diífonancia  ,  todas  as  vezes  que  algum  fe 
esforçar  por  miflurar  (  por  exemplo  )  as  palavra» 
Portuguezas    com  o  penfar   do  Italiano. 
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Ef  ORNANDO  ae  ponto  ,  de  que  trato  ?  o  Àit^ 
thor  defte  Poema  (^Jor^e  Bertola  Qi^  ^  que  nafcea 
tm  Rimini  ,  Cidade  doEítado  Ecclefiaftico  )  guiou- 
fe  pelos  melhores  modelos :  ainda  que  feja  de  pou-v 
còs  annos  ,  tem  já  tomado  a  fubílancia  do  Ariofto  J' 
c  do  TafTo  ,  cuja  energia  ,  elevação  ,  e  fogo  he 
inuítas  vezes  o  méfino  que  o  feu.  Para  entendello 
fcem  lie  neceíTario  ter  perfeita  noticia  do  Italiano.' 
Algumas  vezes  me  fervi  de  metáforas  ,  e  expref- 
$ões  ,  que  algum  haverá  que  as  julgue  exceíTivas; 
e  a  razão  he  ,  porque  hum  Poema  traduzido  pa- 
ttc(^'ÇQ  eom  a  planta  ,  que  fc  muda  para  terra 
eftranha  ,  a  qual  fempre  tem  refaibos  da  primei^' 
ra  cultura  ,  e  do   Paiz  ,  onde   nafceo. 

O  CANTO  PRIMEIRO  ,  depois  de  ter  pintado 
'de  huma  maneira  terrível  os  horrores  da  morte  ,' 
logò  a  poera  diante  dos  olhos  com  tal  parecer  ,  que 
cjuafi  a  conflitue  amável  ;  e  neftas  duas  pinturas  fo 
acha  tudo  quanto  pôde  defaíferrfip-nos  de  objedos 
frivolos  ,  e  fervir-nos  de  confolaçao  nas  defgraçast 
da   vida. 

PiNTA-Nos  o  Poetn  huma  profunda  foledade, 
onde  na  verdade  eílava  em  extremo  magoado  ,  oi 
fentidò  ,  e  dellít  rompe  em  fufpiros  ,  e  em  re- 
flexões fòbre  o  nada  das  riquezas  ,  e  honras  ,  tao 
ener2;icas  como  as  Irções  tod^s  >  que  pode  dar  a  Fi- 
lofofia. 

O 
(i)  ll9je  rejldc  em  Nápoles  ,  o  Palz  mais  pra^ 
)f>riõ  para  avivar  o  Jogo  da  Poejía,  Daõ-nos  efperan-' 
^a<^  ,  de  (jite  brevemente  poderá  pajfar  por  Parix,  ,  In- 
do de  jornada  para  Pctersbur^o  çêUl  O  Rmkãi^ddor  dc 
Si^  Magejladc  Sici  liana, ^ 
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O  CANTO  SEGUNDO  lie  O  retiato  das  virtudes 
tieroicas  do  Pontífice  ,  cuja  morte  chora  ;  e  def- 
creve  de  huma  maneira  ,  taõ  própria  para  tocar  o 
coração  ,  os  últimos  inflantes  ,  que  rematdraó  fua 
vida  ,  que  a  efta  leitura  cufta  muito  foíler  as  la- 
grimas. Levanta-fe  a  alma  a  cima  dos  ientidos  ,  ao 
fnefmo  tempo  que  o  coração  fenta  os  ipais  ter- 
Oos    fentimcntos. 

O  CANTO  TERCEI jio  moííra  os  horrores  da  En« 
veja  ,  fempre  porfiada  em  perfeguir  os  Heróes  ,  9- 
os  esforços  delia  ,  que  a  pezar  da  fua  aftucia  ,  e 
furor  ficaõ  fruftrados  ,  e  inúteis  :  os  lances  ,  que  ahi 
fe  lem  ,  aíTun  a  rerpeito  da  mai^nanimidade  ,  fifo  , 
c  caridade  de  GangAnelli  ,  como  acerca  dos  di- 
verfos  acontecimentos  relativos  ao  leu  reinado- ,  fao 
pennadas  de  huma  mao  meftra  :  hum  leve  toque 
defcobre  qual  leja  o  génio  do  Poeta  ,  e  deixa  ver 
que  quando  elle  continue  a  enriquecer  o  publico- 
com  fuás  producçóes  ,  iiierece  o  mefmo  laurel  ,  que 
merecerão  os  TaíTos  ,  e  os  Petrarcas. 

O  quARTO  finalmente  he  huma  ficçaô  bella  , 
e  feliz.  Suppoem  o  Poeta  que  a  gloria  o  traslada 
a  huma  vafta  região  ,  onde  deixando-fe  ver  com 
toda  a  fua  magnificência  ,  e  explendor  ,  moftra-lhe 
as  diíferentes  partes  da  Europa  ,  e  os  diverfos  attri- 
butos  ,  que  as  caraderizao  ,  como  contribuindo  to- 
das  para   os  triunfos  de  Ganganelli. 

Esta  Obra  Poética  eRá  cheia  de  fogo ;  e  a§ 
miudezas  ,  que  nella  eiitrao  ,  fao  tao  lindas  ,  como 
o  todo»  Achaõ-fe  çpifodios ,  que  arrebataó ,  e  en- 
cantau, 

Des-* 
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Desnecessário  lie  juíliíicar  o  titufo  3  qire  fe 
lhe  deo  ;  pois  tendo  por  objedo  a  morte  de  Clemen- 
te XIV.  ,  e  rçprefentando-nos  o  Poeta  em  meio  de 
trevas  ,  entregue  á  fiia  dor  ,  naò  fe  lhe  podia 
dar  outro  mais  bem  acertado  >  do  que  o  de  NoiHs 
CUmcntlnas, 

Se  ella  nao  tem  toda  a  energia  das  Noites  d$> 
Young'  ,  pelo  menos  naõ  he  taó  lúgubre  ,  nem  taà 
gigantefca.  Mefclando  o  claro  com  o  efcuro  ,  ager- 
inanando  o  agradável  com  o  útil,  e  fem  fe  affaílar 
nunca  das  regras  da  Natureza  ,  vai  guiando  alterna-^ 
tivamente  o  Leitor  ,  por  atalhos  feineados  hora  de  ro-» 
fas  ,  hora  de  cypreftes  ;  de  maneira  que  os  fujeitos 
férios  ,  ou  osjoviaes  ,  açharáó  efía  Obra  amoldada 
ao  Teu  goflo, 

E  TANTO  mais  intereíTante  he  ,  quanto  o  fçu 
Author  ,  arredando  com  maó  oufíida  o  fanatifmo  ,  e 
a  fuperííiçaò ,  infpira  todo  o  refpeito  poífivel  aoí 
Jlei5  ,  aos  Pontiíices  ,  e  á  Religião.  Digna  coufa  era 
dos  Italianos  ,  que  foraó  os  Meftres  do  Mundo  todo 
na  creaçaò  das  Sciancias  ,  e  Artes  ,  aífim  como  na 
iua  reílauraçaô  ,  o  levantar  femelbante  monumento  á 
gloria  de  hum  Papa  ,  que  os  Soberanos  contempla^» 
ráo  fempre  com  jufta  razaó  ,  como  o  arrimo  mais 
feguro  de  Roma  ,  pelo  bem  empregado  defvelo  ,  que 
pôz    em    congracallos    com  ella. 

O  Senhor  Biípo  de  Cortona  houve  que  fazia 
grande  honra  á  Religião  ,  e  á  memoria  de  Clemen- 
te XIV,  em  acceitara  De4icatoria  deflaObraa 


NOI- 
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NOITES 

CLEMENTINAS. 


^0  filenclo  da  noite  hc  quando  as  Mitfas  me  Inf pirão 
Eojlo  à  Poejia  ,  e  me  enleva 6  com  o  amor  ,  e  en-^ 
cantos  do  cjhido,  . 

Claud.  de  VI.  Conf,  Honor; 


NOITE    I. 


M. 


Letttdo  entfe  os  horrores  de  huma  foledade  t«- 
merofamente  rodeada  de  efcarpados  montes  ,  perdi- 
do nas  fombras  da  noite  ,  que  com  feu  negro  man- 
to vem  arrebatadamente  cobrir  a  fiiperíicie  da:terra, 
hum    fem    numero  de   vezes  mais  fora  de  mim  ,  do 

que   arredado  do  objedo  ,  que   me  Jaflima ah  I 

dor ,  e  ma^oa  penQtvcintQ  \  que  aífim  em  teu  feio  me 
vou  abyfmando» 

Ca- 
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Cavernas  ,  e  ferranias  quer  ,  e  he  o  que  tuf- 
ca  a  trifleza  ,  femelhante  a  cíTes  paíTai  "  noâurnoç, 
cujos  olhos  tremem  do  claraõ  da  luz  :  tudo  a  im- 
portuna ,  tudo  lhe  parece  odiofo  ;  concertos  ,  efr- 
pedaculos  ,  os   mefmos   amigo?. 

]S'a6  ,  naó  terei  já  outro  trato  ,  que  nao  feja.o 
deftas  aguas  foterradus  ,  cujo  lúgubre  ruido  hequem 
refponde  a  meus  fufpiros  :  o  deíTes  ventos  ,  cujo 
fopro  põem  triflemente  em  movimento  eftas  flo- 
reflas ,  e  gíiaó  n'huma  alma  as  mais  fundas  reflexões : 
<&doseccos,  em  fim  ,  que  haó  de  repetir  a  minha 
dor. 

Tu  ,  cuja  magnificência  fo  reluz  por  entre  tra- 
vas ;  cujos  cl^TÔes  incertos  fluíluao  entre  os  fan- 
taffnas  ,  que  produzes  ,  c  o  pavor  ,  que  elies  infpi- 
raò  ;  6  Lua ,  cuja  formofura  fe  recrea  ,  e  deleita  por 
entre  nuvens  ,  e  vapores  ;  efconde  ,  já  que  conheces 
^aô  extremados  faõ  meus  confumidores  pezarcs  » 
efconde   fob    o  lúgubre  ébeno  teu  argentado  rofto*  • 

E  vós  ,  Orbes  errantes  ,  cujas  revoluções  pe- 
riódicas cobrem  alternativamente  a  terra  de  flores  » 
e  abrolhos  ,  Cujo  andar  arrebatado  l^va  a  pôs  Ci 
rnezes  ,  e  edacões  ,  penas  ,  prazeres  ,  Monarcas  ,  «r 
Monarquias  ,  Kiftoriadores  ,  e  Hiílorias  ;  vós  Adros 
brilhantes  ,  collocados  pelo  Eterno  para  ferdes  as 
fentinellas  do  feu  Throno ,  e  os  cftandartes  de  fua 
JYIageftade  ;  Cometas ,  a  quem  fua  foberana  intelli- 
gencia  manda  vir  ,  e  retirar  ,  como  bem  lhe  apraz, 
á  maneira  de  tropa*:  auxiliares  ,  que  vem  augmen- 
tar  o  cortejo  dos  Aílros  ,  efpertar  a  attençaó  dos 
homens  acerca  da^  bellezas  ,  que  elles  naó  fe  far- 
tdo  imaca  de  aiaxirar ,  ah  I  que  já  íiau  raoílraes  ri- 
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Jonho  ftmblante  ao  olhar  dos  fracos  niortaes  !  Som-^ 
tra  lamentável  !  Morada  de  repoufo,  e  luto  !  Trif- 
temente  aíTentado  no  meio  de  fúnebres  cyprelíes  » 
longe  deíTes  feftins  ,  em  que  entra  iníenfivelmen- 
-te  o  enjoo  disfarfado  em  deleite  ,  arredado  das 
perturbações  ,  que  põem  o  homem  em  deíaílbcegos, 
e  inquietações  ,  que  o  tiraó  de  fi  ,  e  o  trazem  fuf- 
penfo  entre  a  efperança  ,  e  o  temor  a  cima  do  abyl^ 
mo  da  defventura  ,  ou  do  efquecimento  ,  naõ  quero 
já  ,  nem  bufco  outra  coufa  fenaõ  romper  em  laf- 
timofos  gemidos  próprios  d©,  teiíebroío  clima  de 
Albiaó  (])• 

Tu  ,  em  extremo  fublime  Young  !  Pondera- 
dor fem  legundo  !  enche  as  minhas  véas  já  agita- 
das de  teu  ardente  ,  e  divino  enthuílafmo  ^  e  tra^« 
Jada  o  meu  efpirito  a  eíTa  regiaõ  ,  onde  naõ  podem 
chegar  os  ícntidos  ,  e  fob  tua  penna  immortal  fizeRe 
nafcer  hum  novo  mundo  ;  empreíla-me  a  tua  lyra 
cl'ouro  ;  Jyra  ,  qud  no  filencio  da  Natui^eza  ,  tor- 
nando a  Noite  ,  e  a  mefma  Morte  lenfitivas  ao  feu 
-fom  ,  fazia  reluzir  as  trevas  ,  e  dava  falia  ás  íe- 
culturas. 

Co- 
(i)  Alhtde  aqtil  o  Poeta  ã$  Noites  de  Yoti^^  ,  jOÒra, 
em  que  o  Ingiez  ,  o  qual  bem  fe  póHe  chamar  o  Anjt» 
Miguel  da  Pocjia  ,  pintoit  de  terrível  maneira  a  mC" 
lancolia  da  fita  Naçoí,  Invoca-o  na  fuafohdade  ,  ca-» 
fno  hum  Génio  capaz  de  infpirar-lhe  as  (grandes  idéáts  , 
de  que  necej/tta  para  defcrcvcr  energicamente  a  fua  doi\ 
EJlas  Noites  deYoung  traduziç  bem,  e  ficlmcn-' 
te  Vicente  Carlos  de  Oliveira  em  nojfa  linguagem  ,  & 
fe   vendem   em  cafa   Francifco   Rçlland   i   efquina   da 
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Como  que  o  Univerib  ,  fob  lúgubre  ne^Tò 
veo  envolto,  adualmente  fe  eníaia  para  o  leu  fim 
derradeiro  ;  aniquilada  a  Natureza  até  o  tornar  dõ 
Sol,  rende  homenagem  ao  Único  ^'er  ,  que  naó  fe 
eclipfa  nunca  ,  em  nenhum  tempo  ,  e  que  de  to- 
da a  eternidade  brilha  per  íi  mefmo.  Quantos  ob- 
jedos  ha  efpalhados  fobre  aterra,  que  appareciaô 
de  emboícada  para  diftrahir-nos  de  nós  mefmos  ^ 
e  enfeitiçar-nos  com  fuás  luzentes  cores  ,  todos  ho- 
ra perdem  o  que  tinhaõ  de  lindos  ,  e  encantado-* 
tes  ,  e  deixaó  á  trljlc  alma  todo  o  mando  ,  que 
deve  ter   fobre   os  íentidos. 

Mas  que  medonho  ruido  vem  eílotvar-me  eiH 
ineu  focego  ?  Sinto  foprar--me  ás  orelhas  hum  lii-* 
gubre  vento  >  meíTageiro  do  infortúnio  ,  e  terror, 
€  que  me  faz  gelar  o  coração  no  peito ,  perder  de 
todo   os  fentidos, 

Ceos  !  Que  he  o  que  vejo  !  Por  entre  clarões 
tintos  de  fangue  fe  me  apprefenta  aos  olhos  hum 
êfpedro  taõ  medonho  por  feio  ,  como  pelo  que 
tem  de  cruel,  Efpirito  meu  !  Ó  alma  !  porque  me 
defamparais  n^huin  momento  ,  em  que  tanto  neeef» 
áito  do   ufo   da   razaó  í 

Ah  I  que  he  a  maó  da  Morte  í  EíTa  mao  he 
batbara  ,  e  defcamada  ,  que  nos  femblantes  mais 
rifonhos  efcurece  a  engraçada  côr  de  neve  ,  e  ro- 
fa  ,  defenfeita  os  jardins  ,  tira  toda  graça  á  Prima- 
vera ,  converte  os  Outonos  em  invernos  ,  paífa 
avidamente  fobre  tudo  o  que  feípira  ,  e  n'huin 
abrir  ,  e  fechar  d'oIhos  deftroe  tudo  quanto  he  lin- 
do ,  e  viílofo* 

Es- 
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ÇsSA  mao  ,  digo  ,  que  nunca  ih  farta  de  ba- 
nhar-fe  no  fangue  dos  entes  animados  :  des  daá 
primeiras  idades  do  inundo  acoftumada  a  abrir  fe-* 
pulturas  ,  denigrir  palmas  ,  quebrar  coroas  ,  e  ex- 
tinguir  nomes. 

A  MAÕ  he  deíTa  Morte  ,  cuja  voz  horror ofa  oií* 
ço  a  tremer  ;  fua  fouce  tremenda  ,  qual  a  qiie 
corta  as  hervas  do  campo  ,  aíBm  vai  cortando  pe- 
las gerações  ,  juncando  de  cadáveres  a  terra  ,  e  os 
xnares  ,  alloindo  pyramides  ,  arraiando  Cidades, 

Que  ellragos  nao  faz  fobre  a  terra  eíta  Mor- 
te eftragadora ,  des  que  nella  paíTeia  como  defpo* 
tica  Soberana  ,  acompanhada  do  terror  ,  e  deíefpe- 
raçaõ  !  Naó  contente  de  arrancar  o  tenro  filhinho 
de  entre  os  braços  da  amorola  mái  ,  que  o  ali- 
menta a  feus  peitos  :  naó  fe  dando  por  paga  de 
enterrar  as  maiores  efperanças  com  o  mancebo  mais 
afFouto  ,  e  robufto  :  fem  fatisfazer-fe  de  roubar 
o  pai  de  familia  aos  pobres  filhos  confiernados  ,  e  de 
enrugar  a  fronte  aos  velhos  muito  tempo  antes 
que  expirem  ,  vem  fufcitar  fomes  ,  guerras  ,  pef- 
tes  ,  e  incêndios  ,  e  volcóes  ,  defapiedadamente 
aíTentada  fobre  efíes  tremendos  flagellos ,  como  fe 
foraó  throno  de  gloria  ,  e  ii^ageftade  ,  e  matando 
ftborofamente  a  abrafadora  fede  ,  em  que  arde, 
tiaõ  fó  com  as  lagrimas  ,  que  correm  por  toda  a 
parte  ,  mas  também   com    o  fangue  ,  que  efpalfta. 

Diz  ella  aos  feculos  que  fe  precipitem  huns 
fobre  os  outros  ,  e  elles  mettem-fe  neíTes  abyfmos 
para  naó  tornar  a  apparecer  :  manda  á  terra  que 
engula  os  viventes  ,  e  toda  ella  fe  converte  n'hum 
yafto  cimeterio ;  dá  fimlminH  a  cargg  a  execução 
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^de  fiias  terríveis  fentenças  aos  próprios  prazeres  t 
.que  lifongeando  inteiramente  os  homens ,  tornaõ- 
fe  em   Teus  verdugos. 

Ó  EXISTÊNCIA  do  homem  !  A  pezar  da  celeíle 
origem  ,  donde  trazes  o  teu  fublime  principio  >  as 
prerogativas  ,  que  te*  conílituem  o  Rei  dos  animaes, 
as  relnçóes  com  o  foberano  Arbitro  do  Univerfo  ,  a 
grandeza  de  teus  avantajofos  deflinos  ;  ah  !  que  naõ 
es  mais  que  hum  ponto  imperccptivel  entre  o  nada, 
€  a  fepultura  ,  hum  átomo  no  meio  dos  coloííos  , 
que  te  rodeaõ  por  todos  os  Jados  ,  hum  graó  de 
arêa  ,  á  vifta  das  tuas  próprias  obras  ,  cuja  altura 
como  que  vai  tocar  neflas  nuvens  :  hum  fopro  ,  fe 
oufas  de  pôr-te  em  parallelo  com  eíFe  bafo  fecun- 
do ,  que  dá  vida  á  terra ,  e  a  todas  fuás  produc- 
<6es  ,  marnvilbofa  variedade  ás  flores  ,  aos  frutos  o 
deliciofo  fabor  ,  que  tem  ;  formofura  ao  Univerfo* 
As  ARMAS  ,  as  viciorias  ,  os  trofeos  ,  outros 
tantos  miferaveis  fnnulacros  faõ  da  noífa  foberba> 
c  oufania  ,  que  paíTaõ  pelos  noíTos  olhos  com  pom-, 
pa  ,  e  eftrondo ,  e  quando  os  coníideraò  ,  já  nao 
íaó  nada. 

Rasga-se  o  veo  ,  finda  o  preíligio  »  e  o  thro- 
ro  j  cujo  luzimento  parecia  taô  durável  como  o 
do  Sol  ,  transforma- fe  de  fubito  n'huma  rocha  me- 
donha ,  ou  para  melhor  dizer  n'huni  efpelho  tre- 
mendo. 

Ó  EXISTÊNCIA  do  homem  !  fecundo  manancial  de 
ini ferias  ,  e  grandezas,  hora  unida  á  fubftanciado 
Anjo  ,  hora  á  do  reptil  ;  raio  da  Natureza  Divina^ 
para  a  qual  levanto  os  olhos  ,  e  parte  do  limo  ,  em 
tíue  deixo   impreffos   os  paíTos  ! 

Ac* 
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AccuSA-TE  o  cego  mundo  de  pafTar  tao  de^. 
preíTa  ,  como  a  flor  ,  de  combater  feus  deíejos  , 
de  matar-te  por  obter  centenares  ,  e  centenares 
de  coiifas  de  nenhum  momento  ;  e  taó  defgraçado 
ha  ,  que  naô  pôde  negar-te  deiapiedadamente  a  lio- 
menagem    de  hum  fó  penfamento. 

Mal  por  nós  !  que  aíRm  vai  eííe  vegetando 
ao  Jado  do  erro  ,  morrendo  a  todd  hora  com  a  vio- 
lência de  fuás  paixões  ,  primeiro  que  morra  huma  fo 
vez  ,  conforme  a  ordem  do  feu  dellino. 

Ó  TEMPO  :  .Quem  poderá  fazer-te  parar,  hum 
inílante  ,  para  que  lhe  diíTefíes  tu  mefmo  ,  quan-? 
tos  annos  confagrou  o  homem  ,.que  viveo  vida  mais 
longa  ,  c  dilatada  ,  ao  culto  da,  razaó  ^  e  da  verdade  ! 
.Ah  !  que  nos  dirias  que  as  fuás  reílexões  mais  atura- 
das naó  paíTáraõ  de  alguns  minutos  ,  que  tudo  con- 
fumira  em  coufas  frívolas  ,  em  prazeres  ,  e  necef- 
fidades  ,  e  até  nos  mefmos  vicios  ;  em  íim  ,  que  a$í 
fuás  acções  boas  forao  tao  rara^  ,  como  os  frutos  » 
que  efcapaõ  á  afpereza  de  hum  dilatado  ,  c  rigoroFo 
inverno. 

Oh  1  fe  neílas  veredas  folitarias  ,  por  onde  o 
acafo  efpalha  algumas  florei  ryiveílres  .,  que  naõ  tem 
outras  teílemunhas  de  feus  feiticeiros  encantos  ,  fe- 
naõ  o  brilhante  Aftro  do  dia  ,  que  as  cora  ,  e  lhes 
dá  vida  ;  le  em  meio  deftas  trevas  ,  que  fe  aííentaõ 
humas  fobie  as  outrae  fó  para  nutrir  a  minha  ma- 
goa ,  eílais  cafualmente  eípaliiadas  aqui  ,  acolá  ,  ó 
triíles  relíquias  da  noíTa  humanidade  ,  tornai~vos  a 
animar   em   taes    inftantes    de  trifteza  ,   e  horror  I 

QvE  eloquência  haverá  mais  forte  ,  que  a  vof- 
fa  ,  mais  capaz   de  convej:icer-no>    do     noíío    próprio 

B  na- 
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nada  !  AíHm  mortas  como  eftais  ,  huma  femente  ha 
de  vida  em  vós  outras  ,  que  vos  dá  a  virtude  de 
inftruir  ,  e  perluadir.  Os  homens  diílrahidos  por 
extremo  com  léus  negócios  ,  ou  com  feus  prazeres, 
e  paííatempos  ,  naô  tem  a  energia  ,  que  requer  a 
pintura    do  noíTo  fim  derradeiro  ;   mas  vós  ,  no  trifte 

ílencio    da    noite  ,  das  fepulturas ali  !   que    nao 

fe  dá  coufa  nenhuma  ,  que  comparar-fe  poíTa  ,  nem 
com  as  lições,  quedais,  nem  com  as  eílranhezas  , 
que    infpirais* 

Faixai  pois  ,  medonhas  reh*quias  ,  fallai  ,  que 
a  vós  he  que  eu  pergunto  :  dizei-me  o  que  nos 
Í5ca   deftes  bens  ,  dignidades  ,   e  honras  taó  gabadas. 

Ha  por  ventura  loucura  tao  eflranha  ,  como 
as  diftincçóes  ephemericas  ,  que  pretendem  differen- 
çar  os  mortaes  !  Ridículo  erro  ,  como  eíTcs  títu- 
los todos  ,  fobre  que  oufana  ,  e  arrogantemente  fe 
põem   a  foberba   nas   pontas  dos  pés  I 

VíPvaó  algum  dia  os  olhos  mais  luminofos 
boiar  grandezas  ,  e  nomes  no  rio  do  efquecimento  ! 
Víraó  neíías  covas  profundas  ,  onde  cahem  confun- 
didos huns  com  os  outros  os  Paftores ,  e  os  Reis  , 
rekizir  mais  o  pó ,  em  que  fe  tornou  o  Monarca  , 
do  que  aquelle  >  a  que  fe  reduzio  o  vaiTallo  ?  So- 
berba vã  ,  que  todos  os  dias  te  matas  por  calcular 
os  grdos  de  nafcimcnto  ,  gabar  as  prerogativas  de  ca- 
da dignidade  ,  toma  ,  toma  a  balança  ,  e  peza  a 
cinza  do  mais  vil  efcravo  com  a  do  Príncipe  mais 
potente.  Se  entre  huma,  e  outra  algu  ma  diiferen- 
ça  ha  real  ,  e  verdadeira  ,  fe  ate  tu  mefmo  a  po- 
des devifar  ,  ah  í  que  amoral  nos  cega  ,  e  enga- 
na :   abjuremos    luas   máximas    ,  lancemos   ao  fogo 

feus 
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feus  livros  9  e  digamos  todos  ,  fem  receio  de  en- 
ganar-nos ,  ((  que  as  grandezas  do  feculo  valem  mais 
))  que  as  virtudes  ;  que  o  ouro  he  digno  de  pre- 
))  ferir-fe  á  fabedoria  ;  que  tudo  fe  d^ve  aventurar 
))  para   obter   a  gloria  de  reinar.  » 

Escuro  pó,  que  ao  nada  es  quaíi  igual  ,  ho- 
ra entro  a  contemplar-te  com  aquelle  horror  ,  de 
que  tremo  ,  e  ao  mefmo  tempo  tanto  prezo  ,  e 
amo.  Mas  fe  tu  mefmo  nao  fores  o  que  me  ponhas 
na  bocca  as  palavras  ,  e  me  diâ;es  as  imagens  ,  co- 
mo hei  de  declarar  tudo  quanto  me  infpiras  ? 
Neíles  grãos  teus  ,  que  vejo  ir  por  eiTes  ares  ,  ef- 
tou  lendo  ,  como  nos  folhetos  de  hum  livro  ,  que 
o  holiçofo  vento  defmquieta  ,  as  fcenas  ,  as  revolu-^ 
çóes  ,  os  cataílrofes  da  vida.  NeJles  devifi>  os  peri- 
gos todos  de  hum  arrependimento  ,  ha  tanto  tempo 
retardado  ;  e  á  proporção  que  te  vou  obfervando  , 
analyfando  ,  defapparece  ,  á  maneira  da  luz  ,  quô 
allumiando-nos  ,.  le  altera  ,  confome  ,  e  apaga  ,  fem 
cleixar  veftigio  algum  dos  clarões  ,  que  taô  liberal- 
mente   efpalhava. 

Pó  ,  que  na  verdade  inRrues  ,  extrado  das  ge- 
rações todas  ,  que  nos  precederão  ,  ah  !  que  aífim 
ni2  enfinas  que  depois  de  muitos  perigos  ,  viâo- 
rias  ,  e  annos  fucceíTivos  ,  fó  deixa  fobre  a  terra 
o  mais  famofo  Heróe  ,  como  premio  de  ieus  fuo- 
res  ,  e  lauréis  ,  algumas  triftes  lembranças  ;  que  hum 
mudo  bronze  ,  fem  alma  nem  vida  ,  vai  fazer  as 
luas  vezes  naquelles  mefmos  lugares  ,  onde  elle 
dera  moftras  do  maior  valor  ,  e  adividade  ;  que  íi- 
nahneiíte  o  tempo  ,  devorado  que  teniia  o  ieu  ca- 
dáver ,  vai  roendo  o  feu  epitáfio  ,   o  mefmo  tumulo, 

-B  li  em 
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cm  que  o  depofitáraõ  ,  c  ate  o  íeu  trilíe  retrato» 
como  fe  tomara  a  cargo  o  rifcailo  ablblutamente 
da    memoria    das  gentes. 

Cada  hora  ,  que  fe  volve  na  roda  do  tempo, 
o  qual  leva  comfigo  os  noíTos  prazeres  ,  e  diver- 
timentos ,  he  na  verdade  parte  da  noíTa  propila 
diminuição  ,  fombra  que  fe  efpalha  fobre  a  noíTa 
vida  ,  como  fobre  hum  quadrante  ;  brecha  feita  á 
noíTa  exiftencia  ,  fcm  haver  com  que  poíTa  repa- 
rar-fe. 

Tudo  efla  fecretamente  advertindo  o  homem 
inais  moço  ,  que  em  breve  tempo  ha  de  acabar  ; 
os  noíibs  mefmos  penfamentos  ,  que  fucceíTivamen- 
te  vaó  ,  e  vem  huns  traz  dos  outros  .  até  os  nof- 
fos  próprios  defejos  ,  que  a  cada  inftante  tomao 
fogo  ,   e  fe  extinguem. 

Carvalhos  inanimados  ,  todos  nós  acabamos, 
como  vós  outros.  Sim  ,  paíTaó  ,  e  fenecem  os  nof- 
fos  annos  ,  aífim  como  as  voíTas  folhas  depois  de 
terem  eílado  taõ  frefcas  ,  e  viçofas  na  fua  prima- 
vera ;  e  quando  naó  houvera  eternidade  ,  que  pre- 
tendeíTemos  ,   feriamos    menos    que    vós  outros. 

Vejo-vos  ir  feguindo  a  planta  ,  que  a  Na- 
tureza vos  traçou  ;  levantar-vos  fobeibamente  aos 
íires  ,  fervir  de  abrigo  ás  aves  perfeguidas  da  tor- 
inenta  ,  cobrir  com  a  fombra  de  voíibs  copados 
ramos  o  viandante  abrafado  dos  ardores  do  Sol  : 
vejo  vos  feir»  defaíiocegos  ,  nem  cuidados  ,  enfei- 
tados pelas  próprias  mãos  do  Eterno  ,  que  vos  deo 
as  mais  aeradaveis  veJtiduras  ,  foRidos  por  fua  pro- 
videncia contra  a  força  dos  ventos  ,  e  das  tem- 
peflades  ,    nutridos   pelo    feu  defvelo    de  hum  fucca 

pre- 
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preciofo  ,  que  vos  toma  todos  os  annos  frefcos  V 
c  viçofos  ;  e  vejo  o  homem  defviar-fe  continua- 
mente do  caminho  ,  que  deve  tomar  ,  confumir-fe 
fem  ceíTar  para  rebater  a  fome  ,  e  a  nudeza  ,  cur- 
var-fe  todo  com  o  pezo  das  paixões  ,  que  o  lan- 
çao  por  terra  ,  efmerar-fe  por  toda  a  parte  par* 
dar   com  a  ventura  ,  que    delie   h^Q. 

,  A  VIDA  eterna  pois  ,  a  qua!  elle  contempla  co- 
mo quimera  ,  ou  de  que  nao  fe  lembra  quaíi  nun- 
ca ,  he  a  que  o  levanta  acima  dos  vegetaes  ,  e 
lhe  dá  o  direito  de  eftimar  a  fua  cxiftencia  mais 
que  a   de   todos   os    entes  inanimados. 

Nao  ,  naõ  havia  nada  que  igualaíTe  o  meu 
triunfo,  e  a  minha  alegria,  te  fobre  o  pendor  def- 
fe  efcarpado  monte  ,  que  fó  de  olhar  para  elle  ,  de 
medo  me  foge  o  lume  dos  olhos ,  podeíTe  arredar  de 
íeus  ridicuios  erros  tamanha  multidão  de  Ímpios  , 
arraftalla  até  a  nafcente  da  mefma  verdade  parx 
beber  de  fuás  aguas  fempre  puras  ,  e  reveítir-fe 
ahi  daquella  luz  >  que  na  verdade  naõ  pode  corrom- 
per-fe. 

La  he  que  o  Eterno  ,  com  myíleriofo  filencio, 
tem  o  futuro  ás  fuás  ordens  ,  faz  delle  o  inftru- 
mento  de  fuás  vontades  ,  opera  fobre  o  nada  ,  dif- 
tribue  os  caftigos  ,  e  os  benefícios  ,  prepara  a  vi- 
da ,  e  a  morte  ,  abre  os  Ceos  ,  e  os  fecha  ,  foffre 
placidamente  as  blasfémias  dos  Ímpios  ,  porque  hc 
eterno. 

Sanctuarto  impenetrável  ,  oh  !  fe  pelo  me- 
nos deílem  vida  de  ti  os  homens  !  como  abjura- 
riaõ  todos  feus  erros  ,  e  frivolezas  ;  como  arrafa- 
riaó  luas    cafas   dç  lodo  ,  as  quaes  qualificaõ  com  o 

ti- 
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titulo  de  palácios  ;  como  metteriao  debaixo  doS 
pés  a  fortuna  ,  invocariaô  a  morte  ,  que  os  ha  do 
iTietter  de  poíTe  da  verdadeira  vida  ;  como  fe  lan- 
çariaó  de  entre  o  pó  ,  onde  arraílraó  feus  deíe-» 
jos  ,  para    a   eternidade  ! 

Mas  que  impulfos  fao  eíles  em  mim  !  Palpi- 
tar-me  o  coração  !  Os  fontidos  diftra/iidos  I  A  al- 
ma enthufiafmada  toda  ,  toda  cheia  de  terror  !  Ah  ! 
^ue  n'hum  volcaõ  a  meu  ver  me  tenho  tornado ! 
Ã  meima  chamma  me  illuílra  ,  e  abraza  a  hum 
tempo  I 

E  quE  vejo  eu  !   A  Morte  !  A  Eternidade  ! 

Sim  ,  irei  ,  eu  mefmo  irei  feguindo  as  mo* 
veis  pizadas  deífa  innumeravel  multidão  de  gera- 
ções ,  que  já  naõ  fobfiílem  ,  tomarei  lugar  no  meio 
ÓQÍTe  pó  >  a  que  meus  fufpiros  hoje  le  dirigem  , 
com  quem  fallo  ,  que  já  teve  ,  como  eu  ,  olhos  , 
orelhas  ,  bocca  para  fallar  ;  e  já  foi  ,  já  foi  ,  ah  ! 
tudo    o    que   a^ora  fou. 

Com  a  forçu  da  imaginação  ,  e  defejos  tornarei 
a  animar  effa  cinza  ;  com  ella  farei  fociedade  ,  e 
iiaó  vireis  então  eftorvar-me  ,  vãos  efpedaculos  , 
fúteis  concertos  ,  converfaçoes  defengraçadas  ,  frí- 
volos divertimentos.  Os  fentidos  todos  fe  me  en- 
levarão neíTii  cinza  ,  e  ella  me  captivará  toda  a 
vontade. 

Ko  Teu  feio  ,  mais  que  em  quantos  Efcritós 
ha  ,  acharei  com  que  avivar  a  alma  ,  nutrir  o  co«» 
racao  ,  regrar  meus  penfamentos  ,  poufar  a  minha 
tranq!.n)lidade. 

EsiiA  preciofa  cinza  me  dirá  que  creando 
X)eos  tudo    para  o  homem    ,  o  homem    íizera   para 

íi 
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fi  fó  ;  que  o  Univcrfo  naó  he  baílante  para  fatis- 
faier  hum  ente  immortal  ;  que  nenhuma  creatura 
he  digna  ,  de  que  ponhamos  nella  os  olhos  ,  fe- 
náõ  porque  em  todas  reverbera  a  iuz  do  Creador  ; 
que  prova  he  da  im.menfa  ventura  ,  que  nos  efpe- 
ra  ,  a  immenfidade  dos  níuíTos  defejos  ;  que  todos 
fomos  nefte  mundo  fombras  ,  que  paíra(5  ,  á  ma- 
neira das  que  vao  ondeando  as  hervas  ,  e  efpigas, 
quando  as  nuvens  cortao  por  entre  nós  ,  e  os  raios 
do  Sol. 

Deliciosa  virtude  ,  que  tanto  encantas  ,  o 
que  devendo  fer  a  Rainha  do  Univerfo  ,  nella  appa-* 
reces  ,  qual  eftrangeira  ,  cuja  vifla  ,  e  linguagem 
todos  temem  ;  que  medonha  profpediva  naó  fera 
para  o  homem  a  do  feu  fim  derradeiro  ;  que  vifao 
como  a  deíTes  montes  de  reliquias  ,  que  fazem 
fuás  vezes  ,  e  enchem  de  pavor  ,  e  fuílo  a  huma-» 
iiidade  ! 

Mas  quando  te  praza  o  enfinar-me  como  a 
teu  fiel  difcipulo  ,  o  que  he  a  Morte  ,  a  mefma 
Morte  me  tornará  aíTouto  ;  as  trevas  ,  que  a  rodeao, 
feraó  a  meus  olhos  agradáveis   clarões. 

Hum  fó  raio  ,  que  efcape  á  luz  ,  que  confli- 
tue a  tua  eííencia  ,  e  a  tua  gloria  ,  torna  a  noite 
mais  efcura  no  dia  mais  claro  ,  e  até  ás  mefmas 
fepulturas   dá   ares    de   vida  ,   e    ferenidade. 

E  QUAL  he  efta  virtude  ,  que  taó  facilmente 
converte  os  horrores  em  coufas  taó  lindas  ,  e  aera- 
dáveis  ?  Aprendei  ,  mortaes  ,  a  conhecella  :  que 
inimiga  de  tudo  o  que  he  exceíío  ,  fó  pieza  a  tem- 
perança ,  e   a  verdade. 


Aiu 
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Ahi  vejo  vir  já  eíTa  celeílial  virtude  i  ollvíndo-a 
crtoií.  Fiisji  vjcios  ,  paixões  callai-vos  ;  defappare-» 
cei  vós  ,   ó    objedos  enganadores, 

An  '    que    lobre    os  Theatros   do  mundo    fó   fe 
nos  iDcftrava  a  Tua  fombra  ;    a  fua  imagem  fó  he  tudo 
cjuanto    nos    Romances    fe   nos    punha   diante     dos', 
olhos.  / 

Aqui  porém  apparece  ella  qual  he  :  diante^ 
de  fi  traz  a  candura  ,  e  em  leu  feíuimento  a  llíu- 
deza  ;  vem  recortada  fobre  a  eternidade  ,  fem  nu- 
Tens  ,  nem  fraqueza  ,  tolerando  os  homens  ,  con- 
demnando  os  erros  ,  com  os  olhos  fitos  ló  no  Ceo, 
e    operando   tudo    fó    por    elle. 

Debalde  fe  efiriérar")  tantos  pincéis  delicados 
por  pintalla  aos  nofTos  olhos  ,  hora  fob  os  exterio- 
res de  huma  fenfibilidade  fabulola  ,  hora  com  as 
feições  de  hum  heroiímo  exceíllvo  ;  que  o  querei- 
ja  enfeitar  ,  he  desfiguralla  ;  nella  fó  a  devemos 
bufcar  ,   e  nao    n 'outra  parte. 

Com  fuás  liçotís  ,  e  ternos  impulfos  levanta-fe 
o  efpirito  ,  a  alma  fe  torna  divina,  e  a  Morte  fer- 
ve  fó    de  entrada    para    a  immortalidude. 

Crra6-se  eíTes  véos  ensjanofos  ,  que  cégao  os 
Lumanos  ,  e  deixaráo  eíles  de  oliiar  para  a  morte  , 
como  para  o  termo  fatal  ,  onde  fe  enchem  de  ma- 
les ,  ou  como  hum  pego  ,  a  que  vaó  abrigar-fe 
a    dor  ,   e    o    medo. 

'  Parecer-í  HES-HA  eftrada  feguida  para  ir  dar 
á  morada  dos  milagres  ,  e  de  tudo  o  que  he  lindo  , 
c  bom  :  taboa  ,  que  do  meio  das  tormentas  ,  e  on- 
das ,  rompendo  por  entre  as  trevas  ,  e  os  Aquiles  , 
e  por  entre  raios  ,  e  pen^idios  ^  guiallos-ha  cm  triun- 
fa 
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fo  ao  porto  mais  feguro  ;  chamma  ,  queabrazará  tu- 
do quanto  he  terreno  ,  e  caduco;  em  fim  a  Pre- 
curfora  do  Akiífimo  ,  que  arrancando-os  de  entre 
as  quimeras  ,  defordens  ,  e  perfeguições  ,  mettellos- 
ha  no  caminho  delias  esferas  celeftes  até  á  eftancia 
da  foberana  felicidade. 

Quando  o  homem  acaba  ,  he  que  reahnente 
começa  a  viver.  Se  nefte  mundo  naó  lhe  ferve  de  tor- 
mento a  indigência  ,  na6  deixa  de  fer  a  oppulencia 
o  feii  verdugo.  De  todas  as  partes  fe  vc  aííaltea- 
do  ;  de  maneira  que  para  elcapar  ,  importa  levan- 
tar-fe  a  cima  de  li  próprio  ,  e  entrar  em  trato  com 
a  Eternidade.  Porém  na  occafiao  da  morte  ,  quanta 
maior  he  o  numero  das  vaidades  ,  que  lhe  embotaa 
o  juizo,  tanto  mais  avultado  he  o  dos  deleites 
íeiífuaes  ,  que  o  eftragaó.  Outras  fuõ  fuás  idéas  , 
outra  a  fua  maneira  de  exiftif.  Defpe-fe  de  tudo 
quanto  o  trazia  afferrado  á  terra  ,  e  com  os  bra* 
cos  abertos  iança-fe  á  pátria  dos  Sábios  ,  onde  o 
confundem   com    os  Efpiritos    Celeftiaes, 

Qual  prifioneiro  ,  que  curvado  ,  muitos  annos 
ha  ,  fob  o  pezo  das  cadeas  ,  e  dos  remorfos  ,  e  de- 
fefperaçaó,  de  fubito  fe  endireita  ,  arrebatado  da 
alegria  ,  que  lhe  aíToma  o  alvoroçado  coração  com 
a  nova  ,  nao  efperada  ,  da  fua  liberdade  ,  falta  da 
c-lcuro  calabouço  ,  e  torna  a  achar  entre  os  huma- 
nos ,  quietação  ,   luz  ,  e  vida  : 

Qual  fugitiva  pomba  ,  que  combatida  da  tor- 
menta ,  rompe  por  entre  a  nuvem  ,  que  lhe  vi- 
nha fobre  as  azas,  e  vai  juntar-fe  com  fuás  compa- 
nheiras ,  toda  enpavonada  ,  porque  outra  vez  vê  re- 
luzir  Tuas  prateadas  plumas  : 

As- 
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Assim  a  alma  ,  quando  folta  das  miferias  »  que^ 
a  opprimiao  ,  abre  caminho  por  entre  as  fombras  da 
morte  ,  e  rompendo  por  eíTes  Ceos  com  ligeiro  voo 
chega    ao  Throno   do  Eterno. 

NÓS  ,  vós  fomos  os  que  havemos  de  vir  a  ter 
tamanha  ventura  ;  nós  ,  que  hoje  nos  vemos  rodea- 
dos das  defgraças  iíTeparaveis  da  humanidade  ;  efpa- 
Jhados  por  efte  lugar  de  defterro  ,  onde  as  paixões, 
e  os  fentidos  ,  íempre  em  guerra  para  fobjugar-nos» 
contendem    entre   fi  fobre   a    honra   de  perder-nos. 

Com  que  admiração  pois  ,  ó  alma  minha  ,  nao 
devo  eu  pôr  os  olhos  em  ti  ?  Tamanha  glotia  ! 
DeRinos  taó  fublimes  !  Sim,  Ceos,  attrevo-mea 
publicallo  :  a  pezar  do  voíTo  expjendor  ,  e  de  toda 
a  voíTa  extenfaó  ,  nao  fois  tao  luminofos  ,  nem 
tao  immenfos  ,  como  eu.  Todos  vos  entenebre- 
cereis* ,  e  eu  hei  de  ficar  briiliando  :  haveis  de  anni- 
quilar-vos  todos  ,  mas  eu  fempre  vivirei.  Unido  o 
meu  fer  áquelle  ,  que  communica  a  im.mortalidade, 
levantar-fe-ha  fobre  as  relíquias  dos  mefmos  Af- 
tros  ,    e    com  elle  fará    hum   todo   para  fempre. 

Como  he  enganador  o  mundo  ,  quando  aíTim 
nos  encanta  !  Como  he  falfo  ,  quando  nos  gaba  as 
íuas  honras  qual  fuprema  bemaventurança  !  Quem 
ou  1  ara  de  comparar  com  o  Sol  a  luz  mais  fraca  ? 
Que  ha  de  commum  entre  alguns  inftantes  ,  e  eíTa 
Eternidade  ? 

He  logo  a  morte  ineflimavel  ,  que  nos  ar- 
ranca deíle  mundo  perverfo.  Se  ella  ,  á  maneira  do 
enorme  pezo  ,  cahe  fobre  o  malfafejo  ;  fe  no  mef- 
mo  inftante  o  piza  ,  e  affoga  ,  em  que  elle  efluda 
novas    maldades  ;  para   o    homem  virtuofo  ,   que  el~ 

ia 
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Ia  guia  ao  Ceo  ,  he  qual  branda  ,  e  fuave  viração, 
^ue  traz    fobre   as   azas   hum  agradável  parFume. 

E  quE  razão  ha  á  vifla  diílo  para  que  a  mor- 
te ,  termo  dos  noíTos  males  ,  principio  da  noíTi^ 
ventura  ,  feja  taó  temida  ?  Porque  le  queixao  to- 
dos continuamente  dos  feus  rigores  ?  Que  utilidade 
refulta  de  aíliftir  aos  funeraes  com  os  olhos  aífo* 
gados  em  lagrimas  ?  E  para  que  he  ajuntar  de 
mais  a  eíta  triíleza  ,  o  medonho  efpedaculo  de 
huma   pompa   toda   lúgubre  ,  e   trifte   ?   Oh  !    efpe- 

Maculo  tanto  mais  inútil  ,  quanto  tem  de  intei- 
ramente   fuperfluo  para   os  mortos  ! 

Almas  immortaes  ,  fe  conheceis  todo  o  apre- 
ço do  voíTo  deftino  ,  fe  fufpiraes  pela  ventura  im- 
meníli  da  eternidade  ,  arredai  com  género fa  oufa- 
dia  eíTes  fúnebres  apparatos  ,  que  tornaó  medo- 
nha a  morte  nos  olhos  dos  viventes  ;  lançai  por 
terra  as  amedrentadoras  eças  ,  em  que  todos  os 
noífos   fentidos   pafinaõ  de  fufto  ,  e   pavor  ;   fazei  de 

.maneira  ,  que  defappareçaõ  as  lúgubres  Icenas  ,  que 
nos  efcurecem  as  idéas  :  ainda  haveis  de  fazer  mais  : 
juncai  de  lylios  ,  e  rufas  as  veredas  ,  por  onde 
tem  de  vir  a  Morte,  Sahi  alegremente  ,  e  com  ri- 
fonho  fembiante  a  receber  tao  appreciavel  amiga, 
que  vos  aíTegurará  para  fempre  a  voffa  ventura. 
Celebrai-a  ,  como  a  bemfeitora  ,  com  Cânticos ,  e 
H3'mnos.  Quem  feftejaria  em  extremo  a  MeíTagei- 
ra  dos  Ceos  ;  a  que  nos  põem  no  regaço  da  Di- 
vindade ? 

Tempo  he  já  de  acouumar  os  homens  a  prezar 
cm.  extremo  a  fua  pátria  verdadeira  ,  a  n-jorrer  de 
umoies    por    aquilio    fó  ,    que    a  eiia    os  encaminha  ; 

que 
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que  tendo-fe  volvido  féis  mil  annos ,  de^  que  fo 
movem  pedras  ,  abrem-fe  fepulturas  ,  lavraô-fe  epi- 
táfios ,  e  Jevantaõ-fe  mauíbleos  ,  em  nenhuma  ou- 
tra coufa  fe  leva  a  mira  ,  fenao  em  excitar  Jagri- 
inas  ,  e  prantos  pela  forte  ,  dos  que  a  morte  le- 
vou ;  em  tornar  feia  ,  e  hidionda  efla  mefma  mor- 
te com  imprecações  ,  ou  pinturas  ,  que  fazem  «f- 
tremecer   toda    a    Natureza. 

Trema  o  impio  com  a  lembrança  da  morte  ; 
pois  tudo  oufou  para  temella  com  juíla  razaó.  Maaf 
o  homem  virtuofo  ,  fallando  com  figo  :  ((  Venturo- 
))  fa  ,  diz  ,  he  a  troca  ,  que  á  hora  de  expirar  te- 
»  nho  de  fazer  I  hum  fraco  arroio  ,  que  fó  dura 
>  alguns  dias  ,  por  Jmma  fonte  inexhaurivel  de 
»  delicias  ,    e   theíburos.  n 

Desfaçamos  eíle  mundo  ,  que  nos  encanta  , 
e  logo  nos  convencerá  do  feu  nada  o  extrado  , 
que  delle  fizermos.  Ah  !  que  por  muito  magnifi- 
co ,  que  elle  nos  pareça  ,  nenhuma  outra  coufa 
refultará  da  operação  mais  que  algum  pó  ,  algu- 
mas gottas  d'agua  ,  algumas  fentelhas  ,  alguns  va- 
pores. Eíle  o  Univerfo  :  hum  ajuntamento  de  ele- 
mentos   fob    diverfas  formas    modificados. 

E  HE  poífivel  que  por  taò  pouca  coufa  zom- 
bem  de   ti  ,    ó  tremenda    Eternidade  !         " 

Sobre  taes  defpojos  deve  a  alma  immortal 
levantar  hum  throno  para  fi  ,  olhar  fó  para  eíTe 
Ente  indivifivel  ,  que  naó  pôde  ,  nem  ha  de  aca- 
bar nunca  ,  immenfo  ,  infinito  ,  de  cuja  omnipo- 
tência naó  fao  mais  que  hum  átomo  ,  que  a  cila 
^fcapou ,   a   terra ,   e  os   Ceos. 
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Que  idca  tendes  do  Ente  Supremo  9  vós  ou- 
tros ,  que  conteinplais  efte  Mundo  ,  como  o  inaiof 
esforço   do    feu    poder  ? 

Ah  !  que  eííe  mundo  naò  he  mais  que  hum 
véo  ,  que  o  Eterno  poz  entre  elle  ,  e  nós  ,  para 
fazer-nos  fufpirar  pelo  inftante  de  poíluillo.  Na 
mefmo  inftante  aprafado  em  feus  decretos  dcfap- 
parecerá  efte  Univerfo  ,  aífim  como  efte  Arco  , 
que  no  Ceo  fe  vé  ,  o  qual  depois  de  ter-nos  to- 
cado os  olhos  com  a  luzente  variedade  de  fuás  co-» 
res  ,  de  tal  maneira  fe  deívanece ,  que  nem  com 
CS  veftigios   dclle  fe  pôde   dar. 

Escutai  os  Aflros  ,  as  floreftas  ,  as  flores  :  con* 
tinuadamente  nos  eftaó  dizendo  ,  em  altas  vozes : 
«Se  aquclle  ,  que  nos  creou  ,  com  tanto  luftre  nos 
»  enfeitou  a  nós  ,  que  fomos  puras  coufas  tranfito- 
3)  rias  ,  que  naõ  terá  elle  feito  para  enriquecer  a 
»  morada  eterna  ,  que  vos  tem  preparada  ?  Colum- 
»  nas  delia  faó  as  virtudes  ,  bafe  a  Religião  ,  San* 
.y)  duario  o  mefmo  Deos.  Oh  !  e  que  mais  falta , 
»  mortaes  ,  para  empenhar-vos  a  defejar  a  morte  »  ? 
^  Venha    ella    embora  !    tal   he   o  defejo    do  ho- 

mem jufto,  E  pôde  intereífar-nos  o  coração  hum 
mundo,  que  he  a  habitação  dos  vicios  ?.  Ouve-fe 
cá  na  terra  o  crime  ,  e  naó  oufa  de  fallar  a  virr* 
tude. 

Deíxa-te  ver  qual  es  ,  ó  feculo  perverfo  „- 
íiao  tomes  mais  o  manto  da  hypocriíla  para  achar 
Apologiftas,  ou  Admiradores;  que  arripiando-fe  a 
cada  hum  as  carnes  ao  ver-te  :  k  Abraó-fe  as  fepul- 
y)  turas  ,  nirá  em  alta  voz  ,  tomem-me  já  para  íl  os 
})  Ceos  ,  enaõ  feja  eu  ao  diantç  teftemunha  ,  co- 
mo 


?o  Noites  Clementinas  . 

»  mo  tenho  fido  ,  das  defordens  ,  que  mancFiao  a 
»   terra.  » 

Ah  í  choremos  por  nós  mefmos  ,  que  eRa-^ 
mos  já  cangados  no  Caminho  da  injufliça  ;  por  nós 
inefmos  ,   digo  ,  quando  nos  veftimos  de  luto.   E  tu, 

Ò   ALMA   RESPLANDECENTE     DO   IMMORTAL  ClEMENTE, 

tu  es  ,  a  que  largando  as  vefles  terrenas ,  ao  Ceo 
te  levantas  ,  e  nos  convidas  para  efta  juíia  acçaõ  , 
que  tanto  nos  cumpre!  Trifteza  taõ  raíbavel  nao 
pôde  deixar  de  merecer  os  applaufos  da  pofteri- 
dade. 

CoMrARAçÓES  ,  imagens  ,  todas  haveis  de  vir 
dar  a  meus  verfos  huma  alma  ,  que  os  avive  ;  ha- 
veis de  vir  eílender  ,  e  multiplicar  os  meus  con- 
ceitos. Que  o  aíTumpto  ,  de  que  trato  ,  naõ  fabe  o 
que  fejaó  embaraços  ;  e  para  fallar  ({qUq  dignamen- 
te ,  neceíTito   de  toda  a  Natureza. 

Ó  ESTRO  meu  !  baixa  ás  entranhas  da  terra  ; 
levanta-te  até  o  cimo  dos  Ceos  ,  bufca  por  toda 
a  parte  do  efpaço  fombras  próprias  para  embel- 
lezar  os  teus  retratos. 

PoEM-Nos  a  Poefia  fob  hum  fem  numero  de 
formas  diíFerentes  diante  dos  olhos  hum  novo  Mun- 
do ;  e  dobrando  o  Univeríb  á  noíTa  vifta  ,  faz  que 
appareça  o  magnifico,  efpeâaculo  da  Natureza  em 
fuás  luzidas  pinturas.  Flores  ,  viílas  de  paizes ,  fe- 
renidade,  tormenta  ,  tudo  nellas  fe  reproduz  ,  tudo 
nellas  apparece  com  as  mais  vivas  cores  ;  e  a  nof- 
fa  aima  ,  imagem  do  Creador  ,  he  a  que  tem  eíla 
virtude  regenerativa  ;  he  a  Uoiu  ulma  ,  u  que  produz 
eftes    lúcidos    eíteitos. 
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'AdmirAi-vos  pois  ,  ó  mortaes  ,  admlraUvos  dt 
vós  mefmos  !  Que  ímmenfos  thefouros  naô  fad 
eíTes  penfamentos  ,  que  vos  multiplicaõ  em  todas 
as  regiões  do  Univerfo  !  Com  a  adlividade  delles  , 
cjue  naó  affrouxa  já  mais  ,  ides  ver  o  fundo  até 
dos  mefmos  lugares  ,  onde  menos  fe  pôde  chegar  , 
da  mefma   fubftancia   dos   mais   duros  metaes. 

Linda  imaginação  !  De  quantas  maravilhas 
naó  es  tu  a  origem  ,  e  mãi  !  Por  toda  a  parte  te 
accufaó  ;  e  a  faltarem  os  teus  refulgentes  luzeiros, 
belleza  ,  calor  ,  fecundidade  nenhuma  tem  as 
obras  ,  os  arrafoamentos  ,  os  efpiritos.  A  mefma 
Tazaó    fobroja  ,   fe   tu ,  naõ   vens  levantalla. 

DÁ-ME  todas  as  tuas  riquezas  ,  que  naó  podem 
deixar  de  fer  fobre  maneira  immenfas  ,  para  louvar 
as  virtudes  de  Ganganelli  ,  decantar  o  feu  nome 
augufto. 

Centenares  ,  e  centenares  de  braços  taÕ  eF* 
pantofos  pelo  feu  valor  ,  e  robufteza  ,  como  me- 
.donhos  por  taó  negros  ,  que  faõ  ,  attormentaó  fem 
nunca  affrouxar  ,  enormes  alavancas  ,  cavaô  ^vaílos 
abyfmos  no  centro  das  minas  do  Períi  ,  e  no  com- 
bate dado  entre  a  terra  avarenta  de  confervar  feus 
thefouros  ,  e  a  ardente  cobiça  de  arrancar-lhos  , 
todos  entenderiaó  que  o  mefmo  monte  ,  cujos  ba- 
lanços terríveis  fazem  gemer  as  concavidades  ,  e  re- 
tinir os  eccos  ,  a  fi  próprio  fe  engole  fob  fuás 
ruinas  ,  e  quer  outra  vez  fobmergir  o  Univerfo 
nos    horrores    do  Caos. 

E  EM  QUANTO  por  entre  redemoinhos  de  im- 
munda  ,  e  efcura  aréa  ,  fe  vê  ir  eícapjndo  liuma 
matéria   fluida  ;   fahe  ,  á  maneira  de   hum   vcJcaó  , 

a 


jí  Noites  ClementjKas  , 

ft  Efperança  d'entre  as  entranhas  da  terra  ,  qúç 
.furiofamente  deípedaçaô  ;  dobraó-fe  esforços  ,  mui- 
tiplicaó-íe  delVelos  >  e  diligencias  ,  correm  por  to* 
da  aparte  rios  de  fuores  ,  e  deixa-fe  em  nm  o 
mais  luzido  ,  como  o  mais  prcciofo  metal  ,  o  oiir 
^o  digo  deixa-fc  devifar  :  venturofo  galardão  de  tanta 
lida  ,  e    fadiga  I 

JÁ  o  depuraò  ,  admirao  ,  ou  defejao  ardente- 
mente ,  daó-lhe  mil  formas  diíferentes  ,  e  entra 
elle  a  rodear  por  toda  a  parte  ,  como  origem  do 
luxo  ,  alimento  da  cobiça  ,  agente  dos  prazeres , 
yehiculo    das  honras  ,   e  idolo   das  Nações. 

Desta  manejra  ,  ó  alma  celeRial  ,  volvidos  que 
fe  tenhaô  muitos  luííros  ,  defcobriráô  os  efpiritos 
dados  ao  trabalho  ,  e  que  a  tudo  vem  o  fundo , 
as  fublimes  emprezas  ,  que  grandiofamente  tinhas 
concebido  ,  conílgnallas-hao  em  efcrituras  lumi- 
nofas  ,  como  cm  rico  thefouro  ,  e  ainda  além 
da  pofleridade  ,  mais  arredada  de  nós  ,  perma- 
necerá o  defejo  de  ter  noticia  delias  ,  e  admirai- 
las. 

Tu,  luzente  Univerío  ,  tu  vtrás  que  aturao 
^outro  tanto  ,  como  aturares  ,  aílim  os  penfamentoSf 
como  os  fentimentos  de  hum  Heróe  ,  que  eu  decan- 
to ;  deíTe  amigo  dos  homens  todos  ,  o  qual  em  ef- 
tilo  taõ  natural,  como  os  feus  coftumes ,  taõ  pu- 
ro como  feu  coração  ,  fez  florecer  fob  fua  penna 
Sciencias  ,    Artes  ,    e  Virtudes. 

Mas   qual   fera  a  maõ   efcolhida  ,  que  ajuntodo 
que    tenha    tantos  fragmentos  efpailíado"  ,    á  imnei- 
ra   do  que  colhe  ,   e   ajunta   divci  ias  flores    para    te- 
cer 
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fcer   hum    vilíofo    ramilhete  ,  enriquecerá  o  Public® 
com    erta   preciofa    coUecçao   (O^ 

Embriagada  etitao  a  Europa  com  taõ  divina 
bebida  fará  paíTur  á  lua  própria  fubftancia  a  alma  » 
€  génio  de  Ganganelli  :  e  reproduzindo-í'e  o 
iTíiundo  fob  novo  aípedo  ,  qual  renafce  a  Nature-. 
za  fob  mil  core*  diííerentes  na  eftacao  da  Prima- 
vera ,  moílrar-nos-lia  mais  que  nunca  Varões  dou- 
tos ,  e  fifudos  ,  taes  como.  a  Verdade  os  cria  ,  e  a 
Keiigiaõ    os   deíeja. 

O  HOMEM  ordinário  fo  tem  por  íi  o  tempo» 
prefente  ;  e  os  feculos  todos  o  Grande  Homem ^ 
Eile  o  feu  património  ,  o  leu  império.  De  íi  mef- 
ano  herda  as  acções  façan bofas  ,  ou  os  Efcritos. , 
que  levados  fobre  as  azas  da  immortaiidade  ,  liaO  po- 
vos ,  temipos  ,  opiniões  ,  e  nao  deixaõ  outro  fen- 
jtimento  ,  que  naõ  feja  o  d'admiraçaõ  :  á  maneira 
deíTes  mares  ,  que  fe  arremeíTaó  altivamente  asi 
praias  ,  e  cobrem  com  fuás  foberbas  ondas  navios, 
m    rochedos. 

Sim  :  os  luzeiros  ,  que  de  ti  haõ  de  partir  , 
Alma  magnanim.a  ,  daráõ  o  mais  foberbo  luftre  a 
hum  iem  numero  de  Obras  diííerentes  ,  e  os  C?os» 
quQ  fempre  te  foraõ  propicios  ,  teu  ultimo  elogio 
^iguardaráõ  para  o  venturofo  mompnto  ,  ei^  que 
teris  de  apparecer  claramente  no  mefmo  feio  á<è 
Altillimo  ,   raiando    de  gloria  ,   e  magertade. 

G  JÁ 

(i)      Falia  aqui  o  Poeta  das  Cartas  de  GanGanelli, 

i}!iC  aitida  naõ  evíiõ  dadas  ao  prelo.   Seu  dcfcjo    lie  que  fa^ 

/iví    a  lu\:  públloa    cjla    jjrccioja    ÇollccçaO  ,    c    que   cada 

ijua!  jc    ç ficha    doi    fubllum   JCjiílnKníos  ,    dç  out:  todtíS 


f4  Noites  Ci.emektikas  , 

Ja  hí  vaõ  eíTes  denfos  nevoeiros  ,  que  parc^ 
'ciaô  deslumbrar  par:i  lempre  erte  Aílro  divino 
(diraô  os  povos  ,  alíomados  d'a!egria  ,  e  admiração) 
«  a  verdade  he  quem  com  feu  fopro  os  de-sfez  to- 
dos. Defta  maneira  fe  defvanecem  infenfivelmente  ^ 
e  fe  convertem  n'hum  vapor  ligeiro  ,  de  que  nao 
íca  veftigio  alojum  ,  nem  lembrança  ,  eíTas  negras 
trxhalações  >  que  fubitamente  fe  amontoaò  nos  ares, 
e  como  que  formão  >  a  noíío  ver  ,  mundos  in- 
teiros. 

Serás  então  j  ó  Clemente  ,  o  que  tu  mefmo 
€S  :   e  quem  poderá  deixar  de  admirar-te  ! 

VoLVAÔ-sE  arrebatadamente  os  tempo^,  adiati* 
tem-fe  as  idades  futuras  ,  e  goze  eu  com  defcan- 
CO  ,  e  focego  da  vifta  defte  efpeélacuio  taó  coii- 
Iblador  ! 

Nao  ,  nao  poíTo  já  ter-me.  A  memoria  dê 
lium  Heróe  digno  de  viver  fempre  ,  aílaz  grande 
para  fempre  fer  viflo  ,  naõ  fatisfaz  ,  naó  farta  ;oa 
meus  defejos    immenfos. 

Mas  he  defgraça  que  contrariado  o  homem 
pelo  tempo  ,    nem   adianta  ,    nem  atraza   os  annos. 

Oh  !  quantos  entes  inúteis  ,  quantos  entes  fri- 
volos  naó  fe  me  põem  aqui  diante  dos  olhos  ! 
E  Clemente  ,  taô  neceíTario  ,  taõ  bemfazejo  ,  ta6 
virtuofo  ,  ah  !  que  nos  foi  roubado  í  Na  fantafia 
fe  me  afifigura  elle  ;  mas  triíle  de  mim  !  que  naõ  he 
fcnaó  hum  fantafma  ,  formado  pela  dor  ,  e  ami- 
la  de. 

E  QVE  relação  acharei  eu  ,  para  con  folar -me  , 
entre  iiuma  fombra  ,  e  as  mais  fólidas  virtudes  , 
entre   huma  fgmbra   ,     e     o   amigo    mais  eliencial  , 

cn- 
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entre   huma   íombra  ,  e   o   Principe   mais  coiupJe-. 
lo  ! 

Hyperboles  !  aqui  naõ  valeis  hora  nada.  Como 
enfarei  eu  de  fervir-me  da  mentira  no  elogio  de  hum 
Heróe  ,  que  io  amou  a  verdade  ?  Ah  !  que  tao 
fimpies  he  a  minha  Poefia  ,  como  a  fíiftoria.  Con- 
to :    naõ  louvo. 

Sería  pois  fingimento  ,  fe  eu  diíTera  que  « 
jnodeília  foi  fempre  a  Soberana  das  luas  obras  ,  af- 
íim  como  foi  a  humanidade  a  Rainha  dos  feus  pcn- 
famentos  ?  Que  nenhum  outro  ,  como  qWg  ,  deo 
maior  luftre  a  fraqueza  da  noífa  condição  ,  como» 
quem    era    a  ima2:em    mais   fiel  da  Divindade  ? 

Que  neceíTidade  tenho  de  exagerar  ,  quando 
Iiuma  Ordem  (i)  celebre  >  propagada  por  toda  a 
terra  ,  faz  retinir  de  hum  a  outro  pólo  os  ares  com 
o  nome  de  Ganganelli  ,  e  apregoa  com  jubilo  ,  e 
alvoroço  humas  virtudes  fociaes  ,  e  folitarias  ,  dô 
í]ue  ella  foi  ,  durante  nove  luílros  ,  teítemunha  ,  e 
íiciíiiiradora  ?  Para  que  he  ornar  narrações  ,  quando 
os  feitas,  que  ha  para  publicar,  faò  os  mais  bei- 
jos ;  qugndo  o  Proteftante  ,  da  mefma  maneira  que. 
€>  Citholico  ,  o  intitula  amioro  dos  homens  ;  quan- 
C  ii  do 

(O  o  Díccionnaria  Encijclovedico  ,  cujo  teJlcmU'* 
Jiho  fiaâ  he  Jnfpelto  ,  Jaz  ohJ€qiiio  á  Religião  Francíf-^ 
cana  ,  como  a  aite  fempre  cultivara  com  fvuBo  as 
hiicncias.  Vejta  Ordem  tem  fahido  à  íux,  pública  crfoji- 
iie  númuYo  de  Varões  famofos  ,  taes  como  o  Cardeal 
jíimencs  ,  c  entre  antros  ,  fetc  Papas  célebres  ,  pri/ici^ 
polmcntv  Slxtn  ly,  ^  S'ixto  V.  ,  e  Q  ImmQvtol  ÇlEMEN- 
T£  XÍV. 


do  finalmente  2i  terra  toda  o  relpeita  ,  como  o  Herõd 
da    humanidade  ? 

Ó  GLORIA  ,  obra  tua  fera  eíla.  Tu  ,  tu  mefma 
gravarás  febre  o  diamante  ,  aíTun  como  fobre  a  pe- 
dra mais  durável  ,  os  immenfos  favores  ,  que  eJIe 
recebeo  do  Ceo.  E  quanto  naó  es  intereíTada  nefta 
obra  !  Entre  a  multidão  innum.eravel  de  individuo» 
^fpraiados  pela  terra  ,  quem  melhor  que  clle  con- 
decorou teus  faílos  ?  Quem  os  teus  lauréis  mere- 
ceo  melhor  que  elle  ?  Quafi  que  todos  os  Gran- 
des ,  ainda  mais  vulgares  que  o  mefmo  povo  ,  fó 
cxiftem  por  fua  oufania  ,  e  riquezas  :  naõ  tem  o»- 
tra  ahna  ,  fenao  a  que  pedem  empreitada  ás  pai- 
xões ,  e  preoccupações  :  da  mefma  maneira  que  ef- 
fes  frívolos  enfeites  ,  com  que  fe  aíformofeaó  ,  tu* 
do  em  feu  efpirito  he  fútil  ,  e  em  feu  coração  • 
e  fe  quizermos  refpeitallos  ,  efqueçamo-nos  do  qua 
clles  faó  ,  para  ver  fomente  nelles  vários  antepaf- 
fados ,    que  já    naó    exiílem. 

Almas  magnânimas  ,  onde  ,  em  que  paiz  ex- 
iftís  hoje  !  Ah  !  que  em  Instares  quafi  nao  conhe- 
cidos ,  nos  ermos  ,  naVUladc  Santo  Archangelo  (O* 
Ahi  appareceo  á  luz  Ganganeli.i  para  gloria  da 
humanidade  ,  como  planta ,  que  depois  de  ter  fo- 
brojado  algum  tempo  pela  terra  ,  crefce'  de  manei- 
ta  que  cobre  com  fuás  folhages  as  paredes  mais: 
levantadas,  e  fempre  fe  conferva  verdejante  ,  aind;* 
no   mais   defabrido    inverno. 

Agora  te  queixas  tu  ,  feculo  luminofo^  ,  que 
fofte   o  reinado  de  Grandes  Koniení;  ,   porque  o  Arr- 

bi- 
(l)    Paízondc  nafceo  GAKCANeLLí  i;m  I7  P5  jdlnwi 
Tai    nobre  ,  t]iiç  cvít  Mi'dkff» 


filtro  Supremo  ,  que  a  ordem  rege  dos  nafcímentos/ 
e  a  dos  tempos  ,  nao  te  efcolheo  para  efta  memo- 
rável  cpoca. 

Mas  ,  quem  duvida  de  fer  fegredo  da  Divindade 
o  momento  ,  em  que  nafcem  os  Heróes  ?  Que  quan- 
do bem  lhe  apraz  o  moftrallos  ao  Univerfo  ,  tira-os 
dos  inexliauriveis  tbefouros  da  lua  iabedoria  ,  onds 
fobfiftem  as  Tementes  de  todas  as  virtudes  ,  e  acon- 
tecimentos ?  Á  maneira  do  Sol  lempre  grandiofo  ,  o 
qual  lança  do  Teu  feio  os  raios  ,  que  le  tornaó  em 
coiifolaçaõ  ,  e  vida  de  differentes  climas. 

He  a  terra  nos  oliios  do  Eterno  ,  como  huirri 
lamina  ;  nella  traça  ,  e  deftraça  íiguras  ,  como  bena, 
lhe  parece  ,  íua  maõ  lempre  adorável  ;  eis-aqui  g» 
que  todos  fomos  neile  mundo  ,  a  pezar  da  noíTit 
foberba  :  l^uns  íimples  delineamentos  ,  que  imper- 
ceptivelmente    fe   deRroem. 

Mas  de  que  dou  eu  vifla  entre  as  imagens  ti 
que  fe  me  apprcfentaó  ao  efpirito  í  Como  quês 
<eftou  vendo  eíTe  rio  confagrado  na  Hiíloria  ,  poe 
ter  fervido  á  ambição  do  vencedor  das  Gallias  ,  r» 
Rubicaó    (i)    digo  ,    empollar   foberbamente    fuas 

aguas 
(l)  O  pequeno  rio  Rtòicao  ,  hoje  conhecida  com  é 
nome  de  Pijatello  ,  covyc  na  Komania  ,  Provinda  dcM 
yíjlado  Ecclcjiajllco  ,  e  vai  de f aguar  no  golfo  de  Ve-^ 
ncr.a,  A  ninguém  era  pcrríilttldo  ,  nem  aos  ffldados  , 
nem  aos  f cus  Cabos  ,  quando  tornavaõ  de  qualquer  ex^ 
pedlçdo  militar  ,  pajjar  ejle  rio  armados  ,  fcm  confe/i-* 
tlmcnto  do  Senado  ,  e  do  Povo  Romano  :  d^outra  ma" 
ncira    eraõ    havidos    por   Inimigos    da  República, 

Chegado  que  fojfe  ás  margens  dcjle  rio  com  a 
[cu  exercito  Jidio  Çejar  ,   quando  voltou  das   Gallias  ^ 
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aguas  ,  porque  vio  nafcer  em  luas  affortunadas  rf- 
berra*;  o  iminortal  Ganganelli.  E  porque  naô  fina- 
laria  eile  o  íeu  triunfo  ?  Erte  o  filho  da  Religião  , 
<jue  convertido  em  emulo  do  Príncipe  dos  Apoí^o- 
los  ,  affim  na  virtude  ,  como  no  lugar  ,  levou  a 
palma  a  todos  os  Heróes. 

Génios  tutelares  ,  que  mais  ligeiros  que  3 
chamma  ,  e  mais  abrafadorcs  que  o  mefmo  Sol  , 
correis  o  Univerfo  ao  menor  final  do  Altiirimo  ,  de 
quem  f«>is  os  Interpretes  ,  e  Miniítros  ,  ides  por 
ventura  dar  a  nova  deíle  grande  acontecimento  a 
todos  os  mundos  !  Naõ  pode  o  Ceo  moílrar-fe  in- 
differente    na   occafiao  do   nafcimento    dos  Heróes  ? 

He  o  Grande  Homem  huma  efpecie  de  Di^ 
vindade  ,  pofto  fô  em  meio  dos  mortaes  vergonho- 
famente   proflrados    ante   as    honras  ,    e   preoccupa- 

çues; 

parou  hum  pouco  ,  c  rcfieBhido  fohre  o  dc/i^nlo  ,  que 
J'oYinára  i  de  ojjeiíhovcar-fe  do  Império  y  virou  os  olhos 
para  os  que  vinhaõ  com  elJe  ,  e  difje-lhcs  :  Na  noíTa 
maó  eftá  o  voltar  atraz  ;  mas  huma  vez  que  paíTar- 
iiios  alem  deila  ponteziniia  ,  naõ  temos  em  que  ef- 
perar  ,  fenaó  nas  noíTas  armas.  E  confirmado  que  o 
tlvcíje  na  fua  opinião  alí^uni  prefagio  ,  que  elle  fup-^ 
poz  a  j cu  favor  ;  atirada  foi  a  pedra  ,  ajuntou  ellc  ; 
e  como  tlvcffe  pajjado  ,  apoderou-fe  o  [eu  exercito  da 
Omhrla  ,  e  Etruria ,  e  daqui  najceo  a  guerra  civil , 
que  o  afjentou  no  Throno.  De  pequenas  coufas  nafccirt 
grandes   acontecime/itos, 

E/Iando  o  rio  RuòlcoÕ  vljinho  a  Santo  ^4rcangclo, 
toma  o  Poeta  as  rilmiras  delU  como  o  ber^o  de 
Gakganelli. 
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íjões  ;  levantando  gravemente  a  cabeça  fem  'micU^ 
nalla  nunca  para  a  terra  ;  conhecendo  eíle  mundo 
fó  para  fervi r  nelle  á  Pátria  ,  a  que  mais  que  a 
fi  próprio  ama  ,  para  lionrar  a  humanidade  conr 
confelhos  ,  e  beneficies  ,  e  adorar  a  eterna  intelli- 
*»-cnciu  ,  que   a   tudo  dá  vida  ,  e  movimento. 

Debalde  vem  dizer-lhe  á  orelha  íeus  artiíí- 
ciofos  fofiftnas  a  fuperíliçao  ,  o  fanatifmo  >  a  incre-<^ 
dulidade  ;  que  outros  tantos  inledos  faõ  que  a  el-» 
h  lhe  zunem  ,   e    elíe   tem    o    cuidado    de  arredar. 

Se  do  fundo  das  voffas  antigas  fepuJturas  Ie-« 
vantais  a  altiva  cabeça  ,  Manes  veneráveis  dos  Ma- 
lateftas  (i)  ,  para  contemplar  o  foberho  editício  * 
que  mac5  ou  fada  ,  dirigida  pelos  voííos  defvelos  ,  or- 
nou de  alto  a  baixo  com  ornatos  feitos  por  ou- 
tra maô  de  Meftre  em  Roma  ,  e  Athenas  ,  ah  í 
que  com  admiração  ouvireis  atroar  o  mundo  co.it 
novo  nome  ,  que  aos  eccos  todos  praz  de  re-* 
petir. 

Ja  fantamente  enlevados  n'huma  luz  celeflial  , 
que  tamanhos  clarões  efpalha  ,  e  def^e  até  eíTas 
Tollas    lagradas   urnas    ,     eflais    vendo    reluzir    hu.n 

dia 
(O      *^  ^^f^^   ^^'^    Malote /las   ,   dividida   cm   muitos 
ramos  t  JJ^ais  de   doics  fecalos   leve  o   mando  em  Arinil-», 
no  ,    e  Pefitro, 

O  cdijiclo  ,  de  que  aqui  fe  far,  menção  ,  he  0  fa-* 
herho  Temph  de  S.  Francifco  ,  fondado  por  Leaõ  Al-» 
berti  ,  Geníll-Homem  Florentino  y  e  cchhre  Aí  qultcíio^ 
com  os  próprios  mármores  ,  qne^  thihaõ  fervido  para  (t 
torjtriic^aó  do  porto  de  Arimino,  Ejie  moncimenlo  mcre^ 
cc  a  nttcnçaõ  dos  ciiriojos  ,  c  todos  os  vi^ijantcf  Ju-^^ni 
meu^aô    dellc. 
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áia   nao   efpcrado  ;   hum    dia   que   a  par   de    fi   naâ^ 
vio   outro. 

Sim:  emhraca-fe  o  Ceo  com  a  Terra  ,  quan- 
âo  le  trata  de  lionrar  a  virtude  ;  as  fombras  dos 
Ttlortos  nnõ  podem  ler  infenfitivas  á  admiração  , 
oue  caiifii  GA^GANEI.IJ  ,  aífim  como  aos  Sábios  cá 
Da  terra  enleva  ,  e  rouba-lbes  todos  os  cuidados  a 
gloria    dos    Efcolhidos. 

Ah  í  que  os  homens  ,  a  quem  feus  feitos 
tornao  di vincas  ,  nao  põem  barreira  entre  o  tempo, 
*  a  eternidade.  Ouvindo  os  feus  penfamentos  aííim 
fobre  o  futuro  ,  como  fobre  o  preiente  ,  ventio  tu- 
do no  Ente  Soberano  ,  que  tudo  abrauGje  ,  com 
hum  Cô  lançar  d'olhos  abarcao  o  mundo  fyfico  , 
«    o    n>undo  intelledual    dentro    do  mefmo  ponto, 

Ea  que  diílancia  naõ  eftais  vn5  dsfle  Jumi- 
nofo  ponto  ,  Almas  vulgares  ,  cujas  idéas  todas  fe 
embebem  peia  terra  ;  cuja  vida  lie  lemejhante  ao 
Jucco  deiTas  arvores  ,  que  ,  vegetando  ellas  lo  para 
dar  fombra  ,  todo  Te  acha  reconcen trado  fob  grof- 
feira    cafca  ! 

f  ?.-  EuTERRA-SE  O  honiem  des  que  começa  a  co- 
jnhecer-fe.  Em  vez  de  relpjrar  eííe  lume  cQÍiiRe  , 
para  que  naíceo  ,  (o  único,  que  fó  h«  capaz  de 
avivar  os  léus  defejos  ,  c  depurar  feus  penfamen- 
tos )  encorpora-fe  com  todos  os  objedos  mate- 
naes  ,  poem-fe  a  dependência  delles  ,  e  fe  opera  , 
he   fó    por    fua    fatal    impreífaó. 

He  a  alma  arraílaHa  por  Inim  corpo  ,  que  ella 
rievia  reger  :  delordem  efla  ,  que  nos  delnaturali- 
za  ,  e  deshonra.  Quem  ío  conhece  a  fua  exiften- 
cia  por    via   das    fenfagOes    ,    proílitue    a    razão  ,    e 

pro- 
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profana    a    Iiuinanidade.  E  que  motivos    naõ    ha  pa- 
ra  chorar    fobre   os  homens  ,    que    vemos    iiafcer  í 

V(5s  porem  ,  illuftres  Malateftas  (1)  ,  cuja 
influencia  venturoía  tantas  vezes  fertiliíoii  os  con- 
tornos de  Arimino  ,  que  fe  tornára(5  niais  celebres 
q^se  nunca  cóm  o  ditofo  naícimento  de  Clemente, 
com  quanta  razaõ  nao  deveria  lograr-vos  outra  vez 
cila  época  ?  Comnjovido  o  Ceo  de  ver  extinda  a 
vofTa  familia  no  fundo  das  fepulturas  ,  de  ver-vos 
fepultar  comvofco  o  germe  fecundo  d^s  mais  lindas 
emprezas  ,  vem  agora  reparar  em  dobro  eíla  perda, 
que  tanto  tempo  ha  que  fe  chora  :  vem  renovar 
com  jubilo  ,  e  gofto  omaravilhoCo  fio  de  huma  linha 
iiiuílre  ,  que  íempre  lhe  foi  acceita  :  vem  produzir 
Jium  Heroe  ,  cuja  gloria  he  igual  á  dos  voíTos  an- 
tepafTados.  Que  fe  com  o  voílo  naq  procede  o 
ieu  naícimento  ,  vifla  a  foberba  lenda  das  genealo- 
.  jias  ,  he  porque  elie  fó  forma  os  feus  defcenden* 
tes  ,  os  íeus  avós  ;  em  extremo  grande  para  her- 
dar de  ninguém  a  magnanimidade  ,  que  o  diílingue 
entre  a  multidão  dos  Mortaes.  Venhao  hurnilhar-le 
a  ieus  pés  aquelles  ,  que  fó  tiveraõ  por  herança 
Juím  nome  eileril  ;  venhao  reconhecer  que  o  lan- 
gue mais  ilhjílre  ,  que  corre  nas  veas  ,  fó  he  ref- 
p-iitavel  ,  em  quanto  nellas  circula  com  a  virtude  ; 
ene  os  pais  ,  qiiQ  nos  derao  á  luz  ,  faõ  ,  por  aífim 
dizer  ,  huns  fjmples  entes  'empreílados  ;  que  o 
Eterno    he  fó   o  noííb   verdadeiro  Pai   ,     e   o    noífo 

Au- 
(O      Contrihiiiiido    o.<r    Mníntefi/is    "para   o    cxplcndor 
de    Armilno  ,    aciíã  Jc    nonica  CiEMEKTE    >;iv.    ,    como 
rcnuvoíídc  ,   Í0172    fuás  virtudes  ,    (^j]'^s  grand<:s  homens  , 
cífjaJainilUijà  naõ  exijii;. 
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Author  ;    que  as   almas   immortaes  naõ   podem  tét 
maior  illLiftraçao  ,  cjiie   a  fua  immortalidade. 

Nesses  lindos  d\?^  y  em  que  o  homem  recém 
formado  pelas  mãos  do  Creador  ,  taõ  yenturofo  era, 
como  iniiocente  ;  neíle  affortunado  tempo  ,  ein 
que  ,  vivendo  elle  fem  vicios  ,  nem  inimigos  ,  era 
na  verdade  o  Rei  do  Univerfo  ,  nao  teve  outros 
titules  ,  que  nao  foíTe  a  honra  luprema  de  íer  a 
imagem    da    Divindade.  * 

Ma^  ,  6  eftranheza  I  Apenas  cahe  na  mais  hor- 
rível nv.feria  ,  apenas  íe  apagarão  as  feições,  que 
o  aíTemclhavao  com  Deos  ,  faz  da  fua  fobeiba  hum 
inonte  ,  nelle  fe  aíTenta  com  oftentaçao  ,  e  toma 
os  titulos  mais  próprios  para  cevar  a  fua  louca 
vaidade. 

Debalde  lhe  diz  a  Religião  ,  que  fó  fera 
legitimamente  grande  ,  em  quanto  for  virtuofo  i 
debalde  lhe  moílra  a  Morte  eíia  hora  fatal  ,  ent 
que  o  ha  de  reduzir  a  pó  ,  e  fazer  de  maneira  9 
que  defappareçaõ  todas  as  fuás  dignidades  ;  cada 
vez  fe  torna  mais  ou  fano  •  mais  altivo  ;  á  manei- 
ra do  infedo  ,  que  levanta  arrogantemente  a  cabeça, 
no  mefmo  inltante  ,  que  caminha  de  rojo  pelo  lo- 
do ,   e    eílao   a  ponto  de   pizar-lha. 

Agora  fe  me  afíiQ^uras  ,  célebre  Arimino  , 
com  razão  accefa  em  delejos  de  ver  dentro  dos 
teus   muros    novo   arco    triunfal  (^1)  ,    carregado  de 

bron- 
(^i')  Ai'ida  fc  vè  em  Arhmno  fiam  fnmojo  arco' tviíin^ 
fivl  ,  íjuc  fe  crlgio  cm  honra  de  Ociavíanno  Aagiijlo  ,  e 
a  cflc  moiiwnciito  alladj  o  Poeta  ,  qtiando  dcfcja  qttC 
fc  levante  c litro  ^  cm  tudo  fane lli unte  ,  á  honra  de 
Ganganelli. 


>    Canto  Primeiro.  4f 

bronzes  ,  e  coliimnas  ,  o  qual  ,  defendido  fó  pelo 
íioine  de  Ganganelli  ,  com  que  fera  condecorado» 
affronte  tormentas  ,  e  tenha  fempre  a  certeza  de 
durar. 

Levante-se  fubitaneamente  cífe  arco  á  medi* 
da  dos  teus  defejos  !  Exceda  em  magnificência  acf 
de  Odí^avianno  Auguflo  ,  de  que  blaíonas  ;  que  ef- 
tampado  Clemente  fobre  os  mármores  á^íl'^  glo- 
riofo  Monumento  ,  á  própria  Mageílade  da  antiga 
Roma  tirará  toda  a  efperanca  de  poder  deslum- 
bra r-te.  Como  que  o  eílou  ouvindo  já  di^er  : 
t(  A  pezar  do  teu  valor  ,  que  te  fez  íenhora  ,  e  a 
y)  maravilha  áo  mundo  ,  qu«  te  aíTentou  com  ou- 
^)  fania  iobre  eiTas  ferranias  ,  cuja  altura  parece 
>)  que  vai  pòr-te  ao  nivel  do  Ceo  ;  que  lobmet- 
))  teo  ao  teu  poder  os  povos  de  todos  os  climas  » 
»  a  pezar  da  tua  pompa  ,  da  tua  fama  ,  de  teus 
»  vaíTalios ,  e    do   teu    luftre  ,  e   explendor  ,  maior 

))   fui   do  que   tu  es fui  humilde  ». 

Qual  lerá  ,  ó  Arimino  ,  qual  fera  teu  triunfo  j, 
e  tua  alegria  !  Hum  copo  de  mel  Attico  offere- 
cerá^  ao  teu  caro  Amaduzzi  (i),  que  fob  riquiífi- 
mas  coras  efpalha  liberalmente  a  fciencia  ;  e  elle 
o  tornará  a  enviarte  ,  como  a  mãi  propicia  ,  cuja 
generoíidade  conhece  ,  para  regar  com  elle  os  ca- 
minhos  que    haõ   de   formar    duas    entradas  para   o 

Ar- 
(i)  O  Ahbade  Amiidit%x.l  ,  de  qitc  o  Vaetà  aqui  f ah 
vwnçaõ  hc  o  mefmo  ,  a  (jiiem  n'oiítra  parte  lortvel  ,  Cí?- 
v:o  hum  Sábio  qite  honra  as  Letras  ,  e  a  li  alia,  Naf» 
eco  no  território  de  Savmhano  junto  a  Rímini  ,  e  e/Ia 
c ir ciinjl anciã  he  parte  para  que  venha  aqui  natural- 
incute   o  feu  eto^ig^ 
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Arco  triunfal.  Rios  deleite,  e  mel  íorrcfaõ  nà 
feculo  dourado  :  e  houve  nunca  n'outro  tempci 
intlhor  occaíiao  para  fazer  que  eíTes  me  finos  rios 
tornaíTem  a  apparecer  ?  Geos  ,  todos  applaudireis 
efla  preciofa  libação. 

Ninguém  temerá  Já  que  o  mar  empollado  i 
venha  ameaçando  tudo  ,  fervendo  em  cólera  ,  ex- 
ercer o  feu  furor  contra  os  diques  ,  ^ue  fe  lhe 
põem  por  diante  ,  uUrajar  eíTa  ponte  famofa  (i)  * 
cuja  indignação  parece  affrontar  ;  mas  ve-lo-hajó, to- 
dos ,  reverente  ,  e  dócil  ,  beijar  humildemente  a 
arêa  ,  onde  o  novo  Arco  triunfal  fe  regozijará  em 
ília   magnificência  ,  e   duração. 

Ahi  vem  já  forcejando  por  efcapar  ao  perfid(f 
elemento  hum  fem  numero  de  navegantes  comba- 
tidos da  tormenta  ,  correndo  á  luzente  praia  ,  mai9 
cobicofos  de  faudar  a  effigie  do  immortal  Ganga- 
íJELM  ,  do  que  por  tornar  a  íi  dos  fuílos  ,  e  fadi- 
gas paíladas. 

Outro  efpedaculo  porém  tenho  prefente  , 
próprio  para  as  almas  fenfitivas  ;  huma  vifla  ,  que 
commove  a  hum  tempo  o  coração  ,  e  efpirito» 
Tenras  crianças  ,  tao  puras  como  a  luz  do  dia  , 
que  as  vio  nafcer  ,  virgens  louçãs  taõ  cândidas  , 
como   as    claras  virtudes    de    Gakganelli  ',  ornadas 

com 
Çi}      Aponte    de  Arlmlno  y   que  fc  dix,  fer   do   tempo 
de  Angufío  ,    attvahe   a  attençaõ-  de  todos    os  ejlrangci-^ 
ros  ,    como    Monumento    digno   da  fna   cnviojidadè,   Hlít 
cila   ponte    dcs    da  via  Flaminla    ate  a  Emilia, 

tjiando  o  mar  cm  pouca  dl Jl anciã  da  Cidade  ,  hô 
de  fíippor  qne  virá  qitehrav  luas  ondas  ao  pé  do  novo 
Ai' CO  triunfal. 
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com  toucados  de  ouro  ,  e  flores  ,  dando  dlao  hu- 
mas  ás  outras  as  inimofas  niáoszinhas  de  neve  ,  en- 
la-çao-as  humas  com  as  outras  ,  formão  alegre  coro, 
ti  com  affeduofas  demonftrações  de  alegria  dad 
cracas  ao  Ceo  pelo  airu^alado  mimo  ,  que  fez  á 
ierra  de  huin   Pontífice   taô   prezado  de  todos. 

A  iNNOCENciA  até  os  mefmos  vícios  enleva, 
c  encanta  :  fua  candura  he  como  a  lanugem  de 
hum  frudo  ,  que  a  Natureza  corou  de  agradáveis 
cores.  Mas  foílende  ,  o  Zeiiros ,  o  volTo  bafo  ;  que 
o  menor  fopro  a  mancha  ;  e  Tu  >  ó  mocidade , 
que  índifcreta  confiança  aventura  ás  meiguices  te- 
merofas  de  hum  mundo  enganador  ,  vê  neíle  ex- 
emplo   qual   pôde    fer   a   tua    forte  ! 

A  Primavera  ,  pofto  que  feja  das  Eflações  a 
mais  agradável  ,  muitas  vezes  he  ultrajada  dos  ge- 
ios  ,  e  tormentas.  Murchaô-fe  os  noífos  primeiros 
dias  taõ  depreíTa ,  como  as  flores  ,  a  naó  haver 
precauções  ,  que  os  refguardem  das  malignas  influen- 
cias da  feduccaõ. 

Para  naõ  aventnrar-fe  a  tamanho  rifco  ,.  cor- 
re Gangan€l.u  á  foledade  no  mefmo  inítançe  ^ 
■cjue  começa  a  florecer  :  conhecem  logo  as  virtu- 
des dos  clauRros  toda  a  excellencia  deila  nova 
planta  ,  e  cultivau-a  por  fuás  próprias  mãos.  Vc 
com  efpanto  a  mefma  Roma  crefcer  tal  planta  , 
ícm  lhe  lembrar  que  hum  dia  cingirá  a  Thiara  díí. 
íeus    próprios    ra^nos. 

Na6  ,  nao  vio  em  nenhum  tempo  eRe  povo 
Rei  ,  eíle  povo  fillio  do  valor  ,  cpoca  tag  atToitu-- 
nada     em    i'-i,i«5    Am)a«s    ,    CQ^iO   o   nafcimeuto   ^k^ 

Ó 
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O  Templo  da  immortalidade  nao  abrío  nuncji 
as  fuás  villofas  portas  para  receber  outro  Moiui- 
mento  ,  que  coni/parar^fe  poffa  com  aquelle  ,  que 
erigem  eui  fua  honra  o  noíTo  jubilo  ,  e  conteiUa- 
mento.  Qual  foi  o  outro  Soberano  ,  que  em  ta5 
abbreviado  reinado  ajuntou  a  montes  tantas  virtu- 
des !  Qual  foi  o  Pontiíice  ,  que  deo  moílras  de 
t^nto  vaiar  ,   e    aflíouteza  ! 

Nelj-E  fó  reluzirão  juntas  tantas  partes  ,  que 
teriao  enriquecido  Nações  inteiras.  Taes  fao  os  de- 
fignios  deíTa  intelligencia  infinita  ,  que  levanta  o 
carvalho  ate  as  nuvens  ,  mette  o  hyíTopo  fob  nof- 
Ibs  pés  ,  revefle  o  pavão  das  mais  lindas  cores  ,  e 
a  violetta  fó  vefle  de  efcuro. 

E  DONDE  fahem  ,  meu  Deos  ,  donde  fahcm  eíTas 
variedades  infinitas ,  que  córao  os  campos  ,  e  de 
azul  os  Ceos  ,  e  que  fobre  cada  ente  efpalhao 
fombras  ,  que  dizem  bem  com  as  fuás  qualidades  ? 
O  meuiio  infedo  ,  que  fó  tem  de  viver  alguns 
inftantes  ,  e  que  o  homem  defapiedadamente  ma- 
ta debaixo  dos  pcs  ,  he  huma  contextura  de  bel- 
lezas.  Traz  fobre  íi  cores  mais  luzentes  ,,  que  os 
noíTos  vertidos  mais  ricos  ,  para  ir  fepultallas  n'hum 
efcuro  retiro  ,  onde  vive  ,  e  morre  fem  fer  co- 
nhecido  de  ninguém. 

Que  immeníldade  de  thefouros  nao  contem 
em  íi  a  mefina  Natureza  ,  ornada  conr  feus  enfei- 
tes !  Qual  outro  fenómeno  ha  como  a  fua  liií^o- 
ria  \  Que  encadeamento  de  maravilhas  ,  des  do  pri- 
meiro até  o  derradeiro  ente  í  Oh  !  ouaricas  foiu- 
bras  diverlas  ,  principiando  nas  coies  defie  villofo 
Arcor  celeíie  r.tc  vir  acabar  ,  nas  que  brilhao  Jia  flor 
mais  fume  nos  i  K 
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E  QiiE  fe  efqueca  o  homem  deíle  grande  livro 
ífbmprc  variado  ,  lempre  aberto  para  todos  ,  e  vá 
•ler  com  o  maior  empenho  coulas  frívolas  ,  e  de 
iienhuma   ponderação  ! 

Naó  Ilibe  elle  por  ventura  ,  que  ahi  tem  o 
íugar  mais  diftindo  ?  Que  ahi  eftaõ  a  Teus  pés  as 
plantas  ,  os  mefmos  animaes  ?  Que  obra  he  efla 
^m    fim   a  elle   dedicada  ? 

Como  he  poffivel  que  feja  o  homem  Senhor 
de  tal  Império  ,  e  delle  nau  cuide  ,  nem  façaapre- 
iço  ?  Oh  !  diz  todas  as  manhas  o  Fiioiofo  :  para 
'<]ue  quereria  eu  dignidades  ,  e  thronos  ?  Qu^m  ha 
que  polia  dilputar  comigo  fobre  as  minhas  prero» 
jgativas  ,  e  gloria  ?  Na6  fou  eu  já  por  ventura  Rei  ? 
Por  amor  de  mim  naó  he  que  a  Aurora  apparece  fo- 
bre o  dourado  horifonre  ,  veílida  de  tanta  gala  ; 
>ío  orvalho  Te  derrete  em  rubins  ;  o  Sol  fe  ergue 
ícom  a  maior  pompa  ,  e  mageftade  íobre  o  noíTo 
>iiem  is  ferio  ;  as  tlores  parfumao  a  terra  com  fuaves 
f  cheiros  ,  e  os  frudos  U6  taõ  faborofos  ?  For  amof 
de  mim  naó  Ibprao  os  ventos  ,  rodeaõ  os  rios  a 
terra  ,  as  aves  gorgêao  ,  os.  gados  íaõ  em  tanta 
abundância  ;  a  :erra  em  fim  ,  rica  dos  dons  do 
Ceo  ,  naõ  me  fatistaz  os  meus  golios  ,  e  me  en- 
canta   a  vifla  ? 

Mas  como  pôde  hum  ente  immaterial  pro- 
duzir matéria  taõ  piopria  para  tomar  diverfas  for- 
mas  ,  admittir  tantas  bellezas  ?  Eíie  »  incrédulos  » 
o  voífo  efcolho  ;  efte  o  ponto  de  mira  ,  que  levan- 
ta o  grande  Gaí:ga"nellí  até  o  Throno  do  Eterao  , 
e   o  faz  defcer   ás   entranhais   du  terra. 

QUAN- 
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Quanto  juais  laó  os  que  nelle  fitao  os  ollioç^ 
tanto  mais  dercipparece.  Entre  as  iubiimes  partes, 
que  o  rode:í6  ,  lo  fe  deicobre  a  humanidade  ;  vir* 
tude  ,  que  todos  entenderiaó  fahir  da  Cerra  ,  v'ú\o 
que  tanto  íe  abaixa  ,  mas  que  vem  do  cimo  dobí 
Ceos  ,  e  que  raras  vezes  iie  conhecida  ate  dos 
iiielmos  ,   que    paíTaó   por  mais  virtuoios. 

Mas  ah  !  que  vezes  lem  conto  ,  tomando  a 
anerecimento  peia  meíma  eíirada  da  ambição  ,  fó 
•abraça  ,  como  o  maior  favor  ,  o  fantalma  da  re^ 
putaçuõ  ;  enganado  com  os  exteriores  da  grandeza 
julga  dos  homens  pelos  feus  títulos  ,  íem  íe  lem^ 
brar  que  todo  o  talento  ,  que  naó  he  confirma- 
do  pela  mefma  verdade  ,  e  que  toda  a  virtude  > 
que  naò  traz  o  íello  do  Ceo  ,  naó  íac)  mais  quç 
clarões   fuppoílos  ,   capazes    de  enganar-nos. 

Trazendo    fempre    Clemente    o  cuidado   no& 
outros    ,    e    nunca    em    fi    ,     labe    abrir    caminho  |» 
por    eílradas    naó    conhecidas,  para  a    immof  talida-i^  > 
de  ,   íem    topar    nunca   com    a   Soberba. 

Fenómeno  tanto  mais  raro  ,  pois  tendo  en- 
trado ate  nos  próprios  Ceos  eíle  medonho  vicio  , 
tanto  fe  introduz  iníenfivelmer.te  na  cabana  do  po- 
bre ,  como  na  ceila  do  Anacoreta  ,  e  até  no  pró- 
prio Sanduario.  Atropellando  os  defgra.çados  ,  le* 
vandQ  a  pôs  li  defdens  ,  e  defprezos  ,  em  toda  a 
parte  ,  por  onde  paífa  ,  deixa  vefiigios  de  humu 
oufania  iniblente  ?  Os  Grandes  ,  que  eílaó  fem-^ 
pré  ás  ÍLias  ordens  ,  abrem-iho  com  mui  ca  latis- 
façaó  as  portas  dos  feus  palácios  ;  e  elJe  ,  a  ma- 
neira dcfles  ArtiUas  ,  que  labem  impor  ao  Public-j 
com  os  automuta^^  queelles  fuzeai  moNcr-rc  a  Uu  vii- 
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-prklio  f  tem  cm  feú  poder  todas   as  maquinas  ne-í 
«elTarias  para   fazer   andar  a  vaidade. 

Este  vicio  he  o  que  tomando  o  veò  da  mo-* 
<leflia  ,  e  a  linguagem  da  humildade  ,  mette-fe  com 
•a  mefma:  virtude  y  e  chega  a  corrompelía  ,  quando 
parece  que  a  apura.  Como  habilidofo  em  enganítr 
«  polleridade  de  Adaô  ,  depois  que  o  enganou 
também  nos  braços  daf  innocencia  ,  e  felicidade  , 
-cora  o  iJmo  ,  de  que  fomos  formados  ,  hora  in^ 
ventando  genealogias  ,  que  a  todos  nos  praz  de 
jreriíicar,  hora  infpirando-nos  defprezo  ,  e  averfaa 
eos  naíTos"  iguaes. 

Fatal  foberbá ,'  que  dá  át  honras  a  afrte  d# 
enfeitiçar  ,  o  fegredo  de  enganar  aos  louvores  ,  adi 
«ncenfo  a  força  de  tirar  o  ufo  dos  fentidos  !  So* 
-berba  fempre  vrdoriofa  ,  quando  naó  dá' com  hu* 
ftra.  Almu:  i  coma  a  de  Ganganelli  I 
^  Ah  !  que  aíTim  eftou  vendo  eíle  Pontífice* 
verdadeiramente  modefto'  i  mais  que  Tito  dign^ 
de  fer  elogiado  ,  eternifar  cada  dia  de  fua  vida  coin 
■jtdos  de  beneficência  tao  magnânimos  /  como  enter- 
fieeedores  :.  vejo  que  naó  fe  authoriza  nem  com 
lua  clemência  ,  nem  com  fua  foberania  ,  pbftcí 
qiie  fempre  Pai  ,  e  fempre  Soberano  :  que  fó  ex- 
ercita império  fobre  os  corações  ,  fem  eftendello 
tiunca  ,'  nem   ás  poíTes  ,  nem   aos    efpiritos. 

Maravilhoso  fuga  fem  comparação  miiis  ama* 
vel,  que  a  mais*  inteira  liberdade  !  Correi-vos  ,  en-- 
vergonhai-vos  aqui,  defpoticos  ,  que  nunca  vos  jiil-* 
gaes  fenhores  ,  fenaã  quando  fois  tyrannos  :  qu« 
enojados  de  naõ  poder  ter  mando  no  penfamento 
|)4ru   attormenUf   aquelles  ,  que  o  Evangelho  mari-^ 

D  da 
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/^a  foffrer  j  e  amar  ,  eftendeis  z^  cadeas..da  faifia«^ 
tifmo  ,  e  fuperftiçaó  ;  que  em  vez  de  feguir  o  ex*« 
.«mplo  do  Legislador  Supremo  ,  cuja  vida  toda  foi 
rJium  aâo  de  bondade  ,  fó  tendes  raios  para  fui- 
.minar  contra  os  que  por  defgraça  abraçarão  q 
«rro  (O  ' 

Abri  o  coracjaô  de  Clemente  ,  e  nelle  fó  le* 
reis  eftas  palavras  ,  que  deveriaó  andar  efcritas  fo^ 
bre  as  portas  todas  das  Cidades  :  Aíjul  todos  os  lio-* 
jjjc/14  fe  tolcraô  y  fem  tolerar  os  erros. 

..  Ouve  por  ventura  Clemente  gemer  a  virtude 
perfeguida  ,  e  mais  ligeiro  que  o  raio  ,  parte  a  con^* 
follalla,  ,  e  dar*lbe  alento,  Quando  alguns  Cida- 
4dâos  ,  ávidos  em  extremo  da  honra  ,  brigão  em 
combates  fingu lares  ,  bem  longe  de  arredar  delles 
JSL  vifta  ,  apprecia-os  com  equidade,  e  com  feveri'- 
dade  os  julga.  Se  hypocritas  ba  de  duas  caras  , 
que  oufaõ  de  apparecer  com  a  libré  da  virtude, 
rafga-lhes  fobre  o  próprio  rofto  a  mafcara  engano* 
t\  :.  com  fjua  prudência  ,  naó  be  a  inveja  oufada  a 
fallar  na  fua  airtificiofa  linguagem  ;  e  como  feu  amor 
á  verdade  ,  perde  o  fer  a  mentira  ,  e  torna-fe 
n^liurn  efpedro  ,  que   fe  defvanece. 

Des- 
(l)  Todas  devemos  caritativamente  forcejar  ,  (jíuuz^ 
to  nos  for  poj/ível  ,  por  guiar  os  homens  ã  verdade  é 
Mnas .  fem  íj/rannizallos  ,  nem  forçalhs.  Deos  jô  (juer 
fervos  voluntários  ;  e  ninguém  cumpre  com  os  feus 
dejignios  ,  íjnandofc  aparta  das  veredas  da  manjidaõ  > 
e  caridade.  O  McJJias  naó  obrigou  a  ninguém  (jue  q 
feguijje  ,  quando  velo  á  terra  :  até  deixou  ir  ejfc 
inaiíceho  ,  de  que  falia  o  Evangelho  ,  €  que  quizeríf 
acomoanhallo. 
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-^  Desta  ftianeira  defapparecêrao  dè  fubito  t 
fábula  ,  e  a  Sup eríliçaô  ,  quando  a  Religião  ,  en-* 
trando  até  pelos  inefinos  Templos  dos  falfos  Deo-* 
Ics  ,  fez  defcer  dos  altares,  qtie  eiles  tinliaõ  ufur^ 
pado ,  feus  poinpofos  íimúlacros  ,  e  fobindo  vido- 
rioniniente  a  elles  em  feu  lugar  ,  eoroou-fe  por 
fuás  próprias  mãos  i  á  vifta  do  Univerfò  todo  ef- 
pantado  ,  como  filha  dos  Ceos  ,  única  ,  e  legitima 
Soberana  ,  a  qiie  tudo   deve    de  obedecer.     -^ 

Venturosa  ^  e  magnifica  revolução  ,  que  def- 
envolvendo  o  mundo  todo  dasí  trevas  ,  em  quo 
jazia,  Hvrandò'0  da  tyrannia  ,  que  huns  Ídolos  fcn^' 
alma,  lem  vida  ^  nem  movimento ,  praticavaó  coiit 
os  corações  ,  e  efpiritos  ,  fez  luzir  a  hum  tempo 
verdade  ,    luz  >    é  liberdade  í 

JA  naó  fcremos  vidimas  da  ignorância  ,-  eí 
preoçcupaçaó  «  diíreraó  entaô  hiins  aps  outros  os- 
habitantes  do  Univerfò  ^  abfaçando-fe  cordialmenU* 
te  ,  e  correndo  aos  primeiros  impulfos  da  admi-- 
.íaçaó  ,  a  lançar  em  ferra  pot  fuás  próprias  mãosà^ 
que  elle$  méfmos  tanto   tempo   tinhaõ  adorado.      ■ 

O   MÁRMORE    ,  que   formava  os   feus   Deófes  i 
tornou    ás    pedreiras   ,  donde  fora  tirado  ,  e  fora(í'' 
perder-fe  para    fempre   entre   ò   limo  dos  paiis  ,    fua 
morada  ,   e   elemento  ,  os    reptis  ,  a  que   todos  ou-" 
favaó  deencenflir:    o  verdadeiro  Deos  ,  que  iie   tu- 
do  ,    fem     fer     nada   de  tudo   quanto  vemos  ,  foi^ 
imiverfalmente    reconhecido'  pefo-  único  Creador  dò 
Ceo ,   e   da   terra  ,  e  a  alma   aprendeo   a   refpeitar 
a   fua  própria   immortalidade. 

Desta  maneira  fe  vio  ,  ó  Cíemekte  ,  refloreceií 
no  teu  reinado  a  caudura  dos  primeiros  tempos ,  appa-; 

JOii  re- 
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rccer  a  verdade  pura  to  la  ,  e  feiti  ilodoa  ,  fem  âquef4 
les  artificiofos  enfeites  ,  com  que  julgaó  embel» 
Itzalla. 

Onde  eftao  as  Nações  ,  que  me  podera'a  mof- 
irar  huma  Corte  politica  ,  e  luzida  ,  ifenta  da« 
monílruoras  eftranJiezas  ,  que  nafcem  da  aftucia  »  d 
perfídia  ?  Huma  Gorte  ,  que  naó  tenha  de  temer 
as  infidiofas  traças  do  Adulador  ,  e  Cortefao  ,  que 
goze  em  fim  de  venturofa  tranquiliidade  ?  Soberba 
cíbra  tua  foi  efte  prodígio  ,  ó  immortal  Ganganelli  ! 

Com  teus  generofos  defvelos  defenrolou  a  do- 
ce ,  e  preciofa  Amizade  feus  faí{rados  eflandartes, 
c  víraõ  todos  (  ah  !  que  por  ventura  a  primeira 
%'ez  )  imperar  entre  os  Grandes  a  paz  ,  e  a  cordial 
lingeleza. 

Qual  foi  a  alegria  deffa  Amizade  tao  rarar 
4que  tantos  tempos  havia  que  andava  dcfterrada 
pelas  cabanas  dos  paftores  ,  e  naó  tinha  outra  lin-* 
^uagem  fenao  a  cantiga  delles  ,  qual  foi  digo  a 
íua  alegria ,  quando  fe  vio  na  Corte  de  Roma  $ 
j)oíla    na   bocca  ,  e  até  no  coração    do  Soberano  ? 

Ó  PRODiGio  fem  par\  Monarcas  ,  todos  podeis 
fer  amigos  ;  e  o  noíTo  immortal  Clemente  ,  con* 
fervando  os  Teus  ,  bem  longe  de  defauthorifar  a 
ília   dignidade ,  dá    novo    luftre   ao    Throno. 

Naó  fera  yi  á  vifta  difto  neceífario  folhear 
elegias  ,  abrir  Romances  ,  para  achar  nelles  ,  e 
nellas  veíligios  da  amizade.  Hojs  he  eíla  a  que  go^» 
verna  na  Capital  do  Mundo  ;  e  a  pezar  da  lua  fo* 
berba  graduação  ,  reconhece  ,  agazalha  ,  abraça  os- 
que  fcmpre  amara   ternamente. 

Mas 
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Mas  (JUK  I  Sceptro  ,  e  Coroa  aos  pcs  da  ami^ 
aade  !  Oh  efpedaculo  feiticeiro  ,  e  encantador! 
Ditolbs  oí5  Povos  ,  cujos  Soberanos  tem  noticia  átí*- 
le  preciofo  fentimento  ,  que  ferena  os  fembJarb- 
Ccs  ,  fuavifa  os  coftumes  ,  affoga  a  foborba  ,  der- 
rama a  amenidade.  Ah  \  naó  duvidemos  de  contallo 
entre  as  virtudes  ,  cuja  candura  tem  toda  ,  e  toda 
a  fu b li m idade. 

Venturoso  mimo  do  Ceo  ,  fempre  aííás  pou- 
co conhecido  ,  e  nunca  ,  em  nenhum  tempo  aíTás 
louvado  ,  rende  ao  immortal  Clemçnte  as  graças 
por  ter-te  reftituido  com  tanta  folemnidade  os  teus 
direitos  fa^^rados. 

Debalde  fe  me  poern  toda  a  Natureza  diante 
dos  olhos  ;  que  na  variedade  do  que  cila  produz  , 
nenhum  obj edo  de  comparação  vejo  com  a  alma 
deíle  género  lo  Pontífice  ,  que  íempre  fe  occultou 
cos  olhos  dos  Mortaes  ,  ao  mefrno  tempo  que  o^ 
«nchia   de  beneficies. 

A  Tl  sd  ,  ó  riaimmonfo  ,  he  devedor  o  E^y- 
pto  da  fua  ditofa  fertilidade  ;  como  que  fó  es  o 
que  nos  dities  :  «Qual  outro  immortal  Clemente» 
))  efpalho  por  toda  aparte  a  abundância  ,  e  rc  na6 
^  podem  dar  nunca  de  mim  os  oliios  mais  lumí- 
n  nofos  :  nenhum  viajante  poderá  dar  com  6 
»  lugar  do  meu  nafcimento  ,  em  quanto  me  appiou^^ 
Ti  ver  occultallo  ». 

Imitar  a  Deos  he  o  fazer  bem  ,  fem  que  ninv 
guem  o  faiba.  Vê  o  homem  crefcer  todos  os  ân- 
uos asefpigas,  que  o  fúRentaó  ,  os  caixos  ,  que 
lhe  matao  a  fetíe  ,  e  as  folhas  ,  que  na  maior  for^ 
fa  dos  ardentes:  calores  doeftio,  lhe  procuraó  d^e^ 
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liciofo  frefco  ;  mas  nao  fe  deixa  já  mais  Ver  * 
inao  ;  que  tantas  riquezas  efpalha  ;  qual  ar  ,  que 
nos  faz  refpirar  ,  e  por  toda  a  parte  fe  deixa 
fentir  ^  pofto  que  naô  tenha,  n^m  figura  ,  nem 
icpr. 

Com  feu  éxeinplo  confunde  o  grande  ClE* 
3HENTE  eíTas  almas  mercenárias  ,  que  ciofas  da  or- 
^ulhofa  publicidade  ,  querem  receber  o  galardão 
de  íeus  benefícios :  a  fua  memoria  nao  fabe  o  que 
fua  alma  faz  a  favor  dos  defgraçados.  Efconde  dos 
©lhos  do  Publico  huma  obra  boa  com  o  mefmo 
cuidado ,  e  empenho  ,  com  que  fe  encobre  a  que 
nao  o  lie.  Por  coufa  neceíTaria  tem  o  dar-fe>lhe 
conta  todas  as  noites  do  bem  ,  que  faz  durante 
o  dia :  oh  l  que  aífim  diílrahidp  anda  a  efte  ref-? 
peito  ! 

Na5  haja  medo  de  qpe  o  amor  ,  que  elle  tem 
ao  fegredo  ,  o  torne  fingido  ,  e  dilfimulado.  Que 
fua  politica  ,  pofto  que  fempre  difcreta  ,  e  fifuda  , 
jiaó  tem  nada  de  commum  com  effa  extravagante 
jTiania  ,  que  fob  pretexto  de  requint^tr  ,  envolve-fe 
n'huma  myfteriofa  efcuridade  ,  e  toda  fe  confome 
em  vás  perplexidades.  Se  elle  occulta  os  feus  de- 
jignios  ,  a  todos  deixa  ver  a  cada  infante  qual  he 
íua   compaixão    para    com  os    defgraçados,. 

Corações  verdadeiramente  fenfitivos  ,  vós  fó, 
fà  vós  fois  os  que  tomais  fogo  »  e  vos  accendeis 
Xiefle  divino  enthufiafmo  ,  que  he  capaz  de  operar 
fis  maiores  coufas. 

E  QUE  fao  os  Príncipes  faltos  de  humanida- 
de ?   Eílatuas   fobre  thronos encenfao-os   como   a 

i^ííaS;  Imagens  ,  que  nos  noíTos  templos   nos  trazeiq 
■   ..  ■  '  á 
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i  memoria  appreciaveis  obje(ílos  ,  mas  fem  que 
nellas  reconheçamos  alguma  virtude.  E  feria  poc 
ventura  o  coração  feito  para  naõ  amar  ?  Ah  l 
que  por  fer  elle  o  principio  doientimento  he  que 
foi  a  nafcente  de  tantos  benefícios  ,  cuja  lem- 
brança por  dita  noíTa  nos  tem  confervado  oS  Hif- 
toriadores. 

Venturosa  fenfibilidade  ,  tu  es  a  que  aperí- 
tas  éflreitamente  os  corações  do  que  manda  ,  e 
daqueJIe  ,  que  obedece  ;  tu  es  a  que  Janças  grilhões 
ás  paixões ;  afformofeas  o  que  nos  cumpre  ,  e  o 
aprefentas  a  alma  fob  nova  forma  ;  tu  com  a  ba- 
lança na  maó  pezas  as  lagrimas  ♦  e  o  fangue  dos- 
miferaveis  ,  a  quem  opprime  o  abufo  da  authori- 
dade  :  operação  he  eíla  hum  fem  numero  desve- 
les mais  digna  de  elogio  9  que  quantas  conquiíías^  fi- 
zerao  os  Alexandres  ,  e  os  Ceíares  I  Quem  na5 
appreciaria  em  mais  o  ter  lido  7'ito  ,  eniaó  Anni- 
bal  ,   Clemente  xiv.  ,  e    naó  Júlio  il.    (1)  ?   . 

Hum  fentimento  ha  no  homem, ,  que  lhe  bra- 
da ,  dizendo  .'  Scnaõ  es  hcnifazejo  ,  ncnhitm  direito 
[iens  para  exijiir  ;  hum  fentimen.to  ,  tomo  a  'dix.ev  , 
que  nos  enternece  todas  as  vezes  que  lemos  a  nar- 
ração   de  qualquer  feito  excellente.  .     i 

Que  faltava  logo  ?  Que  a, avareza  ,  mais  cruel 
<3ue  os    leóes  ,  vieíTe  aííogar   no  coração  do  homem 

■•  ■■••  a 
(O  Jnlloíl.y  depois  de  ter  Jído  Reli^iofo-Fran- 
rifcano  ,  pajjou  por  muitos  gráos  ,  (juc  o  troucernõ  em 
fim  a  ajfisiitar-fc  na  Cadeira  Pontijicaí,  Era  elle  do-- 
tado  de  boas  portes  ;  mas  pagou  cruel  tributo  ^^xi)  se  of-^ 
tunes  do  feu  feculo  ,  afaãqndo  parecer  mais  coucjnif^ 
Âador.  ^  d&  (jue  Fontijiçe^ 
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a  obra  da  própria  Natureza  ?  Que  lhe  eongelaflV 
zs  mãos  na  occafiaó  ,  que  hia  abrillas  para  foccorrer 
ibs  feus  irmãos  ?  Ó  deslmmanidade  !  aíTás  he  fer  ri* 
CO  para  nao  dar  entrada  em  fua  alma  aoS  defgrar 
çados  :  fó  os  [5oucos  haveres  aíTiftem  á  indigen* 
cia.  Em  precisões  fe  tornaõ  as  fuperfluidades  ;  e 
Uaó  he  taó  lifongeiro  o  poder  dar  vida  ao  pobre, 
como   a   hoiíra  de   fuftentar   vis   animaes. 

Homens  do  leculo  ,  olhai  para  a  Humanidade, 
que  efteodendo  os  feus  axiguftos  braços  vos  ellâ 
|5edindo  com  inilancia  que  modereis  o  luxo  em  be* 
peficio  dos  neceíTitados. 

Mas  quafi  que  ninguém  ouve  os  gritos  da 
Katureza.  Em  feu  coração  acha  o  homem  fen fibili-^ 
tríade  para  fer  amante  ,  e  naô  acha  para  fer  ami* 
go.  Os  olhos  fe  lhe  airafaó  em  lagrimas  com  a 
reprefentaçaô  de  huma  Tragedia  ,  o  coração  Ih© 
palpita  ao  ler  huma  Novell  a  ,  e  de  nenhuma  ma-^ 
neira  fe  fente  commovido  á  viíla  de  feu  irmão  9 
gemendo  na  oppreíTaó  (^0»  Quando  if faremos  com 

os 
(O  Cotífa  h^  ajfás  extravagante  ,  que  haja6  âi 
iifeãar-nos  mais  do  (jtte  os  entes  vivos  ,  os  mortos  de 
éotis  mil  annos  ,  que  defenterraÕ  das  fepultaras  para 
tratellos  ao  theatro  ,  e  que  fc  chore  mais  ,.  que  os  ma^ 
les  legitfmos  ,  que  vemos  com  os  nojjos  olhos  ,  as  def" 
'venturas  imaginarias  ,  ou  que  fe  perderão  por  entre  a 
€fcuridade  do  tempo.  Parece  me  que  muito  mais  ,  que 
c  morte  de  Dido  ,  nos  deveria  tocar  o  coração  huma 
tnãi  de  família  ,  roubada  aos  tenros  filhos  ,  que  fe 
vem  9^s  mãos  da  mtferia,  A  melhor  ra^ao  ,  que  fe  pode 
-dar  de  taú  enternecido  contrajle  he  que  enlevados  na 
j^tTg/ca   dos  efpçHaciths  frex,am&s  multQ  mnos  a  Natu^ 
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òs   outros  daquelles  fentimentos  ,  que    confervamos 
por   nós  mefinos  ? 

Tanto  como  o  Uíiiverfo  ,  dilata  feu  coração 
o  iiomem  ,  que  he  amjgo  de  feus  irmãos  :  jus  tem 
ás    íuas  liberalidades  todo  o  que  padece  ,   c  foffre. 

Tv  ,  que  giras  nas  Cortes  com  tanto  luftre  , 
6  dinheiro  ,  que  fob  mil  obje£los  frivolos  ,  te 
pões  diante  de  todos  com  pompa  ,  c  eflrondo  , 
cm  quanto  o  avarento  te  detém  em  chapeados 
cofres  ,  onde  nem  forma  ,  nem  valor  tens  ,  torna 
ço  teu  verdadeiro  deftino  ,  funde-te  a  favor  dos 
iniferaveis  ?  Que  a  vida  ,  que  deres  a  huns  iiomens, 
que  a  miferia  eRá  a  ponto  de  levar  á  Tepultura  , 
dar-te-ha  iium  íem  numero  de  vezes  mais  lul^re , 
dx>  que  nap  recebes  do  primor  dos  Artifices  ,  e 
Obreiros,  Naó  faõ  as  riquezas  preciofas  ,  fenaó  em 
quanto  correm  para  o  feio  da  indigência  ,  em 
quanto  mitigaó   os   rigores   delia. 

Enlevado  Clemente  ncftas  fublimes  idéas  , 
ajudadas  da  condiça6  forte  ,  e  vivo  ardor  de  fua 
alma  ,  guia  a  felicidade  publica  a  todos  os  luga^»- 
res  ,  por  onde  ella  pôde  entrar.  He  huma  tor- 
rente d'ag-uas  íaudaveis^  ,  que  fe  diftribtie  em 
inuitos  arroios  differentes  ,  e  por  toda  a  parte  ef- 
palha  akgria  ,  e  vida  ;  colheita  abundante  ,  que 
fe  reparte  em  tantas  paveias  ,  quantas  faó  as  mãos 
para    levallas. 

Ainda  naõ  deixaes  ,  6  beiíeficios  ,  dignos  àc 
ferem  celebrados   para   fempre  ,  contente  ,  e    fatis- 

fei- 

reza  ,  dp   (jue   o  inaxavllhar>fp  ,   e  que   multo  mais   tjue  ú 
Jíijh^a   nos  intcrejja  tud   (juanto  fabc  a  amar. 
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feita  fua  alma  fantamente  cobiçofa  da  ventura  do9 
humanos  !  Se  íeu  çoraçaó  dilata  elle  febre  todos 
os  que  a  defgraça  perfegiie  ,  ferve-fe  de  feu  gé- 
nio para  precaver  os  males  t:om   admirável  fifudeza'. 

Lendo  nos  terjipos  futuros  >  fazendo  que  el- 
Jes  venliaó  conformes  aos  feus  intentos  ,  excitan- 
do com  maraviihofa  tranquillidade  o  que  pôde  con- 
correr para  os  feus  afifados  defignios  ,  torna-fe  o 
liomem  de  todos  os  feciilos  ,  e  para  todos  os  cli- 
mas  (i). 

A  CELLA  de  hum  Solitário  tinha  de  fer  por 
ventura  efcola  tao  fuhlime  ?  Sahe  GanGanelli  da 
t;laufura  ,  e  fua  alma  traz  mais  alto  voo  ,  que  ai 
de  quafi  todos  os  Grandes  :  trata  com  as  Nações, 
como  Soberano  ,  que  lhes  conhece  o  «jenio  e  fa- 
be  quaes  faò  os  meios  ,  naõ  de  fobjugallas  ,  mas 
4e  fazellas  amigas  fuás  :  tanto  he  feu  oráculo  , 
como  lie  feu  pai  ,  e  cada  Soberano  fe  preza  de 
.ouvillo  ,  e    conliiltallo    (2)» 

Se  os  homens  ,  que  paífáraõ  do  tempo  para 
a  eternidade   ,    naõ   tiveífem   penfamentos   inteira- 

men- 
(i)      A  grande  arte   do   Politico    ejlâ  cm   Hifpòr   do 
Jiítítro    de   mane  ira    que    fcja     a  favor  dos  feus    inten^ 
fos  ;    o  (jite   naõ  fe   pôde   fazer  ,  fem    ter    eJIudadQ  bem 
ps  homens  ,    ajjim    como   o  prefente  ,    e  o  pojjado, 

(2)  Todos  pafmaràõ  fempre  de  ver  datis  homens 
vomo  Slxto  V.  y  e  Clemente  XIV.  adíjuirlr  nos  fím^ 
fies  hahltos  de  Rellgíofos  os  talentos  mais  próprios 
para  reinar.  Hum  ,  e  outro  fe  achao  em  tempos  mul- 
to differentes  ,  mas  a  [fax,  defditoíos  ,  e  ambos  appa- 
recer  como  huns  pilotos  j  nnç  difpocm  das  tormentas 
<J  fecí   capricho ^ 
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mente  celeíliaes  ;  até  o  inefmo  Sixto  teria  ciúmes 
de  tao  bom  reinado.  Decretos  eternos  ,  a  que 
naò  pode  ver  o  fundo  a  curiofidade  dos  humanos  í 
neíTé  impenetrável  Sanduario  ,  onde  fe  difpoem 
dos  noíTos  deftinos  ,  tinheis  determinado  que  dous 
fimpíes  Reljgiòfos  fe  ergueíTem  hum  dia  d-entre 
a  efcuridade  ,  e  tomaííem  lugar  na  Throno  mais 
levantado  do  Univerfo  :  hum  para  que  o  tornaf- 
fe  reípeitavel  com  fua  firmeza  ,  e  conflancia ;  ou- 
tro para  fazer  de  maneira  que  foíTe  amado  ,  com 
feu  efpirito  de  paz  ,  e  manfidaó  !  Quul  foi  a  tua 
gloria  ,  ó   Francifco  !    FiUios   teus   fao    elles   ambos. 

Como  que  a  Providencia  fe  praz  de  dar  ao 
inefino  nada  vida  ,  e  virtude.  Das  máos  de  hum 
paftor  recebeo  Roma  ,  quando  paga  ,  a  exiftencia  , 
e  de  hum  llmples  pefcador  ,  quando  Chriftá  :  em 
quanto  hum  fimples  Religioíb  ,  quafi  defconheci- 
do  ,  naó  vem  d^r-lhô  novo  luftre  com  fua  manei- 
ra  de   governar. 

Naõ  fe  deixa  ver  nunca  a  mao  do  Eterno 
inais  fenfivehnente  ,  do  que  na  fundação  dos  Im- 
périos ,  e  Cidades.  Então  he  que  todos  a  vem  de- 
fenvolver  o  Cahos  ,  aplainar  montes  ,  crear  ahnaç 
magnânimas  ,  que  defenhao  ,  e  levao  a  obra  á  fua 
perfeição. 

Sem  a  influencia  da  Divindade  ,  o  homem  , 
poílo  que  livre  em  fuás  ações  todas  ,  naõ  pôde 
obrar    nada. 

Ponhamos  diante  dos  olhos  os  feculos  todos, 
tomemos  o  fio  de  todas  as  hifíorias  ,  des  qu 
las  começao  ate  que  acabaõ  ,  e  todos  nos  vere- 
mos   forcados  a  reconliecer   huip   Arbitro   fupremo 

de 


eir 
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de  que  nao  foraõ  mais  que  fimples  agentef  ©l 
inaiorès  engenhos.  Os  Pontífices  ,  aíTim  como  os 
Imperadores  ^  e  Conquiíladores  ;  as  emprefas  ,  e 
vi<ílorias  ,  e  negociações  ,  e  tratados  ,  os  monu- 
mentos ,  os  efcritos  ,  tudo  teve  por  principio  ,  e 
por  primeiro  motor  eíTa  inteiligencia  foberana  ,  a 
quem  o  Univerfo  hç  devedor  do  feu  fer  ,  e  d* 
fua    confervaçaó, 

O  MESMO  Ímpio  ,  que  parece  o  mais  oppoílo 
ás  fuás  vontades  ,  todas  ellas  põem  por  obra  ,  e 
tiaó  duvida  diffo,  Htima  fó  Potencia  abfoluta  ha 
fios  Ceos  ,  e  fobre  a  Terra  ;  e  tu  ,  temerário 
IVIortal  ,  tornar-te-hias  competidor  do  mefmo  Deos, 
tu  que  ao  teu  talento ,  e  fifo  attribues  o  teu  fe-^ 
Jiz  fucceíTo  ,  fenaó  tiveraí  neceíTidade  de  huma 
çiíliftencia    toda  divina  ? 

Os  heroes  mais  alentados  apenas  feriao  como 
crianças  ,  fe  de  fi  mefmos  tiraíTem  fuás  luzes  ,  e 
confelhos.  He  neceffario  raiar  em  fua  alma  a  Di- 
vindade ,  communicar-lhes  alí^umas  fentelhas  de 
lume  inteiramente  celeftiaL  Mas  quafi  que  fempre 
ferve  a  ingratos,  Todos  eílabelecem  hum  centro  , 
9.  que  referem  todas  fuás  operações  ,  e  proezas; 
^  ainda  que  cada  quaí  finta  a  cadxi  inftante  a  fua 
dependência  ,  e  fraqueza  ,  a  fi  próprio  rende  cuU 
to  ,  como  fe  for^  de  naturez:^  alheia  da  dos  ou- 
tros  mortaes. 

Fracas  creaturas  ,  lançai-vos  aos  pés  do 
Eterno  ;  que  a  voffa  grandeza  ,  e  os  voíTos^  talen- 
tos ,  virtude  ,  e  engenho  ,  tudo  he  obra  fua  :  a  vós 
fó  vos   toes  a  voffa   foberba. 

|\0I- 
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Cs  bons  Cidadãos    ehoraô  todos    por  eíle   ;    mas   nhi- 
gucin  ,  mais    que    eu  >  fcnte    o  perdello. 

Horat.  ,  Lib.  I.  Od.  XXIV. 


NOITE     II. 

X^uAL  O  joven  aldéaô  ,  qiie  toitia  com  prazer  o 
gofto  aos  frudos  de  huma  arvore  fecunda  ,  que 
fc  creára  no  campa  de  feus  pais  ,  fem  labèr  co- 
mo íe  filtra  o  fucco  ,  que  os  produz io  ;  aííim  a 
Europa  ,  livre  já  de  fuás  agonias  ,  e  defavenças  pe^ 
lo  zelo  pacifico  do  immortal  Clemente  ,  gozou  do 
cffeito  de  huma  operação  taò  maravilliofa  ,  fem 
conhecer  toda  a  bondade  da  planta  ,  que  tal  fru- 
ÔQ  produzira  :  e  efte  frudo  de  fi  mefmo  tad  do- 
ce <  Qoh  meu  Deos  !  Qual  de  vós  ,  Nações  da  ter- 
ra ,  fe  attreverá  a  ouvillo  ,  fem  fufpirar  !  )  efte 
ftruílo  ,    íju«  »os  affe^urava  para   fempre    a    paz  , 

ho- 
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hoje    fe  converte    em   tal    amargura  ,  que   em   imelo 
das  itiais    cruéis    incjuietações    ultraja    a   vida    mais 
digna   de  honrar-le  ,   roubando  ao  Mundo  a  fua  luz 
ao  Sacerdócio    o  feú   Príncipe  ,  ao  Império   a   nie- 
llior  columna  ,   que    o  foílinha. 

Morte  fatal  ,  pafa  nós  tao  defaventurada  , 
como  venturoía  para  Clemente  !  Ah  !  que  ia  no 
centro  da  gloria  triunfa  o  noíTo  Heróe  ,  em  quan- 
to nós  choramos  por  elle  ,  cã  na  terra;  e  íe  as 
nolTas  lágrimas  nao  o  aíHigem  ,  he  pofque  namo- 
rada dos  Efcolhidos  naó  fe  conhecem  outros  dias  que^ 
naõ    fejaó    dias  feíiivaes. 

Permítte  tu  ,  que  todo  me  desHiça  em  ftif- 
piros  ,  ó  illuíire  Eianchi  (O  »*  ^^  que  com  tanta 
felicidade  cultivas  eíla  arte  muda  ,  e  fecreta  ,  cu- 
ja agudeza  vai  ver  o  fundo  onde  os  olhos  naõ  pó-f 
dem  alcançar  ;  permitte  que  no  extremo  da  minha 
dor  te  dé  de  ròRo  ,  triftes  de  nós  1  com  tua  aufen- 
cia   aíTaz  funefta. 

Ah  !  qiie  nos  membros  congelados  do  Heróe  ,i 
por  quem  choramos  ,  terias  animado  de  novo  a  fra-^ 
ca  luz  da  vida  •  que.  as  fombras  da  morte  hiaó  já 
encobrindo  ;  á  maneira  do  fopro  ,  que  dado  com 
difcriçaó  aviva  em  meio  das  cinzas  o  lume  preítes 
a  extinguir-fe  I  ' 

Ter- 
ço ^  grande  apego  de  Clemente  xiv.  ,  co  Doii" 
ior  Blanchi  ,  e  a  cjlhna  ,  em  (jtic  o  tinha  ,  foraõ  par^i 
te  para  (jue  elle  o  nomeajje  Medico  da  fita  Camcra  ; 
mas  naõ  (jiierendo  rouhallo  o  Ariniuio  fua  Pátria  ,  de 
Cjite  era  o  oráculo  ,  em  vez,  de  chamallo  para  Roma  V 
,  conten  teU'fe  de  confultallo. 
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TeR-te-hia6  viílo  com  mao  habilidòfa  ,  ó 
Ciffouto  Guarda  dos  dias  mais  appfeciaveis  ,  arre- 
dar os  males  ,  cjue  fe  liavaó  entre .  fi  para  con- 
fummar  a  íua  atrocidade ;  mas  efcrito  eftava  nef- 
fe  eterno  Regiflro  ,  onde  fe  achaó,  Jançados  os 
noíTos  deftinos  ,  que  debalde  te  feria  dado  a  car- 
go o  mais  importante  emprego  ,  e  que  ,  depois 
de  ter  íidò  o  efpedlador  da  fua  dilatada  morte  , 
foíTe  ■  Clemente  gozar  do  premio  da  fua  refignaçaó, 
e  conftancia. 

Traz  ò  homem  ,  quando  nafce  ,  efcrita  na 
fronte  a  d:ita  do  feu  fim  derradeiro  ,  que  poder 
nei>[uim  da  terra  naó  pôde  atrazar.  A  vida  mais 
prolongada  fó  abrange  algum  milhão  de  horas  ;  e 
de  que  vaie  tao  curta  duração  para  gerar  tantos 
projedos  ? 

Debalde  ,  efmefando-nos  por  dar  traça  para 
enganar-nos  fobre  a  noíTa  mortalidade  ,  bufcamos 
i/outra  coufa  >  e  naó  na  morte  as  razoes  ,.  que 
nos  arrancão  a  vida;  que  mettidos  os  nofTos  diaâ 
'iieífa  roda  immenfa  ,  que  o  Eterno  move  a  fua 
vontade  ,  dada  que  feja  o  aceno  delia  fahem  para 
nunca   mais  tornar  a   entrar* 

Ja  entnõ  nao  fe  volvem  para  nós  os  tempos  , 
<È  a  Eternidade  ,  eííe  ponto  fixo  ,  fempre  único  , 
íempre  o  mefmo  ,  fe  nos  põem  diante  para  fervir- 
nós  de  óptica  para  fempre  ,  e  de  termo  irrevogável 
dos  noíTos    deílinos. 

Que  roubo  pode  haver  aos  nofTos  olhos  ,  co- 
tno  a  privação  delTas  eftaçòes  ,  que  renovao  a  na- 
tureza ;  deífes  dias  ,  que  nos  fazem  continnamen- 
(te  renafwer ;  das  eftrelias  ,  que  nos   fervem    de  ar^ 

cho- 
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chotes  ;  do$  ciementos  ,  que  nas  avrventao  :  da  terrílj 
que  nos  fuílenta  ,  e  nos  foílem  !  Aqíii  treine  a 
humanidade  ,  vê  fó  hum  vácuo  medonho  ,  con- 
templafe  anniquilada  :  e  eíle  he  todavia  ,  no  fentir 
da  Religião  ,  o  momento  precilb  ,  em  que  o  ho- 
mem começa  a  íua  cxiftencia  ^  e  bemavencurança  ; 
he  o  inftante  ,  em  que  defapparecem  todos  os  en* 
tes  intermédios  para  deixalio  Vér  ás  claías  aquel-* 
le  ,  que  eíTenciahríente  fobfiíle  ;  á  maneira  dos  af- 
tros  da  noite  ,  que  perdem  todo  o  kiílre  ,  des  que 
o  Sol  ,  rompendo  por  entre  eíTas  nuvens  douradas, 
que  a  Aurora  pompofamente  nos  apprefenta  ,  ef- 
palha  peia  terra  os  feus  raios;  Temer  que  a  vida 
naó  acabe  he  recear  que  naó  fe  desíaçaó  as  trc-* 
vas  da  noite  ,  que  o  momento  mais  ventiirofo 
iiao  venha  pôr  fim  ás  noíTas  inquietações  ,  e  ma-» 
Jes. 

Vindo  entaõ  a  enrolar-fe  efte  vafto  Univerfo, 
como.  hum  pergaminho  ,  já  na6  te  vc  outra  eou- 
fa  fenaó  eítes  CeoS  inteíieduaes  ,  onde  os  mef-^ 
mos  corpos  fó  entrao  tornados  em  efpirito  ;  onde 
a  Divindade  fempre  indivifivel  ,  e  por  toda  a  par- 
te efpalhada  ,  fe  identifica  com  os  entes  deílinados 
para  gozalla  :  onde  em  fim  o  incomparável  Clemen- 
te íe  ellá  fartando  de  beber  na  fonte  da  alegria  , 
e  verdade. 

Ah  !  que  quando  a  inexorável  morte  ,  in  fen* 
fitiva  aos  noíTos  fufpiros ,  com  feu  fúnebre  man- 
to  o  cobrio  ,  todos  o  vimos  ,  pofio  que  fucceíTor 
dos  Julios  ,  e  Leões  ,  Pontífices  taõ  oufanos  ,  8 
íaftuofos  ,  pofto  que  Senhor  abfoluto  deíTa  Roma* 
fempre  altiva  ,  fempre  fumptwofa  ;   todos   o  vimosi 

n'hum 
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lii*hum  fimples  efquife  em  meio  d 'hum  vaRo  pn^ 
Jacio ,  lem  mais  ornato  que  as  paredes  nuas  ,  ea- 
íinar  á  Religião  ,  ao  Univerfo  ,  como  deve  viver, 
«  morrer  o  Vigário  de  Jefu  Chrifto  ,  que  naõ  te- 
^'e   onde   reclinar   a  cabeça. 

Djria  elle  entaó  á  Morte:  «  Apezar  da  tua 
^  cobiça  em  deipojar  os  Grandes  ,  que  vem  ca- 
})  Iiir  debaixo  da  tua  fouce  ;  do  ardor  ,  que  moí- 
01  trás  em  rouballos  aos  íeus  titulos  ,  aos  .bens  ^ 
))  que  poíTuem  ,  e  á  fua  magnificência  ,  o  defen- 
))  gano  te  dou  de  que  naó  ine  ievas  nada  ;  por- 
})  que  honras  ,  dignidades  ,  riquezas  ,  o  meu  mef- 
y\  mo  corpo  ,  couías  foruo  para  mim  fempre  ef- 
yi  t ranhas.  As  que  me  roubao  os  cuidados  Ci\6  st 
»  minha  alma  ,  a  immorialidade  ,  o  Eterno  ,  em 
))   quem  nenhum  poder   tens  m. 

((  N'hum  medonho  ermo  podes  converter  eí^ 
5)  te  palácio  ,  elpalhar  por  elie  em  toda  a  parte 
■))  as  lúgubres  fombras  ,  que  te  accompanhaò  ,  e 
))  adiante  de  ti  andaô  ;  até  podes  fazer  mais  pa- 
O)  lida  a  cor  ,  que  me  desíigura  ;  porem  naó  te- 
^)  rás  nunca  o  poder  de  conflituir  á  miniia  vifta 
))  todos  eíles  objedos  mais  triíles  ,  do  que  fem- 
))   pre  os  vi   )). 

((  Nada  do  que  falece  me  enganou  nunca 
y)  os  fen tidos ,  nem  o  coração  :  nem  eu  conheci 
»  formofura  ,  fenaõ  a  que  tem  de  durar  fempre. 
))  A  mefma  Tbiara  houve  como  coroa  ,  que  paf- 
))  faria  fobre  minha  cabeça  ,  fem  poufar  ao  me-» 
»    nos   nella  )). 

Mas   que    milagre   do    amor    Divino    I   N^lmma 
«xcafiaõ    ,    em  que   cada   hum   guarda   para    fi  pro- 
K  prio 
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prio  toda  n  fua  compaixão  ;  nhuma  occaJlaÕ  ,  eiit 
c]ue  faitaõ  as  forças  ,  e  vigor  para  penfar  ,  em 
iiin  no  mefmo  momento  ,  em  que  he  certo  o 
ponto  de  expirar  ,  levanta  elle  ao  íeu  Deos  ,  mais 
a  favor  dos  outros  ,  que  de  íi  próprio  ,  aqueJles 
olhos  já  mortaes  ,  e  que  apenas  fua  caridade  lhe 
da    vigor   para    abrir   hum    pouco. 

Escultores  ,  que  haveis  de  p6r-nos  dianr» 
dos  olhos  eílas  maravilhas  ,  naó  as  desfigureis 
com  vãos  enfeites.  Sede  fingélos  ,  como  a  Hifto-* 
ria  ,  e  envergonhareis  a  Parca ,  que  oufou  de  cor- 
tar o  fío  a  huma  vida  taó  preciofa  para  a  huma- 
nidade. Que  exemplos  de  heroifmos  naõ  dimanao 
dahua   do   immortal   Clemente  ! 

Recolhendo  em  feu  coração  fempre  fenfiti-» 
vo  ,  como  no  centro  da  beneficência  ,  e  amor  , 
toda  a  adividade  de  feus  efpiritos  vitaes  ,  levan- 
tando ainda  ao  Ceo  a  maõ  já  congelada  ,  e  im- 
plorando profperidades  para  Roma  ,  fua  pátria  , 
de  quem  foi  o  oráculo  ,  e  pai  ,  reparte  entre  o 
Deos  ,  a  quem  adora  ,  e  o  povo  ,  que  lhe  fora 
confiado  ,  hum  fufpiro  ,  que  apenas  he  ouvido  9 
que  o  extremo  de  amor  lhe  arranca  ,  e  a  Reli- 
gião   recolhe  ,   como    triunfo    para  ella  ; 

Semelhante  a  mái  ,  ternamente,  chorofa  > 
que  chama  na  ultima  hora  em  torno  do  leito  , 
que  eflá  para  fer  efpedlaculo  de  horror  ,  os  caros 
filhos  ,  e  depois  de  apertallos  todos  a  tremer  en- 
tre os  defcarnados  braços  ,  diz-lhes  algumas  pala- 
vras cortadas  da  dor  ,  ate  cue  expirando  com  o 
feu  doce  nome  na  bocca  ,  íka  fcm  mais  parentes 
que    a   corrupção  ,  %    iníeclos. 
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6  MOPvTE  !  viíle  nunca  entre  aqiielles  ,  fobre 
í]ae  deGrarregas  efía  fouce  fatal  ,  outro  efpedacu- 
lo  mais  enternecedor  ?  Por  conta  da  Religião  cor- 
rerá a  pintura  delle  ,  que  para  exemplo  .  e  iiçao 
dos  Pontífices*  ,  e  Reis  fera  collocada  no  feu  Pa- 
lácio   (i). 

QuE  cruel  combate  ,  como  o  da  morte  ,  a 
do  amor  paternal  !  Lutando  hum  contra  o  outr  i 
nos  movimentos  convulíivos  ,  opprimem  a  alm^ 
foh  o  pezo  da  dor.  Quer  a  defpiedada  morte  rou-» 
bar  o  coração  ternamente  coimmovido  ;  banhado  r> 
Amor  em  lagrimas  ,  forceja  quanto  pôde  por  foÇ-* 
tella.  Olha  fó  a  morte  para  a  ordem  ,  que  Ih^ 
he  contiada  ;  o  Amor  efcuta  fomente  o  fentimen- 
to  ,  de  que  eílá  penetrado.  A  morte  dá^o  goloa 
da  fcparaçaõ  ;  o  Amor  poréifl  nao  fe  fepara  ;  ô 
relia  crife  terrível  ,  ó  Santa  Religião  1  fó  tu  pó- 
r!es    pacificar    tudo. 

Naquelle   ultimo   momento,   em  que    as  gran-» 

dezas    fe    defvanecem  ,   de fap parecem    os  fecuios  ,   ít 

2;nbiça5   fe  devora  ,   a  fortuna    fome-fe  ,   os    remor- 

íus   vem    huns    fobre   outros   ,  dobraò-fe   os    temo- 

E  ii  res  , 

(l)  Todos  os  que  foraõ  tejicmunhas  da  dilatada 
doença  ,  c  da  morte  de  CUiueiite  XIV.  dí/,cm  a  liit-^ 
ma  vdt.  que  a  fita  refígnaçaô  ,  e  firmeza  faú  fu-- 
perlores    a    todo    o    elogio, 

O  Padre  Marzoni  ,  Geral  dos  Menores  Conven- 
titne^  ,  ijue  nunca  fe  apartou  do  feii  lado  ,  e  ajjillh 
a  jua  morte  ,  falia  delia  cheio  de  admiração  na  car-- 
ta  cr-'^r(lar  efcvlta  a  toda  a  fna  Ordeip  f>/bre  e/h 
iiri  /)  l'    r  <  ont  eçim ent9. 


(68  Noites  ClementiNaS  , 

"rcs  ,  e  os  penílunentos  errao  ,  e  findao  os  JeTe*^ 
jos  ;  ncjfc  momento  ,  òl^o  ,  vê  Clemente  fugir  o  Sc^^ 
ptro  ,  a  Coroa  ,  o  Univerfo  ,  e  naó  perde  nada  : 
Deos    iie    com    elle. 

Ente  dos  entes  ,  a  quem  menofcabaraô  o* 
Filofofos  da  Antiguidade  para  adorar  vãos  fimuía- 
eros  ,  que  fó  o  nome  tinhao  de  Divindade  ,  como 
es  grande  nos  olhos  do  Filofofo  Chriííao  !  Em  ti 
fó  vc  elie  o  bem  ,  e  honra  nenhuma  tem  em  ef- 
tima  ,  que    naõ    leja   a    de  louvar-te. 

Se  he  Monarca  ,  põem  a  teus  pés  o  Sceptro, 
que  na  mao  tem  ;  fe  eícravo  ,  Jevanta-fe  acima 
dos    Thronos  ,   e   vai   tomar   lugar   em  teu   feio. 

Debalde  vos  contempla  o  homem  no  que 
tendes  de  encantadores  ,  e  ricos  ,  ó  thefouros  d^ 
luz  ,  eípalhados  nos  ceos  ,  thefouros  de  abundân- 
cia fobre  a  terra  efpalhados  ,  formofuras  ,  que  nos 
cnlevaes  ,  milagres  da  Natureza  ,  maravilhas  da 
i^rte  ,  apenas  vê  elle  algumas  fentelhas  ,  que  ef- 
capáraó  a  eíTe  Sol  de  Juftiça  ,  de  que  até  o  mef- 
mo    Univerfo    he  fraco    debuxo  I 

Mas  qual  foi  a  fublime  alegria  dos  Efpiritoâ 
CeleRes  ,  quando  rodeado  Clemente  da  luz  áú- 
les  ,  e  do  explendor  de  fuás  próprias  virtudes  , 
cm  meio  dei  les  chegou  a  tomar  lugar !  Como  que 
efiou  vendo  abrir-fe  o  Olympo  ,  e  d'entre  feus 
Auguftos  Cidadãos  ,  que  no  mefmo  Deos  tem  a 
fua  felicidade  ,  fahir  Sixto  ,  Martinho  ,  e  Nicolao 
a  dar-Ihe  aííeci-uofamente  a  maõ  ,  como  a  compa- 
nheiro da  fua  gloria,  que  os  fez  reviver  fobre. a 
terra   com   feu    zelo,  e  trabalhos. 

Os- 
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Osculo  fanto  lhe  deraó  os  mais  fantos  Pon- 
tífices ,  de  que  Roma  fe  honra  nos  feus  maiores 
triunfos  ,  aquelles  ,  que  foraó  o  ornamento  do  Va- 
ticano ,  e  da  própria  Igreja  ,  todos  cheios  de  ju- 
bilo ,  e  alegria    celeftial. 

Que  deliciofos  extafes  ,  quando'  as  almas  li- 
vres das  cadeas  ,  que  as  tinhao  prezas  á  terra , 
fe  encontra5  no  feio  da  foberana  felicidade  !  Pen- 
famentos  ,  affeiçoes  ,  lembranças  ,  tudo  fe  compe- 
netra ,  e  fe  abforbe  no  Ente  Supremo  ;  tudo  par- 
ticipa da  fua  immenfidade  ,  tudo  fe  embriaga 
ii^huma  torrente  de  delicias  ,  tudo  ,  por  aíTim  di- 
eer  ,   fe   torna   em   Deos, 

JÁ  nao  exiíle  mais  que  huma  fó  vontade  , 
Iiuma  fó  eíTencia  ,  hum  fó  inftante  ;  e  efle  inf- 
tante    he    a   mefma    eternidade. 

Abaixai-vos  ,  Ceos  ;  deixai-nos  ver  algumas 
Tentelhas  átí^Q  lume  Divino  ,  deixai-nos  ouvir  al- 
gumas   palavras    de    voíTos    fagrados    concertos. 

Ah  !  que  a  Terra  nao  he  aíTás  pura  par^i 
■gozar  dita  tamanha  !  Brotao  nella  os  crimes  em 
maior  numero  ,  que  os  eípinhos  ,  e  abrolhos;  a  in- 
juíliça  deixa  por  toda  a  parte  imprefTas  as  fuás 
pizadas  ;  e  fe  de  tempos  em  tempos  naó  florecel- 
fem  nella  algumas  virtudes  para  diverti r-nos  o5 
olhos  de  objedos  taõ  triftes  ,  quem  poderia  atu- 
rar a  viíla    delles  ? 

Paixões  ha  ,  que  como  os  mares  ,  depõem 
hum  limo  taõ  nocivo  ,  como  enlodado  ;  e  fobra 
cfle    Iodo    he  que   caminhamos    feguros. 

Mas  debalde  fe  cança  o  homem  ;  que  fó  hô 
venturo.b  ,  chegando-fe  para   o   Ceo  ,  e   por  pou- 

CVI 
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CO  que  delle  fe  arrede  ,  vai  enganado.  Entra  Cle-* 
MENTE  nelle  ,  como  hum  Cidadão  ,  que  tem  di- 
reito para  ahi  fer  admittido  ,  e  com  lua  prefen- 
ça  íe  alegra  toda  a  Corte  celeftial.  Levantaó-fe- 
Ihe  trofcos  á  proporção  das  virtudes  ,  que  tevç  , 
e  naó  ha  palavras  ,  com  que  explicar  efte  triun- 
fo. 

Apenas  foi  recebido  com  tanta  magnificência 
na  Juminofa  roda  dos  Efcolliidos  ,  que  abrangem  , 
c  manifeílao  ao  mefmo  tempo  o  conhecimento 
"intimo  do  bem  immenfo  ,  de  que  eftnõ  totalmen- 
te cheios,  faiiou-fe  de  Pvoma  a  Santa.  Ó  Terra 
venturofa  !  Quer  fe  delenfreem  as  tormentas  , 
i]uer  os  Volcóes  fe  abraõ  ,  os  Impérios  fe  abyf- 
3iiem  ....  tu  ,  inacceiTivel  fempre  ás  defventuras  , 
applaudir-te-iias    da   tua    duração  ! 

Ah  !  que  nos  Ceos  nao  ceíTao  nunca  de  ter 
a  mira  na  tua  própria  gloria  ,  para  que  naõ  dei- 
:jies  de  eftar  fegura  contra  os  defaí^res  ,  e  calami- 
dades   (i). 

Mas  que  pavorofo  ruido  í  A  fama  he  ,  qu« 
por  boccas  três  vezes  cento  ,  divulgando  a  hum 
tempo  o  falíb  com  o  verdadeiro  ,  por  defgraça  pú- 
blica   hoje    a   verdade. 

Dev,st:s  ares  ,  por  onde  corre  com  a  vehe- 
meneia  dos  Aquilos  ,  deixa-fe  ouvir  ás* portas  dos 
Pahicios  de  Luiz  ,  de  Carlos  ,  de  Jofc;  e  com  feus 
laflimofos    brados    os  inftrue  do  acontecimento  ,   que 

os 
(i)      Nuig!ic?n     poderia   fallar    melhor     (hrs    prero^ 
gativas      da     Sonta    Sé,     Ejlc    hr^ar    tco  fiihllme    /'í-'  » ^^ 
t:omo    delicado  ,   c  vcydíidàríiincntií   di^no    de    hum   Poe- 
tei. 
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ti^  corações  deixa  gelados  no  peito  ;  da  morte  , 
digo  ,  de  Clemente.  Os  Semi-Deofes  ,  que  a  Eu- 
ropa' reverencéa  ,  e  tanto  ama  ,  e  preza  ,-  eíTes  Po- 
tentados ,  cuja  exaltação  ,  e  grandeza  defignaõ  lo- 
beibas  Águias  ,  todos  cahem  n'huma  profunda  trií- 
teza, 

Na6  he  maior  a  conílernaçao  geral  ,  que 
caufa  hum  incêndio  ,  quando  chegando  a  romper 
de  fubito  de  entre  o  horror  das  trevas  ,  cerca  com 
íuas  velozes  chammas  todas  as  cafas  de  huma  Ci- 
dade. 

Falla  então  a  Noite  ,  apparece  a  Morte  fob 
clarões  vezes  fem  conto  mais  medonhos  ,  que  a<; 
rnefiT^as  íombras  ,  que  coílumaó  rodealla  ,  e  cadii 
imm  ,  tremendo  de  íuílo  ,  e  elpanto  ainda  na  in- 
certeza de  eflar  fonhando  ,  ou  acordado  ,  quer  a 
iium  tempo  fugir  ,  e  íicar  ;  bufcaõ  huns  aos  ou- 
tros ,  huns  fogem  dos  outros  ,  huns  aos  outros  le 
acodem  ,  e  le  damnificao  t  e  no  mefmo  inflante 
jnontes  de  defgraçados  de  raflros  fobre  as  rui- 
.nas  ,  naó  oufiió  de  calcular  o  que  perderão  ,  folu- 
çaõ  ,  os  olhos  affogaó  em  lágrimas  para  nao  vêr 
o  mais    horrorofo  ,  que   tem   de   fucceder. 

Semelhante  ao  trovão  he  a  morte  dos  Grande» 
Homens.  Depois  de  ter-fe  viRo  reluzir  a  fua  vi- 
da ,  como  hum  relâmpago,  ouve-fe  por  entre  nu- 
vens de  luto  univerfal  ,  atroar  tudo  o  brado  da  dor^ 
Mas  nunca  elles  eRaó  mais  vivos  ,  do  que  quan- 
do a  morte  os  rouba  aos  noíTos  olhos.  Em  todos 
os  corações  le  reproduz  a  exiflencia  ,  que  eiles 
perdem  fobre  a  terra.  Cada  hum  os  chora  ,  cada 
bum  os   louva  >    cada  hum  faz  a  fua  apotheofe  ,  fa-«. 

heii^ 
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liem   das  pedreiras   os    profyros  ,  e  animao-fe  ,  paf i 
retrataijos    fielmente. 

Morre  Ganganelli  ,  e  quem  vê  os  femblan- 
tíís  pálidos  ,  e  desfigurados  ,  e  feu  nome  voando  a 
todos  os  climas  ,  julga  que  os  Iiomens  todos  ex- 
pirão  ,   e  que  fó    elle    na  realidade    vive. 

O  MESMO  Oceano  bramindo  eftá  de  dor  » 
íbranda  o  foberbo  olbar  o  Eftoico  Inglez  ,  os  ou- 
fanos  olhos  íe  lhe  humedecem  ,  fui  pira  ,  requer  o 
Heroe  da  Itália  ,  <]ue  a  morte  ha  pouco  roubara  : 
43  Roma  ,  e  Londres  fe  aífemelhao  ,  como  íe  a  mef- 
jna  crença  ainda  as  unira  :  como"  íe  Clemente  fo- 
ra    igualmente     o     Teu     Oráculo   ,    e   o  leu    Chefe 

(O. 

Tanto  he  verdade  que  a  adiniraçao  ,  que  cau- 
fr.ô  as  almas  magnânimas  ,  tem  o  maior  império 
fobre    todos   os  efpiritos  í 

PoNTiFicE  para  fempre  memorayel  í  fe  obri- 
gado dos  acontecimentos  ,  qual  navegante  da  vio- 
lência das  tormentas  ,  e  arrebatada  corrente  das  on- 
4das  ,  naó  tivefles  vagar,  viftos  os  teus  vaílos  de- 
fejos  ,  para  reunir  todos  os  homens  n'huma  ir.ef- 
ina  Communhao  ,  ah  !  que  pelo  menos  tivefte  a 
gloria  de  vellos  todos- honrar  unanimemente  os  teus 
talentos  ,  e  virtudes.  A  humanidade  te  fez  pai  dos 
homens  todos  ,  aíTim  como  a  Religião  té  teria  fei- 
to 

(1*)  He  incomprehenjivel  quanto  foi  chorada  pe^ 
los  In^^letes  a  morte  de  Lamhertiní  ,  f  Gakganelli. 
Chorarão  ellcs  por  ejlcs  doas  grandes  Vapns  com  tan- 
ta ternura  ,  como  fe  tivcrao  fido  fcus  pais  :  e  naã 
cejjao     nunca   dç  çh^iallos. 
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to   o  feii    chefe  ,   le  teu  zelo  pacífico    fora  bem  íiju- 
dado. 

Na6  ,  nao  verão  nunca  as  idades  futuras  ou- 
tro. Pontiíice  mais  próprio  para  congraçar  os  ef- 
piíitos  ,  e  guiallos  ao  centro  da  unidade.  Que  ef- 
cjuecendo-fe  Clemente  de  feus  títulos  para  cuidar 
fó  no  que  lhe  cumpre  ,  fó  devífa  na  ília  digni- 
dade a  obrigação  de  ir  bufcar  as  ovelhas  defgar- 
ifadas. 

RíSQUEMos  dos  noífos  Annaes  o  Pontificado 
íleífes  Papas  intlexiveis  ,  que  nao  conhecerão  ,  por 
aífim  dizer  ,  outra  coufa  ,  fenao  ameaços  ,  e  ana- 
themas   (i'}. 

O  HOMEM  naturalmente  oufano  refifle  á  for* 
ca  ,  rJUm  como  fe  rende  á  infinuaçaõ.  Todo  o 
apparato  ,  que  amedrenta  ,  accende-o  em  cólera  ; 
dobra-o  a  manfidaó  ,  e  a  Religião  deve  fer  perfua- 
didá  ,  e  nao  ordenada  :  que  quando  le  ufa  do  ter- 
ror .   o  que  fe  faz  he  crear  Hypocritas  ,   e  nao  Chrií- 

tãos. 

Santa  paz  ,  que  affim  encantas  ,  amável  man- 
fidaõ  ,  abençoa  os  inftantes  ,  em  que  arredando  o 
efpirito  da  intolerância  ,  e  perfeguiçao  ,  appareceíle 
entre    nós  I   Abençoa    os  dias  ,   em  que    exaltando-fe 

Gle- 
(l)  -^  an/icriilnde  dos  coflLimes  gula  my.titas  ve- 
ics  para  hwna  certa  inftcxihUldadc  ,  (jue  Jax.  mais 
'<famna  ,  qitc  proveito  ;  mas  qite  nos  move  a  defcitU 
•fiar  aquelles  citio  z.elo  ap^ro  nao  teve  outro  motivo, 
r^  inanem  deixa  de  ter  com  que  fe  lhe  dè  de  rojlo  ^ 
aliando  caíie  em  alojam  cxcefjo  ;  mas  m:iito  m:nos 
ct^rti^  he  de  cenfura  o  que  erra  vor  fer  em  extrC" 
im    c^,crupulofo. 
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Clemeni*^:  Tobre  os  defpojos  do  odiò  $  furof  #  6 
preocciípaçaj  ,  enfinou  finalmente  os  homens  todos 
a  amar-fe  I 

E  TU  ,  lamentável  Dor  ,  tu  que  fempre  co- 
roada de  cypreiles  ,  nao  canfas  de  chorar  os  Va- 
rões magnânimos  ,  que  a  defpiedada  Morte  deitou 
no  pó  da  fepultura  ,  dize-nos  ,  fe  os  teus  aturado» 
fuípiros  te  deixarem  fallar  ;  vio-íe  em  tempo  al- 
gum Pontifice  mais  chorado  ,  que  Ganganel- 
LI  ? 

O  Danúbio  ,  o  Tejo  ,  o  Sena  ,  como  que  le- 
vao  a  triíleza  fobre  fuás  aguas.  As  fuás  margenfj, 
ah  !  que  nao  fe  vem  já  coalhadas  ,  fenao  de  viajan- 
tes perdidos  ,  que  em  altas  vozes  eftaó  dizendo  l 
Já    lá    vai  ,  já    acúhoH, 

As  Cidades  ,  as  Cortes',  toda  a  Itália  ,  feni 
pompa  ,  aíTim  como  fem  alegria  ,  convertidas  ef-* 
taõ  em  Mauíbleos  :  e  aíTentados  triílemente  os  Mo- 
narcas no  interior  dos  feus  efpaçofos  ,  e  fom-» 
brios  Palácios  ,  nao  tem  já  fenfibilidade  ,  já  nao 
tem  falia  ,  fenao  para  proferir  ainda  o  nome  do 
adorável    Paftor  ,  que    acabaÓ    de  perder. 

Ah  I  que  í'e  nelle  fe  pode  divifar  algum  de- 
feito ,  he  porque  á  iiofTa  eíTencia  toca  em  parti-*' 
lha  o  ter  defeitos.  Quando  a  Natureza  eftá  pref- 
tes  a  findar  as  melhores  Obras  ,  que  fez  ,  põem* 
lhes  certo  final  ,  que  denota  o  nada  delias  :  vaf- 
faliagem  ,  que  te  rende  ,  ó  Deos  immenfo  ,  co- 
mo ao  único  Ser  ,  que  tem  em  fi  todas  as  per- 
feições juntas. 

Como  he  logo  ínjuíto  o  homem  ,  quando  re-' 
quer   proporção   rigorofa     nas    obras    ,     que    fe    lhe 
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expõem  nos  olhos  í  Livros  ,  edifícios  ,  quadros  , 
outros  tantos  objedos  faó  neceíTariaaiente  defei- 
tiioros. 

Este  Mundo  refulta  d'oiitro  mais  perfeito  • 
que  lobfiília  antes  dos  vicios  mancharem  a  terra. 
Nao  he  o  Heroe  aquelle  ,  que  tem  todas  a^ 
í^ualidades  ,  mas  o  que  tem  maior  número  de  vir- 
tudes. 

Envergokhar-se-hia  infaUivehiiente  de  fi  pró- 
prio ,  íe  moílrára  o  feu  próprio  coração  ,  o  homem 
vaidofo  ,  que  le  tem  por  completo.  Quando  os 
vicios  nao  nos  aíTaltaó  ,  cercaó-nos  as  venialidades. 
A  mentira  ,  des  que  nafcemos  ,  adquire  íobre  nós 
teus  direitos  ,  e  todos  lhe  pagamos  ,  mais  ou  me- 
nos ,  trille  tributo.  Se  as  paixões  chegao  a  enca- 
deai-ie  ,  rebellao-le  os  fentidos  ,  e  por  pouco  que 
entremos  em  nós  mefmos  ,  achamos  fmaes  de 
alguma    guerra  inteftina  ,    ou   veíligios    de  anarquia. 

Em  cada  homem  vejo  hum  Uni  ver  fo  abbre- 
viado  :  ve;o-lhe  a  razaõ  muitas  vezes  oífuícada  com 
nuvens  ,  algumas  vezes  com  eclipfes.  Mas  o  Sol 
nao  deixa  de  fer  o  pai  da  Itiz  ,  pofto  que  nem  fem- 
pre    appareça  iuminofo. 

Quantas  virtudes  naõ  ha  ,  que  fe  julgao  pu- 
ras ,  e  a  intenção  as  deslumbra  !  Enlevaó  os  olhos, 
como  eíTes  truólos  ,  que  todos  admiiaò  por  cora- 
dos ,  e  frefcos  ,  e  interiormente  hum  bicho  os  roe, 
e   derrama. 

Nada  tem  ,  que  deva  de  eípantar  ,  os  gran- 
des defeitos  ,  quafi  fempre  iííeparaveis  dos  gran- 
des talentos  ;  que  ao  homem  mais  íublime  era 
nceííariu     huma   compenfaçaõ  ,   que    o  igualafíe  aos 

Teus 
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feus  femelíiantès  ,  e  lhe  abateífe  a  oiif-inía.  ((  Que^ 
))  ro  ,  diíTe  o  Eterno  ,  que  elle  fe  defprenda  da 
))  matéria  ,  e  que  fe  levante  a  mim  ,  e  participa 
»  da  minha  natureza  ;  mas  quero  ao  mefmo  tem- 
))  po  que  tenha  alguma  coufa  de  terra  ,  que  nac> 
»  fe  eíqueça  de  que  nella  fe  lu  de  tornar  ,  e  qu3 
))  a  naõ  fer  a  minha  omnipotência  tornaria  ao  na- 
»  da.  ))  ....  NeceíTaria  alternativa  para  conter-noâ 
na  moderação. 

Tu  ,  que  precipitando  de  todo  os  annos  ,  é 
os  feculos  ,  teílemunha  foíle  de  hum  fem  nume- 
ro de  accontecimentos  ,  e  feitos  famofos  ;  ó  Tem- 
po ,  que  fempre  acabas  ,  e  fempre  tornas  a  naf- 
cer  ,  naõ  ,  naõ  terás  vifto  mais  de  huma  vez  6 
que  os  noíTos  olho?  affeduofamente  tem  contem- 
plado :  hum  Pontihce  ,  fem  mais  confidente  que 
o  feu  próprio  coração  ,  fem  outro  confelheiro  j 
que  naõ  foíTe  elle  mefmo  ,  e  a  hum  tempo  orá- 
culo ,  guia  ,  modelo  de  fi  próprio ,  regrar  as  cou-. 
fas  mais  difficultofas  com  maravilhofo  íiíb  ,  diri- 
gir os  feus  talentos  pelas  fuás  virtudes  ,  accaute- 
lar-fe  contra  tudo  o  que  podeíTe  apanhallo  de  fu- 
bito  ,  triunfar  de  toda  a  refiftencia  ,  e  fem  vacil- 
lar  nunca  conftituir  as  delicias  ,  c  a  fegurança  doS 
póvo",   que    pelo  Ceo    IUq    faõ    confiados. 

Nenhum  Príncipe  he  na  realidade  grande;  fe- 
nao  quando  eílaõ  em  perfeita  harmonia  todas  as 
faculdades  de  fua  alma  :  quando  a  alma  impera 
como  Soberana  fobre  as  paixõe?  ,  e  fentidos  ,  c 
os    fentidos  ,   e   paixões    obedecem    a    alma. 

A  soBOKDiNAÇAÕ  ,  que  fe  exercita  n'hum  Im- 
pério ,   deve    fobfiíiir  no  coração    do  Monarca  ,   quô 

quer 
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ílíiier  reinar  com    liludcza.    Tanto  deve  elíe  enfrecir 
fentidos   rebeldes  ,   como   vaíTalíos   levantados. 

Ditoso  o  Principe  ,  que  em  fi  próprio  acha 
41  ordem  ,  que  quer  eflabelecer  em  íeus  ERados  ! 
Seguro  impera  ,  e  fielmente  he  obedecido  :  o  po- 
vo naó  tem  pretextos  ,  com  que  eludir  as  Leis  : 
-e  que  teria  eRe  que  replicar ,  quando  as  lê  n'al- 
nia   do   leu    Soberano  ? 

((  Em  meu  próprio  coraça5  efcreverao  a  juí^ 
■))  tiça,  e  o  amor  as  obrigações,  que  me  cumprem 
))  a  voífo  refpeito  (  alfim  deve  dizer  o  bom  Prin- 
í»  cipe  a  feus  vaíTallos  )  nelle  leio  a  toda  hora 
í)  que  fou  voífo  protedor  ,  e  voíTo  pai  ,  e  nelle 
3)  achareis  todos  ,  a  todo  tempo  ,  a  jufliça  ,  de 
5)   que    neceííitaes. 

ii  Naó  receeis  que  venha  a  mudar  eRe  co- 
»  raçaõ  ,  que  fó  exiRe  para  vós  ,  e  para  aquelle, 
})  que   o    formou  )). 

Cousa  nenhuma  eRabelece  Clemente  por  lei 
aos  feus  vaífallos ,  que  elle  próprio  naô  obferve  ; 
e  mais  ciofo  de  ter  virtudes  por  fentinelías  ,  que 
foldados  por  cortejo  ,  he  vivo  exemplo  de  mode- 
ração ,  e  bondade.  Pretenções  facrifica  para  con- 
íervar  direitos  ;  e  para  fer  o  amigo  dos  Sobera- 
nos  ,  cinge    a    fua    Soberania    a  juRos    limites. 

Ah  !  que  fe  o  Ceo  impaciente  por  poífuillo, 
Jiaõ  no-lo  levara  taó  cedo  ....  huma  paz  eterna 
aífegnravao  ao  Orbe  Catholico  os  lagrados  vincu- 
ios  ,  que  elic  iormára,-  naõ  tornaria  a  Eurona  a 
ver  efcumar  de  raiva  a  Difcordia  ,  cujo  femblan- 
te  medonho  tanto  a  arnedrenta  :  e  a  fi  propno 
daria  o  feculo  os  parabéns   deter   em  fim   viílo   ve- 

ri- 


76  NOTTES    CLEMENTirA^, 

rificar-fc  o  vaflo  ,  e  fublime  prnjedo  ,  ínventadoç 
pela  oufiidia  de  engenho  para  dita  ,  e  ventura  úa 
huinanidtide    (i). 

Alguma  coufa  tem  de  celeílial  o  reinado,  da 
paz  ;  que  hyinnos  de  paz  cantaó  os  Anjos  ,  quan- 
do annunciao  á  terra  a  vinda  do  que  vem  randi- 
ficalia. 

Cai.lem-se  aqui  todas  as  HiRorias  ;  que  eu 
fallo    da   vinda    da    Mellias,   Que    clítofa    Época  I 

A  Natureza  íe  efpanta  ,  os  Ídolos  cahem  , 
converíaõ  os  Anjos  com  os  homens  ;  torna- íe  le- 
nieiiiante  a  nós  a  -Divindade  ,  e  já  n^o  exiíle  si 
Fabula  ,   íenao    para    fer  objedo   de    defprezo. 

Homens  íublimes  aprefentao  então  ao  Uni- 
verfo  ,  todo  palmado  ,  exemplos  de  todas  as  virtu- 
des ,  como  pinturas  traçadas  pela  própria  maô  do 
Eterno. 

Que  bens  refultáraó  d2fte  grande  aconteci- 
mento !  Para  perpetuar  o  reinado  da  concórdia  , 
e  verdade  vem  os  Pontiiices  dando  huns  aos  ou-^ 
tros  a  maô  fucceífivamente  até  os  noíTos  tempos  : 
e  finalmente*  com  a  benigna  influencia  de  Ganga- 
KELLi  vc-íe  acalir.ar  o  mundo  ,  á  maneira  delTes 
mares  ,  que  ficaõ  immoveis  ,  depois  de  ter  muito 
tempo  levantado  ás  nuvens  fuás  Ibberbas  ondas. 
Ah  !  pelo  menos  ,  já  que  le  aparta  de  nós  d\e 
Paílor   taó   prelado  ,   e  querido  ,  já   que    nos   deixa 

or- 
(i}  Fnllii  aqui  o  Poeta  do  Ahhade  de  5,  Vedro; 
ejjc  <::xcci lente  Cidadão  ,  que  fcniire  ccucebevo  i^teis 
prvjeilos  ,  ?)uis  7:niiíus  vezes  iiuiirútieavcis  ,  e  qn-:  en- 
tre os  feiís  delifÍQs  patriotieoi  concebera  o  de  haua 
fiiz   íitcruút. 
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©ífaos  ,  nao  fe  arrede  da  noíTa  terra  a  juíliça  ,  e 
51  paz  !  Apiedado  o  Ceo  ,  encha  de  feu  efpirito 
raro  »  e  inagnanimo  todos  os  feus  fucceíTores  !  Os 
appreciaveis  dias  ,  que  lhe  forao  roubados  ,  a  el- 
Ui  fejaó  concedidos  ,  para  que  os  enriqueçaô  , 
com  o  feu  exemplo  ,  do  ineftimavel  beneficio  da 
paz  I 

Por  direito  de  fuccelTaõ  nos  faô  tranfmetti- 
das  algumas  riquezas  caducas  ,  e  as  virtudes  hum 
fem  numero  de  vezes  mais  preciofas  ,  e  mais  ne- 
ceílaiias  ,  quaíi  que  nao  paííaó  dos  pais  aos  filhos. 
Seriaó  por  ventura  os  Ceos  mais  cioíbs  de  con- 
fervar  entre  os  homens  huns  bens  frágeis  ,  que  os 
aiTerraõ  á  terra ,  do  que  aquellas  qualidades  fubli- 
mes  ,  que  os  eternifaõ  ?  Ah  l  que  as  rofas  fucce- 
dem  humas  ás  outras  de  anno  em  anno  ,  fem  que 
fe  altere  a  fua  gdla  ,  e  luftre  ,  e  fó  os  homens 
liaô    tem    eRa  appreciavel   dita  ! 

Entre  a  immenfidade  de  gerações  ,  que  vem 
arrebatadamente  fuccedendo  humas  ás  outras  com 
■incrível  prefleza  ,  apenas  a  Hiftoria  ,  elfe  grande 
quadro  ,  que  fe  offerece  aos  olhos  do  Univerfo  5 
copia  fiel  dos  feculos  ,  e  accontecimentos  ,  ape- 
nas nos  mioilra  alguns  Varões  celebres.  Que  efpa- 
cos  naõ  ha  que  correr  primeiro  que  fe  ache  huni 
verdadeiro  Filofofo  ,  que  dê  á  Pvelígiaõ  ,  á  Pátria  , 
i  Hurnanidade  o  que  lhes  he  devido  ,  e  nyõ  fai- 
ba  que  couia  faõ  difputas  ,  cabalas  ,  odlos  !  Bem 
como  o  viajante  ,  que.  corre  as  abraf.idoras  cam- 
pinas d^Africu  ,  e  caminha  dias  inteiros  ,  ícm  en- 
contrar fonte  dç  agua  viva  para  matar  a  fe- 
de. 
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Quiz  o  Sup^remo  Ser  que  efta  vida  foíTe  tem-4 
po  ennevoado  para  differençalla  do  Ceo  ,  aguar^ 
dando  para  o  Mundo  ,  que  nos  eípera  ,  elFas  vifta? 
iinmenfas  íem  íbinbra  ,  nem  nevoeiro  ,  cujas  bei^ 
Jezas  nao  nos  fartaremos  de  admirar.  Cá  dillribue 
ellô  com  economia  os  raios  ,  cujo  reflexo  forma 
clíes  Grandes  Homens  ,  em  queiTi  pafmamos  :  iá 
fera  pródigo  em  efpalhar  toda  fua  luz  fem  a  me- 
nor   referva. 

As  fciencias  ,  os  talentos  ,  as  virtudes  ap- 
parecem  fobre  efla  terra  ,  como  eíTas  palhetas 
d'ouro  ,  que  vaó  com  acorrente  dos  rios,  e  nin- 
guém as  percebe  fenaô  em  meio  das  ondas  ,  e  re- 
demoinhos. 

Que  feculos  nao  fe  tem  perdido  traz  de  á^C- 
cobrimentos  !  Que  paizes  naò  ha  que  correr,  ter- 
renos que  cultivar ,  primeiro  que  fe  civilizem  os 
coftumes  ,  e  os  efpiritos  fe  illuftrem  !  Em  todos 
os  climas  vejo  lutar  a  fciencia  contra  as  preoc- 
cupações  ,  e  regozijar-fe  coin  as  fuás  conquiflas  , 
por  pouco  que  naõ  fe  queira  nem  bannilla  ,  nem 
calumnialla. 

Chora  a  humanidade  porque  as  noíTas  Hiflo- 
rias  muitas  ,  e  muitas  vezes  f^  ferve  da  adulação 
para  dar  maior  luílre  aos  homens  celebres.  Nao 
os  acharia  o  íliftoriador  aííás  grandes,  fem  o  ver- 
niz ,  que  lhes  applica  ,  e  que  prova  quanto  oS 
mefmos  Heroes  ,  fe  os  analyiaõ  ,  fao  pequenos. 
Semelhantes  a  mulher  ,  que  ciuDpundo  de  ipíi?-io- 
f a  ,  e  querendo  parecer  mais  linda  ,  pede  a  Ar- 
te aqueiles  ieiticeiros  encantos  ,  de  quc;  fe  uza 
para   as  cores   hcnefias  da  iXatuieza. 

Ql-AU 
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Qi/AÕ  poucas  virtudes  ha  ,  que  aturem  aí 
luz  I  Ninguém  fube  das  dos  Grandes  ,  que  fao 
obrigados  a  dar  exemplo  ,  fenao  peJos  louvores  j 
que  liberalmente  lhes  daó  i  e  que  vezes  fem  con-^ 
to  fó  lao  eenfuras  ,  ou  lições.  Parece  que  Gan- 
CANELLi  ,  tendo  a  cargo  defempenhar  o  que  a  el- 
jes  cumpria  ,  vem  mofirar  á  terra  que  a  grandeza 
nunca  melhor  brilha  ,  do  que  quando  aíTenta  ,  co- 
mo   em   bafe  ,  fobre    a   virtude. 

As  enchentes  de  graças  ,  e  benefícios  ,  que 
os  Ceos  eípailiáraó  na  occafiao  ,  em  que  elle  foi 
€oroado  ,  as  chammas  de  caridade  ,  que  ateou  den- 
tro das  fagradas  paredes  do  Quirinal  ,  oh  !  qua 
jteftemunhos  naò  lao  para  perfuadir-nos  ,  que  en- 
tre os  brilhantes  clarões  ,  que  agora  o  rodeao  ^ 
fera  fempre   o   Anjo  tutelar   da  Itália  ! 

Longe  daqui  vaó  eíTes  Génios  imaginários  ^ 
que  a  Fabula  collocava  em  todos  os  lugares  para 
áer  os  arrimos  ,  e  protedores  delles*  Como  men- 
tiras iguaes  á  fuperftiçao  ,  que  05  inventara,  def-i 
xvppa-recêrao  á  vifta  da  verdade  :  qual  fonho  ,  que 
íe   defvanece  ao  primeiro  raiar   do  diaé 

Vos  porem  ,  efpiritos  ,  que  vos  defprendeíles 
da  matéria  ,  e  fortes  junta^r-vos  com  o  Ser  Supre- 
mo ,  cujo  fopro  ,  e  imagem  fomos  ,  todos  viveis  ^ 
e  a  voíTa  influencia  merece  para  nós  todos  os  diaSr 
novos    benefícios. 

Graças  fejao  dadas  a  eíTa  Jnleliigencia  Su- 
prema ,  que  dando-fe  a  fi  própria  com  tanta  ma- 
gnificência ,  e  bondade  ,  penetra  a  alma  das  fuás 
creaturas  ,  e  as  exalta  á  gloria  de  ferem  os  noíioS 
defen  fores ,  e  o   noíTo  abri  «o  l 

F  Por 
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Por  virtude  delias  perdem  ,  e  recobrao  os  Ele- 
mentas  a  fua  adividade  ,  os  flagellos  fe  abyfinao 
nos  golfos  ,  que  os  vomitarão  ,  e  a  mefma  Morto 
reftitue   as   vidimas  ,   que  devorara. 

Santa  Religião  ,  abre-nos  os  Ceos  ;  que  tu 
fó  fobre  a  terra  tens  eíle  divino  privilegio.  Nel- 
les  veremos  o  mefmo  Deos  dar-fe  liberalmente 
aos  feus  Santos  ,  fem  perder  nada  do  que  he  ; 
identificar-fe  com  elles  fem  tomar  nada  da  fua 
natureza  ;  commimicar-lhes  hum  poder  abfoluto  ^ 
fem   diminuir   em    nada   o    feu  poder. 

Do  cEí^TRO  dos  thefouros  ,  onde  elles  mettem 
eternamente  a  maó  ,  fazem  defcer  graças  em  abun- 
dância ;  femelhantes  a  eíías  arvores  fecundas  ,  que 
depois  de  ter  afpirado  deliciofo  orvalho  nos  ares  ^ 
e  eflar  inteiramente  penetradas  delle  ,  vem  por 
ultimo  a  enriquecer  a  terra  das  mais  excellentei 
producçòes. 

Prodígio  fempre  maravilhofo  faô  efles  dous 
Mundos,  que  com  vinculos  invifiveis  communicaá 
entre  fi  o  mais  intimamente  que  pôde  fer  !  Efpe- 
^aculo  fempre  fobfiílente  ,  e  que  efcapa  aos  noíibá 
Sábios  fupportos  I 

Dados  abfolutamente  á  íilofofia  dos  fentidos, 
oufao  de  defpojar  a  Divindade  de  feus  próprios 
attributos  para  reveftir  com  elles  a  Natureza  ,  tor- 
nando-fe  nifto  mais  idolatras  que  o  mefmo  Paga- 
nifmo  ,  que  adorava  hum  Júpiter  por  author  do 
Univerfo. 

Naó  he  a  matéria  a  fua  alma  ,  e  o  feu  Deos, 
fenaõ  porque  elles  mefmos  faõ  o  trifte  brinco  dos 
objedos  materiaes.    Mas   como    he    polfivel   perfua- 

dir- 
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í^ir-fe  que  a  fermentação  da  bile  ,  e  do  fanguei 
produza  Juiin  penfamento  ;  que  lhe  íejamos  de-* 
vedores  de  tudo  quanto  os  Políticos  ,  e  fabios  in* 
Tentarão  ,  ha  tantos  féculas  ^  com  tanto  luflre  ,  e 
utilidade  ? 

De  quE  forte  ,  triíle  lynfa  ,  que  em  noíTas  vêas 
circulas,  evos  ténues  fibras  fempre  preftes  a  rom-» 
per-vos  ,  de  que  forte  vos  feriamos  obrigados  a 
agradecer  todas  eíTas  obras  confummadas  de  elo- 
quência ,  e  talento  ,  que  conflituem  o  melhor  das 
noíTas  Bibliotliecas  ?  Será  jufto  que  mettendo  de^^ 
baixo  dos  pés  as  noíTas  ahnas  immortaes  ,  derru-» 
bando  os  altares  da  Divindade  ,  abjurando  em  fim 
para  fempre  o  feu  culto  ,  e  a  fua  gloria  ,  abra- 
cemos os  brutos  ,  os  carvalhos  ,  as  eftatuas  como 
noífos  femelhantes  ,  e  como  noífos  irmãos  ;  que 
nos  revolveiTemos  em  fim  com  a  aréa  .  com  que 
o  vento  fe  diverte  pelos  ares  ,  e  naô  efperaíTemo» 
Cíutro   deflino  ? 

SuppoNHAMos  por  hum  inflante  os  átomos  de 
'Epicuro  adorados  como  creadores  ,  os  templos  aba- 
tidos ,  o  Univerfo  contemplado  como  o  Palácio  do 
Acafo  ,  onde  já  na5  ha  nem  intelligencia  ,  nein 
quem  mande  ,  os  Aflros  confiderados  como  rodean-» 
^o  fó  por  habito  ,  fem  quem  os  dirija  ,  nem  fof- 
tenha  ,  todas  as  eflaçòes  havidas  como  jogo  dos 
«lemehtos  ,  os  homens  todos  ,  alvos  de  fuás  pai- 
xões ,  feguros  de  ficarem  fem  caííigo  todos  os  feuss 
crimes  fecretos  ,  a  confciencia  poíla  no  lugar  das 
quimeras  :  oh  meu  Deos  !  que  profpçíliva  ^  ou  para 
2r*elhor  dizer ,  que  confufaó  ! 

F  i i  Jus-j 
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JustiçA  !  Leis  I  Em  vaò  fe  intentaria  tvdC^T^ 
vos.  Ah  !  que  naõ  fiiltariaó  maldades  ,  que  fe  oc- 
cuItaíTem  na  efcuridade  >  e  que  naó  tendo  já  nem 
os  remorlbs  por  accufíidores  ^  nem  por  freio  a 
eternidade  ,  fe  multiplicariam  fem  conto  !  A  terra 
cntaõ  tomar-fe-hia  n'hum  lugar  de  horror  ,  onde 
o  mais  forte  engoleria  o  mais  fraco  ;  n'hum  ef- 
condrijo  fe  tornaria  ella  ,  habitado  de  tigres  ,  e 
koes. 

Systema  abominável  ,  onde  nos  defpenhas  ? 
Devia  por  ventura  o  efpirito  trabalhar  contra  íi 
jiieímo  com  tanto  furor  ,  abaixar-fe  até  a  condi- 
rão do  infedo  ,  e  reptil  ?  Tem  maò  ;  pára  ,  ó 
bárbaro  !  temerário ,  pára  !  que  hum  crime  com- 
inettes  ,  que  naõ  fe  pode  perdoar  ,  quando  matas 
debaixo  dos  pés  o  vil  bichinho  ,  fe  todos  ,  fegun- 
do  os  dogmas  ,  que  profeífas  ,  a  elle  fomos  feme- 
Ihantes.  Naó  tornes  a  degolar  os  animaes  ,  de 
<^ue  defpiedadamente  te  alimentas  ;  ou  reconhece 
^á  ,  que  deRituidos  elles  da  rafaó  >  que  no^  illuf- 
tra ,  fó    exiílem  para   o   noífo    uzo. 

Como  he  poffivel  que  fe  defvaneceíTe  ,  á  ma- 
neira do  leve  vapor ,  a  alma  bella  de  Ganganel- 
XI  ;  e  que  tiveíTem  a  mefma  forte  ,  que  o  inílin- 
£lo  dos  mais  vis  animaes  ,  feus  fublimes  penfa- 
2nento3  ,  os  quaes  fe  eílendiao  fobre  a  Eternida- 
de ,  e  feus  vaftos  dezejos  ,  que  tinhaõ  a  Deos 
por   termo  ,    e   por   objedo  ? 

Ah  !  que  hum  teítemunho  fao  a  favor  da  fua 
ímmortalidade  os  obfequios  i  que  lhe  rendem  os 
noíTos  colações  I 

'  OUAL 
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ÇuAt  de  nós  quereria  honrar  hum  leve  va- 
por ,  hora  confundido  com  as  nuvens  ,  e  nevoei- 
ros  ?  Qual  de  nós  fe  julgaria  protegido  por  algu- 
mas exhalaçóes  efpalhadas  pelos  ares  ,  e  que  fe- 
riaó  lioje  tudo  quanto  reiuitára  de  Clemente  ,  fe 
fora  certo   que   a    morte   nos    aniquila  ? 

O  SENSO  intimo  ,  que  ninguém  pôde  abfo- 
Jutamente  foffocar ,  naó  nos  determina  a  reveren- 
ciar os  manes  dos  Grandes  Homens  ,  fenao  certi- 
iicando-nos  interiormente  da  noíía  immortalidade. 
Kaõ  mette  a  maó  em  fi  mefmo  o  Materializa  , 
-quando  conflitue  a  Tua  gloria  em  confundir-fe  com 
o  caracol.  Ah  !  entre  elle  comfigo  a  perguntas  , 
e  deixe-fe  de  ir  bufcar  os  paradoxos  do  Sopliif- 
fca  ,  e  do  ímpio  ,  que  logo  abjurará  os  feus  ridi- 
culos  erros.  No  noíTo  próprio  coração  efcrita  eílá 
a   melhor   Obra  fobre  a  immortalidade. 

Ó  Roma  ,   fempre   ciofa   em   decantar  os    teus 

Heroes  ,    entrega   á    Fama    os  feitos,  que  a  modef- 

tia   de    Clemente    foube   occuitar-nos  ,   e  todos  ve- 

•  remos    vir    os   Povos   mais    arredados    proflxar-fe    aa 

pé    do  feu   augufto   tumulo. 

Tao  viva  eflá  ,  por  effeito  de  força  inteira- 
mente divina  ,  a  fua  lembrança  ,  como  efteve  a 
fua   própria   peíTo-a. 

Saõ  as  virtudes  os  verdadeiros  fuppoflos  da 
immortalidade.  Naõ  tem  numero  no  Univerfo  as 
regiões  ,  onde  naõ  lao  conhecidas  ,  nem  fciencias, 
nem  talentos  ;  mas  nao  fei  que  haja  clima  ne- 
nhum ,  onde  naõ  fe  tenha  em  eítima  a  virtude. 
E  porque  nao  fe  lhe  faria  obfequio  em  toda  a 
parte  ?  Alçin  dQ   ler  a  própria  beneficência    ,  em 

ai- 
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altares  converte  as  fepulturas  :  obra  lie  eíla  fusr 
a  mais  magnifica  ,  aílim  como  he  o  feu  maior 
triunfo. 

Assentada  a  vejo  fobre  a  de  Clemente  , 
dizendo  a  todos  :  Longe  dacjui  ,  profanos,  O  mef- 
vno  Eterno  he  a  guarda  deíle  venerável  monu- 
mento ,  pois  em  fi  encerra  as  preciofas  relíquias 
de  hum  Heroe ,  que  elle  coroou.  Sobre  eíla  pedra 
âmprimio  tal  carader  ,  que  para  fempre  a  aguar- 
dará do  eflrago  do  tempo  ,  e  horror  áo  eíqueci- 
mento.  Venhaò  tributar-lhe  os  mais  linceros  obfe- 
c]uios  os  que  faõ  dotados  de  efpirito  de  clemên- 
cia ,  e  de  paz  ,  os  que  fao  íia  verdade  ,  ou  que 
peio   menos    fe    defvelao    por    fer  virtuofos. 

Nao  he  já  neceíTario  efperar  a  manifeflaçaa 
do  dia  derradeiro  para  ter  noticia  dos  favores  » 
cjue  Deos  faz  aos  feus  Efcoihidos.  Chegai-vos  0 
I^lortaes  ,  á  fepultura  do  JuRo  ,  e  á  do  ímpio* 
Que  difíerença  de  fentimentos  nao  experimentais! 
iium  vos  imprime  refpeito  ,  e  admiração  ,  o  ou- 
tro vos  caufa  repugnância  ,  e  horror  ;  hum  vos 
enche  de  preciofas  lembranças  ,  o  outro  vos  traz 
á  memoria  épocas  ,  que  fazem  chorar^  E  tu  ,  fu- 
blime  verdade,  es  a  que  te  deixas  ouvir  no  inti- 
ino  do  coração  ,  a  pezar  dos  erros  ,  e  preoccu- 
pações. 

Naõ  he  a  morte  do  homem  juílo  rodeada 
deífes  terrores  ,  e  fuílos  ,  que  ordinariamente  3 
acompanhaõ  ;  que  o  juílo  morre  ,  como  hum  via- 
jante deixa  a  terra  eRranha  para  ir  á  fua  pátria  * 
e  fe  aquelies  ,  que  o  rodeaò  ,  chorão  ,  e  gemem  , 
trifteza  he  tranquilla  ,  guizada  com  a  mais  ditofa  ef- 
.  perança.  Ó 
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6  Ceo  !  he  certo  que  deixas  fruftrados  os 
golpes  da  Morte  ,  quando  fe  trata  da  memoria 
dos  Grandes  Homens  ?  He  verdade  que  ío  a  dei- 
xas exercer  o  feu  império  fobre  o  terreílre  envol- 
tório que  os  cobre  conflituindo-te  tu  mefmo  guar- 
da fiel    da  fua   oloria  ,  e    nome  ? 

Que  luzida  conquiíta  !  tirar  por  força  aa 
Tempo  ,  que  tudo  rouba  ,  a  reputação  dos  ho- 
mens celebres  ,  fazella  paííar  por  entre  a  revolu- 
ção dos  feculos  ,  guialla  até  á  derradeira  poíteri- 
dade  í  De  tal  favor  fó  o  Jufto  he  quem  pode 
gozar.  Com  os  olhos  vou  feguindo  o  immortal 
Clemente  ,  e  vejo-o  fobre  ligeiro  carro  lançar 
por  terra  a  inveja  ,  aífogar  a  fuperftiçaõ  ,  chegar 
áquelle  ,  que  porá  fim  á  fucceíFaõ  dos  viventes, 
e    merecer    a   fua   jufta   admiração. 

Despertem  os  Péricles  ,  os  Phidias  ,  os  Pa- 
nenos  ,  do  centro  do  Capitólio  ,  e  Vaticano  ,  lu- 
gares em  todos  os  tempos  deílinados  para  animar 
a  attençao  dos  mortaes  !  Sua  mao  ,  cuja  energia 
.eloquente  o  Univerfo  admirou  ,  faça  reviver  aos 
noíTos  olhos  o  Heroe  da  humanidade  !  Dê-lhe  ef- 
fe  ar  affave!  ,  e  mageílofo  ,  que  fez  fua  alma  tranf- 
parente  ,  fem  nunca  divulgar  os  fegredos  de  feu 
coração  ! 

Ke  chegado  o  momento  de  vingar  a  Pintu- 
ra ,  e  Efcultura  do  ultraje  ,  que  lhe  fizerao  as  pai- 
xões mais  vergonhofas  ,  todas  as  vezes  que  fe  fer- 
víraó  de  feus  feiticeiros  encantos  para  perpetuar 
ridos  ,  e  monílros.  Dem  comfigo  em  terra  ,  des- 
feitajs  em  pó  ,  as  Eftatuas  dos  Neros  ,  dos  Borgias  ! 
Sobre  fuás  ruiaas  fe  exalte  o  Retrato  do  immor- 
tal 
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tal  Clemente.  A  viíla  delle  ,  cheia  de  niegda  ^  é 
jubilo  dirá  a  Humanidade  :  Ejle  foi  o  melhor  amU 
go  ,  ^íís  eu  tive  ;  e  a  Paz  beijar-lhe  irá  a  face  , 
como  áquelle  ,  que  reftituio  a  honra  ao  feu  cul^ 
to. 

Oh  !  Virtudes  1  qual  devia  de  fer  o  voíTo 
afTombro  ,  quando  vifles  tornar-fe  o  vicio  immor-. 
tal  com  o  cuidado  ,  que  houve  de  perpetuar  a 
lembrança  delie  ?  Quando  o  viftes  participar  como- 
vo fco  da  honra  de  tornar  a  apparecer  fob  o  em- 
Mema  dos  quadrou ,  e  das  eftatuas  ,  bem  que  to- 
das as  Nações  deveíTem  de  empenhar-fe  a  foílo- 
calJo  ? 

Era  elle  porventura  próprio  para  ornar  Palácios, 
ter  trato  com  os  Varões  aíTinalados  ,  hombrear 
com  os  grandes  feitos  ,  que  condecórao  os  An- 
naes  do  Mundo  ?  Profanar  a  Hiíloria  he  o  dar 
nella  lugar  a  huns  nomes  odiofos  ,  que  fazem  fob-- 
levar  a  humanidade.  Rifcados  fejaó  ejles  para  fem* 
pre  dos  noíTos  Faílos  ,  aífim  como  eftaõ  dos  nof- 
fos  corações  ,  e  perder- fe  vaÓ  no  abyfmo  dos  tem-* 
pos   paílados  ! 

Mas  que  !  Naõ  commetto  eu  crime  também 
em  Gccupar-me  com  eftes  medonhos  objedos  ,  ao 
niefmo  tempo  que  as  virtudes  de  Clemente  fa- 
zem retinir  a  terra  toda  ,  e  todos  os  efpiritos  en^ 
levaõ  ? 

Tu  ,  Cidade  ,  que  fempre  celebre  feras  ,  que 
nutrifte  com  a  tua  própria  fubRancia  outro  Ho- 
mero ,  e  outro  Cicero  vifte  nafcer  dentro  dos  teus 
muros  ;  tu  ,  a  quem  o  Pó  goílonunente  banha 
com   fuás  fobçrbas   aguas  ,  teu   antigo  luftre   reco- 
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ferarás  ,  para  correfponder  dignamente  á  benificen- 
cia  do  teu  protedor  ;  e  do  mefino  vafo  de  flo- 
res ,  que  formão  as  tuas  grinaldas  ,  ver-fe-ha  íahir 
hum  Poema  Épico  em  louvor  de  Ganganellt  , 
muito  mais  lublime  ,  e  pompofo  ,  que  os  do 
Ariofto  ,  e  TaíTo    (i). 

Que  motivo  mais  próprio  para  hum  Poeta 
tomar  fogo  ,  e  avivar-fe  a  Poefia  ,  do  que  luim  . 
Pontifice  ,  que  faz  a  Religião  toda  amável  ,  co- 
mo obra  de  hum  Deos  ,  que  todo  he  amor  ;  hum 
Pontifice  ,  que  fendo  o  Pai  dos  Reis  ,  refpeita 
mais  ,  que  ninguém  ,  os  direitos  da  Realeza  ;  que 
fendo  nos  olhos  da  Fé  o  priineiro  ,  dezejou  fem- 
pre  fer  o  ultimo  entre  os  homens  ;  e  que  em 
ineio  das  tormentas  fez  reluzir  a  paz  ,  e  a  aííou- 
•teza   no    regaço  da  Morte  I 

Ah  !   e    porque   nao   fe   acha   fempre    em  mãos 
tao  puras   a  authoridade  ,   que  do  mefmo    Deos   di- 
mana   ?  Porque    he    ,   que    a  grandeza    ,  que    o    re- 
prefenta  ,  nao   tem    fempre   por  companheiras   taes 
•virtudes  ? 

Se- 

(i)  EJIe  Homero  he  o  Arlojlo  ,  qtie  nafcco  em 
IFcvraKíi ,  e  ahi  jaz.  fcptãtndo,  Qícanto  ao  nova  Cíce- 
ro he  o  famofo  Alberto  Lolllo  ,  que  no  feciilo  XF.  , 
ajjombron  a  Itália  com  fitas  magnificas  Orações*  Nel- 
las  fe  acha  a  elocjucncia  do  Orador  Romano  ,  o  mef- 
^^io  fogo  ,  as  mefmas  imagens  ,  c  a  mcfma  elevação. 
Deo  Ganganellt  novo  litjire  à  Univerfídade  de 
Ferrara  ,  que  ejlava  a  ponto  de  cahir  ,  com  quc^fi  to- 
das as  Univerfidades  de  Itália  ,  íju^  ^or  ferem  mttU 
tas ,  fardem  mal  Immas  ás   outras. 
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Seria  por  ventura  mais  fuave  o  fazer-fe  bdh- 
do  dos  homens  ,  do  que  merecedor  da  fua  ellima, 
c  amor  ?  Seria  de  mais  honra  o  vexallos  ,  do  que 
foccorrelíos  ? 

AccoNTECE  com  os  Grandes  ,  o  mefmo  que 
com  eíTas  phintas  ,  que  fe  cercão  de  eípinhos  ,  e 
a  que  ninguém  ouía  de  chegar.  Capricho  ,  oufa- 
nia  ,  defpiedade  ,  prevenção  ,  ah  !  deÍxai~nos  ver 
os  homens  exaltados  acima  dos  outros  ,  quaes  de- 
vem fer  ;  nao  venhais  corrompellos  ,  nem  lervir- 
lhes  de  obRaculo  ;  comvofco  íe  aviltaõ  ,  cuidan- 
do diftingiiir-íe.  Que  quando  naó  lhes  vierdes  cer«» 
car  os  Palácios,  e  os  corações,  amoldar-fe-hao  a 
Clemente  ;  todos  merecerão  ,  como  elle  ,  o  en- 
cenfo   dos   Poetas  ,   e    Oradores. 

KuM  dia  abjurareis  ,  Mufas  ,  eíTas  enfanguen* 
tadas  fcenas  ,  que  enchem  os  theatros  de  horror , 
e  aíTombro  ,  eííes  impuros  amores  ,  com  que  o 
pejo  fe  confierna  ,  e  o  vicio  fe  regozija  ,  effas 
adulações  facrilegas  ,  que  divinifao  homens  fem 
humanidade  ,  Príncipes  fem  grandeza  de  animo  ; 
e  fazendo  remontar  a  Poefia  á  fua  origem  fagra- 
da  ,  decantareis  fó  virtudes  taes  ,  como  as  de  Cle- 
mente. 

Tornada  a  Poella  em  defpojo  dos  vicios  > 
c  erros  ,  fez  que  os  mefmos  entes  inanimados  fal- 
laíTem  a  linguagem  do  vicio.  Como  que  as  arvo- 
res ,  as  rochas  ,  e  os  rios  ,  derau  moíiras  de  ter 
paixões  ;  e  o  homem  vio  por  toda  a  parte  ,  até 
nos  mefmos  ermos  ,  onde  cuidava  que  fó  acharia 
a  virtude  ,  pizadas  da  mentira  ,  e  amor  profano  ;  vlo 
a  Fabula  ,  na  íigura  de  tudo  quanto  refpira  ,  e  he 
vesíetal.  As- 


Canto  Segundo.  ^ ^9 

Assis  mó  era  por  ventura  ter  lavrado  a 
contaoiao  nas  cidades  '?  Era  neceífario  inficionar 
também  os  innoceates  campos  ,  onde  as  plantas  , 
alFun  como  as  tlores  ,  na6  motivavaÓ  outra  recordação 
que    naÕ    foííe    a    daqueiie  ,   que    as    creára  ? 

Quiz  o  vicio  fazer-fe  mais  forte,  que  a  vir- 
tude ,  e  por  defgraça  affim  aconteceo.  Des  da 
primeira  idade  entra  elle  em  noílo  coração  ,  e  to- 
mando poíTe  danoíTa  alma,  ahi  fe  eftabelece  ccA 
tno  Soberano  ,  quando  nao  ha  cuidado  de  arredai- 
lo  por  via  de   huma  ditoíli   ediícaçaó. 

Mas  onde  eftao  os  pais  ,  e  os  meílres  cioíos 
de  inculcar  a  virtude  ?  Em  vez  de  dar  exemplos  , 
e  que  fazem  lie  gritar  :  todas  as  miras  fe  põem  em 
acodir  a  huma  planta,  que  eftá  a  ponto^  de  mnr- 
char  ,  para  que  torne  a  reverdecer  ,  e  nao  fe  cuida 
íia  cultura  de  huma  alma  immortal  :  toda  ^'i/^^ 
attençaó  emprega  huma  rnái  em  fi  f ó  ,  nos  ridícu- 
los defvelos  ,  que  põem  em  formar  novo  parecer, 
e  em    tomar    nova   maneira    de  exiflir. 

Entes  mercenários  ,  vós  fois  os  que  creaes  os 
filhos  do  Eftado.  Deílerrados  fao  da  cafa  de  feus 
pais  ,  como  fuj eitos  incommodos  ,  e  nos  olhos  de 
feus  mefmos  parentes  parecem  eftranhos.  Ah  I 
tm  que  virá  a  tornar-fe  o  fentimento  !  Onde  fe- 
ra a  Pátria  ! 

QiTASi  que  eílaò  fecbados  á  mocidade  os  dous 
livros  para  eíla  mais  eíTenciaes  ;  o  feu  próprio  co- 
ração ,  e  o  Firmamento.:  coufa  tanto  mais  eftra- 
nha  ,  quanto  hum  enfina  a  conhecer  os  homens  , 
e  o  outro   demonflra   a    exiiteiicia  de  Deos. 

For 
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Por  naõ  os  ter  eíludado  ,  vive  cada  hum  ar- 
redado de  íi  mefmo  ,  e  tantas  opiniões  extravagan* 
tes   fe   adoptao    acerca    da  Divindade. 

Ofras  appreciaveis  ?  Eftas  faó  a  principal  Bi- 
bliotheca  do  verdadeiro  Filofofo  ,  que  noite  ,  e 
dia  as  confulta  :  e  fegundo  o  que  nellas  vê ,  af- 
lim    falia  ,   e  obra. 

Que  erros  ,  que  abfurdos  naõ  fe  achaõ  neíTe 
ajuntamento  de  livros  ,  que  por  toda  a  parte  fe 
oíferecem  aos  noffos  olhos  ;  ao  mefmo  tempo  que 
o  Ceo  nos  diz  a  verdade  :  com  a  regularidade  de 
feus  movimentos  nos  prega  o  amor  ,  que  fe  deve 
ter  d  ordem  ,  e  com  feu  efplendor  nos  inflrue 
fobre  eíTa  formofura  fempre  antiga  ,  e  fempre  no^ 
va ,  que  toda  a  eternidade  naõ  fe  fartará  de  admi- 
rar ! 

Quando  começar  a  defapparecer  tudo  o  que 
lie  frivoío  ,  tomará  eiitaõ  a  virtude  conta  na  edu- 
cação >  e  guiará  peia  maõ  os  moços  para  os  âof^ 
graçados  ,  a  fim  de  fazellos  fenfitivos  á  defgraça : 
íipplicallos-ha  nas  fuás  recreações  a  cultivar  a  ter- 
ra ,  para  movellos  a  amar  a  Agricultura  ,  e  refpei- 
tar  os  Lavradores  ;  enfmallos-ha  a  efpalliar  efmol- 
las  no  feio  do  neceííitado  ,  para  acoílumallos  á  be- 
neficência ;  ella  lhes  pintará  os  horrores  do  vicio, 
para  que  voltem  os  olhos  á  fapiencia  ;  pòr-lhes- 
ha  á  vifta  os  mais  lindos  monumentos  ,  que  hon~ 
raõ  a  Pvcligiaõ  ,  e  a  humanidade  ,  para  elevar-lhes 
^  alma  ,  e  tocar-lhes  o  coração  ;  guiallos-ha  ao  pé 
de  hum  maufoleo  ,  para  convengellos  ,  de  que  as 
grandezas   naõ   faó  nada, 

gUAN- 
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Quando  os  preceitos  naò  fe  reduzem  á  .pra- 
tica ,  momentânea  he  a  impreíTaõ  ,  que  fazem.  Naó 
defdizem  do  fom  harmonioíb  de  hum  inftrumento  , 
que  faz  impreílaó  no  inftante  ,  em  que  o  ouvem  , 
e   Jogo   efquece  (i). 

He  a  alma  dos  moços  qual  broquel  ,  que  re-* 
chaíT^i  os  tiros  ,  que  fe  lhe  atiraõ  ,  excepto  quan- 
do partem   da    maó    do  deleite  voluptuofo. 

De-nos  o  Ceo  os  noíTos  Principes  creados  pe- 
io exemplo  ,  e  receberáõ  as  gerações  taó  ventu- 
rofa  influencia  ,  que  lhes  defvanecerá  as  preoccu- 
paçóes  ,  avivar-lhes-ha  os  penfamentos  ,  e  produzi- 
rá  as   mais  ditofas    mudanças  ! 

Como  Poeta  ainda  noviço  na  arte.  de  rimar  , 
mas  amador  do  fagrado  íilencio  taó  favorável  ás 
Mufas ,   e  dá  dor  univerfal ,  que  excita   a  morte  de 

Gan- 

(i)  Os  preceitos  praticados  faõ  o  meio  mais  efficaz 
para  bem  crear  a  mocidade.  Hum  pajfcio  dado  pelo 
.campo  à  vijla  de  himi  Mejire  ,  ijiie  tem  o  talento  de  liar 
a  arte  de  injlrtilr  com  a  de  converfar  ,  prodiix.  mais 
cff eitos  (jue  hum  livro  femprc  mudo  ,  e  muitas  vex^es 
fajiidiofo. 

Qjiiajl  todos  os  (jue  efcrevêraã  fohrc  a  educação 
naÕ  lançarão  maÕ  dejle  meio.  Se  (juereis  enjinar  a 
hijloria  a  Principes  de  pouca  idade  ,  ponde-lhe  diante 
dos  olhos  (juadros  ,  ejlatuas  ,  e  monumentos  ,  (jue  no^ 
la  reprefentem  ,  e  vereis  (jue  fe  haõ  de  gravar  as 
voJTas  lições  muito  melhor  ,  e  muito  mais  deprejja.  O 
melhor  difvurfo  fohre  a  efmolla  naó  pôde  tanto  ,  como  o 
njer  huma  familia  nçi  indigência  j  Q  entre  os  horrores 
tia  defefpera^aí,. 


9^  Noites  Cjlementinas  , 

Ganganelli  (  dor  tao  acceita  á  humanidade  ) 
confagro-Jhe  para  fempre  eftas  Poefias  nodurnas  i 
que  a  minha  fraca  lyra  acaba  de  entoar  n^hum  teni^ 
po  ,  em  cjue  fó  a  verdade  me  affeda  o  coração  ,  e 
efte  naô  pode  fer  fufpeito  de  lilbnja  ,  nem'  inte- 
reíFe. 

Decante  os  mortos  a  ahna  mercenária  para 
adular  os  vivos  ;  eímere-fe  por  animar  a  fua  pró- 
pria vaidade  com  o  encenib  ,  que  queima  em  tor- 
no das  fuás  fepulturas  ;  roube-lhe  ainda  feus  cui- 
dados os  projedos  de  fortuna  ,  e  grandeza  no  ter- 
rivel  momento  ,  em  que  as  riquezas  ,  e  as  honras 
vaÕ  perder-fe  para  fempre  no  abyfm.o  do  efqueci- 
mento  ;  que  eu  fó  louvo  em  Clemente  a  elle  fó  , 
ficando  fobejamente  galardoado  com  o  puro  de- 
leite ,  a  que  cada  qual  toma  o  goílo  ,  quando  cari- 
ta   a   virtude. 

Semelhantes  ás  flores  das  floreflas  ,  fem  cul- 
tura ,  nem  esforço,  nafceis  ,  ó  verfos  meus  :  pois 
naô  tendes  ,  aílijii  como  elias  ,  outro  author  ,  fenao 
a    fimples  Natureza. 

O  MAIS  lindo  enfeite  voíTo  he  o  fujeito  ,  que 
decantais  ;  confiderai-vos  aíTun  ,  e  entaó  podereis 
dizer  que  fois  mais  magnificos  ,  do  que  fe  vos  em- 
beijezára    toda   arte  ,    que    he   poílivel. 

Amador  foi  em  extremo  da  íimph'cidade  o  He- 
róe  ,  que  cantais  ,  para  que  vos  enfeite  com  vai- 
dofos  ornatos;  e  demais  diiTo  a  minha  Mufa  ,  af- 
fogada  ainda  nas  lagrimas  ,  que  chora  ,  tanto  tem- 
po   ha,    fobre  a    cinza   do    meu  amado  P^///;(i)  » 

acof- 

(O     Francífco   Maria    Vaftm  ,   ^[[^o  de  Lodi  ,//?-. 
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;acofI limada  aos  horrores  deíla  loledadB  >  onde  a  dor 
me  confome  ,  ah  !  que  íó  me  oííerece  lúgubres 
imagens  ,  e  outra  noite  me  pede  com  a  maigr  im- 
paciência. 


Jecido  em  1775:  chorc-o  o  Aitthov  multo  mais ,  por-» 
(jiic  crafeti  -parente  y  feu  amigo  ,  e  célebre  Prelado  pe- 
}o  amor  ,  ijae  tinha  ao  ejliido  ,  c  raras  qualidades  ,  de 
mic   era  dotado. 
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Quem  poderá   cm   tempo   algum  fuhjlltuir   o  feu   lu^ 
gar  ? 

Horat.  lib.  I.  Od.  XXIV. 

NOITE     IIL 


jTjLpERTADo  do  veliemente  ímpiílfo  dá  ininha  dof  9 
venho  outra  vez  metter-ine  neíla  liorrorofa  foleda- 
de  ,  a  que  tanto  amor  tenho  ,  fem  ter  em  meio 
do  tenebrofo  'labyrintho  ,  onde  me  vejo  perdido  » 
mais  confidentes  á  minha  trifteza  ,  do  qu«  a  noite  , 
e  eftas  rochas ,  que  me  rodeaõ  ;  fem  outra  compa- 
nhia mais  que  o  meu  pranto  ,  e  os  meus  gemi- 
dos. 

Ah  !  que  chegado  be  o  momento  ,  em  que  me 
importunaõ  ,  e  affiigem  as  feRas  ,  os  efpedaculos  , 
o  próprio  dia    :   as  aves   nodlurnas    ,  os    cypreftes  » 

as 
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as  Tepiiltiiras  para  mim  hô  coufas  ,  que  cativao  f 
e  eníeaó.  Procura  a  triReza  tomar  o  gofto  á  lua 
dor  no  centro  das  cavernas :  e  minha  alma ,  bem 
parecida  com  eífa  flor  ,  que  fe  murcha  ao  nafcer 
do  Sol  ,  e  á  entrada  da  noite  abre  ,  c  florecc  ^ 
.nega-fe    a    tudo    o  que    efperta    a  alegria. 

Mas  porque  vem  efta  palavra  metter-fe 
entre  os  meus  verfos  ?  Efquecer-le-hia  a  mi- 
nha Mufa  de  que  tal  palavra  naó  me  aíTenta  já 
bem  ? 

Ó  Silencio  I  deixarias  tu  por  ventura  de  re- 
conhecer o  teu  amigo  antigo  ;  tu  ,  que  com  razão 
es  taõ  querido  ,  e  prezado  dos  Poetas  ,  e  dos  af- 
íligidos  ? 

íMas  quaes  divinos  concertos  fao  os  que  vem 
fufurrar-me  as  orelhas  com  huma  palavra  toda  ce- 
leílial  ,  que  me  confola  ,  e  por  onde  vou  ,  vai 
comigo  ! 

Ah  !  quem  quer  fejas  ,  voz  maravilhoíli  ,  fal- 
la-me  acerca  do  que  conflitue  as  delicias  da  ra- 
faõ  ,  deíTa  morada  ,  que  fatisfaz  a  noíTa  iutelíigen- 
tia  ,  e  a  ella  excede  ,  deíTa  bemaventurança  im- 
inenfa  ,  a  que  o  verdadeiro  Fiioíbfo  confagra  os 
feus  deíejos  todos  ,  e  todos  léus  peníamentos  r 
falla-me    acerca    do  Ceo. 

Á  VISTA  delle  defapparecem  Thronos  ,  fo- 
gem Impérios  ;  os  Aílros  fe  extinguem  :  io  a  Vir- 
tude   brilha    com    todo    o   feu   expiendor. 

Em  vaó  ,  grandezas    terrenas,    chamais   em   vof- 
io    auxilio   o   íaufto  ,   e   a    mentira  ,  e    oufania  ,   pa- 
ra   que    avultem    mais    as    volfas    quimeras     ,   e    vof- 
fos   titulos   ,     e    pretençoes     fejaQ     mais    ,     e    mais 
G  vai- 


9^  NOITÍS    Cr.EMENTINA9  , 

taidofos  :  ah  !  que  apenas  fois  /iiins  átomos  9 
comparadas    com   os    Ceos    intelleduaes. 

Que  maravilhas  naó  ha  juntas  neíFa  mageílo-^ 
fa  Cidade  ,  onde  tudo  he  puro  ,  tudo  he  eterno  , 
neíTe  Reino  divino  ,  onde  o  mefmo  Deos  he  o 
Templo  ,  o    Sanduario  ,  e    o   Altar  ! 

Séculos  ,  eflaçóes  ,  formofuras  caducas  ,  nao 
vos  chegueis  cá  ,  que  com  eila  morada  nada  tem 
de  commum  a  inconftancia.  Efpi ritos  celeftes  fao 
os  que  formão  feu  deíírido  ,  e  muralhas  ,  e  as 
virtudes  o  feu  parapeito  ,  e  defenlaó  :  fuás  portas 
eternas  nao  fe  abrem  nunca  fenaõ  á  juftiça  ,  e 
verdade. 

Ah  !  fe  defte  lugar  luminofo  fe  efcapára  al- 
gum raio  de  luz.  ,  que  vieíTe  illuRrar  efle  mundo 
opaco  ,  e  terreftre  ,  quantos  colIoiTos  de  grandeza, 
formados  pela  noíTa  oufania  ,  nao  fe  veriao  de  fu- 
bito  aniquilados  !  Preciofas  mi  ferias  nos  ficariao 
entaõ  parecendo  as  noíTas  riquezas  :  foherbos  na- 
das noíTas  honras  ,  e  noíTa  vida  hum  fopro  ;  hum 
^ncadeaip.ento  de  paixões  ,  e  neccífidades  a  noífa 
txiiíencia  .' 

Luzente  clarão  !  naõ  he  o  erro  dos  meus 
fentidos  o  que  aqui  me  allucina  ;  naõ  he  falfo 
luzeiro  da  minha  imaginação  ,  o  qué  me  engana  ? 
Naõ,  bem  te  conheço,  ó  luz  toda  celeftial.  E  co- 
mo poderia  eu  defconhecer-te  a  ti  ,  que  agora 
raias  fobre  a  fronte  minha  ,  coip  o  maior  luílre  , 
e  que  a  alma  me  rodeas  de  iium  efplendor  to- 
talmente  divino  P 

Oh  !  que  niiõ  poíTa  cu  cortar  quanto  vejo  , 
repetir  tudo   o  que   ouço  !   Nao  ,  na5    efiuu    já  pre- 

i9 
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20  i  terra  :  meu  coração  fe  dilata  ,  e  levanta  co- 
ino  os  Ceos.  Ah  !  fentidos  meus  !  ah  rafao  mi- 
nha !  E  oLifo  de  crello  :  poderei  eu  perfuadillo  ? 
A  ahtia  he  de  Clemente  ;  íim ,  he  eíTa  ahna  in- 
comparável ,  pela  qual  lufpiro  ;  em  mim  mefmo 
cftá  ella  fallando.  Povos  ,  ficai  em  filencio ,  e  ef- 
panto. 

Aqui  naó  entra  a  voíTa  linsjuagem  ,  ó  Mor- 
taes  ,  cujos  diícuríos  por  mais  íubiimes  ,  que  fe- 
jaõ  ,  tem  fempre  alguma  coufa  de  frouxos ,  e  raf- 
teiros  ,  e  cujos  penfamentos  gravados  íempre  com 
a  oppreífaò  das  rimas  ,  enervados  com  a  prolixi- 
dade  das   frafes  ,   naó    podem    tomar   voo. 

Mas  que  revolução  he  eíla !  Quer  efta  alma 
divinifada  que  fiquem  comigo  fó  as  grandes  idéas, 
que  ella  me  communica  ?  Reinaria  por  ventura 
no  Ceo  a  humildade  ,  onde  naó  ha  que  temer  da 
foberba  ? 

Como  callarei  eu  tantas  coufas  fublimes  ? 
Ali  !  que  defvaneceriaõ  ellas  a  cegueira  dos  mor- 
taes  ,  reílituiriaó  á  humanidade  o  doce  império, 
que  lhe  roubaó  a  avareza  ,  e  ouPania  ,  e  á  Reli- 
gião o  feu  primeiro  luftre  ,  e  explendor:  enfina- 
riaó  que  o  Chriftianifmo  he  na  verdade  o  amigo 
dos  homens  ,  o  archote  da  sã  Philofophia  ,  a  paz 
do  coração  ;  arredariaó  os  povos  do  que  he  frí- 
volo ,  e  elles  modificaó  fob  tantas  formas  para  fa- 
zer delle  o  feu  ídolo  ;  lançariaõ  por  terra  o  cul- 
to ,  que  fe  dá  ás  paixões  mais  vergonhofas  ,  o 
ver-fe-hia  fahir  hum  inundo  virtuoib  d'entrc  as 
próprias   ruinas   do  crime,  e   do  erro> 

G  ii  E 
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E  SERIAS  tu  ,  danada  enveja  ,  inimiga  iiTip4ii- 
cavel  das  almas  grandes  ,  a  que  quererias  fobfti- 
tuir  á  de  Clemente  para  communicar-me  teus 
horriveis  penfamentos  com  os  liíbngeiros  exterio- 
res   do    zelo  ,  e  virtude  P 

Bem  te  vejo  >  e  conheço  ;  naó  ,  naõ  virásF 
por  certo  miilurar  com  as  minhas  idéas  os  dana- 
dos vapores  da  tua  fatal  peçonha  :  foge  para  lon- 
ge  de    mim. 

Século  nenhum  ha  ,  nem  clima  ,  que  á  tua 
vifta  naõ  fe  amedrentaííe  ,  e  naó  olhaíTe  com  hor- 
ror para  eíTe  negro  femblante  ,  emblema  da  trai- 
ção ;  para  eíTes  olhos  arrevezados  ,  fimbolo  da  fal- 
jidade;  para  eíie  dente  mortifero,  inílrumento  da 
furor. 

A  Fabula  ,  a  Hiíloria ,  a  Religião  ,  tudo  nos 
dirá  quanto  a  inveja  fempre  contente  dos  males 
d'outrem  ,  e  triíte  com  fuás  profperidades  ,  force- 
ja fecretamente  por  deftruir  huma  reputação  ,  que 
a  traz  inquieta  ,  e  deslumbrar  a  virtude,  que  a 
incommoda. 

Semelhante  ao  verde  madeiro  ,  que  confu- 
iTiindo-fe  nos  fogões  ,  gotta  ,  e  gotta  vai  deílillan- 
,do  certa  humidade  agra,  e  corrofiva  fobre  o  lu- 
me mais  adivo  ,  e  puro  ,  toda  fe  exhala  fobre  as 
melhores  Obras  ,  e  as  mais  excellente.s  qualida- 
des ;  qual  ferpente  na  verdade  ,  que  íe  enrofca 
pelos  talentos  ',  e  virtudes  ,  eRas  ,  e  aquelles  enche 
da  fua  peçonha  ,•  qual  outro  infedo  ,  que  fe  pe- 
ga a  hum  fruto  para  derrancallo  ,  fó  fe  defvela 
€_m   fazer   mal. 

Dam- 
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Damnada  inveja  !  Lacedemonia  ,  Carthago  > 
Atlienas ,  em  fim  a  mefma  Roma  (^a)  aqui  hora: 
apparecem  como  acculadoras  ,  que  te  accufaó  ,  co- 
mo trií^es  vidimas  dos  furores  ,  e  eftragos  que 
teus  bárbaros  confellios  excitarão  entre  elías. 
Sim  :  a  pezar  do  vco  de  hypocrifia  ,  com  que  en- 
cobres tuas  horrendas  maldades  ,  tu  ,  tu  es  a  que 
efmerando-te  por  denigrir  os  mais  luzidos  lauréis 
fobre  a  própria  fronte  dos  Sábios  ,  e  dos  Heróes, 
afFoutos  guardas  da  liberdade  ,  fazes  de  maneira 
que  elles  paííem  do  remate  de  feus  troféos  a  vi- 
ver em  deílerro  ,  e  a  arraílrar  ferros.  Ó  Ceo  I  he 
^Re  o  galardão  ,  que  dás  fobre  a  terra  ás  vifto- 
íias  ,  e  virtudes  i*  Como  naó  tornas  fruflrados  os 
tiros  ,  que  contra  o  verdadeiro  merecimento  atira 
a  incanfavel  inveja  ?  Naó  te  cumpre  por  ventura 
o  defendello  ?  Naô    he   o   merecimento   obra  tua  > 

Ah  ! 
(rt)  Por  pouco  (jue  qiiahjiier  faiba  a  Kljloria  ,  in- 
formado ejlà  das  defditas  ,  que  tiveraó  por  origem  a 
.inveja.  Como  mai  dos  ódios  ,  e  vinganças  ,  e  caliwi" 
uias  ,  armou  as  nações  humas  contra  as  outras  ,  a 
iornou-fe,  em  Jiagello  dos  maiores  homens»  Tanto  os 
Gregos  y  como  os  P<omanos  daõ  os  mais  efpantofos 
exemplos  dijjo  ,  c  fem  fer  nccejjario  fnhir  até  os  fe-' 
culos  ,  em  que  elles  vivéraõ  ,  o  mefmo  Ganganeele 
experimentou  todo  o  furor  da  inveja.  Alguns  libellos, 
taes  (jue  de  lellos  as  carnes  fe  arriplaráó ,  fejormá^ 
tau  contra  os  feus  cojíwnes  ,  religião  ,  e  probidade* 
nhitma  palavra  tratâraõ-o  da  mefma  mtineira  que  aos. 
Varões  mais  celebres  ,  os  quaes  forco  quajl  todos  ca^ 
liimniados  ;  c  por  ifjo  :  Querem  ,  dava  ellc  por  ref-^ 
fojla  ,   que  eu   creia   que  tenho  merscimenio. 


joo  Noites  Clementiiías  , 

Ah  I  como  que  a  virtude  o  que  faz  fomen- 
te ,  lie  paíTar  pela  terra  !  Nefta  foffre  ella  as  mef- 
mas  defcommodidades  ,  que  o  viajante  pobre  ,  e 
indigente.  Só  a  Eternidade  he  o  feu  triunfo  ,  e  o 
paiz  de  feu  nafcimento  o  Ceo.  Mas  que  Juftre  naó 
lhe   refulta  das   perfeguiçòes  ? 

Esses  martellos  ,  que  fob  a  mao  do  obreira 
batem  no  ouro  repetidos  golpes  ,  e  mais  luzido  o 
tornaó  :  as  torrentes  ,  que  em  vez  de  folapar  as 
pedras  ,  onde  inipetuofamente  embatem  ,  o  que 
fazem  he  polillas  ,  e  abrilhantallas  ,  imagens  tíeis 
filó  dos  inúteis  furores  da  inveja  ,  que  em  arremef- 
far-fe  fobre  a  virtude  nenhuma  outra  coufa  fazem  , 
fenaó  dar-lhe  maior  luftre  ,  e  apreço.  Quanto  maisí 
o  ciúme  fe  amotina  contra  o  merecimento  do  tem- 
po prefente  ,  tanto  mais  lhe  aífegura  as  atten- 
çÔQS  ,  e  refpeitos  da    pofteridade. 

Impérios  ,  que  fó  tem  por  termo  a  immor- 
talidade  ,  faó  os  que  ^  virtude  forma  para  fi  ;  e 
a  inveja  ,  femelhante  ao  raio  ,  fo  rompe  por  entre 
>as    nuvens  ,  e   apparece   para   defapparecer   logo. 

Nenhuma  outra  coufa  contem  a  Hiftoria  do 
Género  Humano  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  a  hif- 
toria da  deshumanidade  ,  fenao  ódios  ,  trucidaçócs  , 
horrores.  Oh!  e  quanta  razaó  tens  ,  augufta  ver- 
dade ,  para  horrorizar-te  ,  de  ir  feguindo  as  piza- 
das  das  maldades  ,  e  ajuntar  as  horríveis  reliquias 
delias  ,  para  apprefentallas  ao  Univerfo  !  Bom  fo- 
ra ,  fe  procedendo  com  tuas  intenções  ,  effe  medo- 
nho quadro  lervíra  de  reforma r-nos  !  Mas  l'a6  por 
ventura  as  vinganças  menos  comiRuns  ,  menos  mul- 
tiplicadas as  maldades  ?  Ah  !  que  torna  a  appare- 
ce 
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cer  ouTadamente  o  crime  nos  mefmos  lugares , 
por  onde  tinha  já  paíTado  ,  e  até  no  meio  dos  Pa- 
lácios ,  os  quaes  enfanguentou  ,  pratica  outra  vez 
as  luas  crueldades  ,  e  a  inveja  lie  fempre  ,  a  qud 
caminhando  ibb  os  eflandartes  da  ambição  ,  de 
todas  eílas   terríveis    defgraças    he   caufadora. 

Debalde  quiz  eíla  exercer  a  lua  raiva  con- 
tra os  mais  famoios  Heróes  da  Grécia  ;  perder 
hum  Scipiao  ,  affogar  hum  Anibal  ,  effe  implacável 
Guerreiro  ,  que  dos  extremos  da  Lybia  trazendo 
de  rojo  apôs  de  fi  defgraças  ,  e  ruinas  até  a  pró- 
pria Roma  ,  todos  os  paíTos  ,  que  deo  ,  enfopoii 
cm  fangue  ,  e  coKiio  de  lauréis  :  contra  fi  própria 
trabalhou  fem  ganhar  mais  galardão  ,  que  novos 
ódios  ,   novas  imprecações. 

Qlíasi  fempre  a  vejo,  confeguido  que  tenh* 
todavia  muito  poucos  ,  ou  nenhuns  triunfos  ,  fu- 
cumbir  aos  golpes  ,  que  defcarrega  nos  feus  inimi- 
gos. Como  que  ao  primeiro  lançar  d'olhos  a  eíla- 
mos  vendo  metter  debaixo  dos  pés  aquelles  ,  que 
intenta  perder  ;  mas  todos  eftes  tornaõ  a  levan- 
tar-fe  ;  e  fe  tanto  naõ  podem  em  fua  vida,  a  mef- 
ina  cinza  fua  fe  anima  outra  vez  ,  e  vem  recla- 
inar   a  favor   delles  a   juftiça  dos  viventes. 

Cuidou  ella  ,  invenciveis  Guerreiros  ,  qua 
lhe  fervia  de  muito  para  ultrajar-vos  com  rifo  ma- 
ligno ,  o  momento  ,  em  que  a  morte  vos  gelara 
os  membros  todos  ;  mas  aquelles  mefmos  ,  por 
quem  foftes  vencidos,  celebrarão  voífa  afifou  tez  a  ; 
e  a  voíTa  gloria  ,  volvendo-fe  com  os  feculos , 
lem  perder  nada  do  feu  luzimento  ,  enganou  a  mefma 
iiiorce,  w^.ue  entendia  tslia  cfcure:ido  para  fempre. 

Pa- 
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Para  triunfar  ,  o  verdadeiro  Heroifino  fó  rte- 
ceíTita  da  força  ,  que  elle  mefino  tem.  A  todos 
apparece  ,  e  cedo  ,  ou  tarde  ,  fe  deívanecein  ,  e  já 
naõ  fallaò  eilas  cabalas  ,  que  a  pouco  ,  e  pouco 
fe  vaó  irifeníivelmente  formando  ,  eífes  rumores 
fecretos  ,  e  meios  ,  a  que  recorrem  as  almas  bai- 
xas ,  e  o  elemento  ,  de  que  fe  nutrem  efpiritos 
mingoados. 

Que  lifongeira  coufii  naõ  he  para  o  Varão 
illuftre  o  poder  dizer  comfigo  :  Perpetuando  vou 
eíTa  geração  de  Heróes  ,  que  forno  todos  perfegui- 
dos  :  naõ  me  vejo  entre  eíTes  medianos  individuos  , 
de  que  a  malignidade  fe  efquece  ,  porque  nao 
faõ  capazes  de  fazer  fombra  a  ninguém  ,  e 
a  meu  próprio  coração  me  recolho  ,  onde  por  di- 
ta minha  acho  a  paz  ,  e  virtude  ,  que  fe  me 
quereria   roubar. 

Mas  fe  a  enveja  apurou  a  fua  defenfreada 
raiva  contra  os  Heróes  ,  que  bem  lhe  prouve  de 
maltratar  ,  fem  deslumbrar-lhe  o  feu  luftre  ,  como 
pode  levantar-fe  ainda  contra  a  gloria  de  Clemen- 
te ?  Como  oufou  de  efperar  que  a  havia  de  deni- 
^rir  ?  E  devia  ella  por  ventura  tornalla  n^huma  vidi- 
ma  ,  fobre  que  íeu  damnado  furor  ,  ou  para  me- 
Jhor  dizer  ,  o  feu  delirio  exhalalTe  quanto  enxo- 
fre   tem   a  Eftige  ? 

Desenfkear-se  ,  fem  vergonha  alguma  ,  nem 
cautela,  a  tinhaõ  viílo  já  contra  vários  Pontifices , 
dignos  do  noffo  pranto  ,  contra  alguns  Heróes  , 
que  fempre  vivem  na  Hiftoria  ,  e  fempre  celebres  ; 
mas  contra  Ganganelli  ,  ó  Dcos  \  que  enormida- 
de i 

Por 
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Vot.  entre  as  trevas  da  mentira,  e  iniquida- 
de brilha  a  gloria  dos  Varões  grandc)s.  Quanto 
Vnais  intentaÕ  abaífalla  • ,  inais  reluz  por  toda  a 
parte  ;  femelhante  a  eííes  exércitos  ,  que  lançao  " 
por  terra  ,  tudo  quanto  fe  lhes  oppoem  á  paíTa- 
gem  ,  e  fem  temer  ferro  ,  nem  fogo,  vao  até  o 
coração  dos  lugares  ,  onde  menos  fe  pôde  che- 
gar ,  e   ahi    fe   fazem    refpeitar. 

Desgraçada  inveja  ,  tu  que  foíle  fempre- 
taô  falta  de  luzes  ,  como  cheia  de  erros  ;  tao  ini- 
miga das  virtudes  ,  como  amiga  das  maldades; 
tu  ,  que  oufas  de  ultrajar  os  manes  de  Clemen- 
te ,  penfas  por  ventura  que  tuas  blasfen^ias  haa 
de    chegar   até   as  portas   do   Ceo  ? 

No  Ceo  he  ,  onde  por  afiim  dizer  em  tan- 
ques imme.nfos  ,  feitos  pela  juftiça  ,  e  bondade  ^^. 
fe  ajuntao  ,  de  hum  lado  as  nuvens  bemfeitoras  , 
que  o  orvalho  contém,  e  d'outro  lado  aquellas  , 
que  dentro  de  fi  encerrao  o  raio  :  no  Ceo  he  ^ 
donde  o  Eterno  tira  alternativamente  naõ  fó  as. 
graças  ,  que  efpalha  pelos  bons  ,  como  os  flagel- 
lòs  ,   que   envia  contra    os    envejofos. 

No    Ceo   he  que   Clemente    põem    os  olhos  , 
aíTim  para   triunfar   das    diíTensóes    ,     que     defaíTo- 
ceg:i6  os  efpiritos    ,     como   para    naõ    ouvir    as  gri-. 
tas  ,   com    que    procuraõ   eílorvallo    em  feu  repoufo. 
No    fundo  deíTes    mares   me  vou    mettcr  >  em 
quanto    rodando    furiofamente    as   tormentas     fobre. 
a  fuperficie  delles  ,   encappellando  opxlas  ,  rebentan-. 
do    cordas,   quebrando  ■  maílos   ,   engolindo   navios, 
roubando   todas     as,  efperanças    ao>    mareantes    ,     e 
refpondendo   aos  feus   clamores   com  zunido   muito 


mais 
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mais  medonho  ,  por  toda  a  parte  paíTeaõ  o  ter- 
ror ,  e  a  morte  ,  e  taó  ferena  vejo  correr  a  agua 
por  baixo  deftas  tempeftades  ,  e  triftes  relíquias  , 
como   a  do   arroio    mais    focegado. 

Affouto  me  arremeílo  por  entre  os  balan- 
ços ,  que  abalaó  toda  a  Roma  ,  defunem  os  Po- 
tentados ,  põem  fogo  a  Europa  toda  ;  e  em  quan- 
to os  efpiritos  tomaõ  fogo  ,  e  a  difcordia,  laco- 
dindo  o  feu  fatal  archote  atira  para  toda  a  par^ 
te  com  as  fentelhas  ,  que  delle  fakaó  ,  em  quan- 
to cada  qual  implora  as  fuás  prctençoes  ,  e  as 
Leis  ,  defcubro  a  alma  de  Ganganelli  n'hum  lo- 
cego  ,  e  quietação  ,  que  alguma  coufa  tem  de  ce- 
lefte  :  fe  elle  fe  inquieta  he  fó  a  favor  doS  que 
vé  defaíTocegados  ;  nenhuma  outra  coufa  teme  fe- 
naó  '  s  ultrajes  ,  que  íe  fazem  á  paz  :  fabe  que 
nafcêra  para  a  eternidade  ,  c  levanta- fe  acima  de 
tudo  quanto  fe  tem  á  terra  :  fabe  que  he  a  Ca- 
beça da  unidade  ,  e  íó  íc  efmera  por  deívaneccr 
efcaníialos  ,  e    fcifmas. 

Lançando  os  olhos  para  os  feculos  vindou- 
ros ,  e  ajuntando-os  todos  ,  julga  do  futuro  pelo 
prezente  ;  lè  a  hifloria  delle  ,  defcobre  o  lugar  , 
que  nelie  terá  ,  e  vê  diftindamente  que  reinado 
de  pacificação  fora  o  feu  ;  que  para  naó  enojar 
os  Monarcas  ofendidos  ,  os  quietara  com  o  áeivt" 
Jo  ,  que  poz  em  congraçallos  ;  que  com  fua  pru- 
dência tolhera  os  effeitos  da  difcordia  ;  que  íize- 
rá  render  á  Santa  Sé  as  homenagens  ,  que  lhe 
faõ  devidas  ;  que  em  fim  lançara  mao  das  armas 
convenientes  á  fua  graduação  ;  brandura  ^  e  hu- 
mildade» 

Re* 
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Reconhecei  aqui  ,  Grandes  da  terra  ,  a  ve.r- 
dadeira  grandeza  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  csforçai- 
vos  por  imitalla  ;  que  clrcunftancias  ha  ,  em  que 
fe  lança  maó  da  vi  dória  ,  quando  hum  cuida  que 
a  cede.  Tendo  fempre  a  prudência  olho  aberto 
fobre  o  prefente  ,  e  fempre  occupada  do  futuro  , 
calcula  as  forças  ,  obferva  os  momentos  ,  anaiy- 
fa  os  efpiritos  ,  e  com  o  melindre  das  fuás  com- 
binações ,  ou   enfrêa  ,  ou   arreda  as  tempeílades. 

Bem  impera  fobre  os  acconteciínentos  o  que 
fabe  avaliar  aquelles  homens  ,  que  trabalhão  por 
amor  da  juftiça  ,  ou  da  gloria  ;  mas  obra  he  ef- 
ta  fó  do  engenho  ,  que  conhece  quaes  fao  os  mo- 
veis   do  coraça(5    humano. 

Que  o  efpirito  pufillanime  fó  fe  ferve  dos 
tortuofos  meios  da  dobleza  ,  e  quando  he  necef- 
fario  vencer  inimigos  ,  ou  congraçallos  a  íi  ,  nao 
pode  pedir  confelho  á  Verdade  >  pofto  que  feja 
efla   a   luz    própria   para   allumiar-nos. 

Ó  verdade  ,  fempre  f«gura  ,  e  fempre  lu- 
minofa  ,  ajunta  ,  que  aííim  te  peço  ,  e  rogo  » 
ajunta  fob  o  mefmo  eftandarte  nas  quatro  partes 
do  mundo   todos    os    que    faõ  teus    devotos. 

Homens  virtuofos  ha  ainda  nefte  feculo  per- 
verfo  ,  os  quaes  na(5  pode  enganar  o  efpirito  do 
partido  ,  nem  a  preoccupaçaô  corromper  ,  e  tao 
pouco  cegar  a  paixaõ.  Mas  como  faõ  raros  ,  ó 
verdade  ,  taes  homens  !  E  efíes  poucos  que  ha  , 
em  vez  de  appaiecer  ,  efcondem-fe.  Vai  tu  ,  San- 
ta verdade  ,  vai  defaiíerrallos  dos  retiros  ,  que 
lhes  fervem  de  guaridas  ;  que  bem  neceílltado  ef- 
tá   o  Mundo  de  ver  Homens  fifudos  ,  e  deouvillos. 

Hu- 


io6  Noites  CLEMENTfMA^  , 

HuMA  fó  alma  magnânima  aíTaz  he  para  ar- 
raílar  apoz  fi  o  feu  feculo  ,  tornar  n'outra  a  fua 
Kaçao  ;  e  tu  ,  tu  es  a  que  lhe  das  tal  força  ,  e 
coranein.  Ah  !  que  quando  te  elcutaó  ,  as  paixões 
fe  quietaó  ,  fome-fe  o  refpeito  humano  ,  e  cada 
hum    vê    fó    o    que    lhe    cumpre. 

Vem  tu  mefmo  ,  vem  a  eíla  foledade  ,  ó 
fempre  auguíla  verdade  :  liemo-nos  ambos  ;  enche 
a  minha  lyra  de  tua  virtude:  impera  abfolutamen- 
te    fobre   todos    feus    fons. 

EsTPvANHO  te  he  de  alguma  maneira  o  eíly- 
Io  poético  ,  embellezado  pela  íicçaó  ,  mas  tu  da- 
rás a  meus  verfos  os  teus  encantos  ,  e  a  tua 
candura  ,  e  energia.  Invoquem  os  demais  as  Di* 
vindades  da  Fabula  ;  que  eu  abjuro  a  mentira  , 
e  faço    timbre    de   conhecer-te  a  ti  fó. 

Na6  ,  nao  he  já  a  verdade  ,  a  que  move  ho-^ 
je  a  penna  ;  nao  he  ella  ,  naó  ,  a  que  dirige  o 
pincel  ;  livros  ,  pinturas  ,  quaíi  tudo  feilado  anda 
com  o  fello  do  erro.  Os  me-fimos  campos  ,  onde 
a  candura  confervava  ainda  os  coftumes  antigos  , 
cheirao  ao  luxo,  que  affim  defnaturalifa  as  Índo- 
les de  cada  hum  ,  como  as  phyfionomias.  Nenhu- 
ma outra  coufa  he  neíles  já  menos  conhecida  , 
do  que  eíTes  innocentes  amores  ,  cuja  fmgeieza 
exprimia  a  trifíe  rola  a  gemer  :  já  naó  fe  entoao 
lá  as  fylveíires  cantigas  ,  com  que  os  Paflores  fa- 
ziaó  retinir  outeiros  ,  e  íloreftas  :  já  lá  vai  efia 
venturofa  fimplicidade  ,  que  nunca  foube  fingir  , 
nem  enganar  :  ninguém  a  acha.  Deflerrando  ,a  ar- 
te dos  mattos  ,  e  vargeas  a  natureza  ,  igualmente 
a   lançou  fora  dos    corações. 

SÓ 
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Só  em  vós  naó  tocou  ,  innocentes  rebanhos  , 
nem  vos  viciou  a  corrupção  do  íeculo  :  lylios  ma- 
«^eftofos  ,  fó  a  voíTa  brancura  naó  tein  fido  alce- 
rada  ! 

He  poíTivel  que  o  homem  ,  a  quem  allumia 
o  archote  da  rafiió  ,  rico  de  dons  celeíliaes  ,  fe 
faça  menos  eftimavel  ,  que  o  quadrúpede  ,  que 
pafta  a  erva  ;  que  a  flor,  que  creíc^  nos  campos? 
Ó  Alma  immortal  ,  onde  eflás  tu  P  Abafa  as  pai- 
xões ,  os  fentidos  embota  ,  rehabilita  os  noííos  en- 
tes ;  torna  a  pôr-nos  entre  as  mãos  da  verdade  , 
^ue  nos  guiou  nos  primeiros  annos.  O  Ceo  nos 
chama  ,  e  todos  amollecemos  neRa  terra  mifera- 
vel  ,   no    regaço   da    mentira  ,  e    illufaò. 

Mas  que  vejo  í  Que  efpantofo  ,  e  foberbo 
painel  !  Os  feculos  vem  vindo  ,  e  huns  febre  os 
cutros  í'e  va6  amontoando  ,  tornaó  a  produzir-fe 
huns  aos  outros  ,  e  diante  dos  olhos  me  põem  o 
grande  Moyfes  fobre  o  monte  Sinai  ,  interpretan- 
do as  vontades  fob^ranas  do  AltiíTnrio  ,  operando 
por  feu  poder  prodigios  nunca  ouvidos  para  con- 
folaçaó  ,  e  falvaçaõ  de  ífrael  ,  ao  nieímo  tempo 
que  o  mefmo  Deos  ,  fobre  hum  throno  de  nu- 
vens ,  e  explendor  ,  faz  reluzir  a  fua  gloria  ,  re- 
foar  a  voz  do  feu  trovaô  nos  valJes  do  Jcdao  , 
a   cujo   abalo   tremem    a  terra  ,   e   os   mares. 

SeíMelhante  ao  antigo  Patriarca  appareceo  o 
immortal  Clemente  em  meio  das  defordens  ,  e 
perturbações  :  com  eíTe  livro  de  paz  nas  mãos  , 
que  pelo  mefmo  Deos  he  fellado  ,  e  a  que  eíll 
annexo  o  noíTo  repoufo. 

Co- 


io8  Noites  CLEMENTI^^A5  i 

Como  oráculo  do  Povo  Romano  i  npparece 
entre  nós  cheio  de  juftiça  ,  grandeza  ,  e  iiuiiiilda- 
de.  Povos  ,  sede  aggradecidos  ;  que  efta  dadiva  he 
dom  celeíiial  ,  e  das  noíFas  attenções  foi  fempre 
merecedor  o  Ceo  ,  e  do  noíTo  refpeitó.  Admire- 
mos ,  quando  elle  calla  ;  e  quando  falia  ,  adore- 
mos. 

Sahe  a  Divindade  de  feu  impenetrável  fe- 
gredo  todiis  as  vezes  ,  que  dá  á  terra  o  efpeda- 
cuio  de  huma  alma  magnânima.  Raia  entaõ  o  Ceo 
n'hum  fraco  mortal  ,  c  eíle  fe  torna  n'hum  ho- 
mem todo  celefle.  Todo  o  que  naó  he  fejlado 
com  fello  taõ  divino  ,  lilongeiros  poderá  ter  ;  mas 
nunca   merecerá   juRos    elogios. 

Os  homens  ,  á  maneira  do  ouro  ,  tem  hum 
titulo  ,  que  os  caraderifa  ;  e  fó  he  perfeito  tal 
ouro  ,  quando  fe  apura  no  próprio  feio  da  jufti- 
ça    incorruptivel. 

Naó  fe  dá  coufa  mais  commum  que  as  re- 
putações luzidas  ;  nem  coufa  mais  rara  ,  do  que 
aqueilas  ,  que  faó  bem  merecidas.  A  opinião  as 
fuílenta  por  algum  tempo  ;  mas  vem  depois  a 
Verdade  ,  e  todas   enterra    no  efquecimento. 

Com  os  annos  porém  cre fce  a  de  Ganganel- 
11  ,  e  para  foíler-fe  ,  fó  de  íi  neceífua.  Luzio 
por  ventura  em  tempo  algum  tanto  o  foi  ,  como 
o  Throno  de  Clemente  ,  quando  eíle  Ponníice 
iielle  fe  aíientou  ,  coroado  de  fuás  próprias  virtu- 
des ? 

Por  feu  único  merecimento  o  vejo  accla- 
mado  em  meio  de  huma  Junta  ,  a  mais  auguíta 
que     ha  no   Univerfo.     Nacimeatos    ,    dignida^les  , 

ta- 
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talento^    ,    virtudes    ,    tudo     fe     profira      ^     feus 
pcs. 

Agora  reconheço  a  verdade  de  teus  orácu- 
los ,  eterno  Evangelho:  Exaltado«i- ieraó  os  humil- 
des. 

Tu  ,  que  pródigo  es  ,  ó  tempo  cego  ,  doí: 
annos ,  e  quafi  que  dos  feculos  ,  com  tantas  peí^ 
loas  ,  que  delles  abuzaô  ,  ou  que  nao  os  fabem 
avaliar  ,  porque  lhe  íizeíles  graça  fó  de  hum  luf- 
tro  ? 

Hum  luílro  ,  ó  Deos  meu  !  para  quem  fabia 
taô  bem  reinar  !  hum  luflro  ,  para  quem  merecia 
viver  ao  menos  hum  feculo  («)  !  Qual  de  nós 
naô  efmoreceria  ,  fc  foubera  que  hum  dom  tao 
preciofo  feria  em  breve  tempo  roubado  ?  Qual  de 
nós  ,  por  aíTegurar-ihe  muitos  annos  ,  naó  fora 
pródigo    de    feus   próprios   dias? 

Sangue  ,  que  agora  em  noíTas  veas  nao  cir- 
culas fem  a  amargura  da  dor  mais  cruel  ;  fim  . 
em  nome  dos  mefmos  Proteftantes  o  juro  ,  todos 
nós  teríamos  confentido  que  nellas  paraíTes  para 
fempre  fem  circular  ,  fe  com  efta  única  condição 
poderá  Ganganhlli  ter  vivido.  Ah  !  que  nenhum 
de   nós   nem   fe  quer  fe  lembrava  que   a  morte  ou- 

fa- 

(íj)  Reinou  Clemente  "YJV.  cinco  annos  ,  trcs  inc^ 
zcs  ,  cinco  dias  ;  e  o  que  ha  de  Jlngiilnr  he  ter  gO" 
vcrnado  a  Igreja  outros  tantos  annos  ,  mezes  ,  e  dias 
o  Papa  Sixto  V.  ,  Religiofo  da  mefma  Ordem  ,  cxa^ 
fado  de  huma  maneira  taõ  admirável  ao  Pontijícado, 
Que  maravllhojas  cotizas  naô  fe  diriaô  a  ejle  rcfpei^ 
to   rii^Jfiis    eros  fuferjliciofas  í 
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faria  de  no-lo  roubar  ,  quando  elle  com  tnnta  fi- 
fudeza  governava  :  Quando  cada  hum  ama  ,  facil- 
iTiente  fe  i Ilude  a-  fi  próprio  :  todos  queriamos 
perfuadir-nos  que  nunca  QÍle  acabaria  :  bem  pare- 
cidos com  as  innocentes  ovelhas  ,  que  vendo-fe 
tranquillas  íob  o  cajado  do  paílor  ,  paílao  com  fe- 
gurança  ,  fem  devizar  o  cutelio  ,  que  brevemente 
.as    ha    de   degollar. 

Vós  ,  que  o  vifles  no  momento  ,  em  que  a 
difcordia  ,  depois  de  ter-íe  encerrado  em  íi  pró- 
pria pura  romper  com  maior  violência  ,  movia  o 
'fcu  archote  fatal  ,  queimava  as  palmas  deflinadas 
para  a  virtude  ,  enchia  as  almas  de  feu  danado  va- 
'por  ;  com  que  arrebatamento  d'alma  naõ  o  admi- 
rares !  Entaó  vos  pareceo  qWq  ,  como  o  homem  fo- 
. cegado  ,  e  contente  ,  que  do  meio  de  ímm  por- 
to coalhado  de  navios  ,  que  a  tempeftade  neile 
ajuntara  ,  olhando  para  o  mar  empollado  ,  langa 
com  alma  focegada  os  olhos  para  huma  ,  e  outra 
parte  ,  e  vê  boiar  triíles  relíquias  fobre  montes 
de    aguas. 

Oh  !  Ganganelli  Í  Oh  !  VirtudeI  que  a  nof- 
ío  ver  fois  fynonimos  ;  que  magnanimidade  naõ  he 
a  de  huma  alma  ,  que  fó  fe  tem  ao  Geo  !  Deí'i- 
fia  tormentas  ,  flagellos  ,  a  morte  ,  que  digo  ?  o 
mefmo  deleite  voluptuofo  ;  toda  a  efperança  lhes 
tira  de  abalar  leu  coração,  e  coufa  nenhuma  ha 
que    alterar    poíla   fua   tranquiilidade. 

EoM    Deos  !   he   obra    tua.   E  quem    ha   de    fa- 

ber    que    coufa  lie  defconíiança  ,   e  pufillanimidade  , 

, quando    fe  arrima    a    hum    Deos  ,   que   tem    na  maò 

o  coração   do  mais   potente   monarca  ,  aiRm    camo 

o. 
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y  êo  menor  efcravo  ;  que  em  meio  (los  precipi-? 
cios  ,  que  fe  abrem  debaixo  dos  pés  ,  forra  á  iiw 
nocencia  aquelles  meios  ,  que  taó  próprios  para 
falvalia  ;  que  ,  nos  braços  da  mefma  morte  ,  hz 
de  maneira  que  fe  achem  as  deiicias  da  vida  mais 
venturofa  ? 

Naó  ha  eoufá  que  nos  affemellTC  tanto  com 
o  Eterno  ,  eomo  a  exada  attençaò  ,  que  pozer- 
jnos  em  vello  entre  todos  os  accontecimentós ,  e 
objedos  *  mas  ao  mefmo  tempo  que  fomos  tacy 
pródigos  de  louvores  com  aqueiJe ,  que  faz  humar 
limples  pintura  i  efquecemo-nos  do  próprio  Author 
da   Natureza. 

Todos  corfemes  com  o  ínaior  ardor  a  cevar 
a  alma  ,  e  os  olhos  nas  differentes  Obras  ,  qu© 
hum  Artifta  offerece  aos  noíTos  conhecimentos  y 
ou  para  mel/ior  dizer  ,-  á  nofTa  curioíidade  ;  admi-^ 
ramos  eftas  Obras  ,  identiíicamo-nos  eom  ellas  ,  e 
falíamos  a  efte  refpeito  com  aqueile  arrebatamen-* 
to  y  que  he  próprio  de  huma  imaginação  inflamma^ 
da;   mas    o  Ceo   para   nós   he   coufa  indiíf.erente.' 

Ó  FiwMAMENT.o  !  qtiôm  poderia  crer  que  os 
teus  Aílros  ,  obra  primorofa  ,  e  confummada  de^ 
huma  Omnipotência  infinita  ,•  feriaó  menos  admi- 
rados ,  do  que  as  dei  meações  de  hum  fraco  pin- 
cel ?  Quem  poderia  crer  qite  a  Natureza  taõ  viva^ 
como  he  ,•  e  tao  magnifica  ,•  feria  menos  apprecia- 
da  ,  que  a  reprefentaça^  morta  ,  e  efl^ril  do  quô 
cila   tem  de  viftofa,  e    linda? 

Mares  l  quem  fe  lembraria  nunca  dô  que 
eíTas  ondas  mageftofas  ,  eloquentes  oradores  do  po- 
doi  do  AIUíTuhq  ,  naó  fariaó  tanta  iínprelíaô  eii^^ 

H  nof- 
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noíTo  efpirito  ,  como  o  débil   quadro ,  que  taS  mat 
no-las    reprefenta  ? 

Míseros  de  nós  !  que  a  foberba  nos  torna 
mais  acceitas  aquellas  obras  ,  que  faó  noíTas  ,  do 
que   as  do   Creador. 

Sendo  o  homem  ilkiíirado  da  rafao  ,  pode 
por  ventura  enganallo  aííim  a  vaidade  ?  Pôde  o  ho- 
mem ignorar  ,  que  as  fuás  producçóes  ,  por  mais 
cxcellentes  ,  que  fejaó  ,  Taó  realmente  meras  co- 
pias ;  e  que  o  poder  de  crear  hc  abfolutamente 
eflranho   aos   entes   contingentes  ? 

Façaõ-se  ás  Artes  todo  o  obfequio  ,  que  lhes 
he  devido  ;  que  dignas  faó  ellas  dos  melhores  elo- 
gios ;  mas  remontemos  todos  ao  Artífice  Supremo, 
que  naõ  fó  fez  os  olhos  ,  que  admiraó  as  pintu- 
ras ,  mas  também  as  mãos  ,  que  as  traçarão.  Oh  l 
como  fomos  infenfatos  !  Toda  a  noífa  gloria  p6^ 
mos  em  cevar-nos  de  objedtos  terrenos  ,  ao  mefmo 
tempo  que  Clemente  fó  eftimou  a  verdade  ;  fá 
fe  defvelou  por  fazer  de  maneira ,  que  floreceíTc  3 
lifudeza  /  e  a   paz. 

Perguntem  todos  a  Roma ,  que  de  todo  tem- 
po eílá  refervada  para  grandes  accontecimenlos  : 
^  Lisboa  ,  fempre  íiel  ás  leis  da  Religião  ;  e  fica* 
tio  fabendo  que  a  paz  ,  de  que  hoje  goza  huma, 
€  outra,  obra  foi  áo  Inimortal  Clementb,  ;  que  a 
mefma  difcordia  ,  ao  pôr  nelle  os  olhos  ,  toda  fe 
cncolheo  ,  humilhou  ;  qual  reo  ,  que  pede  o  per- 
dão   de    fuás    execrandas   maldades. 

Que  deliciofa  ferenidade  em  meio  de  iiuma 
tormenta  ,  que  tinha  todos  os  indicios  de  íer  eter- 
na i  Naô  conhece  Ci^ewenxe  outros  inimigos  ,  que 

naõ 
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f\a5  fejaá  os  ódios  ,  as  defavenças  ,  a  obfti nação  , 
h  altiveza  :  elle  inefmo  afiíoga  entre  as  mãos  o 
raio  ,  preílcs  a  romper  ;  callaó-fe  os  furiofos  ven- 
tos,  as  nuvens  fe  defvanecem  ;  e  o  Pontifica,  d 
maravilha,  de  que  fallará  pompofamentc  a  Hifto- 
ria  em  feus  fartos  l  o  Pontífice  ,  mais  como  Papa* 
que  como  Soberano  ,  ferve- fe  unicamente  dl*  pró- 
pria  paz   para    obter    a   paz. 

Disto  murmufaftes  vós  >  pretençSes  faniófas^ 
c]ue  tantas  vezes  defunís  o  Sacerdócio  do  Império, 
c  tanto  maior  foi  a  murmuração  ,  quanta  era  a 
decadência  ,  a  que  entaõ  vos  viftes  expoílas  :  ge- 
mefte  todoS  ,  foberbos  homens  ,  que  preferis  ú 
pompofo  faiifto  aos  encantos  da  concórdia  ,  c  ver-' 
dade  :  e  tu  ,  Santa  Religião  ,  te  ficaíles  regozijan- 
do. Contemplavas  entaó  com  a  maior  alegria  ,  e 
jubilo  o  teu  Soberano  Principe  ,  a  quem  rouba-' 
vaõ  mais  feus  cuidados  os  íntereíTes  do  Ceo ,  que 
os  da  terra,  prertes  a  facrificar  tudo  para  confer- 
var  a  unidade.  Ah  í  quem  taes  exemplos  dará, 
fenaó   for  o   Vigário   do   Homem-Deos  ? 

Quanto  mais  a  fua  graduação  o  exalta ,  fuá 
lnodeftia  tanto  mais  o  humilha.  Temerária  Sober- 
ba ,  tu  que  fazes  fentinella  ás  portas  dos  Princi-^ 
pes  para  arredar  o  merecimento  indigente ,  e  inti- 
midar a  fimplicidade  ,  naó  te  chegues  ao  Paço  dos 
Pontífices. 

Lembra-te  ,  que  por  a-quelle  mefmo  ,  de 
quem  elles  tein  a  fua  miífaõ  ,  e  o  lugar  ,  que  oc- 
cupaó  ,  lhes  foi  ordenado  que  foíTem  manfos  ,  e 
humildes  de"  coração  ,  e  que  Clemente  nos  deo  a 
conhecer  que  todos  elles  obfeívaõ  efte  preceito. 
H  ii  Tl- 
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Tiremos  do  tenebrofo  abyfmo  AoS  feculoá 
paíTados ,  efí^es  dias  de  triíleza  ,  e  afTombro  ^  em 
que  vencida  do  erro  a  Inglaterra  ,  fobjugada  pela 
Iierella  ,  dobrava  os  fagrados  eftandartes  da  Catlio-. 
licidade  ,  abjurava  o  culto  de  feus  pais  ,  lutava 
conrra  Roma  ,  forcejava  fem  remorfos  ♦  aífim  co- 
ino  Caini  rautela  ,  por  tornar-fe  competidora  fua  ; 
digamos  aíToutamente  ,  por  tornar-fe  fua  inimi- 
ga ,   ou   para    melhor    dizer  ,  o    íeu    flagello. 

Figuremos  ,  á  vifta  deffa  tremenda  tempef- 
tade  ,  o  ímmortal  Ganganelli  modeftamente  aíTen- 
tado  no  Vaticano  entre  a  clemência  ,  e  a  paz  , 
tendo  por  guia  a  filudeza  ,  a  prudência  por  confe- 
Iho  ,  o  futuro  por  profpediva  ,  e  por  objedo  o 
Ceo  ;  preza  a  feus  pés  com  huma  corrente  a  dif- 
cordia  ;  em  fuás  mãos  ô  Evangelho  eterno  ,  Li- 
\xo  efcrito  com  o  próprio  fangue  do  Homem-Deos, 
para  enfinar  os  mortaes  todos  a  amar-fe  huns 
aos  outros. 

Ah  !  Santa  Religião  ,  que  o  teu  fagrado  EC- 
tandarte  fer/a  ainda  arvorado  fobre  os  foberbos 
inuros  de  Albiaó  ,  e  naó  te  veriaõ  hoje  com  os 
olhos  banhados  em  lagrimas  foluçar  de  dor  ,  e  ma- 
goa pela  defgraça  de  huma  filha  ,  que  com  tanta 
ternura  amavas  ,  e  o  fcifma  defapiedadamenfee  te 
roubou   (rt). 

Qual  finiftra  ferpente  ,  que  animada  com  a 
lilencio  ,  que   reina   em  torno  de  hum  lugar  paudo- 

fo, 
(í?)     Os   mefmos    Protejlantes     dljferaõ    pai'   toda  a 
p/irte  ,   e     nnõ  cejfaõ  de    repctillo  ,   (jite  fe  todos  os  Pa-^ 
pas  tivejjem  Jido   como   Bcnedião  ,   €  Cl*EM£iíTE  Xív,  ^ 
na$   teria  havidç  uunea  fç}m'<^i^5* 
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ío  ,  onde  ella  vive  efcondida  ,  levanta  a  entonada 
cabeça  ,  mette-fe  fubtilmente  entre  as  cannas  ,  e 
enrofcando-fe  toda  ,  chega  em  fim  ao  cume  de 
hum  outeiro  ,  donde  impetuofamente  fe  arremeça 
aos  que  a  ella  chegaô  ;  aífim  o  erro  depois  de 
ter  raftejado  algum  tempo  na  efcurídade  ,  mette- 
fe  em  meio  da  gentalha  ,  chega  até  o  próprio  Pa- 
ço dos  Soberanos  ,  e  declara  íi;uerra  a  quantos  ou- 
faô   levantar-fe    contra    elle  (^a). 

Que  differença  entre  a  verdade  ,  e  o  erro  ! 
Aquella  trazendo  traz  de  fi  feculos  ,  demonftra- 
ções  ,  authoridades  ,  moftrando  na  refpeitavel  fron- 
te as  mageftofas  rugas  ,  que  provaó  a  antiguida- 
vde  ;  efte  fem  mais  cortejo  ,  que  paradoxos  ,  fofif- 
mas  ,  injurias  ,  paixões  ,  apparecendo  a  todos  com 
os  defdens  da  ignorância  ,  e  foberba  ;  aquella  ef- 
tendendo-fe  da  terra  até  o  Ceo  ;  efte  cingido  aos 
mais  eftreitos  limites  :  a  verdade  em  fim  pofta  nas 
mãos  do  Eterno  ,  fem  poder  abfolutamente  extra- 
viar-fe  ;  o  erro  entregue  aos  caprichos  ,  á  prelum- 
pçao  9  precipitando-fe  por  entre  todas  as  opiniões 
fem   regra  ,  fem   freio  ,  nem  authoridade. 

Oh  ! 

Qd)  BJle  Joi  precífamente  o  fcijfo  ,  (jne  ãeo  a  he^ 
rejia  do  tempo  de  Calvino.  Foi  primeiramente  onnttn^ 
ciada  entre  o  Povo  ,  e  dahl  partio  ,  e  checou  até  as 
cafas  dos  Grandes  ,  onde  cobrou  forças  ,  e  achou  ar-* 
rimo  ,  de  maneira  que  veio  dlfputar  ã  ReHgiaÕ  Ca-* 
íholica  os  feus  direitos  ,  e  a  faa  anthoridade  ,  pojio  (juc 
fó  tivejje  alguns  dias  ,  (jite  oppor  a  toda  a  antiguida-i 
de  :  nao  fe  dá  cQitfa  tmis  ctifaaa  j  C  altiva  qitQ  o  .v\U^ 
laà  11$  ThíQno^ 
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Oh?  que  trifte  coufa  nao  he  logo  nos  olhoS 
da  razaó  o  homem  enrregue  a  fi  próprio  !  Efper^ 
tando  ellc  todas  as  paixões  ,  que  em  feu  regaço 
dormiaó  >  fazendo  delias  hum  baluarte  contra  a 
mefma  verdade  >  nao  tem  já  outra  regra  ,  que 
naó  fejaõ  os  íeus  deíejos  ,  nem  outra  linguagem  fe- 
nao  os  feus  çrros  ,  e  taó  pouco  outro  arrimo  ,  que 
naó  be  o  da  fabedoria.  Taes  forao  eiTes  famofo? 
fofiflas  ,  que  entregues  ao  ardor  de  huma  imagi- 
nação fervendo  em  brobotòes  ,  toda  fua  vida  tra- 
balharão para  nao  ter  outro  galardão  de  feus  tra- 
balhos ,  que  naó  foíTe  a  trifte  vantagem  de  ferem 
chorados    pela  fua  pofleridade. 

A  PEKNA  vos  caha  aqui  das  mãos  a  vós  ou-» 
tros  ,  Gue  levaes  a  mefma  carreira  ,  e  credes  que 
haveis  de  impor  as  eras  futuras  ,  fomentando  por- 
fí^damente  o  erro  !  Que  edificar  he  fobre  a  arca  o 
naõ  levantar  o  edifício  fobre  a  verdade.  Só  efta, 
á  titulo  de  immortal  ,  tem  direito  para  guiar-vos 
Sí  immortalidade. 

Que  he  feito  deífes  oufados  Efcritores  , 
que  tomando  a  fingularidade  por  grandeza  ,  ima- 
ginarão ,  fegundo  o  feu  impio  fyftema  ,  crear  a 
feu  Gíjprjcho  os  feculos  futuros  ;  que  como  vidi^ 
mas  da  fua  foberba  ,  crcraó  perfuadir  a  to- 
da a  terra  que  fó  o  medo  fora  o  tiuthor  da 
Divindade  ,  e  que  a  Divindade  naó  era  mais  que 
huma  fimples  palavra  para  aíTuftar  fracos  ,  e  ame- 
drentar  malfazejos? 

Ja  naó  exiftem  :  e  Deos  fe  juílificou  por 
via  do  merino  impio  ,  que  lhe  cumprio  os  feus 
çiçfignioí; ;  e  a  indignação  ;  <}iíe  efcrevêra  a   todos 

çjI- 
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elles  0$  feus  epitáfios   ,    nova  homenagem   rendeo 
ao   Ser  Eterno. 

E  quEM  poderia  tirar-te  o  teu  lugar  ,  ó  Ente 
cíTencialmente  neceíTario  ?  Por  ventura  o  homem  , 
que  he  mero  vapor  ,  e  que  querendo  desthroni* 
2ar  a  tua  omnipotência  ,  aíTás  lerdo  he  ,  para  cha- 
mar-fe  femelhante  ao  animal  ,  que  paíla  a  erva  ,  ou 
que   caminha    de  rojo   pela  terra  ? 

Ah  !  e  que  gemidos  naó  cuftáraõ  a  Clemen- 
te tamanhos  exceíTos  !  A  Clemente  :  cuja  vida 
toda  foi  hum  ado  aturado  de  reconhecimento  ,  e 
fobmiíTaó  ao  Senhor  do  Univerfo  ;  cujas  emprezas 
todas  fó  tiveraó  por  objeâo  a  gloria  da  Igreja  ,  e 
o   triunfo  do  Eterno  ! 

LoKGE  daqui  ,  homens  frivoJos ,  que  fó  cevaei 
a  alma  ,  e  os  fentidos  em  coufas  fúteis  ,  próprias 
para  entreter  a  molleza  ,  e  a  foberba.  E  vós  ,  Chrif- 
tãos  ,  correi  á  poríia  ,  e  vede  ;  que  digno  he  de 
fer  por  vós  outros  vifto  o  que  fe  vos  põem  dian- 
te dos  olhos  para  ver.  Naô  foi  a  maò  dos  Pin- 
tores ,  nem  a  dos  Fyficos  quem  o  traçou  ,  mas  a 
própria  Religião  ,  que  por  minifterio  de  Clemente^ 
vos  offerece  a  pintura  de  huma  reconciliação  para 
fempre  memorável. 

Lisboa  ardendo-  nos  mais  fantos  defejos  ,  im- 
paciente por  apertar  com  Roma  os  laços  ,  que 
hiaó  aífrouxando  ;  Lisboa  digo  ,  defcendo  dos  feus 
pórticos  no  meio  de  innumeravel  Povo  ,  caminhan- 
do com  precipitados  paíTos  para  a  praia  ,  donde 
defcobrc  o  Enviado  da  Cidade  Santa  ,  dobrando  o 
teu  fervor  á  vifta  dclle  ,  inclinando-fe  reverente- 

men'». 
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tneiite  ,   cliegado  que  fcíTe  ,  e  recebendo-o   cm  fim  J 
como  o  Anjo  do  melmo  Deos. 

Aftro  ,  por  quem  tudo  renafce  ,  c  tudo  flo- 
f  ece  ,  a  teus  raios  davas  entaô  o  mais  vivo  explen- 
dor  ,   ciofo   de  ornar   dia  tamanho  ! 

Abriraõ-se  rom  efta  vifta  os  faflos  da  Hif-| 
toria  ,  e  enfeitarão- fe  com  hum  feito  taõ  memo^-l 
ravel  :  lido  fera  elle  da  pofteridade  com  preferencia  a 
todas  eíTas  vidorias  ,  que  defconfolaÔ  a  humani- 
dade ,  e  arrebatada  do  conhecimento  ,  e  amor  : 
Abençoado  ,  dirá  efta  ,  para  fempre  abençoado  feja 
Clemente,  I 

Séculos  affortunados  ha  ,  cujo  reinado  em-| 
penhao-fe  por  ornar  as  mais  gloriofas  épocas  ;  ou-' 
tros  porém  fe  volvem  trirtemente  n'hum  trifte  ,  e 
profundo  filencio  :  naõ  ha  feito  que  os  teteréíTe  j 
nem    época  ,  que   os    efperte. 

De  maneira  que  a  Providencia  ,  que  em  fua 
iTiaõ  tem  todos  os  acontecimentos  ,  ou  os  faz  pa^ 
rar  ,  ou  os  deixa  volver-fe  como  lhe  praz  ,  vendo 
na  immenfa  fucceííaó  dos-  dias  o  que  ha  de  ef- 
xurecellos  ,  ou  embellezallos.  Tudo  antevifto  ertá  , 
tudo  combinado,  O  accafo  fô  exiííe  entre  o  brobo- 
taó  de  fyflemas  ,  como  palavra  fimplesmente  in- 
ventada para  encobrir  a  ignorância.  Ah  I  fe  elle  he 
o  pai  da  terra  ,  e  dos  Ceos  ,  como  pretendem 
•certos  infenfatos  ,  fe  naõ  exifte  huma  Intelligencia 
Suprema  ,  que  governa  o  Univerfo  ,  aportemos  que 
*á  manha  fendo  alto  dia  cobrirão  as  trevas  a  fuper- 
jficie  da  terra  ,  e  naó  percamos  a  efperança  de  ga- 
nihar.  Naô  teria  então  o  Mundo  quem  o  confer- 
^affe  ,  nem  quem  lhe  ferviííe  de   arrimo.    E  quei-q 
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refpondería  pela  noffa  exiftencia  ,  e  individualida- 
de ?  Confundidos  os  entes  todos  perderiao  logo 
as  fuás  propriedades  ,  e  n'hum  tremendo  desbara- 
to veriamos  inais  metamorphofes  ,  do  que  todos  os 
Poetas  juntos    naó    tem   inventado. 

SÓ  o  Ente  Supremo  exiíle  efTenciahnente  ,  o 
qual  tudo  enche  da  fua  immenfidade  ;  e  ouve-fe 
dizer  ao  homem  ,  fraco  limo  ,  que  poucos  minu- 
tos ha  que  fora  tirado  do  horror  do  nada  ,  infe- 
liz efcravo  porto  fobrè  a  terra ,  até  a  manhã  que 
nelle  tem  de  converter-fe ;  qu3  Deos  he  huin  En- 
te imaç^inario  ,  que  a  exigência  do  Uniterfo  nao 
fuppoem  Creador  ,  que  cada  hum  he  o  feu  pró- 
prio   principio  ,   e   lim  ,  e   a  fua   própria  Divindade. 

Abominável  doutrina  ,  própria  para  femear  a 
terra  de  blasfemos  ,  e  defalmados  I  E  tu  es  ,  per- 
verfo  coração  ,  donde  fe  exhaloó  eftes  Ímpios  dog- 
mas ,  tu  es  o  que  dentro  do  próprio  homem  af- 
íim   defauthorizas    a    humanidade. 

Ah  í  que  fe  naõ  ha  Deos  ,  ou  fe  elle  exiíle  , 
como  fe  hum  ídolo  fora  ,  fem  tomar  parte  nos  ac- 
contecimentos  ,  nem  intereíílu-fe  nos  movimentos 
dos  Ceos  ,  tremamos  todos  a  cada  inftante  ,  que 
o  Univerfo  naô  tem  já  quem  o  foftenha  ,  preftes 
efta  a  dar  fim  :  tudo  nos  ameaça  ;  hum  terremo- 
to ,  hum  diluvio  ,  hurn  incêndio  ;  e  já  naõ  tenho 
animo  de  levantar  os  olhos  ao  Firmamento  ,  nem 
de  os  pôr  em  mim  mefmo  :  por  abyfmos  cami- 
nho ,   e   naõ    oufo    de  mover    hum   pé. 

Mas  o  Arbitro  Supremo  ,  que  fempre  immu- 
davel  a  tudo  dá  movimento  ,  que  fempre  inviíi- 
vel  exifte  em  todo   o  Jiigur ,  todos  os  entes  enca- 

dêa 
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déa  huns  aòs  outros  :  as  miudezas  nao  fao  indísr- 
nas  ,  nem  da  fua  immenfidade  ,  nem  da  fua  gran- 
deza. Tanto  vigia  elle  fobre  o  Ouçáo ,  como  fo* 
bre  o  Elefante  ,  fobre  o  mais  pequeno  arroio  ,  af- 
íim  como  fobre  os  vaflos  mares.  Por  elle  nafce- 
mos ,  por  elle  morremos  ;  e  fe  Lisboa  arrebatada 
de  huma  fanta  alegria  ,  com  Roma  fe  reconcilia 
íinceramente  ,  elle    he   o  que   aííim    o   ordenou. 

Ditosa  época  !  dia  bemaventurado  !  centena- 
res ,  e  centenares  de  cyfnes  boiando  pompofamen- 
te  fobre  o  Tejo  ,  as  azas  levantao  em  final  de 
alegria  ;  rompem  impetuofamente  as  aguas  das  en- 
tranhas da  terra  ,  transformaó-fe  em  brobotões  , 
vaó  a  eíTas  nuvens  ,  defafiaõ  os  raios  do  Sol  >  fi- 
gurão as  brilhantes  cores  do  íris  ,  e  tornaô  a  ca- 
Iiir    desfeitas    em   chuva  de   pérolas  ,   e    rubis. 

Os  Paílores  com  feus  toucados  difputao-o  ao 
efmalte  dos  prados  ,  e  a  alegria  ,  qual  brando  Ze- 
phiro  ♦  que  paíTa  pela  bocca  de  todos  ,  e  cála  ate 
os  corações  de  todos  :  a  Academia  dos  Árcade? 
(j)  refponde  das  margens  do  Tibre  ás  acclama-^ 
çóes  do  Tejo  por  via  do  ruidofo  minifterio  dos 
eccos    ;     outro    efpedaculo    igualmente   encantador 

ce- 

Qa)  Ejle  lagar  fa^  alhifao  a  huma  fejj}tõ  da  Aca* 
demia  dos  Árcades  ,  onde  foraÕ  lidas  Jiniltas  Obras 
elefantes  â  gloria  do  immortal  Clemente  XIV.  O  Ah^ 
hadc  Plzzl  ,  celebre  Académico  de  Florença  ,  ffompot, 
exceUentes  verbos  a  cerca  de  Gan^aitelli  intitulados  l 
O  fe^rredo  ;  da  mcfma  maneira  que  o  Padre  'Fufco- 
ni  ,  Religiofo  Francifcano  de  Ravenna  ,  (jue  compçcm 
cm  profa  com  tanto  calor  ,  como  em  poejia. 
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celebra  o  immortal  Pizzi ,  em  quanto  Funíoni  ,  o 
novo  Prometheo,  toma  do  Ceo  o  fogo  ,  e  todo  in- 
teiro fe  reproduz  n'hum  hymno  ,  que  em  honra  do 
Vice^Deos    canta    a   fua   alma   abrafadora. 

Debaixo  da  penna  dos  Poetas  os  mais  çe- 
Jebres  te  irás  pôr:  e  femelhante  a  eíTes  vaíbs  de 
flores  ,  que  enfeitaó  os  noíTos  jardins  ,  ó  memo- 
rável acontecimento,  riovos  encantos  darás  aos  feus 
verfos.  E  quem  enfeitar  pode  a  Poeíia  ,  melhor 
que  os  fartos  de  hum  reinado,  cuja  época  confa- 
grdrao  as  mais  lúcidas  virtudes  ;  de  hum  reinado, 
que  de  idade  em  idade  fera  citado  como  refulgen- 
te   modelo  ? 

Bem.  parecida  Roma  com  efFa  Tropa  de  folda- 
dos  ,  que  arroííados  com  o  exercito  inimigo  , 
cuja  ala  vem  a  render- fe  ,  avança  impetuofamen- 
te  ,  e  vai  occupar  de  fubíto  o  immenfo  vao  ,  que 
deixou  a  defordem  ,  todos  a  virão  Ter  parte  ,  fob 
os  aufpicios  de  Clemente  ,  para  que  fuccedelíe 
novo  plano  ao  que  ella  abraçara  ,  e  reparaffe  as 
brechas  ,  que  no  próprio  centro  da  unidade  caufá- 
ra  a  defavença.  Os  que  pareciaõ  arredar-fe  ,  che- 
garao-fe  com  íinceridade  huns  para  os  outros  ,  e 
mais    que    nunca   appareceo  triunfante   a  paz. 

Filha  dos  Ceos  ,  ó  Janta  paz  ,  nunca  tu 
defceítes  deíTa  cerúlea  abobeda  por  outra  circuMif- 
tancia  mais  venturofa :  fem  a  tua  influencia,  co- 
berta a  Religião  de  luto  teria  vifto  o  fcifma  raí- 
gar-lhe  o  próprio  feio  ,  e  de  todos  fora  ouvida  , 
huns  íeculos  trás  d^outros  ,  queixar-fe  de  Clemen- 
te ,  a  quem  hoje  nao  cefia  de  abençoar. 

Naõ 
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Na6  dirá  por  ventura  outra  vez  a  Hfííoría  que 
os  Pontifices  fó  faô  ciofos  das  fuás  pretenções  : 
os  inimigos  da  Santa  Sé  ,  quando  inais  fora  de  li 
os  tiver  o  frenefi  ,  nao  tornar.ío  por  ventura  a  re- 
petir que  Roma  ,  fempre  foberba  ,  nunca  foubera 
dobrar-fe  :  fóbe  Ganganelli  ao  Throno  dos  Ce- 
zares  ,  e  fazendo  callar  para  fempre  eífes  indecen- 
tes clamores  ,  enfina  ao  Univerfo  que  maior  cul- 
pa fe  deve  tornar  aos  tempos  ,  em  que  certos  Pon- 
tífices reinarão  ,  do  que  á  fua  inflexibilidade  : 
que  o  efpirito  da  Religião  efpirito  he  de 
paz  na  verdade  ;  que  fuppolla  capaz  de  fomentar 
defordens  ,  e  defavenças  ,  he  çalumnialla  j  ou  na6 
conhecella. 

Como  he  bella  eíla  Religião  Santa  ,  huma  vez 
que  chegando  a  patentear  fuás  verdadeiras  rique- 
zas ,  ou  para  melhor  dizer,  fuás  luzes,  e  virtu- 
des ;  huma  vez  que  chegando  a  manifeftar  feus  tí- 
tulos ,  que  o  mefmo  Deos  efcreveo  nos  Ceos  ,  e 
que  tem  por  data  a  Eternidade  ,  á  viíla  de  todos 
os  feculos  fegura  fe  moftra  de  todos  os  feus  ref- 
peitos  ,   e    de   toda   a   fua  admiração  I 

A  Mansidão,  a  humildade  ,  que  armas  na6 
faõ  para  conquiílar  o  Univerfo  !  Com  eíles  únicos 
meios  chegou  ella  até  nós  por  entre  as  revoluções 
das  idades  ,  atropellando  de  huma  parte,  os  Sofif- 
tas  ,  d^outra  os  ímpios  ,  e  mettendo  em  fuga  men- 
tiras ,  crimes  ,  execrandas  maldades  ,  fempre  a 
mefma  ,  e  fempre  vidoriofa  a  pezar  das  mais  fan- 
guinolentas   perfeguições. 

Oh  !  e  quanto  nao  deslumbra  ao  da  Nature- 
za çfte  efpeílaculo  !  Rios  ,  outeiros ,  mattas  ,  tu- 
do 
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dò  fe  fome  á  viRa  dos  grandes  obje(3:os  ,  que  elle 
apprezenta  ;  tudo  le  defvanece  com  a  lembrança 
dos  grandes    bens  ,   que  promette. 

Nao  tem  nada  a  Natureza  ,  que  nao  feja  tran- 
íltorio  :  a  mefma  Natureza  ha  de  acabar  ;  mas  na 
Religião,  a  moral  lie  incorruptível  ,  he  inalterável 
a  doutrina  ,  eternos  fao  os  thefouros,  O  mefma 
Deos  a  liou.  da  maneira  mais  intima  com  as  nof-. 
fas  almas  immortaes  ,  e  fó  elle  ^  aíTun  como  he 
a  felicidade  ,  he  o  termo   delia. 

Mas  onde  ,  onde  te  acharei  ,  auguíía  Reli- 
gião ?  Por  toda  a  parte  veftigios  eftou  vendo  de 
tuas  Gonquiftas  ,  monumentos  do  teu  zelo  ,.  os  al- 
tares, que  te  erigio  a  piedade  ;  e  tao  raros  os  juf- 
tos  ,  que  te  praticaõ  ,  como  eíTas  efpigas  >  que  ef-- 
capaó    á   colheita. 

Serias  tu  por  ventura  qual  defpotico  ,  que 
fere  de  morte  os  que  nao  obfervaó  fuás  leis  ,  qual 
tyranno  que  ordena  o  que  he  impolíivel  de  cum- 
prir ;  qual  impoflor  que  a  tudo  falta  quanto  pro- 
mette ;  qual  fántafma  em  fim  ,  que  alfombra  fem 
■  motivo  ? 

Mas  todos  eftamos  vendo  defoito  feculós  a- 
publicar  que  o  império  de  manfidaó  ,  e  brandura 
he  o  feu  ;  que  fua  authoridade  he  a  do  própria 
Deos.  Profanos  ,  que  vos  levantaes  contra  eila  , 
por  ventura  a  apanhaftes  em  tempo  algum  de  fu- 
bito  obrando  qualquer  obra  de  iniquidade  •  accon-- 
felhando  algum  acçaõ  má  ?  Ah  I  que  quando  feu.s 
miniflros  delirão  ,  e  cahem  em  erro  ,  he  que  nao 
a  praticaõ  ;  he  que  os  ímpios  a  caluiuniaõ  ,  quan-- 
do  a  accuzaõ» 

Kas- 
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Nascendo  ella  no  dia  ,  em  que  nafceo  o  ptU 
ineiro  homem  ,  tendo  o  íeu  primeiro  templo  no 
coração  delJe  ,  nao  tendo  contrahido  nada  da  fer- 
rugem das  eras  todas,  taõ  iniiriga  do  fanatifmo  , 
como  da  fiiperftiçaó  ,  a  todos  os  Tribunaes  do 
Univerfo  tira  a  eíperança  de  achalla  culpada.  E 
fenaõ  ,  refpondaó  elles ,  que  agora  he  occaíiaó  dif* 
fo. 

A  QUÊ  gloria  naõ  nos  exalta  ella  ,  quando 
chegamos    a  fer    feus    leaes    fubditos  ? 

Por  fua  via  os  coftumeS  fe  adoçaõ  /  os  tiran- 
fios  depõem  a  ferocidade  ,  os  Reis  tem  entranhas 
de  pais  ,  as  paixões  tomaõ  a  côr  das  virtudes  ,  as 
mefmas  virtudes  fe  divinifaô  ^  e  Clemente  fe  tor- 
na   em    Principe    da   Paz. 

Ó  dcUciofa  paz  ,  que  tanto  tens  de  encanta- 
dora ,  fobre  o  templo  ,  que  te  foi  confagrado  ^ 
naõ  tens  já  neceíTidade  de  fitar  os  olhos  ;  que  com 
o  maravilhofo  exemplo  que  nos  dá  $  te  empenha 
Clemente    a  virallos   para   el!e. 

Qual  outro  altar  podias  tu  efperar  itiais  ma* 
gnifico  ,  que  aquelle  ,  que  no  feu  próprio  coração, 
e  fobre  o  Throno  mais  fanto  te  levanta  o  ímmor^ 
tal  Clemente  ?  Ahi  he  ,  onde  fe  te  rende  a  ho- 
menagem  digna   da  tua  manfidaõ  ,  e   brandura. 

Nações  >  de  hoje  em  diante  confundireis  o 
nome  de  Paz  com  o  de  Ganganelli  ;  e  n'hum 
efcudo  ornado  com  as  afmas  ,  e  divifas  de  todos 
os  Potentados  ,  Veílos-heis  raiar  fobre  os  foberbos 
muros  do  Vaticano  ,  em  quanto  a  Poefia  ,  a  Hif- 
toria  ,    a   Religião   confagrarem   a   lembrança    áú^ 

Pre- 
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Precioso  monumento  que  ellas  de  Teu  motu 
próprio  apprelentaráò  ás  idades  ,  que  haó  de  vir  ; 
novo  tnunfo  para  o  leculo  ,  para  Roma  ,  para  o 
leu  Augufto    Soberano  [ 

OUFANOS  os  Reis  com  a  venturofa  reunião 
avigorada  pelo  mefmo  Ceo  ,  as  mãos  eftendem  para 
aquelle  ,   que    he    o   Arbitro,   e    o  Author    delie. 

Filhos  faó  ,  que  fe  parecem  com  feu  pai  j 
protedores  da  Santa  Sé  ,  que  dobraó  feu  zelo  pa- 
ra  fofter  as    fuás  prerogativas  ,  e   os  feus  direitos. 

vós  ,  ó  Unidade  ,  ó  Verdade  ,  vós  que  fois 
a  bafe  ,  e  o  arrimo  defta  Cidade  Santa  ,  pafa  onde 
fe  inclinao  arrebatadamente  os  corações  de  todos 
os  Fieis  efpalhados  pela  terra  ,  para  formar  huma 
fó  crença  ,  e  hum  fó  laço  ;  ah  I  que  aíTim  co- 
braftes  novas  forças  ,  quando  huns  Monarcas  taó 
íifudos  ,  como  potentes,  tao  humildes  ante  a  Re- 
ligião ,  como  altivos  ,  e  aífoutos  á  vifta  dos  ini- 
migos mais  tremendos  ,  voltarão  outra  vez  a  dar- 
vos   moflras    da    fua  affeiçaó  ,  e  refpeito  ! 

Naó  trazia  Roma  n^outro  tempo  a  ella  ,  fe- 
naô  efcravos  fobjugados  á  for^  d^armas  ;  hoje  ef- 
piritos  fao  os  que  domina  ,  e  manda  como  Se- 
nhora ,  attrahidos  da  brandura  ,  e  convencimen- 
to. 

Doce  triunfo  ,  vezes  fem  conto  mais  glorio- 
fo  ,  que  todas  eíTas  conquiílas  em "  lagrimas  dos 
Povos  afFogadas  ;  que  todas  eíTas  vidlorias  fume- 
gando  em    fangue    humano  ! 

6  Clemente  !  Quem  confidera  com  qual  pru- 
dência fabes  dirigir  os  penfamentos  dos  Soberanos, 
com  qual  agudeza  chegas  a  fazer  de  maneira  ,   que 

fa- 
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fazonem  fuás  emprezas  ,  e  projedos  >  com '  qual 
habilidade  ,  lem  prejudicar  as  tuas  prerogativas  ^ 
con fervas  os  feus  direitos  ,  e  com  qual  fegrcda 
tratas  da  negociação  inais  importante  para  a  traii-, 
quillidade  da  Religião  /  e  dos  Ertados  ;  enlevado  : 
i)jm  ,  diz  ,  as  Intelligencias  celelliaes  lhe  cominli- 
nicáraó   parte   de  fuás   luzes  inteiramente  divinas. 

La^.ça  de  paíTagem  os  olhos  para  as  formí- 
dolo  las  chammas  ,  que  a  difcordia  atêa  por  todas 
as  partes  ,  e  feu  eoracaõ  rompe  neílas  palavras  : 
<(  O  Ceo  i  que  me  fez  pai  dos  Reis  ,•  feu  amigo 
))  também  me  fará  :  eiloií  pelo  que  elles  defejaõ  ^ 
))  porque  he  neceíTario  confervar  a  unidade  ,  e 
»  todos  elles  faó  o  mais  firme  arrimo  ,  que  te- 
»   nho  ))í 

A  ESTAS  palavras  ,  falta  a  Igreja  de  prazer  ,  e 
alegria  ,  o  incêndio  apaga-fe  ,  renafce  o  Ibcego  i 
firmaõ-fe  fobre  fuás  bafes  as  columnas  fortemente 
abaladas  ,  e  tornaõ  a  dar  novo  luflre  á  Santa 
Sé. 

Só  o  sciSMA  fica  a  gemer  ;  monflro  tremendo  , 
que  fe  ceva  de  odíos  ,  rebelliões  ,  c  foberba  >  e 
cujos  olhos  ameaçadores  já  fe  vem  voltados  con- 
tra a  mefma  Roma.  Gritos-  de  defefperaçaõ  o  ovU 
víraó  dar  fobre  as  margens  do  Tejo  ,  ao  mefmo 
tempo  que  os  Ceos  faziaó  retinir  tudo  com  cân- 
ticos   de  alegria. 

Mas  que  novo  efpeâaculo  he  o  que  vcje  !  On- 
de eftou  eu?  O  penlamento  ,  que  mais  veloz  que 
os  raios  do  Sol  ,  fahe  de  nós  mefmos  ,  fubitaneamen- 
te  me  traslada  a  eíTes  circos  de  mármore  ,  e  por-* 
fyrio  a    cujos  eçcos  repetem  hwns    a<>s  outros   a« 
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acchinaçoes    de  hum  povo  i.mmenfo  ,   quando  Roma 
paga   trazia    em    ferros    todo  o  Univerío. 

Por  entre  innuiTieravel  multidão  de  lanças 
Romanas  ,  que  íe  meneaõ  ,  cruzaó  ,  lentelhaõ  por 
toda  a  parte  ,  tfloii  vendo  a  honra  ,  e  a  vidloria 
profeguir  ;» vante  ,  e  ao  mefino  tempo  leio  nos  Eí- 
tand'artes  ,  aíliai  como  nos  Arcos  Triunfaes  ,  veí- 
tigios   humilhàdores    da-  eícravidaô   dos  Monarcas. 

Mas  quem  poderá  gabar-fc  de  ter  viíto  du- 
rante eíTes  tempos  de  perturbação  ,  e  horror  ,  ea- 
grandecer-íe  ,  e  ievanCAr«íe  o  antigo  território  do^ 
Latinos   ?     Os   inítruinentos  matadores    deviíb    ,     os 


íHr 


quaes  a  guerra  põem  em  exercício  :  ouço  o  ruicla 
das  armas  ,  e  exércitos  ,  cujo  encontro  imperioío 
eíperta  o  alento  ,  e  furor  ;  vejo  ,  em  meio  das 
anefirias  vidorías  ,  queixar-fe  amargamente  o  vence- 
dor  do  Tangue  ,   que   faz   derramar. 

Grita-lhe  a  humanidade  no  interior  áo  co- 
ração ;  Ah!  defgraçado  ,  que  íizeíle  ?  Efi  as  Cidades 
convertidas  em  defpovoados  ,  e  em  fepulturas  ef- 
tas  cafcis  ,  efta  a  cruel  obra  tua.  N'hum  infcaiue 
deflroes  huns  homens  ,  que  nao  l'e  criaõ  ícui 
grandes  deípezas  ,  que  nao  chegaò  ao  tempo  d;i 
liiadura  idade  ,  em  quanto  vinte  annos  náô  fe  vol- 
vem. O  ferro  ,  que  neiles  embebes  ,  fobre  a  ter- 
ra efcreve  a  tua  própria  condemnaçaó  ,  e  o  fiimo 
de  feus  cafaes  ,  que  a  tua  raiva  queiuiou  ,  aos 
Ceos  fóbe  para  pedir  vingança  de  tuas  execrandas 
maldades. 

Como  he  poíTivel  que  a  guerra  ,  taõ  fatal  pa- 
ra  o  Género  Humano  ,  poíia  enganar  os  íeculos 
todos    com   tanta   olkntacaõ    ?  Excederia   por   ven- 

X  tu- 
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tura  a  difcordia  á  paz,  a  crueldade  á  clemência? 
Debalde  fe  entrega  cada  hum  ao  eiitliufiafmo  da 
honra,  e  foberba  ;  que  a  humanidade  naõ  perde- 
rá nunca  os  feus  direitos  ;  e  quanto  mais  o  con- 
quiftador  efpalhar  o  Tangue  de  feus  irmãos  ,  tanto 
anais  defprezivel  fera  nos  olhos  da  razaô. 

Oh  !  fe  poderá  fer  que  fe  ajuntaíTem  as  relí- 
quias deíTes  homens  trucidados  a  ferro  ,  e  fogo  , 
deíTes  guerreiros  todos  facriíicados  á  ambição  de 
hum  fó  ,  que  para  realçar  a  louca  gloria  ds  hum 
Alexandre  ,  de  hum  Annibál ,.  de  hum  Cefar  ,  aca- 
barão defapiedadamente  nos  combates  ;  que^  mon- 
tes ,  e  montes  de  oíladuras  ,  que  pyramides  de  pó 
iiaó  fe  ergueriaò  á  nofía  vifta  I  Rios  ,  mares  ,  cam- 
pos ,  Cidades  ,  tudo  foi  theatro  das  guerras  ,  que 
as  Nações  fizeraó  humas  ás  outras;  e  os  ermos, 
as  cavernas  ,  os  penedios  ,  tudo  nadou  no  fangue 
derramado  pela  crueldade  dos  homens  ,  que  ViítH" 
lariáraò  a  morte  ao  feu  fervi ço  ,  e  lhe  derao  a 
cargo  o   pôr   em    obra  as    fuás   barbaras    vontades. 

Rainha  do  Univerfo  ,  Roma  íempre  augufta  > 
fempre  celebre  ,  tira  dos  teus  Faílos  ,  aílim  como 
da  lembrança  ,  a  memoria  das  idades  paffadas  ;  e 
faltando  de  jubilo,  e  contentamento  dá  graças  ao 
Ceo  de  tornar-te  ,  por  meio  das  tuas  leis  novas  , 
em  Templo  da  Paz  ;  de  eflar  já  feccq  ,  muito 
tempo  ha  ,  o  flmgue  ,  que  correo  ,  como  o  Ty- 
Lre  ,  por  entre  os  teus  murc^J :  rende  homenagem 
ao  Pontifice  ,  que  com  fua  clemência  excedeo  aos 
teus  Cefares  ,  mereceo  ver  que  os  Senhores  do 
I^iuntlo  vinhaõ  voluntariamente  rlepór  aos  pcs  dei- 
Je     as     fuás    cònquiíi:is    ,    pedir-lhe    fó     em     final 

de 
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"ide  reconhecimento  ,  a  fua  appreciavel  amiza- 
de. 

E  QUAÕ  sjrande  naô  he  efte  Pontifice  em  extre- 
mo amado  ,  de  quem  querem  fer  amigos  os  mai.«5 
potentes    Monarcas  ! 

De  todas  as  partes  do  Uni  ver  ío  vem  eíTes 
tributos  de  refpeito  ,  e  amor,  trazidos  nas  azas  dx 
Paz  ,  dar  ao  íeu  reinado  o  luRre  mais  brilhante. 
Todos  recebe  elle  pura  honra  da  lí^reja  ,  e  do 
Ceo  ,  attribuindo  f ó  a  íi  a  gloria  de  naó  appro- 
priar-fe   delles. 

Agora  expira  o  voífo  Heroifmo  ,  ó  Conquií- 
íado  res  tao  fimoíos  na  Anti?;uidade  ;  agora  he  que  , 
na  opinião  dos  fabios  ,  todos  fois  verdadeiramen- 
te  hum    vao    fimu lacro    de    grandeza  ! 

A  ROMA  Chriílá  fó  pertence  o  ter  taó  magnâ- 
nimos   fentimentos. 

Rodeada  a  Gloria  de  flores  de  lys  ,  para  ã 
prepara  hum  trofco  em  meio  dos  mais  lúcidos  clarões 
fob  o  eílandarte  de  Clemente  ;  e  moftrando  tudo 
femblante  rifonho  ao  ado  immortal  levado  á  iua 
perfeiça(5  ,  ajunta  ella  a  feus  triunfos  hum  novo 
ramo  de  louro  ,  que  aííormoíea  para  iempre  a  fua. 
Hifloria  ,  e    o    íeu    nome. 

Quando  vejo  a  Fama  encadear  as  opiniões  , 
cattivar  os  fecuíos  ,  fobmc^tter  a  idade  prezente  , 
parece-me  que  naó  ha  já  no  Uni  ver  íb  mais  que 
hum   fó    homem  ,    hum   fó  paiz  ,   hum    fó  inftante. 

Nao  ,  naó  ha  coufa  taó  forte  ,  como  a  verda- 
deira gloria  :  exercendo  o  feu  império  fobre  todos 
os  efpiritos  ,  apezar  da  diverfidade  das  imcuas, 
coílumes  ,   ufos  ,  e  leis  ,   faz    fallar   de  hum  Reroe  , 

I  ii  o 
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o  Mufulmaõ  como  o  Romano  ,  como  o  Europeo  o 
Afiatico.  Aos  pés  de  Clemente  eflá  o  Turbante, 
por  caufa  do  rei  peito  que  na  mefma  Conftantino- 
pla   tem    á    lua    peíToa. 

Ó  Monarcas  !  quando  trabalhais  noite,  e  dia 
por  merecer  elTa  gloria  ,  que  vos  immortaliía  fo- 
bre  a  terra  ,  e  nos  Ceos  ,  em  vez  de  defpojar- 
vos  do  voíTo  luzimento  ,  a  morte  o  que  faz  h<5 
cobrir-vos  dos  raios  da  Divindade  :  hum  império 
perdeis  caduco  ,  e  tranfitorio  ,  e  reinais  para  fem- 
pre    fobre    todas    as    idades  ,  e  em    todos   os  climas. 

Naõ  pode  hum  Príncipe  reconcentrar-le  na 
exiflencia  momentânea  ,  que  tem  fobre  a  terra  y 
fem  defauthorizar-fe  do  que  he.  O  mefmo  mundo 
lhe  deve  parecer  fobre  maneira  pequeno  para  abran-» 
ger  a  gloria  do  feu  nome  :  importa  que  fuás  vir- 
tudes cheguem  á  noticia  de  todas  as  nações  ,  qu3 
as  vao  efpertar  a  refpeito  do  amor  publico  ,  que 
fe  dilatem  até  a  eternidade  ,  para  enfuiar-nos  que 
hum  Monarca  naó  he  qualquer  mortal  ordinário  ; 
quQ  para  fazer  admirar  nelle  a  beneíicencJa  ,  e  hu^ 
inanidade    he    que    o    Arbitro    Soberano   o  coroou. 

Inspiraò  por  ventura  fempre  eíles  fentimen- 
tos  os  que  tem  a  cargo  a  educação  de  hum  Prin- 
çipe  ?  Ah  !  que  com  facrilega  adulação  ,  com  te- 
inor  humilde  ,  e  raíteiro  ,  convertem  hum  fem  nu- 
mero de  vezes  em  ídolos  aquelles  ,  que  devem  ou- 
vir  tudo  ,   e    tudo   devem    ver. 

Oh  !  quantos  Príncipes  nao  houve  nos  fecu- 
los  pafTados  ,  mais  amigos  do  faílo  ,  que  da  gran- 
deza ,  mais  dados  á  molicza  ,  qiíe  ao  trabalho  , 
ampclores   de    feus   deleites    ^  mais   que   de  feu:;  vaf- 
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Tallos  ,  eflranhos  ao  feii  Remo,  ao  feu  próprio  co- 
ração ;  quantos  Príncipes  nao  houve  ,  que  muito 
tempo    forao    Monarcas  ,   e  nunca   reinarão  í 

O  Soberano  he  hum  homem  univerfal  ,  em 
quem  todos  os  povos  devem  achar  azy.Io  contra  a 
defventura.  Seu  coração  ,  que  nao  he  tanto  leu 
próprio  ,  como  de  feus  vaííallos  ,  deve  a  cada  inf- 
tante  reprefentar-lhe  as  neceiíidades  de  todos  elles. 
Manancial  fecundo  he  ,  onde  cada  hum  tem  direi- 
to de    ir    bufcar   jufliça  ,   e    bondade. 

Quantos  naõ  tem  havido  Imperadores  Roma- 
nos ,  que  n'outras  eras  do  throno  teriaó  defcido  , 
ou  para  melhor  dizer  ,  nunca  a  eíle  teriaó  fu bido, 
fe  a  juítiça  os  avaliara  !  Para  desfigurar  a  Hiuoria 
lie  que  neila  apparecem,  Ouando  lemos  o  que  da 
fua  inércia  fe  diz  ,  ou  das  luas  monilruòiidades  , 
os  olhos  eftendemos  pelo  feu  reinado  com  a  im^ 
paciência  de  vellos  acabar,  da  mefma  maneira  que 
.paííamos  de  corrida  por  elTes  erm.os  ,  defpidos  de 
tiiáo  o  que  liies  podia  dar  graça  ,  ou  povoados  de 
.animaes    íylvaticoss. 

FoRAÓ  os  Soberanos  feitos  para  ornar  os  An- 
naes  do  Mundo.  E  qual  vifta  pode  haver  mais  fo- 
berba  ,  como  o  vellos  condecorados  nejie  de  todas 
as  virtudes  ,  feguidos  do  refpeito  ,  decantados  por 
todas    as    Nações  ! 

Oh  !  que  aííim  nos  oíferece  íioje  o  immortal 
Clemente  huma  magnifica  profpediva  !  Collocado 
elle  nos  fafíos  da  Religião  ,  para  realçar  eterna- 
mente o  lufire  delia  ,  vivendo  muito  mais  depois 
da  fua  morte  ,  do  que  durante  a  fua  própria  vi- 
da ,  os  olhos   cattiva  dos  Povos  ,  todos  alFonibrados. 

Pí;e- 
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Preciosos  mármores  ,  todos  fahireisf  do  cen- 
tro dos  thcfouros  da  França  ,  e  da  Ibéria  para  dcÇ"" 
empenhar  os  Teus  fentimentos  de  gratidão  ,  e  ad- 
miraçac)  ;  e  transformados  em  monumentos  ,  ani- 
mados que  vos  tenha  a  arte  da  Eícultura  ,  falia- 
reis  de  Gan&anelli  á  poReridade.  De  Jonge  a  ef- 
tou  eu  vendo  já,  curioía  de  faber  das  fuás  fubli- 
mes  acções  ,  folhear  as  Hiftorias  ,  que  delias  faraõ 
mençaó  >  abraçar-íc  com  as  eílatuas  ,  que  o  repre- 
fentarem  ,  e  gritando  de  aleL-^ria  ,  dirá  I  ((  Aii  í 
))   e    porque    naõ    o  viraò    meus   oliios  ?  )) 

Os  rios  de  Parma  ,  e  Sebeto  (t?)  ,  rios  por 
extremo  amados  ,  e  queridos  ,  onde  a  Ar^te  de 
mãos  dadas  com  a.  Natureza  ,  os  -torna  em  dobro 
apprafiveis  ,  onde  as  ervas  milluraó  com  o  chei- 
ro das  flores  o  feu  fuave  parfume  ,  onde  hum  fam 
Tiumero  de  cores  differentes  efmaJtaó  as  mais  ri- 
cas alcatifas  ,  onde  em  fim  a  alma  parece  efpraiar- 
íe  á  proporção  ,  que  o  efpaço  fe  vai  alargando  » 
eíles  dous  rios  ,  digo  ,  faraó  retinir  feu  nome  com 
preferencia  a  quantos  elles  fe  esforçarão  por  ce- 
lebrar. 

Na6  podem  os  Poetas  dar-fe  mellior  aos  feus 
prantos  pela  morte  dos  Heroes  ,  do  que  em  meio 
dos  campos.  O  locego  ,  que  ahi  fó  interrompem 
o   movimento   das  folhas    ,   o   gorgeio   dospaííaros, 

bem 

(jx)  Nomca  aqui  o  "Poeta  ejles  dous  rios  ,  o  prl~ 
VI  eiró  dos  quaes  banha  o  Paniíefao  ,  c  o  fecundo  o 
Paír,  de  Nápoles  ,  para  dar  a  entender  que  o  P\.ei  das 
(iuits  Sicilias  ,  c  o  Duijue  de  Parma  ejilmavaõ  em 
extremo    a  GaníraueUl. 
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tem  a  favor    he    deíTas   longas   lembranças    ,     com 
€]ue   a   trifleza   os   faz  converfar ,    e    fonhar. 

Nos  campus  he  onde  ,  entre  humildes  urzas, 
c  débeis  cannas  nafceraõ  a  fnnples  Egloga  ,  e  a 
chorofa  Elegia  :  nos  campos  he  que  o  enthufiafmo 
do  amor  ,  ou  da  magoa  ,  tornao  a  dar  vida  aos 
que  a  morte  roubou  :  nelles  rodeado  eu  de  arvo- 
res ,  e  rochas  vivas,  vejo  outra  vez  o  grande  Cle- 
mente ,  que  o  efpirito  ,  e  coração  me  deixa  fa- 
tisfeitos. 

Arroios  ,  nao  murmureis  por  hum  pouco  ; 
Zephiros  ,  tomai  a  vós  o  hálito  ;  que  as  ideas  , 
que  elle  me  infpira  ,  focego  requerem  ,  e  filencio. 
Já  nao  tem  nada  de  commum  a  alma  de  Clemen- 
te com  a  matéria  :  na  poíTe  plena  eftá  de  hum 
Deos  ,  que  todo  he  efpirito.  Ó  terra  ,  tn  nao  co- 
nheces tamanha  felicidade  !  Delia  ,  o  que  fazem 
os    teus   maiores  bens  ,   he  fó  arredar-nos. 

Qual  he  logo  eíTa  gloria  ,  qual  eíTa  ventura,  eíTa 
morada  ,   que   poííuindo    agora    eílá   o  meu    Heroe  1 

Debalde  bufco  com  os  olhos  por  todos  os 
lados  ,  debalde  entro  a  perguntas  com  as  alteroí^is 
ferras  ,  e  com  os  valles  ,  e  arroios  !  Oh  defditofo  de 
mim  !  já  meu  coração  naõ  tem  ventura  :  já  nao  acho  o 
objedo  ,  que  me  traz  enlevado  ,  fenao  illudindo- 
me   a  mim    mefmo. 

Mas  fique-fe  embora  a  terra;  Vomemos  voo, 
c  vamos  bufcar  até  no  próprio  Empyreo  objedos 
de  comparação   dignos   do   que  trato. 

Fixo  tenho  já  o  momento,  em  que  Galileo, 
o  novo  Archi medes  da  Tofcana  ,  eíTe  homem  im- 
mortul  ,  efcala  o  Olympo  ,  e  com   generofa    oufa- 

dia 
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dia  defcol^re  os  lateljitas  de  Júpiter ,  que  fe  mo-^ 
vem  com  ir.ovimeiuos  contrários  ,  e  para  íi  mef- 
iTio   tece  hum  a    coroa    de   iouro   (f)  : 

Jmageíví  feníive)  de  Ganganelli  , 'que  vê  os 
Potentados  derunick)S  ,  e  iinindo-os  nas  vontades  , 
e  pareceres  ,  no-los  inoílra  ,  raiando  de  gloria  , 
em  torno  do  Príncipe  da  Igreja  ,  de  quem  todos 
ejles    pareciaõ    arredar-fe. 

Ditoso    accontecimento    ,   que   tornou   a  unir 

0  Sacerdócio  com  o  Império  I  Ó  CeoD  !  Em  voífa 
rival  le  torna  a  terra  >  todas  as  vezes  que  nella 
fe  vê  florecer  a  paz,  de  que  fó  vós  íbis  a  verda- 
deira origem.  Nuvens  paíl^ageiras  fao  as  que  nella 
formão  as  paixões  ;  nuvens  ,  que  naõ  fazem  mais 
c^iie  impedir  por  algum  tempo  o  luzente  ciarão  da 
luz  ,   í^tin    nunca    poder    efcurecella. 

Mas  ,  onde  me  Jevas  tu  ,  ó  Mufa  minha  ? 
Aos   olhos    fe   me  aprezenta    o   entonado    Danúbio, 

1  oh  remontado  da  Águia  foberba  ,  que  com  a  im- 
iTienudade  de  fuás  azas,  cobre  maa;eííofimcnte  as 
ondas  ,  e  ribeiras  delle  ;  e  ao  meímo  tempo  que 
elle  me  convida  a  celebrar  o  grande  Clemente  , 
deixao  ouvir  fua  voz  o  Tefino  ,  e,  o  Amo  ,  o  Pó 
levanta  a  verdejante  cabeça  de  entre  as  cannas  , 
e  participa  da  fua  alegria  :  toda  a  Itália  ,  efper- 
tando  alegremente  ao  nome  de  Aujlria ,  que  ou- 
ve 

(y)  Gla^antcfca  poderia  aparecer  a  comparação  de 
Clemente  com  Gallleo  ,  fe  ah^ii2m  r^riomjje  aae  a 
Voe  fia  ,  mormente  a  Italiana  ,  gojla  de  tomar  ctífado 
v.'.7  ,  c  (jiie  fe  Ihc  deve  perdoar  os  j cus  dejvarioSi  cm 
ctter.çao ,  ao  hello   ardor  y    (jne    a  iiijiamma. 
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Vv?  repetir  fein  ceffar  ,  entoa  todbs  os  tons  de  ale- 
gria ,  e  naõ  ha  género  de  applaufo  ,  a  que  nao 
1>    entregue. 

Venturoso  Nome  ,  que  tantos  feculos  ha 
q-ue  brilha  fobre  os  princip:'.es  Thronos  do  Mun- 
do ,  e  traz  á  memoria  lium  feni  numero  de  vido- 
rias  ,  e  Hcroe§  !  Nome  ,  a  que  Maria  Thereza  , 
inais  como  Rei  ,  que  como  Rainha  ,  deo  lugar 
cm  todíis  as  Cortes  ,  e  gravou  nos  corações  de  to- 
doá  ,  ofTerecendo  á  terra  o  efpeclaculo  de  todas 
as  virtudes  ,  dando-lhe  por  Soberanos  completos 
modelos  I  Se  a  tua  Soberana  >  ó  França  ,  aqui  nao 
nomeo  ,  he  porque  a  penna  nao  corre  com  tanta 
velocidade  ,  como  os  uoííos  corações  ,  quando  fe 
lhe  quer  fazer  os  obfequios  ,  que  lhe  íaõ  devi- 
dos. 

Doce  harmonia  ,  que  pelo  afinado  orgao  dos 
inílrumentos  ,  e  das  vozes  ,  fabes  fuavifar  os  fons, 
€  modulallos  a  teu  capricho  ,  arrebatar  deliciofa- 
mente  a  alma  ,  da  tua  feiticeira  energia  neceíTito 
para  enunciar  pelo  menos  o  que  quizera  exprimir 
de    iodo. 

Tocada  que  feja  melindroÍLimente  a  corda  de 
hum  inllrumento  ,  e  dado  que  elia  tenha  o  me- 
nor fom  ,  efpertando  de  fubito  as  outras  com  a 
vibração  do  ar  ,  que  logo  as  faz  tremer  ,  retinem 
de   commum    concerto. 

Admirável  emblema ,  que  de  novo  figura  o 
venturoíb  accontecimento  ,  ciijoi  frudos  gozando 
çCt-à  hoje  Roma  !  Dotado  o  soberano  Pontífice  da 
doce  ,  e  rara  virtude  de  congraçar  os  efpiritos  , 
coavida  iiuma  Potencia  Cathoiica  para  o  Tratado, 
'■  que 
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que  propõem  ;   e  perfuadidas  logo   as   outras   ,  r^* 
guem  taó   afifado   exemplo  (í?). 

VÍRAÓ  eiitaó  todos  ,  que  precedidos  da  au-- 
guRa  Soberana  ,  a  que  íe  pôde  chamar  Iium  the- 
íburo  de  virtudes  ,  fuílentavaó  os  mais  potentes 
Monarcas  com  igual  dignidade  as  prerogativas  da 
Santa  Sé  ,  e  feus  direitos ,  ao  mefmo  tempo  que 
a  Religião    cantava    hymnos    de   alegria. 

Assinado  he  já  o  pado  ,  e  tornando  os  ef* 
piritos  á  mais  venturofa  harmonia  ,  riícaó  da  me- 
moria das  gentes  as  de  (avenças  paíTadas.  Embraça- 
fe  a  oliveira  com  o  louro  ,  que  cinge  a  Thiara  , 
da  mefma  maneira  que  com  os  lilios  ,  que  rodeao 
os  Diademas  ;  e  o  Ceo  ,  de  concerto  com  a  Cida- 
de Santa  ,  moftra  rifonho  femblante  a  eda  memo- 
rável época  ,  e  communica  ás  almas  privilegiadas 
hum  fogo  divino  ,  capaz  de  paíTallas  aos  feculos 
futuros   de    iiuma  maneira   digna   da  fua  gloria. 

E  DAR-SE-HA  ainda  o  nome  de  Heróe  f(> 
áquelles  ,  que  aíTolaó  a  terra  ?  Para  chegar  ao  tem- 
plo da  Gloria  iie  por  ventura  necelTario  caminhar 
fobre  cadáveres  ,  banhar-fe  em  rios  de  fangue  ? 
Ah  !  naõ  colha  mais  d'hora  em  diante  louros  o 
guerreiro  :  colha-os  fó  ò  bemfeitor  do  Género  Hu- 
mano ,  o   amigo    da  paz  '. 

Seria  por  ventura  feito  o  noíTo  feculo  para 
confundir-fe    com   eíTas  barbaras  eras  ,     que    outro 

he- 

(^a)  O  Diiíjue    de  Varma  ,   que  foi   o  negociador  en^ 

ire    as  díjfcnfsêes  ,    (jíte    conjlcrnavao    n   Curla    Hoina" 

na  ,    c  traúaÓ     anojadas  diferentes  Fotcnclas    tcnipo^ 
fCies. 
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IheroifiTio  naõ  conhecerão  ,  fenaõ  o  de  trucidar  oS 
feus  femelhantes  ?  Procedamos  todos  com  as  fuás 
Juzes  ,  aguardados  fejao  por  nós  os  Hiíloriadores 
da  oppreíTaó  tyranna  do  coftume  ,  e  preoccupa- 
çaó  ;  e  entaô  teraõ  elJes  o  nobre  valor  de  con- 
tar o  homem  pacifico  no  numero  dos  Heróes  ,  e 
abençoado    fera   feu    lelo   pela  humanidade. 

Oh  í  E  quanto  naò  lie  muito  mais  eftimavel 
nos  olhos  da  sa  Filofofía  Roma  pacifica  ,  do  que  o 
foi  eíTa  Roma  amotinadora  ,  que  querendo  fobmet- 
ter  tudo  a  fua  authoridade  ,  fó  reinava  com  huma 
maó  no  ferro  ,  e  com  a  outra  atiçando  o  fogo  ; 
bem  parecida  com  eíTes  foracóes  de  vento  ,  que 
fó  daó  final  de  íi  ,  enchendo  tudo  de  defconfo- 
Jaçaó  ,   e  pavor. 

Que  fraqueza  feliz  nao  he  a  impoíTibilldade 
de  fazer  mal  á  humanidade  !  Multipliquemos  todos 
as  noíTas  forças  para  o  bem  ,  e  nunca  para  o 
mal. 

Dia  bemaventurado  ,  em  que  deixando  Ro- 
ma de  embriagar-fe  do  fangue  de  feus  inimigos  , 
vio-fe  ,  arredado  o  ódio  ,  e  a  tyrannia  ,  fob  o  im- 
pério iliave  dos  Pontifices  I  Naó  era  entaõ  já  a 
vontade  de  hum  Defpotico  ,  que  fazia  tremer  a 
terra  ,  mas  a  de  hum  pai  ,  que  dava  traças  para 
fer  ternamente    amado. 

Para  fantificar  huma  Cidade  tao  profana  , 
nao  era  neceíTario  menos  que  huma  Religião  tao 
pura  ,  como  a  noífa.  Que  maravilhofa  mudança  l 
Roma  ,  depois  de  ter  fido  fenhora  das  Nações  , 
torna-fe  mãi  de  todas  ellas.  Abattem-fe  feus  Tem- 
plos ,  e   ievantaõ-fe  novamente    em    honra   do  ver- 

da- 
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dadeiro  Deos.  Já  o  Vaticano  fazem  retínlf  os  Orá- 
culos fó  do  Eterno  ;  e  fe  elle  algumas  vezes  , 
qual  monte  Sinai  ,  dá  de  fi  annuncios  por  via  do 
raio  ;    como    o    Tabor   raia    de    luz   celeílial. 

Gomo  he  luzida  a  nova  Roma  ,  coroada  com 
os  próprios  louros  da  Religião  ,  tintos  no  Tangue 
dos  martyres  !  Faz  a  fantidade  aliiança  com  a  ver- 
dade ,  para  merecer-lhe  os  obfequios  de  todos  o» 
corações. 

JÁ  nao  a  protege  a  força  das  armas  ,  a  fu- 
perriiçaõ  naõ  he  já  a  que  a  governa  ,  nem  a  cruel- 
dade quem  a  anima;  fem  mais  arrimo  que  a  pa- 
iavra  immu.iave]  dd  Hoíiiem-Deos  ,  dos  fcifmas 
triunfa  ,  e  dos  efcandalos  ,  fempre  tranquilla  ,  e 
vidoriofa.  As  tempeftades  fabem  refpeitalla.  Ve- 
neráveis anciãos  ,  que  nos  fazeis  efquecer  dos  Fa- 
bios  ,  í  dos  Ccitoes  ,  que  luRre  naõ  daes  todos  a 
eíla  famofa  Cidade  !  Nos  voííos  Confiftorios  ,  emu- 
los  dos  mefmos  Concilios  ,  he  onde  ella  appare- 
ce    mais   auguíla    que   em  tempo  nenhum. 

Longe  vá  effa  pérfida  ironia  para  os  olhoí 
enganadores  ,  e  rifo  maligno  ,  cujo  bem  aíTacala- 
do   fio    ate    corta   nos    fujeitos    mais  fagrados. 

Nessas  luzidas  rodas  ,  onde  o  efpirito  enge* 
nhofo  ultraja  a  razaó  ,  fe  praz  ella  de  menofca- 
bar  Roma  fob  pretexto  ,  de  que  já  ninguém  vê 
nos  feus  muros  os  elmos  ,  e  broqueis  ,  que  n'ou- 
tras    eras    foraõ   taõ   tremendos. 

V(5s  outras  refpondereis  ,  ò  ruinas  de  tantas 
Cidades  ,  onde  combaterão  eíTes  Romanos  ,  de^que 
ha  pouco  falíei  ,  e  to  ias  vingareis  a  Rainha  da$ 
Cidades  !   Quem    melhor    ,  que   o   voffo    eloquente 

a- 
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filencio  ,  pode  dar  a  conhecer  a  deffjraça  das  guer- 
ras ,  e  explicar  o  horror  delias  ^  Ah  I  dizeis  vós 
outras  cheias  de  amargura  ,  e  apontando  para  vós 
inefinas  ,  eis-aqui  tudo  quanto  refta  deíTa  força, 
àQÍfe  valor  ,  óefí^Q  herói fmo  ,  que  as  Hiftorius  naa 
canfaó    de   gabar. 

Soberbas  muralhas  fomos  n'outro  tempo  ,  fa- 
mofas  fortalezas  ,  Cidades  grandioías  :  dentro  do 
noílb  circuito  rodavaõ  fciencias  ,  e  riquezas  ,  e 
prazeres  :  vinhaó  os  viajantes  admirar-nos  ;  e  ho- 
je naõ  fomos  mais  que  triftes  relíquias  ,  objedos 
de  compaixão,  e  horror.  O  que  fazia  hum  grando 
palácio  ,  o  que  fervia  de  habitação  aos  Monarcas  ^ 
tornado  eílá  hoje  em  covil  do  reptil  ,  e  do  in- 
fedo.  Oh  !  fe  em  vez  dos  noííos  Conquiftadores 
mais  famofos  tiveíTem  reinado  os  Pontifices  ,  cuja 
authoridade  efpiritual  taõ  perfeitamenre  fe  lía  com 
a  caridade  ,  de  que  he  fymbolo  ,  e  devifa  a  paz  ! 
Vive  Deos  !  nós  outras  fobfiRíriamos  hoje  em  dia 
com    todo   o    explendor ,   que  tinhamos. 

E  QUANTO  he  extravagante,  o  homem  !  Como 
he  inconfequente  !  Que  cumulo  de  contradições  ,  e 
erros  !  Ao  mefmo  tempo  que  aborrece  a  guerra  ,  a 
humanidade  evoca  ,  todas  as  vezes  que  ouve  a 
eíías  boccas  de  fogo  vomitar  com  o  falicre  a  mor- 
te ,  defpreza  hum  Reino  tranquillo  ,  onde  os  So- 
beranos delle  por  feu  eftado  faó  amadores  da  paz  ; 
e  naó  o  tocaó  tanto  as  virtudes  de  Clemente  , 
como    os    furores    de    hum    furiofo   Guerreiro. 

Tu  ,  cujo;  defvarios  engraçados  ,  filhos  do 
génio  ,  e  da  liberdade  ,  divertem-fe  com  anachro- 
niímos  ,  brincaô  com   as   épocas ,  e   datas  do  teiu^ 

po  ; 
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po  ;  ó  Poefia  ,  encantadora  por  extremo  ,  hum 
íem  numero  de  vezes  mais  agradável  ,  que  a  Hif- 
toria  ;  permitte  que  torne  a  traz  a  minha  Mufa  , 
e  me  lembre  de  novo  eííe  inRante  para  fempre 
memorável  ,  em  que  a  Religião  triunfante  coroou  a 
Clemente  por  fuás  próprias  máos  !  O  arroio  ,  que 
nos  enleva  ,  naó  he  o  mefmo  ,  cujo  curfo  fe  di- 
vide em  cem  braços  diíferentes  ,  e  fobrojando  vai 
por    entre    prados    fem   ordem  ,  nem    methodo  P 

Citado  fera  fempre  elTe  dia  memorável  ,  em 
que  Jofeph  ,  o  fiUio  dos  Cefares  ,  (^)  Cefar  como 
elles  ,  apparecco  á  luz  publica  ,  fem  mais  corte- 
jo que  fuás  virtudes  ,  fobre  eíTas  entonadas  ferra- 
iiias  ,  teílemunhas  das  grandes  emprefas  de  Ró- 
mulo ;  efTe  dia  ,  em  que  efpalhando  elle  a  mãos 
cheias  as  ditofas  fementes  da  concórdia  ,  e  da 
paz  ,  mereceo  a  homenagem  de  todos  os  cora- 
ções. 

Desconsolada  a  Piedade  fobre  o  efquife  de 
Rezzonico  ;  cancada  a  terra  de  gritar  para  o  Ceo, 
a  fim  de  obter  hum  Pontífice  taõ  virtuofo  ,  po- 
rem mais  conciliador  ;  fiuduando  a  Paz  entre  o 
temor  ,  e  a  efperança  ;  fem  outro  piloto  a  barca 
de  Pedro  ,  que   naó   foíTe    a  maò   inviíivel   do    To- 

do- 

(^a)  O  Imperador  reinante  ^  cttjos  talentos  t  evir^ 
ilides  toda  a  Europa  conhece  ,  che^oit  a  Roma  ,  ef" 
tando  os  Cardeoes  em  Junta  para  a  eleição  do  jnc-^ 
ceíjof  de  Clemente  Xlll,  (Rezzonico^,  Entrou  no  Coii" 
clave  y  e  alii  avpareceo  com  a  mjfma  modcjtia  ,  e  di^ 
t^nidadc  que  fe  admirou  no  Imperador  ConJlantLno  , 
quando    aJJijUo  no  Concilio  dç  Nicea, 
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<ío-Poc!erofo  ;  diftribuindo  a  Religião  fuás  luzes  , 
«  confellios  aos  Sábios  de  Ifrael  ,  congregados  pa- 
ra a  eleição  de  hum  ,  que  a  govcrnaíre  :  fel ladas 
as  portas  do  Vaticano  pela  multidão  dos  mortaes , 
^brindo-fe  per  fi  mefmas  á  viíla  do  fucceíTor  dos 
Conftantinos  ;  firmes  mais  que  nunca  as  columnas 
da  Igreja  com  a  prezença  de  hum  Príncipe  ,  fem- 
pre  preftes  a  ter  maó  neJIas  ;  attrahidos  do  inte- 
j-eííe  ,  e  curiofidade  muitos  eftrangeiros  de  toda 
a  condição  ,  e  de  todos  paizes  ;  immenfo  povo  á 
anira  ,  na  jufta  efperança  de  hum  Pai  ,  de  lium 
Pacificador  ; 

Este  ,  ejle  o  efpedaculo  ,  ó  Roma  augufta  » 
que   entaó    offerecias    ao  Orbe   Chriftaò. 

O  Tybre  ,  tantas  vezes  apregoado  ,  he  hoje 
o  mefmo  ,  que  celebra  o  novo  hofpede  ,  trasbor- 
dando de  alegria  ,  e  jubilo  ;  reconhece  o  pelo  fuc- 
ceíTor de  feus  antigos  Soberanos  (/;)  ,  e  efpera  , 
fem   temor   de   enganar- fe  ,  a    forte   mais   ditofa. 

Á  reípeito  dos  Heroes  taó  feguro  he  o  futu- 
ro ,  como  o  prezente  :  que  naõ  defmentindo  elles 
nunca  ,  nem  o  bem  ,  que  delias  fe  diz  ,  nem  os 
prefagios  ,  que  a  feu  favor  fe  fazem  ,  em  todo  o 
t-empo    faó    magnânimos. 

Mas  aqui  me  prendes  ,  o  alma  minha  ;  e  ef- 
te  he  o  iníiante  ,  em  que  os  Ceos  te  chamaó  pa- 
ra ler  fobre  a  fua  abobeda  fagrada  o  nome  de 
Ganganelli.  o  mefmo  Efpirito  Santo  o  acaba  de 
efcrever  ,  como  final  da  allianqa  ,  que  eRá  para 
fazer    com  a   terra   a   ventura  ,  e    a  paz. 

Qual 
(V)      F(ilb'fc    nejle   íagar   cios   Ijnperíidores    B^oma* 
ngs   rcprefcntados  nc-   feJ^Qd   do   Imperador  jQx,é» 
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Qual  de  vós  ,  ó  Mortaes  /poderia  reflilir  á 
violência  dos  voilos  arrebatamentos  ?  Que  alegria , 
que  acclamacoes  !  Clemente  ,  ou  para  melhor  di- 
zer outro  Sixto  ,  aíTentado  no  Throno  dos  Sobe- 
ranos Pontiíices  !  Já  Roma  triunfa  ,  toda  a  Igre- 
ja applaude  ,  até  a  mefma  Ciiina  ,  e  a  ditofa  no- 
va ,  divulgada  lobre  as  azas  da  fama  ,  os  efpiritoí 
intereíFa  ,   e    defperta. 

Hum  Soberano  ,  que  fó  reina  por  via  da  fifu- 
deza  ,  o  Príncipe  ,  que  exifle  ío  para  coníiituir 
veriturofos  ,  torna-le  em  Monarca  de  todas  as  Na- 
ções. Dos  longes  fe  fazem  pertos  ,  celVaò  coatra- 
íiedades  ,  e  defavenças  ,  todos  o  louvao  ,  todos 
dizem  bem  áQ\\<^.  Nao  fuccede  alTim.  com  o  ácu-^ 
potico  ,  que  em  meio  do  Reino  mais  povoado  , 
he  hum  ente  totalmente  folitario  :  governa  os  feus? 
vaAallos ,  mas  na6  impera  no  coração  de  nenhum 
delles  :  regozija-fe  com  o  feu  reinado  ,  ao  mefmo 
tempo  que  todos  íuípirao  peio  dia  ,  em  que  elle 
tem    de    hndar. 

Apenas  Clemente  apparece  ,  quaiído  todos 
cxaltaó  fuás  raras  qualidades  ,  e  coutem plao  , 
como  efcola  de  todas  as  virtudes  ,  o  lugar  onde 
elle  vivera  defconhecido.  Deixa  a  humilde  ceila  , 
em  que  eílivera  encantoado  ,  e  vem  ornar  o  thro- 
no mais  fublime  do  Univerfo ;  femelhanre  a  timi- 
da  violetta  ,  que  depois  de  ter-fe  modeílamente  ef- 
condido  por  entre  as  folhas  ,  palia  aos  Palácios  , 
e  Altares  para  lervir  de  ornallos  ,  e  parfumal- 
los. 

Mas  que  ouço  !  Hum  ditofo  prefagío  tornou 
a  animar   efies   contornos  ,  que   ilirpiravaõ   peio  mo- 

men- 
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^nento  de  reunir-fe  com  o  feu  centro.  Pendentes 
as  lyras  dos  falgueiros  ,  como  que  fe  defataó  per 
íi  mefmas  ,  e  vem  metter-fe  nas  mãos  dos  que 
juftamente  conílernára  o  tempo  dò  defaíTocego  ,  c 
pranto.  As  Cidades  tíibufafias  ,  de  que  Roma  fd 
via  privada  ,  já  começao  a  faltar  de  goflo  ,  e  con- 
tentamento ,  como  quem  eftá  para  entrar  nova- 
mente  na  poíTe  da   paz;^ 

Aí^FORTUNADOS  nómes'  ha  ,  que  dao  annun-^ 
cios.  das  coufas  mais  venturofas  !  AíTenta-fe  Cle- 
KENTE  XIV.  na  cadeira  de  S.  Pedro  ,  e  a  Europa 
concebe  daqui  a  efperança  dos  fucceíTos'  mais  di- 
toíbs  ,  e  vindo  Lais  XVI.  a  reinar  na  Monarquia 
Franceza  ,  joiga  cada  qual  que  vè  refufcitadò  nel-^ 
Je  o  grande   Henrique    IV. 

JÁ  Roma  nao  teme  perder.  E  quem  poderia 
inquietalJa  no  que  poffuia  fob  os  aufpicios  dei 
Oanganelli  ?  He  a  prudência  a  falva^aó  dos  Rei- 
nos ,  aíTim   como  o  repoufo   dos  Reis. 

Ttr  ,  a  quem  o  mefmo  Ceo  deò  ó  lugar  4 
que  tensy  para  íer  o  guarda  da  Itália,  e  que  de 
.fcakiartes  te  vês  rodeado  ,  taó  tremendos  ,  como 
os  teus  exércitos  ,  ao  mefmo  tempcT  que  ornada; 
a  fronte  tua  dos  raios  da  luz  a  mais  brilhante  ,  de 
gloria  enches  a  memoria  de  teu  augufto  pai  ;  teus' 
penfamentoí  mais  velozes  ,  que  ôs  coi^redores  » 
wnir-fe  vaó  aos  grandes'  intentos  do  novo  Pontí- 
fice ,  e  ajudallo  em  fcus    fublimes  defignios  (a), 

K  Que 

(jt)  Vejle  higav  dejigna  o  'Poeta  a  ElRel  (te  Sar-^ 
Âenha  ,  como-  colloçado  à  entrada  da  Itália  ,  de  hitma 
mmçka  prQpvia  para  im^Wii  d^i^íii^  ^^  ccnhQdk^ 
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Que    agradável    coufa  naó    he   o   ver   reinar  a 

harmonia  entre  os  Príncipes  !  Suas  almas  magnâ- 
nimas concebem  todas  os  mefmos  objedos  ,  for- 
inaó  os  mefmos  planos  ,  levantaó-fe  de  commum 
confentimento  acima  das  ideas  vulgares  ,  efmeraó- 
fe  efficafmente  em  aíTegurar  por  toda  a  parte  a 
ventura  ,  e   a   paz. 

Ditosos  aquelles  povos,  que  faó  governados 
por  Príncipes  ,  que  amaó  fobre  maneira  o  bem  pu- 
blico !  Todos  vivem  em  focego  á  fombra  das  Leis  ; 
faó  ouvidos  ,  cjuando  chorão  ,  quando  pedem  juf- 
tjça  ,  vingados,  galardoados,  quando  o  devem  fer  : 
tudo  obcem  entaõ  os  ferviços  ,  as  cabalas  naõ  po-* 
dem  nada  ,  naó  fe  dá  entrada  ás  preoccupaçóes  > 
nenhum  credito  ás  denuncias  :  falia  a  verdade  ,  a 
lei  manda  ,  a  vingança  fe  calla  ,  triunfa  a  virtu- 
de. 

Naó  he  a  idade  d^ouro  que  eu  defcrevò.  Eu- 
ropa !  bem  me  entendes  :  do  reinado  de  Ganga- 
^^EI.Ll  fallo  ;  falio  do  fuave  império  dos  Borbóes. 
Homens  eílou  eu  vendo  com  admiração  dar  de  hum 
a  outro  extremo  do  mundo  a  maõ  huns  aos  ou- 
tros ,  manter  a  paz  ,  entrar  em  fociedade  com 
fcus  talentos  ,  e  virtudes  ,  ajudar  os  defcobrimen- 
%os  ,   animar   o    trabalho. 

Naó  teve  a  humanidade  tanto  de  que  quei- 
)iar-fe  ,  como  a  fatyra  í^uizera  perfuadillo.  Afío- 
gamos   refentimentos   ,  arredamos   guerras  ;  c   naa 

ha 

BJle  Monarca  taõ  digno  de  relnctr  teve  intimo  trat^ 
tom  CUmcatQ  XIF.  i  í^^£/^  f^fiidcx,a  ,  c  magnanimidade 
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lia   dia    i  em   que   a   beneficência   nao  fé    manrfeíle 
por   meio   de   algum    lance  de  magnanimidade   (r?), 

JÁ  o  fanatifmo  fó  fe  acha  em  efpíiitos  fra- 
cos ,  e  Te  Clemente  he  em  todas  as  Cortes  fm- 
gularménte  reverenceado  ,  naó  he  outra  a  razaó  ,  fe- 
iiaó  o  achar-fe  Miniílros  capazes  de  appreciar  oi5 
talentos  ,  e  virtudes  ,  e  6  fazer-fe  juftiça  ao  me- 
recimento de  hum  Pontífice  ,  a  quem  trouxera 
fempre  roubados  os  feus  cuidados  a  ventura  de  to^ 
dos   os   climas^ 

Mas  ,  ó  terra  da  Sarmacia  í  tantas  vezes  aven-í? 
turada  ao  furor  dos  inimigos  ,  banhada  com  feii 
fangue  ,  e  com  o  de  teus  affoútos  Cidadãos  :  ti:^, 
a  quem  Eflanislao  I.  tornou  eternamente  ventu- 
rofa  por  meio  das  traças  ,  que  fem  ninguém  o' 
fentir  deo  para  mudar  as  tuas  Conílituiçóes  ;  tu 
cujas  defgraças  repara  Eflanisiáo  II.  com  fua  be- 
íieíicencia  ,  e  magnanimidade  ,  condemnando  eftás 
o  meu  culpável  filencio  ,  ao  mefmo  tempo  que  t> 
ílluílre  Garempi  (F)  para  as  tuas  margens  me  cha- 
K  ú  ma» 

(<?)  Como  cjiie  n'' outras  eras  necefjfario  fora  o  giier^ 
tear  no  fim  de  alguns  annos.  Hoje  porém  lavra  por 
toda  a  parte  o  amor  da  paz  ^  e  a  pez  ar  de  algumas 
tempejladcs  ,  (jue  huma  vez  ou  outra  fe  levantai  ,  os 
Gabinetes  dos  Príncipes  adoptaô  com  prejerencia  as 
fijfiemas   de   pacificação, 

(b^  O  Senhor  Garempi,  natural  de  Arimlno  ,  e  por 
Clemente  XIV»  eleito  para  Núncio  da  Polonha  ,  do 
íjual  mereceo  todo  o  conceito  ,  dco~fe  a  conhecer  nefic 
Kcino  como  o  Prelado  mais  fifudo  ,  e  mais  capaz  de 
conciliar  os  efpiritos.  Veio   a  Parih  cm    1^62.  g  fená$t 


1í4(í  Noites  Ciementinas, 

iTiai  Oh  í  e  quanto  naó  tõ  foi  acceito  e^e  Nun* 
cio  taò  digno  de  fer  amado  í  Que  prazer  tama-»» 
fiho  nao  foi  o  que  tivefte  em  confnlallo  no  meio 
dos  refpeitaveis  defalTocegos  ,  que  Jhe  cauzáraó  feu 
xelo  ,  e  o  emprego  ,  que   tinha  í 

O  iMMORTAL  Clemente  ,  como  habilidofo 
cm  difcernir  os  homens  ,  acha  outro  eile  no  mef- 
jno  ,  de  quem  confia  a  tua  própria  gloria  ,  e  in^ 
-tereíTes.  E  que  melhores  provas  podia  dar-^te  áò 
feu  amor  ? 

Tendo  fempre  a  mira  nos  differentes  climas 
para  conhecer  os  males  de  todos  elles  ,  e  acodir* 
lhes  com  o  remédio  ,  os  olhos  fe  lhe  arrafaó  d*a*' 
gua  á  vifta  da  mal  affortunada  Polonha  ,  quando 
já  naó  vêm  ,  nem  ainda  no  feu  mefmo  território^ 
outra  coufa  mais  que  huma  fombra  do  que  ellá 
era. 

E  QUEM  fe  ha  de  lafiimar  das  defditas  de  ou^ 
"trem  ,  fenaô  for  o  Pontífice  do  Deos  vivo  ;  aquel- 
Je  ,  que  fendo  tudo  para  todos  ^  á  imitação  do 
Soberano  Legislador  ,  de  quem  he  oráculo  ,  e  pri- 
meiro Miniílro  ,  tanto  extende  a  fua  caridade , 
como  o  feu   poder   ate   além    defte   Univerfo  ? 

6  Roma  í  qual  gloria  naõ  he  a  de  ter  huiíi 
tal  Príncipe  !  Os  teus  Cefares  ,  a  pezar  de  quanta 
força  tiveraó ,  e  de  todo  o  feu  luííre  ,  e  explen- 
^or  ,  foraõ  huns  fimples  mortaes ;  mas  hoje  he  na 
verdade  hum  homem  do  Ceo  o  teu  Príncipe  ,  e 
o  teu  Paftor, 

Em 
eniaõ   Cónego  da  Bajiílca  de  S.  Pedro  de  Roma  ,  on*' 
de  feus   tdUntQS  f ovai  admirados  *  Py^  heNanch  em 
Ykíiaa^ 
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Em  meio  das  grandezas  ,  com  que  o  nafci'- 
mento  ,  e  a  fortuna  tem  o  coílume  de  authorizar- 
f e  ,  qual  titulo  poderá  comparar-fe  com  o  do  So- 
berano Pontífice  ?  Collocado  fobre  a  terra  pelas 
mãos  do  mefmo  Homem- Deos  ;  certo  de  reinar 
ate  a  confummaçaõ  dos  tempos  ,  a  pezar  das  revo- 
luções dos  Impérios  :  maior  que  todos  os  homens 
por  fuás  divinas  prerogativas  confignadas  no  Livro 
o  mais  preciofo  ,  e  fagrado  :  Cabo  de  huma  Mi- 
lícia toda  fanta  ,  que  abraça  o  tempo  ,  e  a  eter- 
nidade ;  centro  ,  onde  vaô  njuntar-r2  as  homenagens 
dos  Povos  ,  e  dos  Pveis  ;  manancial  ,  donde  incef- 
fantemente  correm  graças  todas  celeíliaes  ;  Aftro, 
cujo  clarão  illuuiina  todos  os  climas  ;  Medianeiro 
entre  os  mortaes  ,  e  o  Eterno  ;  Potencia  ,  cujo 
império  fe  extende  fobre  os  corações  ,  e  chega 
até    os  Ceos   (í?). 

Revestido  Clemente  deRas  qualidades  fu- 
bJimes  ,  delias  ufa  fó  em  beneficio  da  Igreja  ,  e 
da  humanidade.  Diflo  fabeis  vós  ,  ó  Ceos  ,  que 
foftes  os  mefmos  ,  que  o  lugar  lhe  deíles  !  Af- 
fentado  eftava  elle  fobre  o  feu  Throno  ;  e  nef- 
te.s  afloríunados  dias  ,  arrebatada  do  prazer  a  Re- 
ligião ,  vio  o  accontecimento  mais  próprio  para 
confolalla  :  vio  }evantar-fe  além  do  EII30  hum  ma- 
geíiofo  Templo  ,  innumeraveis  Fieis  ,  que  andavao 
efpalliados  ajuntar-fe  n'huma  mefma  fociedade  , 
aum.entar  os   thçfouros    deíla   Igreja  incorruptivel  , 

dô 

^í?)  Nnõ  fe  dá  exaggerciçaõ  ncjla  pinfítra,  4 
Igreja  GalUcona  ^  ojjim  como  a  de  Roma  ,  nconhcç^ 
iodas    ejlas.  prçrci^ativas    119   Sobi.rano  Fontljiçc^ 
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dè  que  Jefus  Chrifto  he  a  Cabeça;  e  fer  o  mef- 
ino  Frederico  o  que  taó  magnifico  eftabelecimen- 
to    avigorou    («). 

Epoga  para  feinpre  memorável  ,  digna  de  fa- 
tisfazer  a  fanta  ambição  de  GanganElli  !  Unicaí? 
riquezas  ,  de  que  hum  Soberano  Pontífice  he  co- 
biçofo  ,  quando  cumpre  as  obrigações  de  fiel  Paf- 
tor  !  Se  elle  conferva  as  immunidades  da  Igreja  , 
he  fó  com  a  reíoluçao  fincera  de  defpir-fe  de  to- 
do o  intereíTe  ,  e  naó  de  excitar  fcifma  no  cen- 
tro   da   unidade. 

Abençoao  então  femelhante  Paftor  todas  as 
Nações  ,  ainda  aquellas  mefmas  ,  que  tem  a  infe- 
licidade de  eftar  fepí^radas  ;  e  já  Roma  nao  fica 
exporta,  nem  aos  motejos  dos  incrédulos,  nem  aq^ 
furor   dos   defalmadus. 

Naó  ,  naó  recebereis  nunca ,  Sagrados  Pontí- 
fices ,  mais  homenagens  ,  do  que  quando  todos 
fordes  verdadeiramente  defintereííados  ;  quando  eiri 
fanta  liança  com  os  Potentados  da  terra  reípeitar- 
des  os  feus  legítimos  direitos  ;  quando  em  fim  , 
jTiais  como  Pais,  que  como  Soberanos  ,  deixardes 
repoufar  o  raio,  e  vos  armardes  fó  da  paciência, 
c  humildade  í 

Assentado  eflava  Clemente  Tobre  o  feu 
Throno  ,  e  ao  clarão  da  fua  luz  vieraó  vários  Paf- 
tores  díílrahidos  refpirar  hum  ar  puro  ,  admirar 
fuás  virtudes  ,  reconhecello  por  feu  Chefe  ;  quaes 
outros  Paftores  ,  que  alegremente  fe  efpalhaó  pe- 
lo 

(<f)      ElRcl    da   PriiJJla     confcntlo     (jne  fe  funêajfç 
fi^n^a  Igreja   em  faiis    Ejlados  fava  os  Catholicos. 
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}o  campo  ,  para  gozar  da  fua  nativa  belíeza  ,  quan- 
io  o  mez  de  Abril  vem  efpertar  a  Natureza  ,  que 
adormecera  entre  as  sjeadas  ,  c  enriquecer  a  terra 
de  hiima  nova  oeraçaó  de  flores  ,  que  a  meíma 
Aurora  toma  o  cuidado  de  alimentar  a  feus  pei-- 
tos. 

Quem  melhor  ,  que  as  virtudes  de  tao  afifa- 
do Pontífice  ,  podia  reunir  todas  as  Commu^ 
nhóes  ?  (rt) 

Ricos  ,  pobres  ,  fenhores  ,  efcravos  ,  cida- 
dãos ,  eRrangeiros  ,  todos  ,  todos  os  homens  tive- 
rao  parte  em  feus  benefícios  (^),  Que  o  Heroeí 
Chriftao    naó    exclue    a    ninguém    da  fua    caridade. 

Almas  pequenas  ,  que  o  fanatifmo  traz  fob- 
jugadas  ,  e  a  tliperfliçaõ  tem  eftreitado  ,  em  vez 
de  moílrar  rofto  crime  áquelles  ,  que  entorpecem 
no  erro ,  ou  que  naó  feguem  a  voífa  opinião  ,  ah  ! 
imoldai-vos    todas   a    Clemente  í 

Quanto  mais  fugir  da  luz  o  voíTo  próximo, 
tanto   mais  deveis   dar-lhe  moftras    de  ternura ,   pa^ 

ra 

(^a)  Vítrlõs  Prelados  Orientaes  ,  Scifmatlcos  ,  ohra  - 
çavãõ  a  CommitnhaÕ  "Komana  no  Pontificado  dç  Cie» 
mente  XIV,  ;  e  ejla  memorável  época  he  a  que  9 
Poeta  com  jnfta    rofaõ    celebra, 

(V)  DiJícííJtofa  CO  ufa  feria  achar  na  Jllftorla  doí 
Papas  hum  Soberano  mais  ayavel  ,  nem  mais  humlldcp 
^jue  Clemente  XIV.  Servo  dos  fervos  foi  na  verda- 
de a  refpeito  dos  EJlrangeiros  ;  com  feus  amigos  à 
irmão  Lourenço  Gan^aneUl,  Todos  elles  ae^azalhava 
como  a  feus  igutiesi  tejlemunho  he  que  daú  delle  quan* 
tos  tlvçraí  a  dita  ilc  falhr-U^^^  «^ 
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ra  reduzillp  ;  que  a  manfidaô  attralie  os  efpiritiOí/ 
9  feveridade  os  enoja.  Quem  fe  chegaria  a  huma 
^p feira  ,  fe  ella  fó  dera  efpinhos  ?  E  quem  have^ 
xá  que  aíToberbar-fe  poíTa  com  a  dita  de  conlie-» 
cer  a  verdade  ?  Santa  Religião  ,  tu  nos  enfinas 
que  obra  do  Ceo  he  eíla  ,  e  que  ninguém  deixji 
de  ter   direito   a   íemelhante   favor ! 

Mas  que  conloio  fe  forma  contra  Clemente  Í-; 
Goftume  ,  gratidão  ,  amifade  ,  fanguc  ,  pátria  ,  tuifi 
do  íe  liga  por  vencello  ,  tudo  confpira  para  fob-* 
ipettello  ,  tudo  em  altas  vozes  lhe  eflá  dizendo 
que  a  feus  parentes  fe  deve  elle  ,  mais  que  a  íi 
próprio  ;  que  o  feu  lugar  requer  que  os  encha- 
(de  honras.  Toma  a  ambição  ,  para  melhor  enga* 
nallo  ,  os  ares  ,  e  a  linguagem  da  Piedade  : 
ft  Olha  ,  diz-lhe  ella  ,  para  eíTa  multidão  de  Pon- 
yi  tifices  ,  que  reprefentas.  Quantos  houve  que  a 
))  pezar  das  fuás  virtudes  rodearão  do  maior  luílre 
>)  as  fuás  familias  ?  Illuílrar  os  feus  honra  he  ,  que 
»  fe    faz  á  Thiara  ))•  ,J 

Ah  !  vãs  i Ilusões  ,  todas  vos  desfaz  ClemeKVÍ 
TE  ,   como  a   hum   fonho. 

Lendo  elle  nos  feculps  paífados  quanto  o  2V^-i 
pútlfmo  fora  temerofq  ,  veqdo  nos  feculos  futuros 
f^uaõ  funçílo  feria  o  feu  exemplo  ,  cheio  de  valor 
triunfa  da  fenfibilidade.  Impera  fua  alma  em  feu 
foraçap  :  anía  elle  os  feus  fem  conflituir-fe  feu 
cfcravo  ;  temera  de  vellos  padecpr^  e  muito  mais 
jteme  de  enriquecellos ;  qqe  a  feu  ver  fao  os  bens 
^a  Igreja  o  património  dos  defgraçados  (í?). 

iNS-r 
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Inspirai  ,  Ceos ,  taes  fentimentos  ,  t  taô  ma- 
gnânimos a  todos  òs  SucceíTores  de  Pedro  ,  e  el- 
les  efpertaráó  a  admiração.  A  familia  de  Ganga» 
NELLi  faó  as  virtudes  :  os  talentos  ,  feiís  amigos  ; 
fua  pátria  ,  o  Univeríb  ;  o  Ceo  ,  feu  elemento  , 
c  fua  vida. 

Que  coufas  tamanhas  nao  devia  de  efperar  o 
Ce.o  de  hum  Pontífice  tao  deílntereíTado  ,  que  tan- 
to    fe  temeo   do  fafío  ,   como    dos    elogios  ! 

O  iMMODERADo  luxo  muito  mais  deslumbra  « 
dp  que  orpa  a  Realeza.  E  que  neceífidade  tem 
hum  Soberano  para  realçar  a  fua  dignidade  de  al- 
guns grãos  da  matéria  ,  tirados  das  entranhas  da 
terra  ,  de  ajguns  íipzinl]os  ,  obra  de  hum  bichi-? 
níio  ? 

Com  razaõ  dirá  o  infedo  aos  Grandes  ,  que 
fua  gloria  põem  em  ornar-fe  com  o  feu  traba- 
lho. A  magnificência  ,  que  tendes  ,  he  empreitada, 
a   minha    he  própria  ,   e  rjo-me  dos  voíTos  defprezos. 

Vê  Clemente  em  meio  da  pompa  ,  que  fe 
lhe  offerece  á  vifla  ,  as  qualidades  do  coração  ca- 
pazes de  illuílrallo  ,  e  naõ  outra  coufa  nenhuma. 
JVlina  preciofa  he  fua  alma  ,  donde  elle  vai  tirai? 
05  Teus  thefouros  :  feu  génio  ,  o  manancial  fecun- 
dp   da   fua   verda4eir^  grapdpz^. 

E 

tlfmo  com  o  género  de  proceder  de  Clemente  XIV.  > 
fc  he  que  ainda  podem  alguma  coufa  çs  exemplos  com 
os  efpiritos.  NaÕ  fe  lembra  que  tem  parentes  ,  fcnaa 
para  efcrevcr-lhes  ,  e  encommendallos  a  Deos  ,  cren^ 
do  que  os  bens  da  Igreja  naõ  fe  devem  g^Jiov  em 
tirar   as  Jamilioí  d^   mediania  de  ejlcida^ 


15*  Noites  Clementi^aJ  , 

E  TU  ,  já  naõ  eftás  fobre  efia  terra  :  tu  ,  qii* 
o  feii  ornamento  ,  e  delicias  conftituias  ,  naó  tor- 
narás   mais  a    compenfalla   da    fiia  eíierelidade  ! 

Ah  !  entremos  outra  vez  em  pranto  ,  entre* 
mos  novamente  a  fufpirar.  Dobra  ,  noite  profun- 
da ,  a  tua  denfa  efcuridade  ,  os  meus  damnados  pe-^ 
zares  dobra  :    amolda-te   ao   meu    lúgubre    cantar. 

Tu  porém  ,  o  deteílavel  inveja  ,  que  bra- 
mindo de  aíTufl-ada  andas  em  torno  de^íes  lugares, 
ciefce  a  eíTas  medonhas  ribeiras  do  Cocyto  ;  viven-^ 
da  que  te  tem  merecido  tuas  execrandas  malda- 
des. 

Magnânima  fe  torna  ,  quando  fe  trata  da  per-^ 
da  de  hum  Heroe  ,  a  trifteza  ;  eíTe  fentimenta 
confufo  ,  que  atormen*-a  com  violência  a  imagina-* 
çaó  ,  e  o  coracaõ  ,  ainda  cuando  eíle  abforbe  a 
razão  ,  e  os  fentidos.  Todos  entaõ  fazem  timbre 
de  chorar  por  elle  ,  e  íicao  tendo  alguma  cou- 
ía  de  fcigradas  as  lagrimas  ,  como  agua  cryftalina  y 
em    que    fe  vê  a  imagem    dellc. 

E  PORQUE  nao  fe  ha  de  fentir  a  perda  dos  Ho- 
mens Grandes  ?  Ah  !  defdita  fem  par  !  que  tao 
raros  fao  ,  quanto  tem  todos  clles  de  confolado^ 
res  para  a  humanidade.  De  fuás  fraquezas  a  com- 
pendio ,  vinvaòa  dos  ultrajes  ,  que  fe  lhe  faz. 
<2u^*z  o  Creador  ,  quando  nos  deo  hum  coracau  ca- 
paz de  enternecer-fe  ,  que  todos  foffemos  fenfiti- 
vos    á  morte   dos   h.omens    virtuofos. 

Chorar  por  quem  he  reo  de  delido  ,  inju- 
ria he  que  fe  faz  á  humanidade  ;  mas  honralhi' 
he  o  derramar  lagrimas  pela  morte  dos  grande? 
homens,  E  por  quem   choraremos    nós  ,  fenao  for 

por  ' 
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por  aquelle  ,  que  as  Sciencias  ,  e  a  Virtude  adopta- 
rão coin  preferencia  ;  por  aquelle  ,  que  com  fuás 
raras  qualidades  orna  ^  e  immortaliza  o  feu  feculo  5 
fenao   for  por  Ganganelli  ? 

Topos  vós  ouvido  tendes,  ó  Povos  diverfos, 
como  eu  confignei  ás  idades  futuras  a  gloria  de 
huma  alma  taã  fublime  ,  e  de  que  maneira  a  in- 
veja ,  qual  outro  tigre  ferido  de  morte  dobra  os 
feus    ameaços  ,   e   os   feus   cruéis    defdens. 

'  Tregoa  porém  naõ  quero  com  efta  naixao 
funcRa  ,  e  ate  me  recrearei  de  cfpertar  os  feus 
diíTabores  ,  continuando  a  cantar  ao  lom  da  mi^ 
nha  lyra  o  grande  Ganganelli  ,  e  os  meus  arre- 
batamentos. 

Verdadeiro  merecimento  naõ  ha  já  fobre 
a  terra  ,  já  naõ  ha  elogio  que  bem  merecido  fe- 
ja  ,  fe  oufamos  de  dar  orelhas  ao  ciúme  ;  que 
acoftumado  efte  a  encenfar-fe  fó  a  li  ,  apagaria 
os  epitáfios  ,  todos  os  maufoíeos  aniquilaria  ,  fe-» 
naõ    lhe  toIheíTemos    o   furor. 

Ó  coração  humano!  quem  poderá  ver  o  fun- 
.  do  aos  teus  enrofcados  efcondrijos  !  Que  mais 
eftreitamente  cozidos  luins  com  os  outros  ,  do  que 
as  follias  da  frefca  rofa  ,  antes  de  Aibir  da  prifaõ, 
em  que  eflá  ,  a  nenhum  delles  pôde  chegar  4 
vifta   mais   aguda. 

Que  abyfmo  ha  em  meio  de  nós  ,  como  efie 
coração  ,  de  que  tantas  vezes  fe  falia  ,  e  taó  dif- 
ficultofo  he  de  conhecer-fe  !  Semeada  tem  quafi 
fempre  a  circumferencia  de  lylios  ,  e  amarantos  ; 
mas  quantos  vicios  naõ  encobrem  eíles  enganofos 
çxteripres  ?  Lá   he    que   o   homçm   vive  muitas   ve- 

ze$ 
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7es  como  eflrangeiro  ,  acha-fe  de  fociedade  com 
as  paixões  tanto  mais  temerofas  ,  pois  nao  def- 
çoníia  delias  ;  por  maneira  que  para  cada  huiti 
defini r-fe  a  fi  próprio  ,  he  neceíTario  adivinhar-fe  ; 
c  á  villa  de  ignorância  taó  groíTeira  ,  quanto  ao 
feu  próprio  Ter  ,  mette-fe  elle  a  querer  ver  o  fua^ 
do    á    Divindade. 

Ah  I  temerário  Mortal  ,  quando  a  ti  próprio 
te  conheceres,  corrido  que  tenhas  os  efpaços  ,  que 
pccupaõ  todos  qs  corpos  ,  fabcras  então  que  hum 
Fjite  Todo-Poderoíb  nao  tem  proporção  alguma 
4Com  tua  fraqueza  ;  que  a  fubftancia  infinita  abfor- 
J)e  o  efpirito  limitado.  Paras  á  vifta  de  hum  ar-^ 
roio  ,  e  queres  metter-te  a  ir  ver  o  fundo  dos 
^bylmos  da    immenfidade  J 

Mas  ,  oh  defdita  !  Faço  por  divertir  a  minha 
dor  por  meio  de  reflexões  ,  que  a  alma  me  oc- 
cupaó  toda  ,  e  a  enlevao  :  todo  me  inquieto  , 
fufpiro  ,  fallo  ,  torno  a  entrar  em  mim  ,  feme-^ 
Ih  ante  ao  mar  ,  que  hora  bramindo  efl^  ,  hora  vai  , 
hpra  torna  a  vir  ,  u  fempre  roda  fobre  fi  mefmo 
com    no^os    esforços. 

E  POR  QUE  motivo  ,  do  foracao  delTes  velozes 
ventos  ,  que  fazendo  ondear  os  prados  ,  e  furcaur- 
do  os  arroios  ,  trazem  de  toda  a  parte  a  voz  do$ 
inílrumentos  ,  e  o  parfume  das  flores  ,  naó  evoca-^ 
ria  eu  hum  Zefyro  ,  que  levaíTe  fora  defta  pro- 
funda foledude  os  lúgubres  fons  da  minha  lyra  ,  e 
pom  elles  penetraíTe  as  almas  magnânimas  ,  da 
inefma  forte  que  o  orvalho  cála  até  a  fubftancia 
das  plantas  ,  e  f^z  que  ellas  venliaò  a  reverde^ 
çer  ? 
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Honrosa  he  em  extremo  para  mim  a  minha 
dor  ,  para  que  deixe  de  ter  noticia  delia  o  Uni- 
veríb  :  he  fobre  maneira  legitima  ,  para  que  poíTa 
haver     quem     deixe  de  ter  parte  nella.     Prazeres , 

que   tanto  brado    dais  ^  callai-vos eíía  a  trifteza 

de  qtiantos  entes  ha  qUe  penfaò  ;  trifteza  ,  quô 
,  tem  direito  para   vos    fazer  callar. 

E  vós  ,  ó  Mortaes  ,  que  lagrimas  verteis  por 
Cí.EMENTE  ,  e  fazeis  muito  por  imitallo  ,  aíi  !  fe 
a  calumnia  vos  perfeguir  ,  levantai-vos  acima  doS 
ultrajes  ,  que  ella  faz  a  todos  os  homens  grandes. 
Seria  por  ventura  natural  ,■  para  naó  enojar  a  in- 
veja ,  abandonar  a  virtude  ,  que  lavrando  pelos 
corações  ,  ferve  de  cííimulo  ao  valor  ,  e  de  bro- 
quel contra    os   feus   tiros   (^a)  ? 

Semelhante  he  o  homem  fifudo  ao  rochedo  , 
que  fe  levanta  com  oufania  até  as  nuvens  ,  e  ba- 
tendo-lhe  quantas  tormentas  ha  furiofamente ,  ne- 
nhuma   chega   a   aballallo. 

Venturosa  firmeza  ,  que  obra  o  bem  pòf 
princípios  ,  que  fó  a  Deos  teme  ,  vai  fempre  ô 
mefmo   caminho  >    e   ineeííantemente   fe   dirige  ao 

mef- 

(^a)  Neiíhnin  Papa  teiii  havido  ,  (jitejofje  mais  i/t" 
fcnjitivo  ás  f aturas  ,  e  ás  ealumnias.  Deixou  Clemen- 
te correr  os  pafqtiins  ,  pairar  os  mal  dizentes  ,  cor^ 
tar  pela  fita  reputação  ,  refervando  para  o  Cco  ,  e 
para  a  pojleridade  o  cuidado  de  vinga  lia.  Os  pnfíjitinsj 
dir.ia  elle  y  he  ú  pájlo  das  almas  mingoadas  ,  (jtie 
crein  tudo  quanto  fe  iniprime  ,  ao  mefmo  tempo  (juà 
es  pejjoas  d€  b^m  ^  ç  (ietadas  dç  cj pirite  faham  cp^ 
ftxfialhs. 
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ineinio  fim  ,  que  fendo  lempre  deílemida  náo  tem 
nada  de  commum  com  a  obílinaçao  ,  eíTa  íbberbã 
disfarfada  ,  que  muitas  vezes  he  tida  por  zelo  y  e 
inuitas  vezes    admirada  ! 

Bèm  fe  parece  a  virtude  ,  que  he  verdadeira, 
com  eíTas  arvores  carregadas  de  fruto  >  que  fó  fe 
dobraó  ao  esforço  da  tempeftade  para  confervaílos 
melhor. 

Forceja  a  malignidade  do  feculo  por  tolher- 
Ihe  as  homenagens  ,  que  lhe  faó  devidas  ;  mas  o 
Filofofo  verdadeiro  fob.  qualquer  figura  ,  que  ella 
appareça  ,  naó   deixa   de   admiraíla. 

Sobre  as  reliquias  da  iatyra  ,  c  calumnia  te 
levantas  fempre  ,  ó  Hiftoria  venerável  ,  para  fen- 
tencear  com  equidade  ;  e  o  homem  virtuofo  ,  que 
queriaó  affogar  ,  apparece  com  luzimento  ,  vai  to- 
mar lugar  entre  os  Sábios  ,  e  com  elíes  participa 
da  admiração   da   poíleridade. 

E  ESSES  defapiedados  críticos  ....  effes  injuffoíf 
cenfores  ....  bufcando-os  vou:  onde  he  que  eftaõ  ? 
Ah  í  que  nem  ainda  le  fabe  que  elles  exiftíraó  í  ...é 
Seus  brados  ,  fuás  próprias  peífoas  ,  as  fuás  faty- 
ras  ,   tudo   cahio    no   abyfmo    do  efquecimento. 

Tem  a  virtude  hum  defenfor  entre  todos  a 
mais  poderofo  :  hum  vingador,  que  nunca  acaba  , 
hum  amigo  fempre  zelofo  ,  hum  protedor  ,  que 
naó  teme  cabalas  ,  nem  perverfidades.  Confolai-vos, 
almas  magnânimas  ,  que  outros  quizeraó  opprimir* 
Do  Ceo  he  que  fallo. 

A  TODOS  os  Climas  chega  elle  para  íervir  de 
defenfaó  á  ínnocencia  ,  que  a  mjuíliça  quer  def- 
pojar  ,  e  aíTas  he  erguer  os  olhos,  para   dar  eon 

.       el- 
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elle.  Efte  o  meu  refugio  ,  diz  quando  o  vê  tod^> 
o  homem  injuftameute  perícguido  :  lá  he  que  le 
cfcreve  a  minha  apologia  em  earaderes  ,  que  us 
meus  inimigos  todos  naô  poderáó  rifcar  :  efte  o 
lugar  ,  donde  o  mefmo  Eterno  fuTcicará  vingado- 
res dos  meus  direitos  ,  os  quaes  falkráõ  a  meu 
favor  ,  e  faraó  fincar  os  dentes  no  cha5  aos  meus 
bárbaros   opprefTores. 

Sim  :  virtuoíbs  Mortaes  ,  a  pezar  da  morte  ^ 
que  nUnça  fe  farta  ,  e  que  embebe  até  as  exhalaçóes 
das  fepulturas  ,  para  naó  deixar  veíligio  algum  de 
vida  ,  em  todos  os  lugares  por  onde  tem  paííado  ^ 
alguma  alma  fe  achará  fenfitiva  ,  a  qual  ,  desfa- 
zendo-fe  em  fufpiros  ao  pé  das  fagradas  urnas  ^ 
em  que  jazeis  ,  tornará  a  animar  as  voíTas  precio-» 
ias   cinzas    com  elogios  ,  e   prantos. 

Algum  Poeta  nafcerá  ,  emulo  do  meu  zelo, 
o  qual  virá  improvifamente  efpertar  a  noite  mais 
cailada  ,  e  movella  a  fallar  a  favor  das  voffas  fubli- 
ines  qualidades. 

Correi  todos  ás  idades  ,  perguntai  ás  Na- 
ções ,  e  fempre  vereis  honrado  o  Homem  Grande, 
quando  vivo  ,  ou  quando  morto  :  e  muitas  vezes 
até  depois  de  paíTados  fecuJos  de  inércia  ,  e  ef- 
quecimento  ,  levantaó-fe  inopinadamente  algumas 
yozes  ,  que  o  apregoaó  ,  e  vingaô  dos  ultrajes  , 
que  lhe  íizeraó  o  fanatifmo  ,  e  a  calumnia  :  bem 
como  hum  diamante  ,  que  fe  julgava  perdido  na 
arca,  «que  torna  a   apparecer   com  novo  luftre. 

Muitos  ha  que  vacillaó  á  vifla  dos  diífabo- 
res  ,  que  outros  fufcitao  á  virtude  >  e  do  abati-^ 
mento  ,  cm  que  efta  fe  vê  ;  mas  os  Ceos ,  fun  ^ 

os 
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OS  Ceos  ,  tanto  que  a  virtude  apparedeo  fobre  â 
terra  ,  naó  a  aventurarão  ás  diíferentes  perfegui- 
ções  ,  que  nao  foíTe  para  dar-lhe  maior  luftre  :  a 
maneira  do  affoato  Armador ,  que  lança  hum  na- 
vio ,  carregado  das  mais  ricas  fazendas  ,  ao  meio 
dos  mares  ,  e  o  defampára  á  forte  das  tempefta- 
des  ,  havendo  por  certo  que  avultará  o  feu  pre- 
ço ,  á  proporção  dos  perigos  ,  que  eile  tiver  cor- 
rido. 

Essas  guerras  ,  que  òs  homens  atormentados 
da  fede  dos  cabedaes  ,  e  das  honras  ,  fazem  pe- 
riodicamente huns  aos  outros  com  arte  ,  e  metho- 
ào  ,  naó  poderáó  nunca  ,  a  pezar  do  brado  ,  que 
cilas  daó  ,  entrar  em  parallelo  com  os  combates  , 
que    fuftenta   a  virtude. 

Aqui  continuados  aífaltos  ,  acolá  huma  crífò 
momentânea  :  aqtii  fó  o  Ceo  he  teftemunha  das 
viélorias  ,  acolá  anima  hum  fem  numero  de  cir-^ 
cunftantes  ;  aqui  combatte  o  homem  fó  ,  tendo  a 
li  próprio  por  foldado  ,  por  Cabo  ,  e  para  arrimo ; 
acolá  reparte  os  perigos  ,  e  fadigas  ;  aqui  efpera 
invifivel  galardão  ;  alli  vè  o  louro  ^  com  que  ha 
de   fer    coroado. 

Qual  diíferença  nao  ha  entre  os  inimigos  ^ 
que  apparecem  ,  e  os  que  fe  efcondem  ,  entre  03 
inimigos  ,  que  combattem  dentro  de  nós  mefmosi 
c  os    que  fó   obraõ  fora   de   nós. 

Rodeado  o  homem  virtuofo  de  laços  arma-* 
dos  á  fua  innocencia  ,  aíTalteado  de  tentações  fem- 
prc  preftes  a  apanhallo  de  fubito  ,  com  perfegui- 
ç6es  innumeraveis  em  leu  alcance  ,  acha  também 
cm  feu  próprio  corajíiá  hum  efquadraS  de  paixóes^j 

quõ 
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ique  os  fentidos  lhe  perturbao  ,  iaquietao-llie  o^ 
htnnores  ,  agicao-lhe  o.^  tífpiritos  vit:aes  :  e  elhi 
guerra  interior  he  nuiito  mais  cruel  durante  a 
inefina   noite,   em  que   toda   a  Natureza   dorme. 

MiSTURAÓ-SE  fón hos  inquietadores  com  faa- 
tafmas  produzidos  pela  eífervefcencia  do  Tangue  ; 
c  a  virtude  repoufa  ate  entre  os  Teus  próprios  ini- 
migos. 

Justo  Ceo  ,  para  galardo.ir  penas  tao  rudes 
nao    íie  neceilario    menos  ,   que    as    tuas   coroas  ! 

Assim  os  meus  fufpiros  ,  e  votos  podeíTeni 
chegar  ,  ó  Divino  Clemente  ,  até  eíTa  morada  da 
lUz  ,  e  felicidade  ,  onde  tu  gozas  para  fempre  do 
mais    deliciofo    íbcego  ! 

LÁ  he  que  comprehendendo  te  a  ti  mefmo  , 
vendo  até  onde  fe  extendem  as  virtudes  ,  no  pró- 
prio centro  dos  raios  ,  que  prodigahzando  eflá  o 
Eterno  ,  nao  deixas  todavia  de  compadecer-te  dai 
fraquezas    da   humanidade. 

E  quE  feria  do  homem  poílo  fobre  eíla  ter- 
ra ingrata  ,  fe  os  Ceos  nao  fe  apiedaíTem  da  fua 
.forte  ? 

Perdido  dentro  de  feu  próprio  coração,  en- 
tregue a  numas  paixões  ,  que  o  aviltaõ  ,  efcrava 
dos  fentidos  ,  que  o  enganao  ,  variável  como  aj 
éftaçoes  ,  de  que  depende  ,  movediço  como  os  ele- 
mentos,  de  que  he  compofto  ,  tao  voiatil  como  o 
Mundo  ,  que  elle  idolatra  ,  taó  cego  como  a  for- 
tuna ,  em  cujo  alcance  anda,  he  tudo,  o  que  el- 
ie    naó  he. 

Que  fcenas  nao  tem  elíe  reprefentado  em  to- 
dos   os   climas    !   uiftes    tcftemunhas   fortes    vós   ,  6 

L  fe- 
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feculos  ,  de  todas  ellas.  Revoluções  ,  morteí 
cruéis  ,  attentados  :  outras  tantas  defgraças  ,  que 
foraó  obra  fua.  Faz  ,  desfaz  ,  ediíica  ,  arrafa  ,  ap- 
prova  ,  reprova  ,  ama  ,  detefta  ,  fempre  alvo  de 
feus  próprios  defejos  ,  fempre  enganado  de  feu 
próprio  coração.  E  entre  tantas  contrariedades, 
tu  fó  ,  Arbitro  Soberano  dos  noíTos  deílinos  ,  es 
fempre  o  mefmo  !  Todos  os  noíTos  defaíTocegos  no 
teu  plano  entraõ  ;  todas  as  noíTas  inquietações  pro- 
va6  que  fó  eftá  legitimamente  focegado  aquelie  , 
cjue    no  teu    feio    repoufa. 

Que  Ente  ha  ,  ó  Mortaes  !  como  eíTa  fupre- 
ma  Inteliigencia  ,  que  fem  mudar-fe  nunca  ,  todas 
as  fuás  obras  muda  !  Diz  ella  á  noite  que  fucce- 
da  ao  dia  ,  aos  invernos  que  figaõ  os  eílios  ,  á 
ferenidade  que  venha  tomar  o  lugar  da  tormenta, 
á  terra  que  fe  cubra  alternativamente  ,  hora  de 
abrolhos,  hora  de  flores,  a  todas  as  gerações  que 
nafçaó  ,  e  acabem  ;  e  fempre  tranquilJa  olha  com 
a  mefma  indiflíerença  para  o  pó  ,  e  para  a  vida  , 
naó  fe  refente  nem  da  variação  dos  elementos  , 
nem  do  rigor  das  eflações  ,  nem  das  ideas  ,  que 
nos  perturbaõ  ,  e  taõ  pouco  das  feníacóes  ,  que 
nos  affedaó  ,  da  agitação  dos  Monarcas  ,  da  conj- 
jnoçaó    das   Monarquias. 

Haja  luz  ,  diíle  ella  ,  e  houve  luz  :  quer  ,  e 
luins  homens  nafcidos  de  entre  o  pó  fazem  mo- 
ver feus  efpiritos  ,  e  corações  ,  os  feculos  fe  re- 
produzem ,  e  no  feu  arrebatado  curfo  vem  hum 
J^lexandre  VI.  ,  hum  Clemente  XIV.  ,  aquelie  a 
diífamar  ,  efle   a   illuftrar  Roma. 

Oh 


e 
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Oh  cííranha  alternativa  de  maravilhas  ,  e 
inoiíRriiofidades  !  Oli  !  efpedacuíos  ,  que  a  Provi- 
dencia   offerece    ás   noíTas  reflexões  í 

Se  todas  as  acções  da  noíTa  vida  nos  fofíein 
reprefentadas  em  pinturas  ,  quem  poderia  aturar  a 
viÁa  delias  P  Que  vifta  nao  fariaõ  tao  extravagan- 
te!  Que  ajuntamento  naõ  fora  de  contradicções  ! 
Os  olhos  fecho  já  ,  de  mim  vou  fugindo....  tre- 
mo   de    conhecer-me. 

Como  vidimas  das  noíTas  defaventuradas  pai- 
xões ,  todos  formamos  outro  humem  em  nós  mef- 
mos,  que  naõ  he  o  de  Deos :  levanta-fe  em  nof- 
fo  próprio  coração  hum  extraordinário  fimulacro  , 
que  nos  toma  o  lugar  ,  e  nos  venda  os  olhos  do 
efpirito  ,  e  nenhum  de  nós  ,  que  defventura  í  tem 
animo  para  deRruillo.  Bem  fe  parece  iílo  com  ef- 
fes  vapores  ,  que  fe  exhalaõ  do  centro  da  terra  , 
mettem-fe  com  as  nuvens  ,  e  formão  por  cima  das 
roíTas  cabeças  hum  efpaço  de  ceo  ,  que  tomamos 
peio    firmamento. 

Mas  a  ti  venho  outra  vez  ,  ó  magoa  minha  ! 
K  como  poderia  eu  deixai-te  ,  trazendo-me  taõ  aba- 
tido huma  perda  ,  que  he  commum  de  todos  ? 
Ah  í  que  mais  delicio fa  es  para  mim  ,  que  quan- 
tos   deleites    lia  ! 

O  quE  me  conflerna  ,  ó  Alma  generofa  >  e 
f^rande  ,  que  conflitues  a  admiração  de  todos  os 
Sábios  ,  he  naõ  fer  a  minha  lyra  digna  de  cele- 
brar-te  ;  a  minha  poefia  fria,  e  rafleira  naó  tem 
aquelle  divino  enthufiafmo  ,  que  tu  fabes  infpirar. ' 
Que  relação  pôde  haver  entre  os  meus  débeis  fons, 
que   neíla     foledade  expiraõ   ,    e    as   tuas     virtudes 

L  ii  (Qm-- 
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fempre  viventes   ,    que  occupaó    todo    o  Univer-^ 
fo  í 

Oh  í  e  que  nao  poíTa  eu  honrar-te  com  to- 
dos  eíFes  elogios  ,  que  a  Poefia  reparte  com  macS 
liberal  entre  tantos  entes  inúteis  ,  que  fe  julgad 
grandes  ,  e  virtuofos  ,  porque  ha  quem  feja  aíTás 
temerário  para  celebrallos  !  Ver-me-Iiiao  todos  , 
qual  paílor  ,  que  anda  pelo  campo  colhendo  aqui, 
c  acolá  flores  capazes  cie  enfeitar  o  objedo  ,  que 
o  traz  morto  de  amores  ,  folhear  as  melhores 
Obras  ,  que  temos  ,  extrahir  delias  os  verfos  mais 
harmoniofos  ,  e  fazer-te  oíferta  delles.  Honrara  eu 
então  a  verdade ,  e  a  virtude  regozijar-fe-hia  com 
tal    obfequio. 

Mas  o  próprio  Ceo  te  vingará.  Que  cohQV^ 
tos  os  mares  de  Panegyriftas  ás  ordens  da  Famaj," 
iráõ  por  toda  a  parte  publicar  teus  feitos  ,  e  elo- 
gios   (rt). 

Apenas  hum  heroe  deixa  a  terra  ,  todos  f« 
deívelaô  com  ardor  em  reproduzillo  :  palavras  ,  ac- 
ções ,  obras  ,  tudo  fe  recolhe  preciofamente  :  oí? 
parentes ,  os  amigos  /os  mefmos  inimigos  ,  tudo  con- 
tribue   a   dar-Ihe   novo   fer. 

ExviKA  Clemente  ;  e  n'huma  confufao  do 
fufpiros  ,  e  foluços  ,  n'outros  tantos  panegyriíías  , 
e  eccos    fe   tornaõ    os  eftrangeiros   ,  que   elle   aga- 

fa- 

(rt)  Quando  as  paixões  ,  e  preoecupaçCes  naõ  h^ 
níantarem  Jã  a  voz  ,  quando  em  lugar  dejla  vtcr  ou-^ 
tra  nova  geração  ,  então  terá  fó  admiradores  o  Im^ 
mortal  Ganganelll,  Ninguém  ajuíza  bem  ,  fenaõ  quari'- 
éIq   íjjiiiíia  f^m  iiitcrejje  ,  e  jem  paixaõ. 
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Talhou  ,  os  defgraçados  ,    a   quem   deo   a  inaõ  ,   os 
mefmos    lugares  ,  que    habitou. 

Exi  IRA  Clemente  ;  e  huns  põem  diante  dos 
ollios  os  feus  exemplos  ,  outros  os  feus  efcritos  : 
fogo  lie  efte  que  a  enveja  forceja  por  foffocar  , 
mas  cujas  chammas  fe  efcapaõ  por  toda  a  parte, 
c  fazem    a  mais   bella  ,   e    luzida    pintura. 

Homens  celebres  ha  que  faõ  como  o  polvo  , 
o  qual  fe  reproduz  todo  inteiro  em  cada  parte  de 
íi  mefmo.  Multiplicao-fe  em  cada  penfamento  ,  que 
verifica  os  feus  efcritos,  em  todos  os  climas  ,  on*» 
dê    o    feu    nome   he  nomeado. 

Como  he  logo  immenfo  o  homem  ,  quando 
dá  carreira  ao  feu  talento  !  mas  que  eftreito  ,  & 
limitado  naó  he  ,  quando  fó  exifte  por  via  dos^ 
fentidos  ! 

As  qualidades  da  noíTa  alma ,  cultivadas  com 
cuidado,  daó  ao  noíTo  fer  tal  extenfaõ  ,  que  ef- 
panta.  Ninguém  entaõ  fe  vê  tolhido  dos  obítacu- 
los  ,  limitado  pelos  lugares  ,  nem  retardado  pe- 
jo tempo  :  naõ  fe  fabe  o  que  fejaó  traveíTuras  , 
.  nem  coufas  de  nenhum  momento  :  naó  fe  tem  ?»m- 
biçaó  a  riquezas  ,  nem  a  favores  :  cada  hum  fe 
contenta  de  fer  grande  per  fi  mefmo  ,  havendo 
que   naó    ha   fortuna   a    par   defla    grandeza. 

E  COMO  naó  guarda  o  homem  toda  fua  am^ 
biçaõ  para  levantar  a  fCia  alma  !  Kuma  terra  ,  qua 
ameaça  ruina  ,  os  annos  ,  que  fogem  ,  as  honras, 
cue  fe  aniquilaó  ,  faõ  por  ventura  objedos  ,  que 
comparar-fe  poífaó  á  fua  immortalidade  ?  Saó  por 
ventura  vantagens  ,  que  poíTaó  intereífalío  mais  , 
que  o   feu  próprio   fujelto  P 
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Se  a  Philoioíia  empreílára  os  íeiís  ollios  S 
maior  parte  dos  homens  ,  veriao  todos  elles  que 
nao  ha  nada  mais  debil  ,  do  que  os  hiços  ,  que 
o  trazem  prezo  a.efte  Mundo  tranfitorio.  Kum  a 
elle  fe  afferra  por  huma  Eeidade  ,  que  idolatra  , 
e  que  brevemente  le  murchará  ,  ou  ha  de  buícar 
novos  adoradores  ;  outro  por  hum  lugar  taó  pou- 
co feguro  ,  como  a  fortuna  ,  que  tem  por  bale  a 
inconíiancia. 

O  HOMEM  fó  h^  pobre  ,  ou  fó  he  ambiciofo, 
porque  vive  fora  de  fi.  Reílituao-o  a  fi  próprio  , 
e  achar- fe- ha  rico  com  o  que  em  fi  tem.  Oue  nao 
nos  dizem  os  noíTos  penfumentos  acerca  do  nada 
das  riquezas  ,  e  grandezas  ,  quando  nos  dignamos 
de    ouvi  lios    com  at  tenção. 

Mas  em  lugar  de  folhear  em  nós  mefmos  , 
canfamo-nos  com  leituras  ,  que  nos  afaílaõ  da  nof- 
la  alma,  e  nos  identiíicad  com  objeclos  fem  con- 
to, muitas   vezes    temerofos  ,   e    fempre    inúteis. 

Quantas  almas  naõ  ha  cativas  fob  os  exte- 
riores da  liberdade  !  Cada  qual  vai  de  raílros  ,  nin- 
guém fe  ergue  ,  e  aquelles  mefmos  ,  que  pela  fua 
graduação  devem  de  fer  os  Grandes  do  Mundo  , 
sh  !  que  nao  faó  outra  coufa  fenao  huma  fombra 
vá  de  grandeza  ;  bem  parecidos  com  todas  eíTas 
arvores  pompoías  ,  que  florecendo  com  gala  nos 
primeiros  dias  dã  primavera  ,  cobreai-fede  hum 
fem  numero  de  folhas  ,  e  flores  ,  e  fó  fervem  de 
iifoiígear    a    viíla. 

BtJSCAÓ-SE  os  Grandes  ííos  mefmos  Grandes, 
e  ^^cm  poder  achallos.  A  fua  infância  deixa  de- 
vifar   prodigios  ,  que   a  educação    faz  defapparecer  : 
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tsero  !ie  ,  muitas  vezes  que  opprime  ,  onafcimen- 
to  fublime.  Ó  Ganganelli  I  favorecer-te  (rt) 
quiz  o  Ceo  quando  difto  te  izentou  :  em  vez  das 
virtudes  ,  que  te  acolherão  ,  no  mefmo  iníiante 
em  que  teus  olhos  fracos  chegarão  a  abrir-fe  ,  in- 
vellir-te-hiaó  o  berço  as  quimeras  ,  a  foberba  ter- 
te-hia  offuicado  o  efpirito  ,  manchado  o  coração 
a  iifonja  :  tornado  eílarias  como  eíTas  phmtas  ef- 
trangeiras  ,  que  para  os  noííos  climas  trazem  ,  as 
quaes  refpeitaõ  todos  ,  porque  vem*  de  tao  longe  , 
mas  nenhum  frudlo  daó  ,  por  faltar-lhes  o  calor 
próprio    para    aviventallas. 

Ter-te-hiaõ  enílnado  mal  as  coufas  ,  ou  nao 
te  teriao  enfinado  nada  :  raras  vezes  te  teriao  di- 
to o  que  devias  de  fer ,  e  naõ  ceíVariaõ  nunca  de 
repetir*te  quem  eras  ;  os  grandes  fentimentos  ter- 
tc-hiaó  fido  gabados  ,  mas  nao  infpirados  ,  e  apre- 
7entar-te-hiaõ  os  modelos  ,  fem  mover-te  a  amai- 
los. 

Confundido  terias  a  foberba  com  a  grande- 
za ,  com  a  generofidade  -o  faíio  :  terias  apprendi- 
do   a   perder  ,  m.as    nao  a   dar. 

Mas  que  !  a  imaginação  me  faz  errar.  Nao  z 
a  alma  de  Ganganelli  nao  fe  teria  convertido  ein 
vidima  da  molleza  ,  e  vaidade.  Teria  fuperado  ^ 
c  ninguém  o  duvide  ,  as  mefmas  grandezas  ,  ã- 
imitação    deíTesT^heroes    ,    que   admiramos.     Da    fu* 

pre- 

(í?)     Era  Ganganelli    de  nohre  fainiVia  ,   mas   que 
naõ    era   too    antiga    ,    nem    tinha    tantos    tituJos    ,    qua 
lhe    (ícjje    nome    illiijhc  ,   e   o   ajjociajje    as  PeJJoas    í/ô / 
qualidade. 
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pielença  terlaõ    fugido   as  mentiras  ,  c  ninguém  fo-f 
ra    ourado   a    enganallo  ;  ' 

Que  hojuens  ha  privilegiados  ,  a  quem  o$ 
yneímos  vicios  relpeitaò  ,  a  foberba  nau  ouía  de 
chegar-fe  ;  ao  mermo  tempo  que  os  outros  ,  ca-i 
pazes  de  dar  entrada  a  todos  os  defeitos  ,  faõ  co- 
mo eíTas  plantas  ,  a  que  vem  pegar-fe  todos  os 
infedos. 

Que  efpantofa  profpefliva  nao  fazem  eíTas  1 
claíTes  de  génios  diveríbs  j  em  que  tantas  varieda^ 
ties  fe  obíervaó  !  Eftes  fe  tornao  aíTinalados  pot 
3Tieio  de  talentos  ,  que  atrahcm  os  olhos  do  niun^ 
lio  todo;  aquelles  fó  efpaliKío  pela  fociedade  fom- 
hras  nocivas  ,  que  a  razaõ  cégao  ,  e  dt^fauthorizaõ  : 
a  Natureza  tanto  varia  os  efpirítos  ,  e  índoles  , 
como  as  de  mais  producçoes  fuás.  Nega  os  feus 
dons  a  centenares  ,  e  centenares  de  entes  ,  ao 
jTienno  tempo  que  taõ  pródiga  lie  delies  com  al- 
*runs  homens  efcolhidos  ,  os  quaes  enriquece  de 
cualidades    próprias    para    immortalizallos. 

Ah  -'  Clemente  !  que  fe  alguma  coufa  pode 
abrandar  a  minha  magoa  ,  he  o  ardor  em  fervir  a 
teus  irmãos  ,  o  qual  naõ  deixará  de  ter  avultado 
neíTa   eílancia  »   onde   agora    brilhas. 

Sk  tu  naó  fizeíle  nunca  comprar  os  teus  be- 
nefícios ,  nem  com  ferviços  ,  nem  com  demoras  , 
duvidarei  por  ventura  de  que  nos  ouves  •,  e  te  iii- 
tereíTas  nas    nofías    profperidades  ? 

PoDERíA  a  morte  aniquilar  huma  ialma  ,  que 
intimamente  participa  da  Divindade?  Nao:  a  mor- 
te he  hum  mero  fomno  ;  e  aquelles  ,  que  faõ  hn- 
caios  d  terra  j  reviviráy    co.no   as    fementes     ,   que 

dei- 
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9e\h  confiainos.  Tempo  he  eíle  ,  em  que  fe  fê- 
mea ,  e  tempo  virá,  que  fe  recolha.  Eíle  admirá- 
vel defpertar  da  Natureza  ,  que  cada  anno  repete 
com  tanta  energia  a  grande  obra  da  creacaó  ,  e 
faz  faliir  das  entraniias  da  terra  hum  mundo  ílo- 
reTcente  ,  o  preludio   he  da   nolfa   refurreiçaõ. 

Qual  preftigio  fera  ,  o  que  faça  ao  liomem, 
cheio  de  foberba  ,  rejeitar  huma  verdade  taó  ca- 
paz de  alentallo  ?  Ah  !  que  Çq  Qllt  íie  ,  como  pu- 
blica ,  femelhante  aos  anímaes  ,  naõ  fora  melhor 
paliar  antes  ,  como  elles  ,  do  que  atirar  comílgo 
n'hum.    redomoinho  de  erros   ,    que    o    defnaturali- 


zao 


r-.  p 


Tu  exíRes  ,  Ganganelli  ,  d 'outra  maneira 
differente  ,  que  em  meus  verfos.  Dilatada  a  tua 
alma  na  immeníidade  do  mefmo  Deos  ,  nao  eflá 
taõ  longe  de  nós  ,  como  o  prefumimos.  Entre  os 
mortos  ,  e  os  viventes  da'-fe  hum  trato  de  penfa- 
jnentos  ,  que  aperta  intimamente  os  feus  vinculos. 
.  Fallaõ  elles  ao  noíTo  efpirito  ,  quando  fe  nos  af- 
figura  a  fua  imagem  ,  e  todos  lhes  refpondemos 
.  quantas   vezes   deJies    nos    occupamos. 

Venturoso  trato  ,  de  que  taõ  feguros  ,  co- 
mo de  nós  mefmos  ,  eílariamos  ,  fenaó  fôramos 
taô  terrenos  !  Mas  como  fe  ha  de  fazer  que  ou- 
çaõ  efta  lingoagem  huns  homens  ,  -que  eílimao 
mais  fuppòr  huma  idea  cubica  ,  hum  penfamento 
corado  ,  do  que  admittir  huma  alma  puramente 
eípiritual  ? 

Ó  Mortos  Í  poíío  que  agora  reduzidos  em 
pó  ,  mil  vezes  mais  vivos  ,  que  nós  ,  ah  !  que  ne- 
iihuui  de  nós  pode  deixar  de  fer-vos  por  extre- 
mo 
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mo  açceitos :  a  pezar  dos  noíTos  defvanos  ,  voffbV 
irmãos  lempre  fomos  ,  fempre  eftamos  a  ponto  da 
participar  da  voíía  forte  :  e  que  defvelos  naò  po- 
mos   em    manter    comvofco    continuas   relações  I 

Todos  vos  choramos  ,  todos  vos  decanta-^ 
mos  ,  e  eíla  terra  ,  coalhada  de  lúgubres  monu- 
mentos ,  vos  aíTegura  do  noíTo  pranto  ,  ao  mef- 
mo  tempo  que  as  noíTas  Mufas  defconíbladas  vos 
immortalizaó   com   epitaphios  ,  e    elegias. 

PoNTiFicE  para  fempre  reverenciado  ,  fe  eií 
crera  que  já  naõ  exiftes  ,  nao  teria  animo  para 
louvar-te  ,  nem  vigor  para  fallar.  A  meus  verfos 
diria  :  Ide  ,  quimeras  ,  que  abufais  de  mim  ,  ide 
perder-vos  para  fempre  no  efquecimento  com  o  Ke- 
roe  ,  que  debalde  forcejo  por  celebrar.  Todo  o 
feu  fer  nao  he  já  outra  coufa  ,  fenao  hum  vapor, 
que  nos  ares  fe  desfaz  :  e  he  razão  que  me  can- 
fe   eu    em   apregoar    o  nada  ? 

Naò  (com  grande  fatisfaçaõ  minha  torno  a 
dizello)  para  dar  outra  vez  com  eíTes  beiios  gé- 
nios ,  que  ornarão  o  feu  feculo  ,  e  a  razão  ,  nao 
irei  traz  da  natureza  nas  diíYerentes  niethamor- 
phofes  ,  que  fe  offerecem  aos  fentidos  :  nao  baixa- 
rei os  olhos  para  pregallos  nefte  pó  ,  que  fe  me 
apega   aos  pcs. 

Como  he  poíTivel  que  a  alma  ,  que  toma  o 
pezo  a  arca  ,  que  a  defconcerta  ,  analyfa  ,  piza 
com  defprezo  ,  fe  reduzilfe  a  fer  hum  dia  o  que 
eíTa  arca  he  !  Ah  !  que  fe  ifto  poderá  fer  ,  na6 
nos  teria  dado  o  Supremo  Arbitro  a  faculdade  ds 
arrafoar  para  outro  tim  ,  que  nao  foíTe  o  de  mo- 
ver-nos  a  deteflar  a  noíia  deplorável  exiftencia. 

De- 
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Demais  diíTo  ,  fe  os  efpiritos  fó  fobfiftem  em 
quanto  os  corpos  duraó  ,  he  por  coníeguinte  a' 
terra  mais  que  o  Geo  ;  ou  para  melhor  dizer  ,  eíTe 
lugar  deiejado  de  todas  as  Nações  ,  contemplada 
como  a  morada  da  gloria  ,  e  da  felicidade  delias  , 
he  hum  Paiz  de  quimeras  ,  e  Ibnhos  ,  e  naó  outra 
couía. 

Tu  porém  ,  ó  divino  Cle?íente  ,  bem  me 
ouves  :  tu  me  proteges  da  maneira  mais  gloriofa  , 
e  aífiiialada.  Faze-te  lenlivel  em  meio  deftas  gru- 
tas ,   por   onde   me    praz   de    andar    perdido. 

Venha  repoufar  íobre  os  meus  olhos  ,  inf- 
pirar-me  árias  mil  vezes  mais  intereíTances  ,  ao 
iom  da  minlia  lyra  noâ;urna  ,  a  íbmbra  tua  ,  mais 
luzente  ,  que  os  próprios  Aílros  ,  e  nao  terá  que 
temer  dos  envejofos  eíla  lyra  ,   aífim  débil  como  he  ! 

E  quEM  poderia  eu  efcolher  melhor,  que  a 
ti,  para  fer  a  Divindade  tutelar  de  meus  Verfos  ? 
Os  Deoíes  da  Fabula  ,  fem  alma  ,  nem  vida  ,  naa 
tem  outra  exiílencia ,  que  naó  íeja  a  que  lhes  em- 
preílamos.  E  veria  eu  agora  ,  depois  de  tantos  le- 
.  culos,  e  traz  de  tantas  períbnagens  ,  que  fincéra- 
mente  reverenceaõ  eílas  Potencias  imaginarias  , 
engroífar    o   cortejo   dos    erros? 

So  A  VERDADE  he  a  que  exiíie  do  todos  os 
tempos.  As  Fabulas  naó  tem  mais  que  ham  cur- 
fo  ,  e  fem  a  Poefia  ,  que  íe  nutre  de  ficções  ,  on- 
de acharíamos  Apollo  ,  onde  dariamos  com  Mar- 
te f* 

Levante-se  d'hoJe  ao  diante  a  virtude  fobre 
as  ruínas  das  Divindades  profanas  ;  feja  eila  fó 
a  Rainha   da  Poefia  ! 

Ó 
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Ó  Clemente  ,  os  meus  ver  los  ímmortalizo  , 
em  fazer-t^   o  objedo    delles  ! 

Como  que  em  meu  coração  acho  os  fenti-» 
mentos  ,  que    te   animarão. 

Segunda  vida  dá  a  huma  alma  a  única  lem- 
brança  de  hum    grande   Homem  ! 

Ah  !  tu  que  me  infpiras  ,  por  eíla  tenebrofa 
foledade  o  juro  ,  a  quem  eníino  a  repetir  os  teus 
louvores  ,  por  eíles  medonhos  horrores  ,  que  me 
cercaó  por  todos  os  lados  ,  por  eíles  carvalhos  « 
onde  gravada  tenho  a  memoria  das  tuas  virtudes, 
por  teu  próprio  nome  juro  que  até  o  momento  , 
em  que  tenho  de  dar  o  ultimo  fufpiro  ,  tu  fó 
feras   o   único  ,  a  quem    hei  de  coníagrar   elogios. 

E  quE  acharia  eu  de  mais  em  todos  os  He- 
róes  ,  que  louvar  podeííe  ?  Oh  que  naó  haveria 
coufa  que  fartaíTe  á  minha  Mufa  ,  fe  as  virtudes 
de  Ganganelli  nao  Jhe  foíTem  baííantes.  Virtu- 
des folitarias  ,  fociaes  ,  modeílas  ,  brilhantes  ,  he- 
róicas ,  todas  embellezáraó  o  feu  reinado  ,  e  a  fua 
vida.  Mas  que  !  admiradas  faó  ,  e  ninguém  as 
imita. 

Os  GRANDES  Homeu?  ,  bem  parecidos  com 
eíTes  pompofos  monumentos  ,  hum  mero  efpedla- 
culo  fao  de  curiofidade.  Folgamos  de  vellos  levan- 
tar-fe  acima  de  fi  mefmos  ,  lenhorear  a  fortuna  , 
defafiar  os  acontecimentos  ;  intereíTamoTUos  na 
leitura  das  Obras  ,  que  os  louvaô  :  apaixonamo- 
nos  pelo  fecuTo  ,  que  os  vio  nafcer  :  tudo  he  al- 
ma ,  tudo  fao  olhos  para  vêr  os  feus  retratos  ; 
faz-fe  quanto  he  ^  po^fi/el  para  fazer  que  revivaa 
fob   hum   defiro    pincel. 

E 
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E  estH  he  todo  o  tributo  ,  que  fe  paga  ás 
fiins  virtudes.  Ninguçm  diria  fenao  que  eljas  fe 
parecem  co?ti  os  frudos  ,  para  os  quaes  olhamos 
com  fatisfaçao  neíTes  jardins  viftofos  ,  onde  fe  ma- 
nifefta  a  mageílade  dos  lieis  ,  e  naò  nos  Jie  lici- 
to pôr    maó   nelles. 

Admiração  eííeril  ,  feras  tu  ainda  longo  tem- 
po todo  o  obfequio  ,  que  fe  faz  aos  grandes  ho- 
mens ?  Oh  !  que  devemos  efperar  de  nós  mefmos, 
fenao  forcejarmos  por  imitar  os  que  os  Ceos  nos 
oíferecem    por  exemplares  ? 

Nenhuma  neceílidade  tem  os  mortos  de  elo- 
gios ,  nem  de  ferem  chorados.  Convite  he  que  fe 
faz  aos  viventes  o  feii  elogio  ,  a  lim  de  que  eftes 
cuidem    em   feguir   as    fuás   pizadas. 

E  QUANTO  naõ  te  abençoaria  eu  ,  ó  Mufa  mi- 
nha ,  quando  perlliadiíTes  aos  homens  que  cfco- 
IheíTem  para  feii  modelo  o  immortal  Clemente. 
Que  venturofa  revolução  naô  haveria  nos  cora- 
ções ,  e  efpi ritos  !  Desfazer- fe-hia  a  foberba  ,  co- 
mo a  efcuma  dos  mares  ;  a  ambiça*^  fó  teria  os 
defejos  moderados  de  huma  juRa  emulação  :  de- 
vorar-fe-hia  a  fi  próprio  o  Fanatifmo  no  feio  do 
arrependimento ;  a  Paz  viria  a  fer  a  Soberana  do 
Univerfo  ,  e  por  filhos  teria  Roma  quantos  tem 
por   admiradores. 

Que  louvor  naô  mereceríeis  entaó  ,  ó  verfoJ 
meus  !  cedo  viríeis  a  fer  mais  intereíTantes  ,  que  as 
n^.agnificus  producçóes  do  mefmo  Homero  ;,  e  Vir^ 
gilio  ,  vifto   que  mais   uteiá  ferieis. 


mi- ' 


IT  E  S 

CLEMENTÍNAS. 

j4(jíã  fc  opprefcnta  a  verdade    por   entre   nuvens, 
Virg,  Eneid.    Liv.  VI. 

NOITE      IV. 


OoLEDADE  ,  a  que  nao  podem  cheirar  a  maior 
parte  dos  mortaes  ,  aíTás  diíírahidos  para  conlie- 
cer-te  ,  inimigos  fobremaneira  de  fi  próprios  para 
Ivafcar-te  ;  profundo  retiro  ,  onde  a  aíma  em  fi- 
lencio  ,  dos  homens  fe  elquece  ,  e  do  Univerfo; 
vivenda  habitada  de  fombras ,  onde  naó  ha  outros 
penfamentos  ,  fenaó  os  fonhos  ;  o  que  fe' vc  faõ 
fantafmas  ;  e  triRes  lembranças  todo  o  entreteni- 
mento ;   aqui    venho  ver-te   outra    vez. 

E  o  MEU  Heroe  he  fempre  o  que  me  traz 
abforto  ,  e  nelie  enlevado  ;  o  amigo  dos  homens 
he  ,  por  quem   eu  ,  fcm    faber  de   mim  ,   choro. 

Ar- 
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Arvores  ,  rochas  ,  que  nao  fejais  vós  capa- 
res de  fentir  !  ah  !  que  comigo  choraríeis  todas 
por  elle  ;  e  em  poucos  dias  eíta  foledade  erma 
tornar-fe- hia  n'hum  rio  corrente  de  lagrimas,  on- 
de  a   minha  dor  iria  beber  até    matar   a   fede. 

Sempre  fe  me  vem  pôr  diante  dos  olhos  , 
bem  que  já  com  femblante  menos  carrancudo  « 
eíTes  dous  mònflros  ,  que  nao  ha  de  que  fe  far- 
tem :  a  inveja  digo  ,  e  a  morte.  Amoldadas  mi- 
nhas idcas  a  efte  tenebrofo  ,  e  taciturno  lugar  , 
bem  fora  de  diílrahir-fe  do  objedo  ,  que  as  abfor- 
he  ,  nunca  ceíTaó  de  provocar  os  meus  fufpiros  ^ 
X    foluços. 

Vaò  os  homens  bufcar  theatros  ,  e  palácios, 
onde  tem  a  fua  refidencia  o  deleite  voluptuofo  ; 
enlevem-fe  neíTas  luzentes  quimeras  ,  de  que  o 
feculo  taõ  embriagado  eftá  ;  matem-íe  em  dar  tra- 
ças inúteis  para  obter  huma  ventura  imaginaria, 
cjue  nunca  ninguém  vio  :  que  eu  ,  ah  I  íblitario 
nefle  vaflo  Univerfo  ,  fó  com  a  íombra  de  Cle- 
mente ,  e  com  minha  dor  ,  mil  vezes  eflimo  mais* 
laftimar-me  fobre  o  nada  da  vida  ,  do  que  gozar 
ide   fuás   enganofas    doçuras. 

Venturosa  a  Filofofia  ,  que  tendo-fe  fó  á 
eternidade,  ella  fó  para  fi  he  futTiciente  ,  e  olha 
para  efte  mundo  como  para  huma  fentelha  de  lu- 
iTie  ,   que    apenas   luz  ,    logo    fe    extingue. 

Mas  que  eílranhas  revoluções  ,  que  alterna- 
ções faó  eíbs  !  Depois  de  ter  fitado  triRemente 
os  olhos  neRa  terra  madrafla  ,  que  hum  dia  os  ha 
de  devorar  ,  depois  de  ter  foífrido  anguRias  ,  que 
iiaú  podem  e.ipiicar-fe  ^  o?  olhos  levanto  ,  e  fin- 
to- 
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to-me  penetrado  de  Inima  deliciofa  afflicao.'  MU 
nha  alma,  e  ineu  coração,  lemeihantes  ás  flores  > 
que  todas  as  manhãs  afpiraó  o  mais  fuave  orva- 
lho ,   embebem    huma   alegria   toda   celeflial. 

JÁ  os  ASTROS  de  tropel  parece  que  eflaó  of- 
tentando  fobre  a  fua  azulada  alcatifa  huma  alegria 
taó    pura  ,   como   a  fua  luz   viva. 

Hum  inftante  ha  que  eftavao  lúgubres  ,  como 
a  minha  magoa  ,  e  agora  taó  lerenos  os  vejo, 
como  fe  tiveíTem  de  dar-me  alguma  nova  di- 
tola. 

Livro  ,  que  aberto  eftás  para  todos  os  mor- 
taes  ,  ó  Ceo  ,  onde  em  caradleres  de  luz  fe  lê  x 
cxiílencia  do  Arbitro  Supremo  ,  dá-me  a  conhecer 
a  canfa  de  taó  fubita  mudança.  Que  o  meu  ef- 
pirito  traz  das  tuas  variações  vai  ;  as  nuvens  , 
que  te  eiitenebreciaó  ,  va6-fe  desfazendo  ,  e  tua  fe- 
renidade  como  que  por  degráos  vem  defcendo  fo- 
bre   minha    fronte  ,   e   are  ao  rneu  próprio    coração. 

Que  confolaçóes  para  aquelles  ,  que  bufcao 
o  filencio  ,  e  a  foledade  !  Quando  o  Mundo  ji 
naó  nos  fufurra  ás  orelhas  ,  a  paz  nos  anima  com 
fuás   caricias  ,  e  doçuras. 

Ó  VIRTUDES  !  chorando  por  Ganganelli  ,  a 
todas  vos  celebro  ,  e  vós  outras  bem  compenfa- 
ào  me  deixais  o  pranto  ,  e  a  dor  ,  que  finto.  So- 
bre minha  alma  entornais  adualmente  hum  de- 
leite taó  puro,  como  vós  fois  ,  e  já  naó  refpiro  * 
fenaó  o  parfume  das  rofas.  Eftes  fúnebres  cypref- 
tes  ,  que  me  entrifteciaó  a  vifta  ,  e  efles  rofmari- 
nos  lúgubres  ,  què  exhalavaó  cheiro  de  morta, 
hoje  me  parecem  murthas,  e   loureiios. 
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O  SILENCIO  dos  Aquilos  ,  o  focego  da  Natu- 
reza ,  a  pureza  do  ar  ,  tudo  me  convida  a  entre- 
gar-me  ás  illiísoes  de  hum  fomno  focegado.  Os 
olhos  meus  ,  que  de  muito  tempo  eftaô  privadas 
do  doce  habito  de  cerrar-le  ,  hoje  me  importunao 
por  tornar  ao  feu  direito  ,  e  os  meus  fentidos  ^ 
can fados  do  defaíTocego  ,  que  eom  tanta  violência 
jne  tem  inquietado  ,-  cauíaó-me  huma  modorra  in- 
voluntária ,  que  os  meus  males  abforbe  ,  e  as 
confternaçóes  ,  em    que  me  tenho  viflov 

JÁ  lá  vai  effa  cançada  trifteza  ,  que  a  razaô 
me  trazia  perturbada.  Todas  as  minhas  faculdades^ 
que  a  dor  foubera  defconcertar  ,  e  que  á  manei- 
ra deíTes  reptis  cortados  em  pedaços  ,  quantos 
movimentos  faziaõ  ,  todos  eraó  convulfivos  ,  hoje 
fe  tornaó  a  ajuntar  ,  e  unir  ,  e  me  reftituem  to^ 
da   â  minha  exiftencia. 

Bem  fe  parece  o  pezar  com  as  tormentas  : 
quanto  mais  vivo  he ,  menos  duração  tem.  Pouco 
ha  que  eu  era  como  hum  ajuntamento'  de  nuvens  , 
e  vapores  ,  como  hum  foracaó  de  pedrifco  ,  e  re- 
lâmpagos ,  e  agora  me  tenho  tornado  femelhante 
a  eíTa  luz  fuave  ,  e  tranquilla  ,  que  apparece  depois 
da    tormenta  ,  e   traz  com íigó  a  fegúrança. 

E  COMO  pôde  fer  que  taó  ditofa  ferenidade 
nafceíTe  do  horror  das  cavernas  ,  e  ferranias  ,  e  do 
defaíTocego  de  minha  alma  ,  e  de  meu  coração  ? 
Tal  foi  o  caos  ,  que  veio  a  fer  o  germe  ,  e  prin- 
cipio da^  harmonia  ,  que  conflitue  o  Univerfo.  Do 
Jí^efmo  centro  da  confufao  fe  vio  brotar  a  ordem 
mais  admirável  ,  e  fahir  do  abyfmo  das  trevas  o 
jnais    luzente    clarão  :   tal  he  também  a   terra  ,  que 

M  com 
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icom    fuás    inefmas    defigualdades  ,    coufas  produz  , 
cuja   vifta    he  tao    alegre. 

Presentes  á  imaginação  fe  me  põem  a  paz  t 
t  a  manfidaõ  ,  e  alegria,  aprefentando-lhe  obje- 
^os  os  mais  encantadores.  Ó  alma  minha  !  qual 
êxito  terá  ifto  ^  ....  Como  o  viajante  fou  ,  que  de- 
pois de  ter  atraveíTado  os  paizes  mais  áridos  ,  e 
medonhos  ,  çicha-fe  de  repente  á  entrada  de  hu- 
ma  viftofa  eílrada  ,  por  onde  cheio  de  alvoroço  , 
c  alegria  caminha  a  paífo  apreíTado  na  efperança  de 
ir  dar  com  algum  foberbo  palácio  :  fon  como  o 
homem  ,  que  refpirando  entre  huma  florefia  a  fref- 
ca  viração  da  manha  ,  adverte  ,  pela  doce  exhalaçao 
das  folhas  carregadas  do  mais  deíiciofo  orvalhç^  , 
que  o  Sol  eflá  a  ponto  de  apparecer  fobre  o  ho- 
ri  fonte  ,  e  que  as  flores  brevemente  fe  abriráõ  pa- 
ra  render-lhe    homenagem. 

Mas  deraó  jd  íim  minhas  incertezaâ.  Oueni 
me  dará  agora  exprefsões  capazes  de  fignificar  ò 
que  eftou  vendo  ?  Celeftes  Intelligencias ,  baixai  a 
mim  ;  vinde  fervir  de  meus  interpretes  ;  que  fó 
vós  podeis  reprefentar  ao  vivo  a  belleza  do  que 
me  arrebata.  O  veo  ,  que  injuílamente  mo  rouba- 
va á  vifla  ,  rafgado  eílá  :  nova  lyra  refoa  entre  os 
meus  dedos  ,  que  naó  ferve  para  lúgubres  accen- 
tos  ,  e  fó  fe  podem  entoar  a  eJla  alegres  árias. 
<S  génio  immortal  ,  honra  dos  Romanos  I  dá-lhe 
celeftial  virtude  ,  digna  do  grande  aífumpto  ,  qae" 
vai  tratar  ;  que  eJla  de  fi  naó  pôde  refoár  coiri 
a  harmonia  capaz  d^  correfponder  ás  tuas  partes 
foblimeSí 

Os 
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Os  HOMENS  taõ  terreílres  ,  como  a  inefmít' 
arêa  ,  que  pizao  ,  por  quimeras  tomao  as  beJleza? 
jntelleduaes  ;  como  fe  Deos  ,  que  todo  he  efpiri- 
to  ,  naõ  tivera  feito  coufas  ,  que  fó  podeíTem  íer 
viílas  com  os  olhos  d'aJma  ,  e  como  fe  elle  apu- 
rara toda  a  fua  magnificência  em  beneficio  de 
Jiuns  homens  ,  que  preftes  aeabaó  ,  fem  lhe  reftar 
inais  que  fazer.  Ah  l  que  aífim  faó  defafifados  í 
Quando  admiramos  quaefquer  penfamentos  fubii- 
mes,,  quando  nos  arrebata  a  leitura  de  alguma  Obra 
Juminofa  ,  nao  he  por  ventura  ifto  hum  efpeda- 
culo  ,  por  aíTim  dizer  ,  puramente  efpiritual  ? 
Quem  goza  deile  ,  fenaó  o  noifo  efpirito  ,  ao  mef- 
mo  tempo  ,  que  nelle  naó  tem  nada  os  noíTos 
fentidos  ^ 

Quando  ò  Ente  Supremo  nos  quer  ter  quie- 
tos ,  t  attrahidòs  os  efpiritos  ,  nao  temos  necef- 
iidade  ,  ó  cores  vás  ,  que  nos  cegais  ,  nem  da 
voíTa  variedaae  ,  nem  do  voíTo  luftre  ,  é  explen- 
dor.  Efte  Univerfo  ,  que  efcapou  ás  fuás  mãos 
cieadoras  ,  fraco  debuxo  ire  da  fua  magnificência  , 
.  •€  poder.  O  império  ,  qiíe  reparte  com  as  alínas 
,XTiagnanimas  ,  naõ  tem  nada  de  material  ;  e  nefle 
império  multiplicaõ-fe  fem  nunca  acabar  as  belle- 
zus ,  duráveis  como  elle,  e  os  deleites,  que  co- 
mo a  fua  luz,  tao  puros  faó:  o  efpirito,  e  co- 
ração enchem  de  delicias  em  abundância,  confer- 
vando  fempre  os   encantos    da    novidade. 

Mas  á  força  de  eílender  com  alvoroço  os 
olhos  fobre  huma  immenfa  planice  ,  que  corria' 
d'iram  para  outro  monte,  dei  de  fupito  com  el- 
ifs   nas  foberlvag   paredes   de  cem  templos    diííeren- 

M  ii  "^  tes. 
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tes.  Que  agradável  viíla  !  Levantavaô-fe  eíTes  Tem- 
plos pompofamente  até  o  coração  das  nuvens  ;  ô 
por  mais  esforços  >  que  fizeíTem  meus  olhos  ,  naô 
craó  baftantes  para  notar  tudo  ,  quanto  tem  que 
Ter,  eíTa  immenfa  cadea  de  coufas  bellas  ,  que  atu* 
radamente    fe  eftaó   reproduzindo    humas  as  outras* 

Ó  Soledade  minha  !  eftavas  tu  por  ven- 
tura deftinada  para  pór-me  diante  dos  olhos  obje* 
■^os  taó  encantadores  ?  De  todos  elles  confervará 
minha   alma    eterna  lembrança. 

Naó  ha  coufa  nenhuma  a  par  defla  fubrtan* 
cia  puramente  efpiritual  ;  quanto  mais  qualquer 
cuida,  que  a  eftanca  ,  mais  a  enriquece.  Hora  no 
fundo  das  fepulturas  ,  hora  no  mais  alto  dos  ceos, 
alternativamente  eftá  ella  fazendo  perguntas  á  Mor- 
te ,  e  a  Immortalidade  ,  fempre  fecunda  em  ideas 
relativas  á  fua  fituaçaó  ,  nas  llias  producções  fem- 
pre admirável  ,  fempre  fiel  quadro  do  grande  En^ 
te  ,  de  que   dimana. 

Preciosas  riquezas  ,  que  o  Tyranno  mais 
tremendo  naõ  poderia  nunca  roubar-nos  !  O  ho- 
ine'm  cobiçofo  de  arrancar  á  terra  os  feus  diaman- 
tes ,  e  metaes  ,  debalde  corre  além  dos  mares  , 
fcriga  com  os  elementos  ,  trava-fe  de  rasões  com 
os  deflinos  :  nada  do  que  bufca  com  tanto  fervor  , 
ainda  á  cufla  da  própria  vida  ,  tem  comparação 
com  os   thefouros  ,    que    traz   dentro  de  fi. 

Mas  naõ  he  agora  occafiaõ  de  refledir  ,  fenaó 
de  contar.  Defcendo  mageflofamente  do  monte  hu- 
ina  Divindade  ,  por  entre  hum  fem  numero  de  re- 
lâmpagos ,  que  vinhaõ  adiante  delia  ,  caminhavíi 
por   cima  da^  flores ,  como  por  hum  terreno  bena 

aplai- 
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ílplainado.  A  Gloria  era  ,  que  tinha  a  figura  ,  e 
os  atrributos  deíTa  bem  nomeada  Fama  ,  que  os 
Poetas  ,  e  Pintores  quizeraó  com  o  feu  génio  fa- 
2er  huma  Deofa  capaz  de  ajudar  as  fuás  foberbas 
ficções.  Quanto  para  mais  perto  íe  chegava  ,  mais 
me  tocavaó  no  coração  o  agrado  de  feus  olhos, 
c  o  movimento  da  maó  ,  que  aííeduora  eften- 
dia  para  mim. 

O  SEMBLANTE  me  ferenoii  ,  e  fez  defappare- 
cer  para  fempre  o  medo ,  e  aquella  côr  pallida  , 
que  já  o  tinhaó  desfigurado  ,  e  denegrido  ,  hum 
forrifo  efiranho  para  05  mortaes  ,  e  verdadeiramen- 
te   celeftial. 

Soltos  os  cabellos  da  Deofa  ,  davao-lhe  no- 
va graça  as  pedrarias  ,  de  que  eftavao  magnifica- 
jnente  femeados ,  e  as  roupas  de  exquifito  gofto  , 
que  trazia  vertidas  ,  reverberava  as  cores  da  linda 
Aurora  ,  e  deíTe  vijlofo  Arco  celefie.  Nella  fó  fe 
viaõ  juntas  todas  as  Graças  ;  todo  oXrofio  tinha 
rodeado  de  raios  de  luz  ,  e  feus  olhos  ejraô  dou^ 
luzeiros  :  fó  o  Sol  podia  competir  com  ell\i  na  for-, 
inofura  («).  Pendente  de  hum  kdo  trazia  humíi 
trombetta  de  ouro  ,  que  dava  annuncios  de  fer  el-* 
Ja   a    diftribuidora   de    elogios  ,    e    reputações. 

Outro  efpedaculo  mais  encantador  nao  via 
ninguém  fobre  a  terra.  Como  que  parecia  que  os 
CeQS  baixavaò;    tar4tQ  fç  cobria  de  beilezas  a  vaf- 

ta 

(ji)  Sonda  próprio  da  Paejia  apeffoalhâr  as  cou^ 
fas  ,  c  divinifallas  ,  Jtmplcs  coufa  lie  reprejentar  co^ 
mo  Deofa  a  Gloria  ,  (jue  o  Poeta  fuppocm  nejis  Ui" 
gj?r ,   como  hum  Aãor  princifah 
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ta  planíce  ,  por  onde  eu  andava  perdido  !  Naí» 
eraó  as  flores  ,  nem  os  arroios  os  que  a  enfeita- 
vaô  :,  mas  puras  torrentes  de  luz  ,  que  ondeavaá 
de   cores  as  mais  vivas. 

((  Arma-te  de  valor ,  diíTe-me  a  Deofa  ,  com 
tal  voz,  que  refoava  como  o  fom  argentino  def- 
fas  aguas  Ibterraneas  ,  que  fe  ouvem  murmurar  no 
centro  dos  valles.  c(  Os  mais  íublimes  fegredos  te- 
»  nho  ,  que  revelar-te  ,  e  que  dizer-te  coufas.da 
>)  maior    importância  ;   mas    vem  comigo.  )> 

((  O  LUGAR  ,  que  habito  ,  nao  fabe  o  que 
y)  fejaô  coufas  frivolas  >  nem  eíT^s  maldades  exc- 
)>  crandas  ,  que  humiihaõ  a  razão  ,  e  a  defconfo-^ 
Hí  laó  :  hum  elemento  fe  refpira  lá,  o  qual  tudo, 
})   o  que  naó    he  divino  ,   confome.  » 

((  Cousa  nenhuma  fobfifte  nos  meus  olhos; 
))  fenao  fó  a  immortalidade.  De  fer  confiante  ,  e 
n  durável  me  regozijo  ,  ao  mefmo  tempo  que  os 
))  homens  fe  revolvem  por  entre  o  vil  pó  ,  que 
»  elles  tomap  conta  de  abrilhantar  a  feu  capricho  ; 
))  íeus  impérios  ,  aíTim  como  os  feus  edifícios  , 
»  fucceíTivamente  vem  a  terra  ;  tanto  variaõ  Teus 
»  gortos  ,  como  os  léus  peníamentos  ;  formaõ-fe^ 
))  e  deftroem-fe  as  fuás  reputações,  qual  tea  ;,  que 
»  ?i   aranha  ordio.  )) 

((  Agora  te  enfmareí  a  conhecer  o  que  pre-^ 
yí  fide  nefte  lugar  ;  e  com  aíTombro  verás  a  pro-í 
))  digiofa  multidão  de  raios  ,  que  o  Ceo  vibra  fo- 
»  bre  a  fua  mageftofa  fronte.  Clemente  he  ,  o 
»  que  aqui  me  póz  de  fentinella  ,  como  refpeita- 
»  da  que  fou  dos  próprios  .tnnos  ,  que  nao  oufao 
^  de  chegar- fe  a  mim  :    aqui  eítou    guardando  com 

■      -^5  ^  •■ 
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3)  a   mais   fevera   attençaó   os  famofos    monumento^ 
»   dignos    de    coníervar-fe.  » 

((  JVIas  poucos  ha  que  tal  honra  mereçaô  !  que 
»  ninguém  trabalha  fenao  para  o  tempo  ,  e  nua-? 
D  ca  para  a  eternidade.  Edifícios  levantaó  coin 
))  grandes   defpezas ,  e  deixap  a  alma    nya,  )) 

Soberbos  palácios  ,  dizia  eu  entaó  comigo  , 
magnifícos  jardins  ,  fempre  me  trazeis  em  efpanto 
Gpm  novos  encantos;  preciofos  efcritos..,  a  imagi^ 
naçaõ  me  enganais  ,  e  o  próprio  coração ;  mas  a 
pezar  da  voíTa  belleza  ,  que  tanto  arrebata  ,  ahj 
que  apenas  durais  alguns  annos  ;  e  eíía  a  idea  i 
que  me  apouquenta  no  mefmo  inftante  ^  que  vos 
admiro  ,   e  louvo. 

E  POR  quE  razaó  ,  fendo  a  noíTa  alma  immor- 
tal,  naó  fazemos  nunca  obra  nenhuma  ,  que  nao 
feja  ephemerica  ?  Porque  he  que  devendo  aturar 
fempre  a  virtude  ,  fó  fundamos  templos  á  moUeza, 
e   a   coufas   de    nenhum    momento  ? 

Nas  profundezas  da  eternidade  he  que  o  ho- 
snem  fifudo  vai  aífentar ,  como  em  bafe  fegura  , 
a  fua  reputação  ,  e  naó  fobre  a  terra  ,  que  ha  de 
vir  a  acabar. 

((  Bem  poderá  eu  ,  tornou  a  Deofa  ,  fazer  de 
»  maneira  que  tornaíTem  atraz  os  exércitos  do  Ni- 
»  lo  ,  e  Euphrates  contra  os  theatros  ,  e  obeliícas 
^)  dos  antigos  Romanos  ,  e  que  paíTaíTe  o  arado 
))  fobre  os  mármores  preciofos,  que  elles  nos  dei- 
»  xáraõ  ;  mas  aqui  naó  tem  poder  nenhum  o  tem- 
^í  po  ;  e  ainda  que  elle  aperta  ja  entre  as  fuás  ^ 
3)  mãos  matadoras  o  menino  ,  que  nafce  ,  para  af- 
))  fogallo  fem   que   o  perceba  alguém  ,   ainda   quf 
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»  efpalha  fobre  o  primeiro  dia  da  vida  fombras  fa-í 
y)  taes  ,  precurforas  da  deftruiçaó  ,  naÓ  tenho  que 
»  temer  das  fiias  revoluções.  Arrebatado  velozmen- 
>  te  pelas  horas  o  feu  carro  ,  que  até  comfigo 
»  mefmo  arraftra  tudo  quanto  apanha  debaixo  das 
))  rodas  ,  nunca  paíTou  fobre  o  chaõ  ,  que  habi- 
J)   to.  » 

((  Hum  todo  fou  eu ,  que  naô  fe  gaíía  ,  nam 
íi  fe  divide  ,  e  os  heroes  ,  a  quem  cubro  com  a 
))  minha  Égide  ,  vivem  no  mefmo  regaço  da  mor- 
))  te  :  principiaó  ,  e  acabaó  os  annos  ,  fem  poder 
j)   damnificar   á    fua    iramortalidade.  » 

<(  Em  meio  de  naufrágios  ,  e  ruínas  tranquil- 
>>  lamente  vi  eu  feguirem  os  Efcfitores  a  veloci- 
»  dade  do  tempo  ,  e  perderem-fe  no  efquecimen- 
))  to  ;  perecerem  os  Gonquiftadores  com  fua  repu- 
»  taçaõ  ,  e  proezas  ;  defapparecerem  Nações  in- 
»   teiras  ,  e  defcahirem   da  memoria  dos   humanos.  » 

((  SÓ  com  os  meus  defvelos  he  que  vem  a 
%)  fer  confagrado  o  nome  dos  Authores  ,  e  dos  He- 
3)  roes.  Todo  aquelie  ,  que  os  coroa  fem  mim  , 
%)  brevemente  vê  murchar  as  fuás  palmas.  O  lou- 
3)  ro  ,  com  que  cinjo  as  frontes  ,  fempre  fe  con-* 
H   ferva  verde  ,    e  viçofo.  )) 

a  Para  fer  tudo  o  que  fou  ,  fó  do  meu  pro- 
>  prio  arrimo  tenho  neceííidade  :  a  minha  voz  , 
5)  mais  forte  que  o  grito  da  importura  •,  faz  cal^ 
»  lar   o  Univevfo  ,    quando    eu    começo    a   fallar.  )> 

((  Os  HOMENS  todos  ciofos  de  immortalizar-íb 
j»  a  meus  pés  fe  proftraõ  ,  e  fegura  tem  a  home-» 
5)  nagem  da  poíleridade  aquelies  ,  que  me  recreio 
yi  de   exaltar.  » 


Canto   Quarto.  i?5 

Estas  mageftofas  palavras  ,  cuja  energia  aii- 
gmentava  a  Deoía  com  fentelhantes  olhos  ,  erao 
parte  para  que  eu  penetrado  delias  íliiduaffe  entre 
a  admiração  ,  e  o  pavor  ,  quando  de  tal  maneira 
foou  a  trombeta  ,  que  todas  as  faculdades  me 
deixou  fortemente  abaladas  :  as  portas  dos  Tem- 
plos fe  abríraó  ,  os  montes  com  feus  eftr anhos 
gemidos  difputáraó-o  aos  trovões  ,  toda  a  terra  fal- 
tou de  prazer  ,  e  o  Ceo  brilhou  com  novo  luftre  , 
e    explendor. 

Incomparável  acontecimento  ,  a  toda  hora 
te  eflou  lendo  huma  ,  e  outra  ,  e  muitas  vezes 
em  mim  mefmo  ,  onde  entran  havei  mente  eí^ás 
gravado.  E  de  que  forte  fe  extinguiria  elle  ,  fen- 
do a  alma  o  melhor  livro  para  confervar  os  fei- 
tos ? 

Mas  ó  defdita  !  que  de  anecdotas  fúteis  a 
carregaó  ,  e  de  miudezas  de  nenhum  momento : 
como  efcrava  he  tratada  a  foberana  dos  noíTos 
penfamentos.  Cada  hum  ,  em  vez  de  reverencealh  , 
fobmettco-a  ás  fuás  extravagâncias  ,  e  delirios  En- 
tre as  mãos  do  homem  frívolo  he  quimera  ,  hum 
vapor  na  opinião  do  ímpio  ,  e  fó  a  vinga  defte 
horrível  defprezo  a  morte  ,  que  a  faz  remontar  á 
fua    origem. 

ToMEí  a  oufadia  de  ir  feguindo  a  Deofa  ,  e 
fempre  efcutando  o  que  ella  dizia  ;  que  os  prodí- 
gios levantao  a  alma  ,  e  deftroem  a  pufillanimida^ 
de.  Cheguei  até  a  entrada  do  primeiro  edifício  , 
evocando  fempre  as  minhas  faculdades  ,  ciofa  de 
ver  ,  e  ouvir  tudo. 

Com- 
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CoMMUNiquEM  ao  meu  eílylo  íi  variedade  de 
fuás  cores  o  azul  ,  que  tanta  graça  dá  aos  Ceos , 
e  aos  irares  ,  e  eíTas  flores  ,  que  enfeitao  os  noíTos 
jardins  ,  e  campos.  Como  poderei  eu  delcrever  tu- 
do, o  que  fe  me  oífereceo  para  ver  ,  fenaò  for 
jnoflrando-o   fob   luzido   afpedo  ? 

Maravilhoso  ,  e  verdadeiro  lie  aqui  tudo, 
Çuantos  monumentos  juntos  naô  lia  ,  para  fei* 
viRos   de  hum    lançar    d'olhos  í 

Divisei  os  foberbos  Eílandartes  de  cem  Mo- 
narcas ,  pendentes  das  paredes  cobertas  de  pedra- 
rias ,  e  laminas  de  ouro  ,  hum  viftofo  monte  da 
]anças  ,  e  efpadas  ,  que  reluziaó  com  o  maior  luf- 
tre.  Vi  eíTa  Águia  attrevida  ,  e  acofiumada  a  con- 
templar as  vidorias  ,  e  proezas  ,  da  mefma  ma^ 
neira  que  a  receber  homenagens  do  mundo  todo  , 
poular  tranquillamente  fuás  azas  tremendas  fobre 
Jiafles  ,    fce  ptros  ,   e    troféos   (í?). 

Abençoava  fecretamente  o  meu  deftino  ,  que 
a  hum  tempo  m,e  procurava  tantas  couías  para  ver, 
e  chorava  a  ignorância  dos  homens  ,  que  tomao 
efte   mundo    como   o   cumulo  ^  e  termo   da  belleza, 

Ah  !  que  íeus  olhos  baixos  fenipre  para  a  ter- 
ra ,  em  vez  de  contemplar  eíTe  thefouro  de  luzes, 
que  brilha  no  feio  do  Eterno  ,  perdem-fe  no  vácuo, 
deixa-fe  arroílrar  a  goíio  delles  a  ahna  ,  que  vezes 
fem  conto    os   tem   por   gui^s  enganadores. 

A 

(^a)  Aqui  reconhecem  todos  a  Agtila  Romana  ,  (jue 
Roma  efcolhéra  ,  como  fymholo  da  fita  exaltação  ;  e  os 
Impérios  mais  -potentes  ,  ajjlm  como  as  jnals  lllnjlres 
Caías  ,  por,erao-a  com  o  andar  do  tempo  em  fuás  ar-* 
mas  ,  para  indicar    a  Jíta  ^randeza^ 
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A  MEDIDA  ,  que  os  homens  vao  avidamente 
cfcrevendo  os  feus  nomes  fobre  eftá  terra  move- 
diça ,  de  que  todos  elles  fizeraó  luim  grande  Li- 
vro ,  em  que  confignaíiem  a  fua  foberba  ,  vai  o 
tempo  defapicdadamente  apagando  eíTas  fyjlabas  ef- 
t éreis  ,  e  deixa  lo  ?igumas  lembranças  ,  que  hon- 
raõ    a    fciencia  ,   e   a   virtude. 

Que  elogios  ,  que  epitáfios  nao  fe  contaõ  , 
dos  quaes  nem  veftigios  hoje  ha  !  Gravados  os  ti^ 
nhao  fobre  o  bronze  ,  e  fobre  o  mármore  com 
tal  oufania  ,  que  tirava  aos  feculos  a  efperança  de 
alterallos  ;  mas  o  fopro  xia  morte  ,  que  fe  praz 
principahnente  de  deftruir  tudo  o  que  he  obrada 
mentira  ,   e   foberba  ,   todos    os    cobrio    de  pó. 

Os  VERDADEIROS  Heróes  Jevanta6-fe  acima 
defle  mundo  caduco  ,  e  briihao  na  região  dos  Ef- 
colhidos  :  feus  nomes  foraò  ,  os  que  eu  li  efcri*- 
tos    em    columnas    d'ouro   com  caraderes    de  fogo. 

Eis-AQUi  ,  diziaó  os  Efpiritos  celeftes  ,  eis- 
aqui  os  preciofos  nomes  ,  que  o  Eterno  tem  de- 
baixo da  fua  protecção  ,  para  eníinar  a  todos  ,  que 
,  fó   a   virtude   triunfa    do  efquecimento. 

Mas  que  diria  eu  deíTes  muros  levantados  pe- 
la Juíliça  ,  ornados  de  troféos  ,  Ibflidos  pela  im- 
inortalidade  ,  cuja  altura  vi  ,  e  toda  a  fua  ma- 
geftade  ? 

HuxM  {'cm  numero  de  arcos  triunfantes  pom- 
pofamente  carregados  de  diverfos  hierogliíicos  »  aca- 
barão de  encher-me  de  admiração  ,  ao  mefmo  tem- 
po que  os  ares  retiniao  com  mil  vozes  ,  os  quaes 
repetiaó   á  porfia  : 

«Es- 
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((  Esta  a  Rainha  das  Nações  ,  a  Soberana  f 
^  que  para  fobmetter  os  humanos  ,  fez  fallar  ai- 
»  ternativamente  de  hum  para  o  outro  extremo 
))  do  mundo  ,  armas,  e  leis  ,  heroifmo  ,  e  tyran- 
))  nia  ;  eíla  a  Roma  ,  eífa  foberba  ,  que  alp^umas 
»  vezes  ficou  vencida  >  mas  que  ninguém  pode 
»   nunca    fobjugar   (^). 

Enojados  os  Povos  com  fuás  viílorias  ,  lan- 
ça6-fe  a  toda  a  parte  ,  e  confomem-fe  por  extermi- 
nalla  até  os  próprios  fundamentos ;  oppoem  a  ella 
as  cabeças  que  melhor  ajuizao  ,  os  génios  mais 
fleurnaticos  ,  e  os  mais  ardentes  ,  as  almas  mais 
magnânimas  ,  e  as  mais  atrozes  ;  e  fob  o  meínio 
jugo  >  que  fe  lhe  põem  ,  levanta-fe  ella  ou  fada- 
mente  de  entre  as  ruinas  ,  que  parecem  affogalla, 
ainda  coberta  do  pó  dos  feus  muros  ,  e  monumentos, 
que  o  furor  aíTollou  ,  e  com  voz  forte  ,  que  o  Uni- 
verfo  faz  retinir  ,  grita  ,  e  diz  :  Sempre  fou  (jaein 
foit. 

Aqui  fe  eflá  vendo  aquella  eterna  Providen* 
cia  ,  que  o  Mundo  todo  tem  entre  as  máos  ,  fof- 
ter  Roma  á  entrada  áo  precipício  para  fazer  dei- 
la  hum  dia  o  centro  da  Chriílandade  :  mas  por  al- 
gumas razões  ,  a  que  ninguém  pode  attingir  ,  naô 
O  faz  ,  fenaô   por   meio   de  crimes ,  e  horrores. 

Che- 

(jn)  Sabida  coitfa  he  que  naõ  houve  traça  que  os 
enflgos  Romanos  naõ  de  ff  em  para  obter  a  gloria  de 
governar  o  Unlverfo,  ídolo  de  todos  elles  foi  a  domi-f 
nação  ;  por  maneira  que  até  a  prapria  virtude  facri'» 
Jicàrao  para  ejlender  a  fua  oníbiçtíâ  taÕ  longe  ,  como 
9s  limites  da  tçyv^K 


Canto  Quarto.  1S7 

C^egaÔ  ah  I  chegaó  até  nós  apregoados  nas 
Hiftorias  ,  como  fe  foraó  foberbos  trofcos  ,  fecen- 
ta  feculos  de  mortes  ,  e  camiceria  ;  íbb  o  nome 
de  Iciencia ,  e  filofofia  apparecem  montes  ,  e  mon- 
tes confufos  de  paradoxos  j  erros  ,  difputas  ,  que 
naõ  acabaráó  nunca  >  e  por  todas  as  Nações  fe 
fazem  reverencear  ,  ao  meímo  tempo  que  a  verda- 
de ,  durante  todos  efles  annos  fucceífivos  ,  e  nu- 
iiierofos  ,  quafi  fempre  fugitiva  ,  e  perfeguida  ,  fá 
acha  guarida  entre  alguns  Sábios,  a  quem  trataó 
de  infenfatos  ,  e  que  faó  o  alvo  das  fatyras  mais- 
liorriveis  (jC), 

((  A  PEZAR  das  excellentes  pinturas  ,  que  aca- 
»  bo  de  pôr  diante  dos  teus  olhos  ,  diíTe-me  a 
»  Deofa  ,  ainda  nao  chegafte  ao  cume  deflas  al- 
))  tijras  ,  que  fenhoreaò  os  aftros  ,  e  paííaò  acima 
»  deljes  com  fua  mageftade.  Lá  he  ,  onde  n'hum 
))  Jugar  foberbamente  ornado  de  todas  as  fciencias, 
»  e  virtudes  ,  fe  vê  raiar  aquelle  ,  que  as  fez  amar 
>i   com   fingularidade.  De  Clemente   fallo. 

cc  Che- 

(^a)  Impunemente  fe  deixa  âe  enjinar  a  verdade 
MOS  homens,  NaÕ  ha  quem  naõ  fe  defenfrce  ,  até  a 
mefma  devoção  Q  d  1^0  da  que  he  mal  entendida  ,  e 
•pouco  ilhijlrada  )  contra  os  defcohrimentos  ,  que  uaa 
procedem  com  as  fuás  mingoadas  idéas.  Foi  Galilco 
o  martyr  de  hum  fijjiema  ,  que  hoje  todas  as  Efcó^ 
Ias    da  Chrijlandadc    ejlao    enjinando, 

Quanto  ás  Satyras  ,  a  que  todo  0  homem  ,  quan-^ 
do  efcrcve  ,  ejlá  expojio  mais  que  nunca  ,  naõ  fe  de- 
ve vejponder-lhcs  ,  nem  ainda  lellas  ;  qU(í  cjlc  he  á 
Tn€Í9  d  ti  defcçnfclar   çs  mclfozejos» 
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((  Chega-te  ,  e  mede  ,  fe  for  pòílivel  ,  eíTa 
))  immeníidade  de  luzes  ,  qiie  o  invertem  de  todaâ 
))    as    partes. 

«  A  JUSTIÇA  ,  que  he  qúafi  eflrangeira  fobre 
))  a  terra  ,  a  Paz  ,  que  cada  hum  implora  ,  e  ao 
»  mefmo  tempo  arreda  do  feu  coração  ,  realçad 
))  o  feu  luzimento  ;  e  virtudes  mais  puras  ,  que 
))  os  dias  mais  ferenos  ,  faó  as  que  formaó  o  feti 
)>   cortejo  ,   e   a   fua    pompa  )). 

A  SEUS  pés  fe  vé  expirando  a  Inveja  ,  fob 
feus  paíTos  a  horrorofa  profpediva  das  calamida- 
des ,  que  algum  dia  tem  de  defconfolar  a  terra  ; 
fceptros  ,  coroas  ,  lyras  ,  efcritos  de  letras  d'ouro 
fe  acliao  efpalhados  aqui  ,  e  acolá  ,  como'  outros 
tantos  fymboíos  ,  que  daó  annuncios  da  fua  pre- 
fença  ,   e   grandeza. 

Que  eftranha  difparidade  ha  como  a  deíTes 
dous  mundos  ,  a  que  fucceíli Vãmente  chegamos  ! 
N^hum  introduzidos  pela  vida  ,  n'outro  guiados 
pela  morte  ,  n'hum  para  o  centra  das  paixões  , 
n'outro  para  o  regaço  das  virtudes  ;  n'hum  enga- 
nados  por  objedlos  terrenos  ;  n 'outro  defengana- 
dos  com  viftas    puramente    intellediíaes  1 

Aq^^ELLA  Alma  ,  que  em  nada  he  avaliada  fo- 
bre a  terra  ,  aqui  apparece  com  o  maior  iuflre  ,  e 
explendor ,  e  a  virtude  ,  que  naquella  fe  toma  por 
liuma  eftrangeira  ,  aqui  fe  acha  Rainha  '  abfoluta. 
Venturofiis  mudanças  ,  que  todas  as  coufas  r^íli- 
tuis  ao  feu  lugar  ,  oh  !  que  naò  vos  vejaó  mais 
vezes    os  mortaes  ! 

Como  que  humas  cifras  emblemáticas  ,  fym-» 
bolos  de  todas  as  virtudes  ,  gravadas  ate  nas  abo- 
be- 
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fceáas  inais  levantadas  ,  davaó  louvores  ao  Geo  pe- 
lo ditofo  pre lente  ,  que  fez  ú  terra  em  dar-ihe  o 
iminortal   Clemekte  I 

Dia  ventitrofo!  memorável  inftante  !  em  quô 
paíTando  do  nada  á  vida  ,  como  os  de  mais  homens, 
perdido  entre  o  tropel  de  crianças  ,  que  nafcem, 
trazia  eile  comfisío  hunia  íemente  de  virtudes  ,  que 
deviaó  de  enriquecer  a  terra  ,  e  confolalla.  No 
voíTo  feio  he  que  fe  debuxava  efta  magniíica  obra, 
que  a  todos  nos  tem  alTombrado ,  ó  eternos  De- 
cretos ,    impenetráveis    á   curioíidade    dos   humanos. 

A  PROGRESSÃO  dos  Heroes  ,  feus  talentos  , 
qualidades  ,  benefícios  ,  e  proezas  ,  tudo  fe  acha 
encerrado  no  fegredo  de  fuás  almas,  até  que  hu- 
ina  ditofa  influencia  venha  defenvolvellos ,  e  fazel- 
ios    úteis. 

Respeitemos  todo  o  menino  ,  que  nafce. 
A  que  lie  mefmo  ,  que  muitas  vezes  affedlamos  úqí^^ 
prezar  ,  he  talvez  o  homem  privilegiado  da  Pro- 
videncia ,  o  Heroe  ,  que  ella  efcolheo  para  immor- 
t alizar  o  feu  feculo  ,  e  fervir  de  época  nas  eras 
futuras.  Com  feu  fopro  anima  o  Eterno  o  mais 
fraco  germe  ,  e  ahi  o  temos  deflinado  para  fer  a 
luz  ,  e  o  oráculo  dos  feus  contemporâneos.  Con- 
correm entaõ  os  incidentes  ,  e  as  revoluções  ,  e 
obílacuíos  ,  affim  para  fua  exaltação  ,  como  para 
fua  gloria.  Os  feus  mefmos  inimigos  fervir-lhe-hao 
àt  pedeííal   para  exaltallo   com   maior   apparato. 

Assim  como  a  herva  no  meio  dos  prados  pa- 
íece  ceder  ás  flores  ;  os-  eflandartès  xonfagra^dos  aos 
Heroes  antigos  com.o  que  fe  abaixaò  á  vifta*  das 
virtudes  do   iminoital  Clf^mente, 

Ó 
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Ó  Ceos  ,  que  -luPtre  naó  dás  aos  Juílos  ,  que 
coroas  ?  Já  lá  vai  o  iugar  ,  onde  o  merecimenta 
fica  aiíogado  com  os  esforços  da  cabala  ,  e  enve- 
ja  :  oh  ,  que  admirável  viíla  !  que  deliciofa  eíperan- 
ça  para  aquelle  ,  que  foffre  fobre  a  terra  com  pa- 
ciência ,  e  refignaçaó  !  Hum  palácio  devifa  funda- 
do pelas  mefmas  mãos  da  Juftiça  eterna  ,  como  ha- 
bitação ,  que  fempre  ha  de  fer  a  fua  morada  ,  e 
todas  as  vivendas  ,  que  a  Ibberba  cá  adorna  ,  ficao 
fendo  á  viíla  delle  lúgubres  prisões  ,  onde  fe  alo- 
jaõ  o    vicio  ,  e   o  enjoo^ 

He  a  morte  o  triunfo  da  Sabedoria.  Abre-fe 
entaó  o  feio  da  Divindade  ,  e  o  Jufto  voa  a  elie 
com  muito  maior  ardor  ,  do  que  eífes  foguetes  , 
provocados  pela  alegria  ,  naó  fe  arremeíTaó  aos 
ares. 

Se  me  fora  licito  perguntar-te  huma  pergun- 
ta ,  ah  !  fombra  querida  !  tu  nos  diíferas  que  de*- 
pois  de  ter  dado  moftras  fobre  a  terra  das  virtu- 
des mais  fublimes  ,  corres  com  fanta  vehemenciai 
a  efpalhallas  naquelle  ,  de  quem  ellas  dimanao  ; 
que  a  morte  põem  o  Jufto  em  plena  poíTe  ,  e  ef-r 
ta  he  a  única  ventura  que  húma  alma  grande  pô- 
de   dezejar. 

Deleitem-se  em  defacredicar  o  feculo  prefen- 
te  eííes  Sábios  na  apparencia  ,  por  effeito  de  fe- 
creta  vaidade  ;  ciofos  de  feus  contemporâneos  ,  at-» 
fedem  de  remontar  ás  idades  paíTadas  a  ííití  dá 
;\char  Heroes  ;  pretendaó  que  cada  anno  feja  hum 
degráo ,  pelo  qual  fe  defce  da  virtude  dos  antw 
gos  : 

(Quiá 
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OuE  eu  nao  farei  cfutra  colidi  ,  Tenao  oppor- 
lhes  Clemente  ,  e  íiias  opiniões  íicaráõ  Jogo  len- 
do íuinrj<?  qir-meras.  Bem  nos  provou  elle  que  o 
j-neímo  lopro  ,  o  qual  no  tempo  de  Auguílo  avi- 
vava a  Roma  ,  ainda  hoje  a  anima.  Sim:  Pvoma  , 
eíTa  ,  que  fempre  foi,  he  ,  e  fera  a  Metrópole  do 
Unirerfo  ,  a  Rainha  das  Cidades  ,  de  todas  as 
par:es  accarea  homenagens;  e  fendo  certo  que  o 
favor  do  Ceo  a  defrojou  de  homens  guerreiros  ,  nao 
a   privou   de   Keroes. 

;  Perguntal,  Nações  ,  á  teílemunha  fempr? 
fobfiRente  de  todos  os  fecu los  ,  e  accontecimea- 
tos  ;  á  teíleiriunha  ,  que  aíTim  illumina  as  cabanas, 
como  os  Thronos  ,  os  máos  ,  como  os  bons  ,  af- 
im a  Roma  moderna  ,  como  a  Roma  antiga  :  per- 
guntai á  teílcmunha  ,  fem  a  qua^l  morta  he  a  Hif- 
toria  ,  a  Natureza  fepultada  ,  o  Univerfo.  aniqiiiia- 
rio  :  perguntai  ao  Sol  ,  e  eJIe  fe  vos  oíierecerá  por 
penhor  de  que  a  Capital  do  Mundo  naõ  he  fõ  ce- 
lebre pelos  feas  monumentos  ,  mas  também  pelo5 
grandes  homens  ,  que  nunca  ceifou  de  produzir. 
.  Quem  he  o  que  fabe  melhor,  .que  eíle  Aí!ro 
fu premo  ,  no  qual  vaõ  bufcar  os  planetas  os  feus 
clarões,  o  feu  curfo  os  annos  ,  á  terra  fuás  pro- 
ducções  ;  quem  melhor  que  efte  Agente  univ.erfai  , 
qiie  .a  hum  tempo  inílue  fobre  o  morai,  e  o  phy- 
lico  ;  quem  melhor  que  qWíí  Gibe  o  numero  ,  e  as 
qualidades    dos    Heroes  ? 

Em  toda  a  fucceífaõ  dos  dias  ,  que  fe  haõ  de 
reproduzir  até  o  inílante  tremendo  ,  em  que  át^i-- 
thronifados  os  aftros  fom,ir-fe-haó  com  as  eíiações, 
e  os  annos  3   nenhuma    idade  fe  verá  ,    que   teílemu-- 

N  nha 
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nha  feja  d'outra  virtude  mais  amável   qu.e  a  do  nof- 
fo    illuftre    Pontífice. 

((  O  Ceo  ,  ajuntou  a  Deofa  ,  que  fiou  de  iniiit 
yí  a  honra  de  Roma  ,  e  com  ella  o  Mundo  todo^ 
))  de  mim  fiou  também  a  guarda  de  feii  circuito, 
^   e   famofos    feitos.  )) 

((  Olha  para  eíle  Templo  :  todos  os  feculoss 
)>  correrão  aprelTadamente  para  vir  depor  aos  pés 
))  deiie  fua  pompa  ,  e  tropheos  ;  todos  Jíie  pagá^ 
»  raó    tributos   de    refpeito  ,    e    admiração.  )) 

((  Os  homens  ,  que  a  fortuna  exalta  fobre  ^ 
))  terra  ,  vezes  fem  conto  forprendem  obfequios.. 
))  Elogios  lhes  grangea  a  aduiaçaõ  ;  do  numera 
»  deífes  ,  que  a  gente  da  lia  arraftrada  huma  da 
»  outra  prodigaliza  em  extremo;  mas  nunca  a  ii- 
))  fonja  fe  attreveo  a  apparecer  ante  o  Templo  da 
»  immortalidade.  A  mefma  Verdade  co! locou  ne!- 
))  le  hum  dos  feus  leaes  Miniflros  ,  que  com  vo:5 
terrível  arreda    a    mentira,    e  dobieza. 

He  a  candura  o  melhor  mimo  ,  com  que  o 
Ceo  prefenteou  ao  homem.  Sobre  a  fua  fronte  ap- 
parece  eiia  des  da  mais  tenra  infância  com  tal  co- 
lorido 3  que  naó  ha  nada  que  imitar  poíla  ;  mas 
logo  o  fopro  de  hum  Mundo  perverfo  ]ht  Jeva  ef- 
te  preciolb  frouxel  ,  e  fica  o  homem  fendo  como 
os  frutos  ,  a  quem  tira  toda  a  cor  ,  e  deixa  man- 
chados a  malfazeja    névoa. 

Mal  a  terra,  ferida  deanathemas,  fe  encheo 
áe  efpinhos  ,  e  abrolhos  ,  vieraõ  :\s  mt^ntiras  le- 
vantar ao  maior  auge  as  fuás  defditas  :  tomarão  o 
lugar  da  verdade  ,  e  até  nos  livros  irais  celebres 
oufríraõ    de  fallar  ,   como  merucs   áo  género  humane. 

For 
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Por  meio  He  leu  fatal  miniflôrio  ferve  a  in- 
fidiofa  Politica  de  giiia  ás  Cortes  quaíi  todas  ;  a 
lingoagem  da  Sociedade  ,  que  devia  de  liar  os  ef- 
piritos  ,  engana-os  ,  e  dcfune-os  :  a  lini^ua  ,  de 
contradicçaó  com  o  coração  ,  defmente  publicamen- 
te   o   que    a    alma  profere   ern    fegredo. 

Vende-se  alifonja,  negoceuó-fe  louvores;  f^ 
a  verdade  ,  trifte  teílemunha  defle  trifte  commer- 
cio  ,  naõ  levanta  vez  nenhuma  a  voz  ,  que  nao 
feja    para   tornar-fe    em   fujeito  de   averfaõ 

Des  que  o  homem  começa  a  fallar  ,  fao  men- 
tiras as  palavras  ,  que  mal  fabe  articular.  A  arte 
de  diííimular  he  huma  das  primeiras  lições  ,  que 
fe  lhe  dá.  Eftes  os  triftes  penfamentos  ,  a  que  me 
dava  >  quando  a  Deofa  em  lingoagem  celeílial  me 
diíTe  : 

((  Os  olhos  levanta  ,  e  com  elles  a  tua  alma  : 
í)  contempla  a  parte  oppofla  entre  efta  a^nla  ,  e 
y)  efte  lenõ  ,  eftes  li/lios ,  e  eílas  cruzes  ,  .e  verás  fe- 
))  gundo  templo  que  confagráraó  a  Clemente  os 
^)  Reis  feus  íilhos  ,  os  defenfores  da  Jtalia  :  neile 
)).  he  que  a  minlia  própria  mao  ,  em  razaò  do  fa- 
yi  mofo  Edido  ,  que  reconciliou  Roma  com  os  Mo- 
»  narcas  ,  em  letras  d'ouro  efcreveo  :  A  paz  para 
y)  fempre  ,   a  p^z    Qa),  )) 

Beneficio  ineRimavel  he  efta  preciofa  paz  ; 
thefouro,   que   os   homens    torna   bemaventurados  , 

N  ii  e 

(íz)  Ncjle  litg^ar  fuppoem  o  Poeta  a  Gloria  mof- 
trando-lhe  hum  Templo  ,  (juc  as  Nações  todas  Icvan- 
iaõ  em  honra  de  Clemente.  T>igna  he  do  Herce  ,  cjtie 
ellc  celebra  ,  cjla  ficção^  A  a^uia  ,  os  illios  ,  e>V. 
jaO    íis   Armas    dos   Keis  ,    de    que   aqiá  fe  trata. 
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c  que  o  .5ri^4í>ó^rHeroe  ,  cobiçofo  de  lauréis  ,  « 
conquiftas ,  tem  por  mira  entre  a  carniceira,  eo 
Tangue  ! 

Naó  ba  riquezas  ,  que  nao  deveíTemos  facrificar 
para   ter    íegura    a   poíTe    delia. 

He  a  paz  a  bella  ferenidade  ,  que  tem  em  íi* 
lancio  os  ventos  ,  e  as  ondas  ,  que  os  navios  põem, 
e  os  marinheiros  em  focego  ,  e  a  tudo  dá  adlivi- 
dude  i   aíTegurando   o  repoufo   a  todas  as   condições» 

Seu   brando    hálito  arreda   os  eítragos  ,  e  as  in-  ' 
vasoes  ,  v/faz   propagar   a   íciencia  ,  profperar   o  com- 
mercio  ,   amadurecer   as    feáras  ;    e   o  Lavrador  ,   tra- 
çando   paeiíicame.nte    o  fulco   do  arado  ,   feguro  tem 
recolher   com,  ufura    o  que    á    terra   confiou. 

Ao  mefmo  tempo  que  os  homens  accefos  em 
cólera  huns  contra  os  outros  efcumaò  de  raiva  p  e 
liuns  aos  outros  djfputaó  o  horroroíb  triunfo  de 
íiegollar-fe  í  finalmente  ao  mefmo  tempo  que  a 
morte  aítogaõ  nas  mefmas  fontes  da  vida  ,  e  fazera 
voar,  como  o  pó,  anembros  efpalhados  por  eiTes 
ares  ,  fervindo-fe  para  iíTé  de  hum  meio  danado  9 
de  hum  meio  ,  que  fó  do  mefmo  inferno  podia  fa- 
hir  ,  ah  !  qiieucfta  paz  fempre  bemfazeja  no  intima 
do  coração  lhes  grita  ,  e  diz  :  a  Defgracados  ,  que 
»  fazeis  ?  Deshonrais  as  entranhas  ,  que  vos  con- 
))  ceberao  ,  proílituis  a  voífa  própria  origem  ,  e 
))  deftinos  ,  no  mefmo  fangue  matais  a '  ]'ede  ,  a 
))  qual  devia  de  fer  fagrado  ,  ahjiirais  a  qualidade 
))  de  entes  racionaes  para  merecer  o  nome  icrrivei 
))    de    bárbaros  ,   e    aíiaífmos.  » 

((  Em  mim  fó  ,  fó  á  fonibra  do  meu  eílándarte 
))   haveis    de    dar   com    a   dita  ,   (]ue    bufcais.   Entre 

))  as 
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S  íiS  inhihas  máos  põem  feus  intereíTes  a  hiiniani- 
»  dade  ,  e  ninguém  mais  que  eu  lie  taó  própria 
))  para  confervallos.  Os  Reinos  ,  que  eu  cubro  com 
y^  minhas  azas  ,  nao  ilibem  o  que  fejaõ  contendas, 
». cabalas,  os  horrores  do  fanatifmo  ,  moníiro  íem- 
n  pre  inquieto ,  que  com  a  mafcara  do  zelo  ,  to- 
^  dos  os  Efcritos  efpreita  ,  combate  contra  quime- 
)}  ras  ,  por  toda  aparte  vê  erros  ,  e  com  lua  obf* 
))  tinaçao  em  períeguir  aííim  as  peílo.is  ,  como  as 
))  fuás  Obras  ,  que  naó  contem  outra  doutrina  > 
»  fenaô  a  da  Igreja  ,  torna-fe  igualmente  em  ef- 
»   candalo    da    Religião  ,  e  flagelio   das   Letras.  » 

Renovou-me  a  Deofa  toda  a  attencaõ  ,  a  ref- 
peito  do  Palácio  immortal  ,  que  me  moftrára  ,  e 
tJifíe-me  :  ((  Olha  com  attençao  ,  que  agora  te  paf- 
»  faráo  fucceífivamente  por  diante  dos  olhos  as  dif- 
))  ferentes  nações  ,  que  erigirão  eíle  monumento  a 
»  Ganganelli  ,  e  cuja  guarda  tenho  eu  a  car- 
»   go  )).  ' 

E  NO  MESMO  inílante  fenti  hum  brando  fobrc- 
falto  ,  que  fe  rne  apoderou  d'alma  ,  e  coração  ,  e 
•  fora  de  mim  de  alegria  devifei  eiTa  luzida  Capital, 
(que  fendo  o  centro  do  melindre  ,  e  bom  gofto  , 
oriía  as  Sciencias  ,  e  Artes  com  as  prendas  encanta- 
doras ,  que  diílribue  com  ellas  ;  vi  a  Cidade  de  Pa- 
riz  ,  que  para  confervar-fe  fempre  viçofa  ,  ajunta 
todos  os  dias  novas  flores  ás  fuás  coroas  ,  modiíi^ 
cando  a  agulha  ,  e  o  pincel  de  huma  maneira  pró- 
pria  para  crear    modelos. 

í(  Se  eíla  Cidade  parece  dedignar-fe  de  hom-' 
»    brear  com  as  demais  ,   ajuntou    a  Deo^i  ,    he  por-» 

))  que 
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y)   que  eftá   legura   de  naó  achar  competidora  no  po^ 
Jf)   der  ,   e  explendor. 

cc  Mas  efte  encantado  Paiz  ,  continuou  elJa  , 
»  que  os  talentos  ,  e  feftejos  reproduzem  a  cada 
))  inílante  íob  encantadora  forma  ,  aqui  vem  trazer 
))  os  feus  tributos  ,  ciofo  de  'contribuir  elle  mef^ 
))  mo  para  a  conftrucçaõ  defle  foberbo  edifício  , 
))  onde  te  apparece  o  Grande  Clemente  com  toda 
))   o    feu    luzimento   («)  )), 

E  LANÇANDO  depois  diíTo  com  indiílvel  alvo- 
roço os  olhos  para  a  eíquerda  ,  defcobri  a  magefto- 
fa  Ibéria  ,  taó  celebre  j>elas  luas  conquiílas  ;  eíTe 
Reino  por  onde  correm  aturadamente  rios  de 
ouro. 

As  iMMENSAS  poííes  ,  de  que  elía  goza  ,  as 
tropas  que  manda  ,  os  mares  ,  que  enfrea  ,  ahnas 
inagnatiimus  ,  que  produz  ,  fua  nobre  i^ravidade  , 
augmentaó  fobremaneira  o  apreço  de  feu  refpeitos 
á  Metrópole  do  Univerfo  ,  a  qual  reverencéa  como 
o  aíTento  da  unidade.  Quanto  mais  tributos  rece- 
be de  todas  as  Nações  ,  que  fobjugou  ,  tanto  mais 
preciofos    laõ  os   obíequios  ,   que    rende    a  Ganga- 

IsELLl    (f)' 

Ro- 

Qa)  He  a  França  a  primeira  ^  que  fe  oferece  ã 
vijla  do  Tapa  ,  coma  honrando-fc  de  erigir  a  Ganga- 
NELLi  ,  de  concerto  cam  os  demais  Povos  da  Europa  , 
hum  monumento,  Facll  he  de  reconhecella  pela  pintara  , 
tjue  delia  Já":»  o  Foeta  ,  que  he  das  mais  bem  pareci-- 
das» 

ío)  Nejie  lugar  Jc  vé  caraSlcrlzada  a  Hefpa- 
nha    ,    com   aquelles  Jinaes  j   (jue   r€alm<:nte    lhe  com-* 


Canto  Qx/arto.  197 

r»OMA  pagã  !  tuas  cinzas  torna  a  animar  ,  fa- 
he  de  entre  as  tuas  ruinas  ,  e  vem  dizer  ao  Uni- 
verfo  fe  as  Nações  ,  que  robmetteííe  ,  te  íizerao 
nunca  ,  em  nenhum  tempo  ,  honras  taó  glorio fas  ! 
Ah  !  que  todas  ellas  fó  te  oíTerecêraó  mercenário 
inccnfo  ,  obrigadas  da  força  ,  e  terror.;  e  aquelle', 
4]ue  hoje  queima  a  Hefpanha  á  gloria  d-o  Pontifi- 
ca ,  que  fempre  ihe  fera  acceito  ,  demonftraçao 
he  volnntaria  de  refpeito  ,  e  amor  ,  a  qual  nunca 
defpotilmo    nenhum   pôde   coníegiiir. 

Naq  ha  couTa  ,  que  comparar-fe  poíTa  á  hó*- 
iTienagem  nafcida  do  coração  ,  a  única  que  deve 
lilbngear  os  Monarcas.  Mas  quem  lhes  ha  de  ref- 
ponder  que  linceros  faó  os  refpeitos  ,  que  lhes 
rendem  ,  fenao  o  fenfo  intimo  ^  Quando  efte  lhes 
diíTer  :  Todos  fois  jítjios  ,  fols  pacíficos  .  fois  bcmfa^ 
zejos  ,  oufadamente  diráo  elles  entaó  ;  Todos  fo- 
íiios  amados  ,  e  naõ  podem  ter  nada  de  fufpei- 
tos    os   elogios  ,   que    nos    fazem. 

Todo  o  Príncipe  tem  certeza  do  bem  ,  que 
faz  ,  quando  em  íi  próprio  lê  os  defgraçados  ,  a 
.quem  foccorre  ,  as  defgraças  ,  de  que  preferva  ; 
quando  delce  do  Throno  para  metter-fe  com  a 
snuJtidaõ  da  gente  por  entre  queixas  ,  e  clamo- 
res ,  e  tudo  iílo  focega  :  quando  entra  a  pergun- 
tas com  as  lagrimas  do  pobre  para  faber  a  cauHí. 
delias  ,  e  lhas  enxuga  ;  quando  avalia  os  fuores  do 
Lavrador  ,  e  o  compenfa  delles  ;   quando  arredando 

a 

fcttnn  ,  e  com  jujla  rataõ  merecem  a  admiração  de 
iodo  (Ujncllc  ,  (jue  vè  as  cotifas  com  os  olhos  da  VCV'»^ 
dade  ,  c  coiije^uiiitemçntií  Jein  frcv^jicnO. 


tpS  Noites  Cl^mentinas  > 

a  íbberba  ,  o  deleite  ,  o  luxo  ,  a  adulação  ,  tiicío 
vè  com  léus  próprios  ollios  ,  e  tudo  faz  com  ma- 
í;naniinidade. 

Ali  !  que  quando  os  Prin.cipes  tem  valor  parst 
lieiapreíuir-íe  de  todo  o  faílo  ,  que  os  oppriuie  , 
de  tono  o  tumulto  ,  que  os  íodea  ,  do  incenlb  , 
que  03  cega  ,  ouvem  logo  o  Povo  ,  cuja  lingoa-- 
<;eir.  muitas  vezes  lie  voz  do ,  Ceo  ,  e  dao  orelhas 
ii  confciencia  ,  que  os  reprehende  ,  ou  louva.  Nun- 
ca a  confciencia  fez  corte  a  ninguém  ,  e  he  eíla  o 
primeiro  Miniílro  ,  que  os  Reis  devem  ouvir  com 
ioda   atcençaó. 

AuGMENTOu-SE  a  minha  admiração  ,  que  fem- 
pre  liia  a  mais  ,  a  viíla  do  que  vi  ,  quando  che^ 
<>:uei  a  dar  com  os  olhos  na  Allenuiníia  ,  efie 
Pai3  muito  mais  admirável  pela  fua  induihia  ,  do 
cjue  pelo  fluxo  ,  e  refluxo  de  combates  ,  e  vido- 
íias  ,   que   depõem    a    favor  da    fua  valentia  ,   e  for- 

ViA-SE  efta  venturofa  Região  n  numa  poíiu- 
ra  ,  que  dava  indícios  de  todo  o  refpeito  ,  que  tem 
r  Roma  ,  e  ao  immortal  Clemente  ;  a  mefma  por- 
ciio  ,  que  faz  parte  delia  ,  e  a  orelha  fecha  aos 
oráculos  do  Vaticano  ,  fazia  reverberar  ate  fobre 
os  ,feus  muros  os  corifcos  do  feu  génio  nuircial  , 
tis  huma  maneira  própria  para  efpertar  a  fua  admi- 
ração  (/»). 

Mais 

(í/)  NeJIc  hií^ar  fc  diz  de  Allemanha  tudo  quanto 
tldla  pode  dizer~fc  (ijjhn  acerca  da  fua  iidajiria  ,  como 
dj  fcn  valor  ,  c  coragem  ,  com  tal  preclfaú  ,  (jhe  fup- 
■pre    ás  defcrlpçÕes  mais  extenfas, 

(li)     A(jui  fc  reconhece  fcv   de  Bcrlin  ,   ^ue  falia  o 
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Mais  longe  íkava  Portugal,  que  encoítado  a 
isuma  urna  d'ouro  ,  oflentava  pompofameate  fuás 
riquezas  ;    oiiuno    por   poíTuir   em  abundância    o  que 

0  inutulo    bufca    com    tanta  cobiça  ,   e  ardor   Ça), 

O  Tejo  ,  em  faial  de  amizade  ,  manifefta  com 
brando  riíb  a  fua  viva  alegria  ,  e  a  pezar  da  diílan- 
cia  ,  que  o  fepura  do  Tibre  ,  parecia  unir  leu  cur- 
ío  ao  deíle  ,  moilrar-ihe  os  navios  ,  que  vem  hun? 
trás  dos  outros  enfeitar  o  feu  foberbo  porto  ,  e 
offerecer-líie  parte  dos  ihefouros  ,  de  que  Lisboa 
campa    com   oufania. 

Remata VA-SE  efia  vifta  na  Polonha  ,  a  qual  fe 
via,  rodeada  da  mais  luzida  Nobreza  ,  trabalhar  por 
fuás  próprias  máos  ,  a  pezar  do  extremado  amor, 
que  tem  á  liberdade  ,  na  conílrucçaõ  do  Palácio  , 
ic]ue  as  Nações  todas  dedicavaó  aos  manes  de 
Ganganelli   (ã). 

Mas  que  efpanto  naõ  ífoi  o  meu  ,  quando 
defapparecido  que  tiveííe  tudo  quanto  tinha  dian- 
te dos  olhos  ,  vi  a  meíma  Inglaterra  ;  fim  ,  eíTa 
Ingb.terra  ,  emula  minha  na  maneira  de  exaltar-fe  , 
.fenhora  miuitas  vezes  da  fortuna  ,  e  dos  mares  ,  e 
íempre    efcrava    da    liberdade   (c). 

Ho- 

Poeta  ,  a  qual  pojto  que  feparada  de  Roma  ,  recehc 
CS    clo<^los    dcvlilcs    aos  J eus    fiUnafos  Jeitos. 

(<?)      Pintaria  pel    hc    cjla    do    Kcijio   de    Portuga?. 

(J)J      Q^uem    tem  noticia    da  Pjíonha  ,  nejla  pintura  a 

1  :cu:2iicce  ,  hum  P<'iz  toi^  ciofo  da  Uberdade  ,  como  dif- 
íiifto  pelos  Fidalgos  ,  que  conjiituem  quajl  Jnana  ter- 
ça   ;;/^''/6•    dos  f eus  habitantes,  , 

CO      lii^l^tevia  j  a  pexiiir   da  fua  oppofiçaa    à   Ke- 
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Homenagem  rendia  ella  ás  grandes  perfona-^ 
gens  ,  de  que  Roma  faz  alarde  ,  e  com  eíta  fd 
conformava  a  refpeito  dos  tributos  de  louvores 
devidos   ao  meUitir   Poiuiíice  ,  que    nella    reinou. 

Descobri  por  ultimo  a  Ruifia  ,  eiíe  vallo  In\- 
perio  ,  cuja  creaçao  veloz  reprelcnta  a  do  Univer-* 
lo  ,  e  cujo  governo  adlua^  nos  faz  lembrar  dos 
melhores  reinados.  A  pezar  de  tantas  Cidades  , 
que  fundou  com  igual  magnificência  ,  e  prefteza  j^ 
a  pezar  dos  lauréis  ,  com  que  acabava  de  coroar- 
fe  no  mefmo  coração  da  Turquia  ,  e  que  tremo- 
lavaõ  á  viíla  da  Tofcana  ,  com  razão  aíFombrada, 
defcia  ella  para  o  Tibre  ,  dobrando  a  entonadci 
cabeça  na  prefença  de  Roma  ,  que  juílamenLe  triun- 
fava de  huma  homenagem  tao  glorio fa  aíTim  pa- 
ra ella  ,   como    para   o  feu  Soberaiio    Augufto  (</)> 

Ò  Capitólio  !  6  Vaticano  !  tornou  então  a 
apparecer  fobrè  voíTos  muros  a  voíTa  gloria  paíía- 
da ,  e  confundidos  deviao  de  ficar  aquelles  ,  que  l.> 
vos  intitulavaõ  triRes  lembranças  dos  tempos  paf- 
nidos  í  ,  '  E 

Uglciv  Kaniana  ,  contcmpla-fc  como  obrigada  a  íioii-' 
rar  o:>  Papas  ,  que  fc  úlfiiialârnõ  com  fnblhncs  quali- 
dades. Tcjlcinanho  hc  cfic  tanto  mais  honrofo  ,  -pois 
nada  tem    de   efeito     de   preoccupúçaO. 

(o)  Sabida  coiif a  he  que  a  KuJJia  y  na  itUlma  gzier- 
ra  ,  que  teve  contra  os  Turcos  ,  teve  huma  frotlnha^ 
(luc  a-ppareceo  â  vi  (ta  de  Llornc  ,  e  velo  pedir  re- 
Jl^cjco  à  Civita-Ve^cliia.  Anecdota  he  ella  notável  na 
Hljlorla  de  Gan.Ganmílli  ,  e  por  IJJo  /ifiutamentc 
íjjuir.ou  o  Foeta  fer  míitcria  dl'^na  de  entrar  no  feu 
Voe  ma. 
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E  QUANTO  naó  impõem  a  MageRade  Romana, 
que  entre  fcifmas  ,  diíTensões  ,  e  preoccupaç(5es  , 
attrahe   ainda    o    relpeito    de    todos  os  climas  ! 

Cuidadosa  fempre  a  Deofa  de  divertir  os  meus 
olhos  ,  fez-me  notar  hum  fem  numero  de  monu- 
mentos eftrangeiros  ,  condecorados  com  vários  or- 
natos ,  e  diíTe-me  :  <(  Em  todos  os  lugares  ,  onde 
))  taes  bellezas  exiftirem  ,  em  todas  as  partes  ,  on- 
))  de  a  virtude  fe  deixa  ouvir ,  e  em  todas  as  re- 
»  giões  ,  onde  laci  admiradas  as  acções  magnani- 
))  mas  ,  reveren ceados  faó  o  augufto  nome  de  Ro- 
»  ma,  o  do  immortal  Clemente.))  Quando  fe  tra- 
ta de  honrar  a  Ganganelli  ,  pofto  que  diíferentes 
entre  tantos  Povos  diverfos  ,  unem-fe  cultos  ,  idio- 
mas ,    e   coííumes    (a). 

((  Preciosos  Eícritos  ,  fymbolos  enigmáticos, 
»  bárbaros  coftumes  ,  accontecimentos  trágicos  , 
))  hiíloiias  horrorofas  das  guerras  mais  bem  feridas, 
»  e  nomeadas  ,  tantos  monumentos  memoráveis  , 
))  com  que  os  Soberanos  ,  que  imperaó  na  terra, 
))  ou  no  mar  ,  lhe  íizeraô  obfequios  ,  tantas  rari- 
/))  dades  ,  que  cada  hum  fe  empenha  a  por  no  feu 
1)  Miiftio  y  como   em  centro    dos  conhecimentos  hu- 

<(  ma- 

Qa)  Ajfás  ignorado  he  geralmente  nas  diferentes 
Communhòes  o  nome  próprio  dos  Soberanos  Pontlficci^ 
Mas  naô  ha  cidade ,  nem  lugar  ,  por  mais  hiinilldc  , 
(}iic  elle  feja  ,  onde  naó  feja  conhecido  o  de  Ganga- 
kelli.  Até  o  Povo  fabe  fer  ejle  hum  Papa  ,  que  fc 
adiantou  por  feu  próprio  mcrticiniento  ,  e  fcx,^Jc  dlgii9 
4Íos    maiores    elogios. 
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>)  manos  ,  em    fublime  depofito  dos  phenomenos  ^ 
))   e    trofeos    C^).  » 

.((  O  MESMO  tempo  recurva  a  fo  ice  ,  fem  ou-' 
»  far  de  tocar  nas  coufa';  preciofas  ,  com  que  Ro-- 
»  ma  todos  os  dias  fe  eitá  enriquecendo.  Como 
»  que  reíj^eita  o  cuidado  ,  qu3  ella  tem  de  guar- 
»   dar    fielmente    tao    raros  thefouros.  » 

<(  Oh  !    luzido  ajuntamento    de  coufas   tavõ    an- 
:»   preciaveis    !     diíTe    a    Deofa    ,     taó    arrebatada    da 
admiração  ,   que    me  der])ertou    mais    que    nunca    a" 
alma  ,   e  os   íentidos. 

((Reunidas  as  Sciencias  todas  n'hum  marav:- 
»  Ihofo  griippo  ,  formão  hum  concerto  de  alegria, 
)).  e  gratidão  á  gloria  de  Clemente  ,  defejoías  de 
»   inof^rar-íe    agradecidas    com  o  feu  protedor  (^).  )) 

«Ah  !  que  tu  fabes  ,  diíTe-nie  ella  ,  tu  que 
»  attentamente  me  ouves ,  bem  fabes  quanto  qWq 
y)  abrangia  em  fi  eíTis  fcitncias  vaílas  ,  e  fubiimes, 
))  como  as  propagava  n'iiuns  ,  recompenfava  n'ou- 
»  tros  ,  fempre  amador  da  sã  Philof^jphia  ,  e  fem- 
))   pre    zelofo    de  divulgalla.  » 

Uni- 

(<i)  Clemente  XIV.  fe  hnmovtaUfQu  com  o  Mu- 
feo  ,  cjti:  hoje  tem  o  [cu  nome  ,  onde  fez  ojuntar  o 
aue  ha  mais  varo  ,  e  prcciofo.  Coufa  natural  era  o 
fax.er  menção  de  hum  monumento  ,  (juc  excita  o  ad- 
miração   de    todos    os    e/lrangelros, 

(li)  Scfiipre  Gang  anel  r.i  cultivou  as  Sciencias  com 
feliz  fuccejfo  ;  mas  pela  mcfma  rax.á6  ,  qn:  oujurao  de 
calumnlallo  ,  esforça.j-fe  cjjes  taes  por  ríe [acreditar  of 
(JUC  puhlícad  feus  cL>i^ios  ,  e  efcritos.  Inda  bem  I  nui 
femeíhante   ^voTérla  na 6    hc    capax»    de  impor» 
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UmcA  fciencia  ,  que  bebendo  os  Tíus  fenti- 
inentos  na  humanidade  ,  e  Teus  principies  na  mef- 
ma  Religião  ,  commonica  aos  Soberanos  hum  di- 
vino «nthuriafino  ,  cujos  eflíeitos  os  mais  venturo- 
fos    refentem    os    Povos  ,   os   Talentos  ,   e   as  Artes, 

Amador  da  fabedoria  he  hum  Principe  phi- 
ioropho  <- honra  o  culto  ,  que  fe  deve  a  Deos  ; 
in??.nda  imperiofamente  as  fuás  paixões  ;  os  feus 
vaííallos'  ama  com  ternura  ;  modera  os  impoflos  , 
evif-a  as  guerras  ,  ainda  as  que  dao  maiores  efpe- 
ra::ças  ;  recompenfa  largamente  as  Artes  ,  com  luí^ 
tre   as    proezas  ,  magnificamente    as    virtudes. 

AiEGRAi-vos  ,  Nações  ,  todas  as  vezes  qus 
virdes  thronos  rodeados  das  luzes  da  verdadeira  Phi- 
lofoíia  ,  cue  fe  humilha  diante  do  Eterno  ,  quan- 
to  le   levanta   acima   dos   Mortaes. 

RrxuGAK-SE-KAÓ  cntao  as  voíTas  lagrima?  , 
ouvidas  leraô  as  voílas  queixas  ,  os  voiTos  íliorcs 
«^alardeados  ,  o  Tangue  vos  fera  poupado  ,  muito 
mais  que  todos  os  thefouros  :  eniao  deixarão  o^í 
grandes  de  humilhar  os  pequenos  ,  os  meios  naõ 
.le  regozijarão  com  a  iiià  impunidade  ,  amoldoar-fe- 
ha  o  Juxo  ás  condições  ,  a  fortuna  ao  merecimen- 
to ,  e  á  induílria  ,  fíoreceráo  a  agricultara  ,  e  o 
commercio  ,  brilharáu  as  Sciencias  ,  a  Religião 
triunfará  ,  os  feus  Miniítros  ,  fem  ferem  temidos  , 
ferao  refpeitados  ,  em  fim  as  Leis  hao-de  m.andar 
aos    Soberanos. 

Ó  DOCE  Philofophia  ,  cuja  bafe  he  o  Chriília- 
nífino  l  os  Povos  te  igisoraõ  ,  e  dos  Superfticioios 
es  banida  ,  no  mefmo  tempo  que  os  Sábios  te  eri- 
gem   altiaus  ,    CI.EME^T^:    te  confultava  a  toda   hora 

pa- 
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para   tomar   os  teus   confelhos  ,   para  praticar   a  hn^ 
inanidade. 

Offereceraó-se-me  á  vifta  novos  objedos  : 
hum  pompvofo  ajuntamento  ,  preciofo  compendia 
de  íliftorias  ,  fyíiemas  ,  e  leis  :  liuma  maravilbofa 
collecçaó  de  iníirumentos  fcientificos  ,  preciofas 
medalhas  ,  em  que  refpirava  ainda  o  lemblante  , 
e  génio  de  todos  os  Sábios  ,  e  Heroes  :  em  tiin 
hum  edifício  ,  notável  pela  fua  fimplicidade  ,  que 
tantas  riquezas  continha  ,  e  cujos  muros  ,  aílim  co- 
mo o  cimo  delle  ,  delpertaó  a  admiração  do  mun- 
do   todo. 

Os  Africanos  ,  os  Afiaticos  ,  os  Europeos  ^ 
cada  hum  na  lha  lingoagem  vinha  exaltar  efte  ce- 
lebre Monumento  ,  como  o  ornamento  mais  rico 
de  Roma,  como  ornais  viílofo  triunfo  de  Clemen- 
te. 

C(  La  ,  diíTe  a  Deofa  ,  todas  as  Artes  ,  que 
))  as  minhas  ordens  tenho,  difputaó  humas  ás  ou- 
))  trás  a  honra  de  render-lhe  liomenagem  ,  como 
»  áquelle  ,  que  as  nutrio  ,  derretem-fe  ,  por  aííim 
H)  dizer  ,  em  fuores  ,  fó  p.ira  erigi r-lhe  trofeos 
))  mais  magnificos  ,  que  quantos  atégora  í'e  tem 
y)  viílo.  )) 

((  Apparecem  as  virtudes  fob  immenfos  por- 
»  ticos  ,  que  daõ  moftras  da  mageftade  do  lugar  ; 
»  todos  refplendecendo  em  luzes  ,  cuja  origem  he 
»  o  mefmo  Deos,  e  o  Teu  termo  a  immortalidade  : 
))  a  qual  fendo  o  principio  das  mais  fubJimes  em- 
))  prezas  ,  a  íi  mefmo  fe  julga  ,  e  contempla  com 
»   admiração  )). 
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E  TOMANDO-ME  então  a  Deola  peia  inao  ,  diC- 
fe-me  eftas  palavras  ,  de  que  nao  me  efquecerei 
nunca  ,    em  nenhum    tempo.  f_ 

((  Agora  acabas  de  ver  ,  íem  contradicçao'^. 
))  os  mais  foberbos  Palácios  ,  os  Paizes  mais  encan- 
))  tadores  :  enlevados  tens  nelles  a  alma  ,  e  os 
))  olhos  ,  e  todavia  outra  vida  ha  muito  mais  di- 
))  gna  de  captivallos  ,  huma  óptica  muito  fuperior 
))    a    toda'?    eftas    pinturas.  » 

,  ((  Olha  com  a  maior  attençaõ  :  o  que  daqui 
))  defcobres  ao  longe  ,  cabanas  faõ  folitarias  ,  Csin 
yi  mais  ornato  que  mufgos  ,  e  heras  ;  cKqs  cafaes 
»  efpalhados  aqui,  eaccolá.  Tem  mais  defeza  que 
))  humas  débeis  canas  ,  objedlos  adorados  do  Paf- 
))  tor  ,  aííim  como  do  Poeta  ,  e  do  Philofopho  ; 
))  cuja  pintura  fó  conflitue  o  mais  lindo  ornato 
))  dos  Palácios  ,  e  Cortes  ;  morada  de  abundância, 
))  rica  dos  frutos  de  todas  as  eftacoes  ;  lugar  de 
))  alegria  ,  enfeitados  de  verdes  pâmpanos  ,  purpu- 
))  reas  uvas  ;  manancial  ,  donde  corre  o  licor  pro- 
))  prio  para  avivar  os  cançados  camponezes  ;  paiz 
.»  habitado  da  candura  ,  e  verdade  ,  e  do  fomno 
)>  fuave  ,  e  venturofa  ignorância  de  todos  os  Inof- 
^)  fos  pompoTos  paradoxos  ,  e  penfamentos  faííuo- 
y)    fos   (íi).  )) 

((  Ah  ! 

(^0  '^  fi^fp^^i^^^  ♦  ^^^  í^'^  ^  Poeta  ú(jui  fc  ferve 
para  ituíicar  cajás  riijlicas  ,  depois  de  ter  reprefentado 
loaas  <2s  NiiçQcs  ítpplicadas  a  levantar  hum  magnifico 
Palácio  em  honra  de  Ganganelíi  ,  di^na  hc  dos  malo^ 
rcs  Nejírej,  EJia  queda  he  ma(^nifica  ,  e  7v,íi!to  mais 
htm   appvoprlada  ,  quantia   menos  /<;  cfpera. 
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((  Ah  !  que  em  meio  deftes  campeflres  aíylos, 
))  para  onde  Ganganhjj.i  ,  com  preferoiícia  a  to- 
y)  dos  os  Palácios,  eílimava  guiar  o  leu  eípirito  , 
))  e  coração  ;  como  amigo  da  innocencia  ,  e  fim- 
))  plicidade  ,  e  ininiioo  do  que  reípira  delpotilmo, 
))  e  foberba  ,  enxugando  com .  fuás  próprias  máo? 
))  as  lagrimas  ,  que  corriaõ  em  íio  pelo  empoada 
))  roílo  do.  Lavrador  ,  rompe  o  fatal  nó,  que  re- 
))    tarda  ,    ou    impede    o    bem    publico.  )) 

E  Q.UAL  he  o  Monarca  illuilrado  ,  que  nao  te- 
rá amor  a  Agricultura  ,  huma  Arte,  que  participa, 
por  aílun  dizer  ,  com  o  próprio  creador  >  a  gloria 
de  confervar-nos  ,  huma  Arte  ,  Tem  a  qual  íicao, 
os  Impérios  leni  vigor  ,  fem  exiOiencia  os  Povos  ? 
.  Se  a  Pintura  ,  e  Poella  to  ie  exercitao  íobre 
lium.a  frágil  tea  ,  e  alguma  folha  •,  que  o  vento 
leva  ,  tern  a  Agricultura  toda  a  terra  para  efpraiar 
fuás   riquezas',    e    quanto    ella  tem    de   bom.    ' 

LÁ  he  ,  que  defenvolvendo-fe  ella  ibb  mil  co- 
res differentes  ,  produz  thefouros  mais  preciofos  , 
que  03  do  Padolo  ,  e  Potoíi  ;  convida  os  huma- 
nos todos  a  ajudalla  com  iua  iíiduílria  ,  e  fuores  ; 
prodigaliza  com  eUes  o  ^^ue  íe  converte  em  lua 
própria  fubftancia ,  e  o  que  ihes  feive  de  defenfaõ, 
contra    a    morte. 

Que  motivo  de  exercício  ,  e  admiração  ^ódo. 
haver  mais  nobre,  do  que  ciTes  ampbiteatros  ,  on- 
de as  flores  ,  e  as  folhas  ,  lob  quantas  ibmbras  ha 
differentes,  fe  córao  aporfia;  efies  valles  fecundos, 
onde  a  terra  continuamente  arroteada  ,  multiplica 
fuás  forças  ,  e  producçóes  ;  efíes  campos  alcatifa- 
dos   peias    próprias    m.uos   da  Natureza ;   eíles   prados 

iin-. 
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tmmenfos  ,  povoados  de  luiina  multidão  innume- 
ravel  de  gados  ,  que  fó  íe  nutrem  das  liervas  mais 
fucculentas  ,  para  fervir  de  alimento  ao  homem,' 
feu  íenlior  ,  e  leu   Rei  ! 

As  PLANTAS  ,  as  efpigas  ,  tudo  grita  no  cam- 
po .  e  nos  eílá  dizendo  :  Se  quereis  fer  ventar of os  , 
cultivai  a  A^ricLilttir^a,  Por  meio  delia  he  que  cret- 
cemos  para  remediar  as  voíTas  neceífidades  ,  e  por 
via  delia  fatisfazemos  os  voíTos  appetites.  O  po- 
bre nutre  ella  na  lua  cabana  ,  no  feu  Palácio  o 
Monarca  ;  e  ingrato  he  o  homem  ,  que  naó  faz 
delia  o  principal  objedto  dos  feus  eftudos  ,  e  dcf-^ 
velos. 

Quebra  as  tuas  Eílatuas  ,  lança  por  terra  os 
teus.  Monumentos  ,  e  fepulía  as  tuas  Artes  ,  pri- 
meiro que  defprezes  a  Agricultura;  chora  ,  ó  Ro- 
jTia  ,  fobre  os  teus  campos  incultos,  ou  para  me- 
Jhor  dizer  ,  refuícita  o  génio  de  Clemente  ,  e  ve-- 
rás  cobrir-fe  de  amarello  com  fearas  eííes  ermos, 
onde  fó  crefcem  efpinhos  ;  brotar  magniíicos  pra- 
dos  ,    onde    indignado   o  viajante    fó    vc    horriveis 

?^"^    ^"^^  o  PÍE 

(ji)  O  certo  íte  (jiie  Clemente  xív.  cuidava  fé- 
tiamente  da  Agricultura  ,  e  que  dava  os  meios  defer-- 
tilifar  a  Ronjania  com  forrUamentos  ,  e  femcníeiras 
correfpondentes  à  bondade  do  terreno  ;  mas  muito  pou- 
co tempo  reinou  para  por  em  prática  o  que  intenta^ 
-VíZ.  Muitos  ejlrangeircs  repetem  com  grande  gojlo 
í^ue  ejlc  Papa  immortal  muitas^  vezes  Je  lajiimava  de 
ver   os   feus    domínios   taõ    mal  cultivados, 

Dijfe  elle  ao  Conde  Neni  ,  Grao-Bailio  de  Tout*^ 
nai  ,    que   vinJui   de  correr    a  Grécia  y   e    aJíalia,    co- 


aot  Noites  CleMéntinas  , 

He  a  Agricultura  a  riqueza  dos  Impérios.  Pof 
muito  magniíico  ,  que  feja  hum  Reino  ,  que  naa 
fe  utiliza  delia  ,  a  pezar  de  todo  o  leu  farto  ,  a 
que  tem  íie  huma  foberba  indigência.  Naõ  conten- 
te a  Gloria  de  tudo  o  que  me  moftrdra  ,  e  eu  vi 
com  tanto  luflre  ,  e  dignidade  ,  moflrou-me  inun 
Templo  emulo  do  Sol  ,  dizendo  com  voz  clara  ^ 
e  fonora  :  «  Eíle  lugar  excede  pela  fua  mageílade 
D)  a  todos  os  que  os  homens  gabaõ  com  tanta  ou- 
)>  fania  ;  eu  fui  a  mefma  ,  que  o  enfeitei  com  mr- 
»  nhãs  próprias  grinaldas  ;  e  o  Templo  ,  que  ef- 
»  tás  vendo,  quando  me  retiro  defte  campo,  hc 
y)  o  meu  Palácio  ,  onde  tenho  o  prazer  de  fer 
-))  preferida  na  Sociedade  dos  Génios  ,  que  fervem 
"»   de  Cortejo   ao   immortal   Clemente.  » 

t(  Deixes  mefmos   gofta  de   faber  os  venturo- 

>  fos  projedoS  ,  que  eftavao  a  ponto  de  fer  poí^ 
»  tos  por  obra,  e  que  me  digaó  o  bemaventura-' 
»  do  futuro  ,  que  eftava  prefles  a  chegar  ,  e  infaf- 
ji   livelmente     devia   de   fer   parte    para    cahir    hum 

>  orvalho  todo  celeftial.  Confidera-me  com  atten- 
Dí  çao  >  díífe-me  eila  aííedluofamiente  ,  e  verás 
»  raiar  fobre  meu  femblante  a  alegria  de  minha  al- 

>  ma.  » 

»  Re- 

nwPhlloJqfo  illajírado  i  Por  bem  pago  me  dera  eu> 
fe  podefTe  apfoveitar-me  dos  voífos  conhecimentos, 
€  das  voíTas  luzes  ,  para  dar  valor  ás  terras  ,  arre^ 
dar  a  indigência  ,  e  fazer  de  maneira  que  nafcef- 
fe  aqui  o  amor  do  trabalho.  Lin^oae;cm  licejla  de 
hwn  Soberano  taõ  modejlo  ,  como  intelU^cntC  j  C  VQV^ 
dítdiívamçntç  zclofo  dv  b<im  piibllcQ^ 
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i(  Revular-te-hei  as  grandes  coiífa?  ,  que  ef- 
fi  tavaó  para  praticar-fe  ,  e  as  fombras  da  morte 
))  cobrirão   com    feu  groíTo   veo.  )) 

A  MORTE  dos  bons  Príncipes  para  ellés  fós 
he  proveitofa.  Por  hum  diadema  immortal  trocao 
a  coroa  de  alguns  dias ,  ao  mefmo  tempo  que  feus 
Eftados  fe  tornao  cm  theatro  do  infortúnio  ,  e  da 
dor. 

Fecundo  campo  he  ,  que  fe  acha  privado  re- 
pentinamente de  huma  fonte  bemfeitora  ,  que  dia-» 
riamente  o  regava.  Murchaó  nelie  as  flores  ,  a  her* 
va  fécca  ,  e  nao  ha  que  colher  nelle  outra  coufaí 
mais   que    tempeftades  ,   e    muitas    lagrimas. 

Ditosos  os  Impérios  ,  onde  os  Monarcas  „ 
contemplando-fe  como  vinculos  huns  dos  outros  , 
perpetuaó  as  acções  bellas  de  feus  anteceiTores  , 
e  taó  ciofos  fao'  de  manter  as  virtudes  ,  como  z 
abundância  !  Fazem  cntaó  os  Povos  huma  fó  ,  e 
z  mefma  famiJia  com  o  feu  Soberano  ;  e  a  Rea- 
leza ,  poíío  que  indivifivel  >  e  inalienável  ,  torna-fe 
cm  património  >  e  herança  dos  vaífallos  pelo  in- 
lereífe  ,   què  todos  elles  tomao   em  confer valia. 

Que  admirável  ,  e  fanta  harmonia  naõ  he 
a  uniaõ  dos  Povos  9  e  Reis  ,  qiie  fe  efméraõ  mu- 
tuamente por  fazer-fe  venturofos  ,  que  põem  a  li* 
da  ,  e  fadiga  ein  fociedade  com  as  virtudes  ,  ta- 
lentos,  riquezas,  e  honras  ,  e  authoridade  ,  e  da 
venturofa  fermentação  de  todas  eftas  differentes  for- 
ças combinadas  ,  fazem  fahir  a  ferenidade  ,  a  abun- 
dancia  ,  e  a  ventura  l 

Naõ  podem  então  chegar  a  nós  os  inimigos  ,* 
as    coflumes   entaõ   ílorecem  ,  triunfa   a   Religião  , 

O  ii  e 
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e  os  Príncipes  immudaveis ,  como  as  Jeis  ,  naÕ  ex- 
perimentao  nem  as  revoluções  da  inconííancia  ; 
nem  os  im.pulíbs    do  génio. 

Tudo  le  tem  ,  tudo  eflá  em  uniaó  ,  sflnn 
como  eílas  foberbas  abobedas  ,  cuja  altiveza  elpan* 
ta,  e  que  fó  fe  foftem  com- a  ligação  das  partes, 
je  regularidade   das   proporções. 

Na6  conheceo  a  firmeza  de  Clemente  outra 
termo  ,  que  naõ  foíTe  a  m.orte.  Naõ  teriaó  vari^ido 
fuás  operações  foiidamente  combinadas  ;  e  ter-fe- 
hia  vifto  fob  os  aufpicios  da  verdade  ,  que  naô 
teme,  nem  o  defprefo  dos  envejofos  ,  nem  a  fua 
laiva  ,  e  íbb  a  venturofa  influencia  da  virtude  , 
que  faz  com  que  venhaõ  á  luz  gerações  eminen- 
tes em  fifudeza  ,  ter-fe-hia  vifto  o  próprio  deípo- 
tifmo  foffocar  a  foberba  ,  e  a  tirannia  ,  como  os 
dous    inimigos   maiores   dos   VaíTallos  ,  e  dos    Reis^ 

Que  pathetico  exemplo  naõ  he  o  de  hum  Mo- 
narca ,  que  concebe  os  mais  venturofos  projedos> 
e  á  curta  da  fua  magnificência  ,  e  prazeres  ,  tem 
a  generofidade  de  effeituallos  ,  e  qual  outro  Ceo  , 
ellende  a  fua  beneficência  a  todos  os  Povos  I  Tor-^ 
na-fe  em  modelo  dos  Impérios  ,  aílim  como  he  a 
fulvaçaõ  do  feu.  Vivo  o  louvaõ  >  e  quando  mor-- 
to  ;  fem  o  receio  de  excitar  outros  rumores  ,  fenau 
applauibs. 

te  Ah  !  fe  os  dias  defte  Pontífice'  naõ  tiveí-* 
»  fem  fido  abbreviados  ,  repetia  a  Deofa  ,  a  ocio-^ 
yí  fidade  ,  que  caminliando  com  paíTos  lentos,  lem^ 
))  pre  fií  adianta  muito  depreíla  para  oppôr-fe  a 
5)  todo  bem  ,  da  melma  forte  que  para^  atalhar 
n  qualquer    bom  penfainento ,   a  fome  >  que   ferv^^ 

»  de 
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>)  de  pretexto  ,  e  eílimuJo  para  commetter  Jivre- 
y^  mentç  todo  o  género  de  maldades  ,  ambas  hiao 
))  velozmente  fugindo,  accompanhadas  da  impieda- 
))  de  ,  e  trahiçaó  ;  e  febre  hum  carro  de  luz  , 
))  triunfantes  as  leis  ,  hiaó  brilhando  com  o  maior 
»  luftre  ,    e  cxplendor.  )> 

c(  E  ESSA:  terna  afíeiçao  aos  Povos  ,  fempre 
))  fervorofa  em  confolallos  (qualidade  preciofe  ,  que 
))  fe  pude  chamar  a  Rainha  das  virtudes)  depois 
»  de.  ter  extindo  a  fede  dos  roubos  ,  e  riquezas, 
))  teria  eílendido  os  braços  para  a  humanidade  , 
»  coníultado  o  mefmo  Ceo  ,  e  feguido  eíTe  cor- 
))  tejo  tao   enternecedar  ,    como   pompofo    (O-  ^ 

<(  Prestes  eítava  a  chegar  o  momento  ,  em 
))  que  as  Frotas  Romanas  ,  Tob  os  aufpicios-  de 
))  Clemente  ,  teriao  tranquillamente  navegado  os 
))  mares  fuj eitos  ao  dominio  dos  Turcos  ;  por  on- 
»  de  os  viajantes  fem  correr  o  menor  nico  ,  che- 
))  gariaõ  ao   ditolo  termo,  das    fuás  perigrinacões  , 

))  e 

.■  (i?)  Muitos  projeãos  ,  (jtte  Cxemente  concebera 
para  bem  da  Reií^Ino  ,  e  humonidcidc ,  naõ  lhos  dei^ 
vcoit  effcltuar  a  nccejjidade  de  congraçar-fe .  com  os 
Soberanos  ,  e  de  dar  todas  ai  traças  neceíjarias  pa- 
ra ajfegurar  taõ  importante  reunião.  Ijlo  naÕ  faa 
conjeãíiras  inventadas  para  realçar  a  fua  s^loria  ;  que 
4e  feus  intentos  tinha  clle  já.  dado  parte  a  pejjoa» 
capazes  de  ajudallo.  Em  que  fe  occupava  ?nórmen)ã 
era  em  afogar  o  efplrlto  de  partido  ,  (juc  torna  of 
homens  inimigos  huns  dos  outros  ,  e  pcrfuadindo^lhcs 
qitc  ohr.ao  a  favor  da  verdade  ,  extingue  de  todo  ííí^ 
^ca  corarão   o  cmor    do  proocinio^ 
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5)  e  dariao  cumprimento  a  fuás  promeíTas  ,  e  vc^ 
y>  tos.  Com  o  luzir  das  efpadas  ,  e  eítrondo  da 
»  artilharia  naõ  he  que  fe  vem  brilhar  as  maii  ce- 
3)  lebres  vidorias  ;   mas   no  mefmo  feio  da  pa£    » 

((  Quanto  naó  teriaó  viílo  crefcer  a  fua  gíc- 
»  ria  ,  e  felicidade  ,  naó  fó  .  Arimino  ,  eíTa  atíor- 
))  tunada  terra  ,  que  cerca  o  mar  Adriático  ,  maj 
1)  também  Roma  ,  e  feu  ditofo  território  !  Rea-^ 
»  lifar  fe-hia  em  feu  favor  a  idade  d^ouro  :  do 
»  Cep  teria  ella  já  defcido  para  vir  poufar  em  feu 
))   centro   (a).  )> 

Ó  Candura  !  Ó  modeília  í  por  ventura  ,  qu9 
teríeis  apparecido  outra  vez   entre   os    humanos  ! 

Mas  por  que  razaõ  a  alma  de  Clemente  ,  eíTa 
alma  taò  regia  ,  e  tao  magnânima  ,  porque  eften- 
deo  tao  depreíTa  as  azas  para  tomar  voo  ,  e  fobir 
ás  efpheras  celefles  ?  Porque  nao  coroou  ella  a 
fua  gloria  ,  executando  cá  na  terra  os  grandes 
projedos  ,  que  conceber^  ?  Porque  naó  quiz  prq-f 
curar  para  fi  a  doce  fatisfaçaó  de  colher  os  lou- 
ros ,  que  hia  fazendo  crefcer  fobre  as  margens  do 
Tybre,  e  até  nos  extremos  do  Univerfo  ?  Porque? 
lie  que  n'hum  tempo  >  em  que  fao  taó  raros  os 
fcons  exemplos  ,  naó  continuou  a  moftrar  as  mais 
íiiblimes  virtudes  a  todos  os  povos  ?  Como  ha 
poííivel  que  efta  alma  taó  fenfitiva  aos  males  d*ou- 
trem  ,  taó  amiga  da  humanidade  ,  fugiíFe  ,  e  de-^ 
fappareceíTe  na  mefma  occafiaó  ,  cm  que  a  fua  au- 
zencia  todos    os   coraçócs   deixava    conRernados  ? 

Era 

(^a)      ToYiiã   o  Poeta    a  fallar  íiqul   de  Arimino  ,    fò 
jifr  ter  Ji  do  oh  cr  £0   ,  j)or   aj/hn    dix,cr  ,   de   Clemen-? 
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Era  por  ventura  entaó  o  Mundo  a  morada  da 
paz  ,  para  que  naó  houveíTe  já  neceíTidade  do  feu 
génio  conciliador  ?  Naó  havia  entaõ  já  defordens 
febre  a  terra  ,  para  que  podeíTemos  paíTar  fem 
a  ÍLia   vigilância  ,   fem   o   feu    zelo  ? 

Ah  ?  que  chegado  tem  o  Mundo  ao  ultimo 
gráo  de  devacidaò  ;  e  á  vifta  deRas  defditas  ,  ó  Al- 
ma magnânima  >  he  que  te  feparafles  dos  viven- 
tes !  Digna  naó  era  de  ti  a  mal  affortunada  ge- 
'raçao  ,  hoje  efpalhada  pela  terra.  Teimando  vai 
cila  em  combatter  a  verdade  ,  e  tu  naó  tinhas  ou- 
tra confolaçaó  ,  que  naó  foíTe  a  de  fallar  nos  feus 
encantos;  deformar  feitas  fe  apraz  efta  mal  affor- 
tunada  geracaó  ,  mas  a  ti  fó  te  roubava  todos  os 
defvelos  ,  o  reunir  os  homens  todos  n'huma  fó  , 
ç  me  fma  maneira  de  ajuizar,  c  enchellos  do  amor 
da  paz. 

Cousa  era  muito  do  Ceo  o  teu  génio  para  com^ 
prazer-fe  fobre  a  terra  ,  e  teus  penfamentos  fobrema- 
neira  magnânimos  para  contentaf-fe  com  hum  feculo 
frivolo.  Era  necefíaria  para  elle  toda  a  eternidade 
para   dilat'4r-fe  ,  e  o  mefmo   Eterno  para  fixar-fe. 

Soltemos  a  noiTa  alma  dos  grilhóes  ,  que  a 
tem  cattiva ,  e  logo  mais  veloz  que  o  mefmo  fo^ 
go  ,  lançar-fe-ha  aos  Ceos  com  tal  impeto  ,  que 
uaó  ha  nada  ,  que  atalhar  poíTa.  Mas  que  !  em  vez 
de  exiftir  no  Ente  dos  entes  ,  todos  raRejamos  com 
o  arroio  ,  ventillamos  com  a  borboleta  ,  movemo- 
nos  com  a  folha  ,  com  huma  planta  vegetamos  p 
fobrojamos  com  o  reptil  ,  fempre  arredados  de  nós 
mefmos ,  liados  com  ella  terra  ,  fem  fer  poíTivel  à^í^-^ 
prender-nos   delia. 

Ó 
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Ó  Sabedoria  infinita  !  quando  o  homem  fi- 
ttí{e  i  tua  imagem  ,  era  ifto  por  ventura  o  que 
devias  efperar  do  feu  aggradecimento  ,  e  da  razão, 
de  que  o  dotaíle  ?  As  melmas  eftrellas  lhe  fíiõ  in- 
feriores ,  e  elle  por  entre  o  pó  fe  vai  revolvendo. 
A  melhor  obra  das  tuas  máos  !  ó  meu  Deos ! 
Quem   o  ha   de  crer  ! 

Estas  defditas  repara  o  grande  Ganganelli  : 
reflitue  ao  homem  todo  o  feu  explendor  ,  pela  ma- 
neira ,    com   que    realça    a  humanidade    (rt)* 

((  Mas  que  cadea  de  ouro  ,  ou  para  melhor 
))  dizer  ,  que  cadea  de  maravilhas  vi  eu  Cjuebrar-fe 
))  de  repente  !  dizia  a  Deofa  ,  arrancando  hum  ea- 
?)   tran havei    fuípiro.  )) 

((  Tu  ,  advertio-me  ella  ,  cujos  olhos  fe  atte- 
»   nuáraõ  ,  á  força    de  obfervar  tantos  phenomenos, 

»e 
(^ii)  Melhor  que  tudo  provaõ-o  as  fttas  Cartas  ,  a 
que  o  Cardeal  de  ILuynes  deo  o  mais  authentlco  tejle^ 
inunho  ,  dix.endo-me  elle  mefmo  ,  cm  carta  de  8  de 
Novembro  paffado  que  perfuadido  eílava  elle  inti- 
mamente de  que  todas  ellas  tinhaõ  fido  efcritas  por 
Clemente  xiv.  ,  que  nellas  reconhecera  o  feu  ef-* 
tylo  ,  o  carader  do  feu  efpirito  ,  as  máximas ,  em 
que  fe  entranhara  ,  e  que  lhe  ferviaó  de  regra  pa-* 
ra  os  feus  juiíbs  ,  e  efiylo  de  proceder  ;  7Tins  (come 
ajunta  o  mefmo  Cardeal ,  a  quem  o  immortal  Ganga- 
nelli tinha  Jingular  aj^eão')  ,  n'hum  feculo  eíla- 
mos  ,  em  que  aquelles  ,  que  fó  pretendem  ter  di^ 
yeito  para  ajuifar  bem  ,  e  illuílrar  os  efpiritos  > 
contemplao  como  roubo  ,  que  fe  lhes  faz  ,  toda  a 
obra,  que  naõ  tem  por  objecto,  ou  a  elles  mel'-^ 
mos ,  ou   os   feus  feguidorçS, 
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»  e  efpeítacuios  diverfos  (origem  das  mais  fubli- 
))  ines  emprezas  ,  e  das  reflexões  mais  profundas) 
»  de  todas  eflas  riquezas  faze  em  teii  próprio  co- 
))  raçaõ  iuim  thefouro  ,  para  apprefentalUs  a  todos 
))  os  Sábios  ,  e  patenteallas  depois  diíTo  á  face  das 
»   Nações   todas,  y) 

E  LEVANTANDO  fortemciíte  a  voz  :  <(  Efle  ,  dif- 
»  fe  ,  o  triunfo  da  virtude  :  foai  ,  trombetas  ; 
))  eccos  ,  falJai.  Que  o  Ceo  vos  deixa  a  cargo  o 
))  enfinar  ao  Univerfo  as  verdades  ,  que  acabo  de 
))   dizer.  )) 

A  ESTAS  palavras  fecharaõ-f^  outra  vez  as 
cem  portas  dos  Templos  ,  com  tanta,  preffeza  , 
como  fe  tinhao  aberto  :  os  montes  gemerão  com 
mais  força ,  que  os  mefmos  trovões  todos  ,  e  de 
fubito  achei- me  rodeado  dç  hum  clarão  taõ  lumi- 
nofo ,  que  a  foledade  ,  onde  eftava  ,  pareceo-me 
hum  ajuntamento  de  raios  de  luz  ,  e  fiquei  enten- 
dendo que  me  tinliaò  trasladado  a  algum  globo 
celeftiah 

F  I  M, 


LE- 


LENOTTI 
CLEMENTINE: 

POEMA 
IN   QUATTRO    CANTI, 

IN      MORTE 

DELLA    SANTA    MEMORIA 
J>  I 

CLEMENTE  XIV. , 

PONTEFICE  OTTIMO  WASSIMO. 


A    I,    1. 

ILLUSTRISSIMO  E  REVERENDISSIDO 

MONS  IGNORE 

GIUSEPPE   IPPOLITI, 

PATRIZIO    PISTOJESE 

E 

VESCOVO  Dl  CORTONA. 


D.  Aurélio  de'  Giorgi-Bertola. 
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f^ARGOMENTO  dei  Verfi  cheio  vi 
prefento ,  MONSíGNORE ,  è  augufto  ed 
incomparabile.  Sarebbe  Tolo  a  defiderar- 
fi  y  che  altre  maní  piíi  delle  mie  efperce 
lo  aveíTero  riveftito  degli  ornamenti  del- 
ia piu  Dobile  Poefia.  II  Piibblico  però  ha 
rifguardato  con  troppo  compatimento  il 
primo  mio  Saggio  5  perche  io  non  m^aveí- 
íi  a  lufingare ,  che  gli  avrei  fatco  una  for- 
ta  di  piacere  a  non  arreftarmi. 

II  voftro  Nomeèrinterprete  miglio- 
re  dei  fingoiari  rapporti,   che  Voi  a  vete 

çoU 


colla  mia  ténue  fatica.  Vero  Lettetato 
abile  Conofcitore  amate  e  proteggece  ef- 
ficacemente  coloro  ,  che  le  Arti  belíe ,  e 
gli  otili  Scudj  coltivano.  Zelante  Paftore 
formate  Ia  de]Í2Ía    dei    voftro    popolo 
corraro  efempio_i  e  coíla  manfueta  dot- 
trioa.  Voi  fra  i  pochiíTimi  çhc  fanno  far 
fervire  i  lumi  delia  Filofofia  alia  Chriftia- 
na  lítruzione.  Voi  avete  efaminato  fenza 
pregiudizj  e  con  una  precifioneinimitabi- 
le  i  punti  piíi  interefíanti  de'  reciprochi 
doveri  ,  e  avete   IViluppato   dei  nuovi 
mezzi  che  conducono  a  praticar  li  efatta- 
mente.    I  voftri  giorni  fon  conrecrati  alia 
/blida  felicita  di  chi  vi  appartiene.  Gode^ 
te  reccelfo  onore  de'  piu  benigni  riguar-; 
di  dei  REALE  SOVRANO.  La  Repub- 
blica  delle  Lettere  vi  ammira  .•  Tutti  i 
buoni  vi  applmdono  :  Ed  io  vi  prego  , 
MONSIGNORE  ,  adaccogliere  con  gra- 
dimento    quefta  pubblica  llgnifíçazione 
dei  mio  fommo  rifpeíco  ed  altilTima  íH- 
rna. 

^rezzo  15  Febbrajo  1775,. 

NGT- 
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NOTTE  PRIMA. 

Me    (jiiocjue   Mítfavum  Jiiiduim  fuh    noãe   Jílcntl 
ArtlbííS    ajjuctis  foUicitare  folct, 

Claud.  de  VI.  Conf.  Honor. 


rp 

X    UTTO   m'avvoIgo   nelT  error   dei   Monte 
Or    che    notte   precipita    giú    bruna , 
Tu    confçia   dei  mio    duol    V  argêntea   fronte 
Sotto    lúgubre    vel   celafti  >   o  Luna  : 
Voi  ,   Mondi    erranti  ,  e  voi    Soli   e  Comete 
Alio    fguardo   mortal  piu   non  ridete. 

II. 

O  flebil   ombra  !   o  flebilè   ripofo  ! 

Tra   i   ferali   eipreíTi  io    qui   mi   fiedo  > 

E  dair    anglico   Ciei   caliginoTo 

II  patético   fuon    piangendo   chiedo  : 

O  Young    (^a)  í  il  maeRofo   eflro   m'  impetra  ; 

Che  r  áurea   t'  aniínò   notturna  Cetra, 


Dor- 
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líl. 

Dorme   Natura  :  Oimè  !  chi  vien   ài  quefio 
Profondo   fonno    a  intorbidar  la   calina  ? 
Sento   d'  un'   aura   cupa  il  filchiar   meflo  , 
Che  un  torrente   di   gelo   invia    full' alma  , 
E  un   fembiante   difcopro  informe   e   trucc 
In  mezzo  ai   lampi   di   fanguigna  luce. 

Ecco   la  man  ,  che  dei  color  di  rofe 
Spoglia  le    gote    piíi   ridenti  ;   o  mano^ 
Diftruggitrice   delle   belíe   cofe 
Ávida  di    lavarti   in    fangue   umano  f 
Ecco   r  adunco    formidabil    brando  , 
1  terribili   accenti   odo   tremandò. 


Efiílenza   delT  Uom  !  folo   un   iflante 
Infra    il  nulla  ,  e  la  tomba   altro  non  fei  2 
AlJo   fpettacol   fiero   errano   avante  , 
Miferabil   comparfa  ,   arme   e  trofei  ; 
Fugge  la   tela,  e  appar    cambiato   il   Soglia 
In   erto   si  ,   ma  ruinofo   fcoglio. 

VI. 

Efiílenza  deli*  Uom  !  te  breve  e  avverfa 
Troppo   ai    defir  la    cieca   gente  accufa 
E  a  mi  lie   obbietti    frivoli   converfa  , 
I/omaggio  d'un  penfier  poi    ti  ricufa  j 
Ma    vesfetando   colT  errore   a   lato 

o 

IVluorã  ai  di  mille  voi(e  anzi  fuo  fato. 


Sa 
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Vir. 

Se    in   iTie720  a  quefle  tenebre  piu  foíte 
In   Iblitario  tumolo   giacete  , 
Aridi    teíchi  ,   ignude  oíra  re|3oIte  , 
Ufcite   in    quefte  ,  ufcite  ,  ore    fegfete  j 
E  r  iinmagine   in   voi   do'  danni   noftri  g 
Piu  viva  ,  e  piu  fenfibile   fi  moílri* 

VIII. 

Parlate  ,  orridi   avanzi  :    or  che   rimane 
Dei   vantati    d'onor  gradi  ,  e   contrafti  ? 
Non   fon   follie   difuguaglianze  nmane  ? 
Ove   fon   tanti    nomi  ,  e  tanti   fafti  ? 
E  poichè   andar   dei   mortal  fango   fcarchi 
Che   diílingue  i  Paftor  dai  gran  Monarchi  ? 

IX. 

Ò  poça   cfcura  cenere  ,  ti   veggò  , 

Ema!  ciò  che  mMnfpiri ,   efpriíiier  tento ; 

ío  leggo   in    te   dure   vicende  ,  io  leggo 

I.  perigli    d'    un    tardo   pentiiliento  ; 

È   mentre   in  te    riguardo  ,  e  a  te    ripenfo 

M*  appare  il   Mondo  un   punto  nell*  Immenfo, 

X. 

Perche    fu    quefta   orribile    pendice  , 
Che   d'   un   portento  mi    feri  le  ciglia  » 
Dai   vani   fogni    fuoi    chiamar   non    lice 
Tutta   Ia    filofofica   Famiglia  , 
E  traria  a  bere  aila  forgente  pura 
Di  luminofa   veritá    ficura  ? 

nu 
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XI. 

Palpita    in   feno  il   cor  ,  nè  foríe   a  torto  s 
Che  afpro   dai    fenli  uii   frémito   riceve. 
Anch'  io    verrò    dove    foípiri  or  porto 
Ai   paíTi   altrui   volubil   onna  .e    Jieve  , 
Verrò    fra  quefta    polve  ,   a  cui    ragiono  , 
Poive  ,  che   ai  Mondo    fu    com'  oggi   io   fonoe 

XII. 

Belliirima   Virtú  ,  la   contumace 
La   tetra   Idea   eh'   c    mai    Tuman  finire  ! 
JVIoílrami    che    fia   morte    ai   tuo    feguace  g 
Dileguifi  -ii    timor  ,  forga    V  ardire  , 
Con    un    foi    át     fereiíi  influíli   tuoi 
Rifchiarar   tutto  ,  ed  abbellir  tu   puoio 

XIII. 

Non    r  eftremo    dei   mali  ,   e  non   crudele 

Meta  ,  ove   il  duolo  ,  ove  il    terror  s'annida  , 

iVIa   un  fentiero   íei   tu  piano   e  fedele  , 

Che    ad   iniinite   meraviglie   è   guida  , 

6ei  ,   Morte  ,  un   Legno   che   dali'    afpra  guerra     • 

Di  flutto   agitator   conduce   a   terra. 

XIV. 

Qual   poichè  fotto   il   pefo    di    catene 
Giacque    mo]t'anni    a  carcer    nero    in   fendo  y 
Kfulta    il   Prigionier  ,   fe  dolci    viene 
Libero    a  refpirar   aure   nel    Mondo  ; 
Lieta    muove    cosi   le   argentee   piume 
Pifeiolta  un'  alma  in  veí  T  Eterno  Lume. 

Puiw 
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XV. 

Dunque   perche  ,  fe    di   miferia   è  fine  , 
Se  bel  principio   d'  immortai    fortune 
Morte  ,   íi   piagne  ,  e  perche   a   molli   e  chine 
Ciglia    ia    pompa   adunar    gramaglie   brune  ? 
Non    per    chi   ben  paíTò  ,  ma  per    chi  refta» 
V  arredo   lamentevole   s'  appreíla. 

XVI. 

Per  noi  laíTi  !    per  noi  verfiamo   il  pianto  » 
Ahr.a    beata    e   bella  ,   a  brun   veíliti  , 
Però   che    tu  fpogliando    il  fral  tuo   manto 
A  troppo   giuíto   lacrimar  ne  inviti  ; 
E  bea   faufto   i"  accogli  ,  e  ben    faranno 
I  Poftcri   ragione   ai   noftro    aífanno. 

XVII. 

Del  Potosi    mille  robuíle  e  nere 
Braccia   impugnando    le  ferrate  travi 
Infaticabihriente   alie    miniere 
Aprono   enorme   varco   in  liinghi   fcavi  * 
E  ai  replicar   delia    fonora    lutta 
Per  che   rovini  la   montagna   tutta. 

XVIIÍ. 

E  mentre   fuor  deli'  atre    fabbie   immonde 
li   conofciuto    effluvio  air  aer  efce 
Entro   le   rotte  vifcere   profonde 
Ferve   la  fpeme  ,   e  la  fatica  crefce  , 
Tal  che  dopo  íudor   d'    immenfa  prova 
Jl  fulgido   m^ullo   11    ricrova. 

P  Cg- 
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XIX, 

Cosi   dopo  il    girar  di  mohi    lullri 
Le   imprefe    tue   mirabilinente   fparte 
Difcopriranno    gl'    intelietti   induftri  , 
E  in  bel   tefor   di    luminofe    carte 
Ne   faran    ferbo  ,  e  V  avvenir  piu  tardo 
Innanzi    ancor   trapaíTerà  col   guardo. 

XX. 

Vivono   eterni   nell*   ingénuo  ílile 
Del  filantropo    Eroe   penfieri  ,  e  fenfi  : 
Or  manca    folo  qualche    man   gentile  , 
Che  i   bei    parti  raccolga  ,  e  li   difpeníi ; 
Onde   íi  inebbrj   Europa  ,  e  íi   riftori 
Pi  íi  rara   facondia  ai  dolci   umori. 

XXI. 

E  fempre   piú  ne*   fplendidi  volumi  « 
Alma   real  ,  balenerai    fuperba  ; 
Wa   dal   Concilio  de*   propizj    Numi 
L'  ultimo   vanto  a  qual'  età   íi  ferba 
Di  contemplar  vicino  ,   e  a  lume   fchietto 
Deir  infolito  Eroe  tutto  1*  afpetto  ? 

XXIL 

O  vero  onor  delia  Natura  umana  ! 
O  immaf  ine    fedei   delia    Divina  ? 
Modeília    fu    deli'  opre   tue    fovrana. 
De*  tuoi    penfieri  Umanità   reina  : 
Incidi  ,  ^  Gloria  ,  in  adamante   eterno 
L'  alto   compendio  dei   favor   fuperno. 


:Ben 
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XXIII. 

Beii  può  le  tempia  algofe  il  Rubicone 
ÍVIoftrar  dai    clieti    e  limpidi   criftaili  ; 
Di  nuovo    impero  ,  e  di    civil  tenzone 
Dic   il   fatal     fegiio   ai  Domator  de*GaIli  » 
Ed  or   preilò   la  cima  a   un  cosi  altero 
A   un    cosi   degrio   SucceíTor  di    Piero« 

XXIV. 

o    fe   dei  Malaf.eíli  ombre  onorate  , 
Fuor   dei   marmóreo   avito  monumento 
Alia    fuperba    Mole   il    capo  alzate  , 
Nobil    di  Tofco   Solírate  (è)  ardimento  , 
Che    ai  Gótico    fquallor  cinfe    la  cliioma 
Col   gullo  fignor.i    a'  Atene  e  Roma  : 

XXV. 

Udite    qual    fu   per  T  aeree   volte 
Novello  nome   eccelfamentc  echeggia  t 
Vedete    qual   nelle    pareti    fcolte 
Diviniliima    luce   urta   e    lampeggia  , 
Voi  forfe   air  une    pellegrine    intornd 
Isíon   afpettafte  aiai  cosi   bel  giorno. 

XXVL 

Poichc  fu  voílra    ftirpe  inílerilita 

JVlancaro   i    femi    deli'  elette  imprefe ; 

JVla    in   quefta  il    Ciei   progénie    fua   gradita 

La  lunga  inópia  riparò   cortefe  , 

J^c    potea   nò  da  fafce   piu  felici 

Figliar   V  Eixiilia  Terra    i    primi  aufpici. 

P  ii  ©un- 
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XXVII. 

Diinque  ,  Rimino  mia  ,  congiiigni  air  Arco  (c)  ^ 
Air  Arco  tuo  che  immoto   ancor  fi  giace  , 
Altro    ái  bronzi    e  di  colonne   iucarco 
Trionfator   deir    inimico   edace  , 
E  mentre   incifo   il    Figlio   tuo  v*  eflolli 
SHda    Ia  Maeílá   de^Sette  CoJli. 

XXVIII. 

Empia    Amaduzzi  (í/)  tuo  ,  che  ricco  fpande 

E    moltiforme    di   Scienze   un  nembo  , 

D'  Attico    pretto  mele   un   nappo  ,  e  il   manda 

A    cosi   faufta    genitrice   in  grembo ; 

Tu    rpargerai   delle  nettaree  traccc 

Al  varco   trionfale  ambe   le  facce. 

XXIX. 

Non  temer  piu  che  M  mar  fe  addentro  viene 
.Gravido  di    minacce    oifenda  il  Ponte  , 
Sliverente  baciar  le    belle   arene 
Vedrailo   ove  il  nuov'  Arco  alzi   la   fronte  : 
tQuanti   Nocchier  dalT  Elemento  infido 
yerran   tue   mura  a  íalutar  fui  lido  i 

XXX. 

Puri    fanciulli  ,   e   verginelle  intatte 
TJnifci   air  Arco  intorno   in  lieto    coro  : 
Pieghin    le  palme  teuere   di   latte 
Coronati  di    fior  le  trecce  d^oro  , 
E    con   divoto   ed    amorolo    zelo 
Crazie  ác\    bel   deílin    rendano   ai  Cielo* 


Pi 
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XXXI. 

Dl  provvido    Natal  piu   raro  efempío 
Kon   lia   di    Marte    il    popolo    vetuílo  , 
E  non  falio  d'  Eternità  nel  Tempio 
Piu    glorioío    fimulacro  auguRo  , 
Che  non   mai  d'  anni    in  volgere  si    corto 
Ugual  valore  in  un  foi'  Uom  fu  fcorto. 

XXXII. 

0  fe   fu  fcorto  ,   ei  non   moftrò   per  certo 
'IVIai    cosi   umile    inufitata    faceia  ; 
Troppo   d'aiTibizion   feguace   è   il  merto  » 
E   delia   fama   le  lufinghe   abbraccia  : 

Di  fe   non    già    penfofo  ,    d'  altrui  folo 
Sciolfe   per   níiove  vie  Clemente  il  volo. 

XXXIII. 

Coir   opre  fue    benefiche   e   leggiadre 

1  giorni   numero  ,  Tito   migliore  ; 
EíTere  ,   e  nol   fembrar   prencipe  e  padre 
Vòlíe  ,   dei  beni  no  ,    dei  cuor  fignore  : 
O    giogo   dolce  ,  ai  cui    paraggio  cade 
Il  pregio   d' ogni  bella    libertade  1 

XXXIV. 

Se  r  oppreíTa    vii^tu   gemere   intefe 
Come    baleno    a  follevarla  Ei   corfe  , 
E  alie    d'onor  fameliche   contefe 
Severo   eftimator  gli  occhi    non   torfe  , 
Al    reo  bifronte   zel    cadder    le   larve  ; 
Tacque  V  invidia  ,  c  la  menzogna  fparve. 

Chi 
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XXXV. 

Chi   vide    mai    da/  inoflri   infidiatori 
Eccelfa    Corte  andar    ficiira  e  vuota  , 
Difpiesíarvi   íe   inferne    unendo   i    cuori 
La    firave   amiííade    ai   Grandi*  ignota  , 
E  íuoíi    uniti    cuor    tener    impero 
La   veneranda  Maeftà   dei  vero  ? 

XXXVI. 

Emula    deir  Egízío    immenfo   fiume  , 
Che   duhbia   vanta  impenetrabil    vena 
Celar    fue    puré  fonti    ebbe    in    coílume 
<5ueíla    gentil  fecondatrice     piena  , 
E   in  vaííe  folitudini   V  immerfe  , 
Ove   lo   fguardo  indagator  fi  perfe» 

XXXVIL 

Stoita  di    raffinar   mania    eh'  eccede 
Ke'    dubbi  ,   e    li  fomenta  e  li  propone  , 
In    chi    nacque   a   regnar    nemica   crede 
La  íenfibilità    delia  ragione  ; 
Nè    fa  com'   eíTa    in    ogni    tempo   accefe 
L'  entufiaímo    delle    grandi  imprefe  ; 

XXXVIII. 

Com'   cITa   dí   chi    ferve  e  di  chi  regge 
Tenaciífiinamente    i   cori  ílringe  , 
Orna    il     dover  ,   le  palfion    corregge  , 
E  in   nuova  forma  aJT  anima    le  pinge  , 
E   infeg^ia    a  caIco?ar  fu  lance    intera 
II   fan^uc    e  il  planto  deli'  aíBitta  fchiera. 


Dcl 
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XXXIX. 

15el  buon  calor  delle  fue  tempre  forti 

L'  Eroe  veílita  ogni  fublime   idea  ,    . 

Condur   per  i  moltiplici   rapporti 

V  univerfal  felicita    fapea  , 

E  dove  altri   non  vede  e  non  intende 

Scoprire  ed  agitar  tempi  e  yicende. 


Si$^ 
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NOTE. 


(^)  H  fLiblimiífiino  Inglefe  Poeta  Young  fi  è 
acquiílata  colle  fue  Notti  una  gloria,  che  no.n  ha 
coinune  con  alcuno.  II  valorofo  Signor  Giufeppe 
Bottoni  ha  fatto  recentemente  riflainpare  in  Siena 
preíTo  i  Fratelli  Bindi  hi  fua  nobile  traduzione  in 
veríi  íciolti  à\  eíTe  Notti  già  condotta  a  fine.  Young 
álni   di    vivere   nel    1765. 

(Ji)  Leon-Eattifla  Alberti  Gentihiomo  Fioren- 
tino  dopo  di  eíTerfi  diftinto  con  diverfi  capi  di  opera 
di  Architettura  in  fua  Pátria  e  in  Roma  ,  paíTò  a 
Jlimino,  dove  fu  impiegato  dal  Principe  Sigifmon- 
do  Malatefta  per  lo  reílauro  dei  famoíb  Templo  di 
San   Francefco. 

(r)     Arco  trionfale   eretrto  in  onore  di  Ottaviano 

Auguílo. 

(íi)  íl  Sig.  Abate  Gio  -  Criítofano  Àmaduzzi  , 
Profeííore  di  Lettere  Greche  nell'  Arcbiginnaíi© 
Komano. 
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NOTTE  SECONDA, 

Citnãis    lllc   honis  fichills    occidlt  , 
NuUi  fiehlUor  (jiiam    mihi, 

Hor.  Lib.  I.  Od.  XXIV. 


N  fal  conrin   delia   paterna   riva 
Vn     útil    pianta    il    villanello     accoglie  , 
E  fenza  penetrar  come    m    lei    viva 
1/  occiílto    umore  ,  il  frutto    ne  raccoglie  : 
Tal    Europa   per   Lui   fcanipò    dal    lutto  , 
l\on    conobbe   la  pianta  ,  e  guflò   il  frutto. 

II. 

Frutto    però  ,   cui   torbida  infinita 
Cura    produíTe  ,    or  ti    fe'  fatto    amaro 
,01traorgiator   deli'   onorata    vita 
Togliefli    ai  Mondo   il    lume    fuo    piú    chiaro  ; 
Einun   toglierii   ai   Sacerdozio  ,   e  ai  Regno 
L^aíto   fuo   Capo  ;  e  il  fuo  miglior   foílegno. 

Eian- 
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III. 

Eianchi  (/i)  primo   Cultor   deir  arti   miite  ; 

Perche  non    foíli    ai    tuo   Signor  prefente  ; 

Ben    richiamar   1'  amabile    falute 

Potevi   tu   nel  Corpo    fuo    languente  : 

Intrépido  Cullode  ,    ina    lontano 

Ahi  !    foíli   eletto  a!  grand'  ufíizio  in  vanou 

IV. 

Or  quando    aí    voti    ineforabil   Morte 

Del   funeflo   fuo    leinbo   il  ricoprio  9 

Ei    inezzafcofe   Je  pupille   fmorte 

l>evò   piú    che   per  fe  ,   per  altri    a   Dio  í 

O  invitto   di   fupremo  amor   portento  , 

Serbare  il  gran   peafiero  in  quel  momento  ! 


E  ai  cuor  fenfibiliffimo    chiamata 

Dei   vacillanti    fpirti    ia  virtute  , 

La  defira   ai  Ciei  ,    la  deílra   ahò    gelata 

ÍPer  la    fua   Roma   a  dimandar    falute  , 

E  r  ultimo    fofpir    freddo   e  dimeíTo 

Fra  Dio    divife  ,    e  il   Popolo   commeíTot 

VI. 

Madre  amante   cosi  nell'  ora  eftrema 

Trar   fi   fa  innanzi  ai  letto  i   cari   Figli  , 

E  queíli    bacia,   e  quegli    abbraccia  ,   e  trema  # 

E  tronchi   dal   dolor   mefce   i    configli  ; 

E  dal    puf^nar    de'  varj    afTetti   tocca 

PaíTa  co'  dolci  iiomi  in  fuUa  bocca. 

Ma 
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VIL 

IVTa  quando   nl  Ciei   V  ínclito  Padre  afcefe  , 
L*  alme    beate   interno   a  Lui    raccolte 
Furo  ,    e  i'  un  Sií^o  e  V  altro   gli  difteí« 
Le  braccia   candidillime   tre   volte  , 
E  tre    volte    i    Campion   dei   Vaticano 
Sorrifer    lieti  >  e  a  Jui   piegar  la  mano. 

VIII. 

Accoltol'  índi    nella   Schiera  eletta  , 
Ove    íi    manifefta   e  fi    rinferra 
Del    primo   immenfo  Ben   1' idea    perfetta. 
Seco    parlar   delia   Romana   Terra  : 
Fclice    Terra  ,   aíi  !    non   temer    defaftri  , 
Troppo  di   te  íi   ragionò    fu^li    Aftri. 

IX. 

Colei  ,   clie  di    trecento   bocche   armata  , 
E  dei  falfo  ,    e  átl   ver  forma   prodigi  , 
Poichè   fu  ai   pie    coila  noyella   ino^rata 
•  Di    Giufeppe  ,  di  Cario  ,  e  di  LuÍ2:i  , 
E  il  c;ran    pubblico    danno    in  f\iccia    elpofe 
Ai   femidei   deir  Aquiie    fuinoie  ; 

X. 

Oceano  varcò  ,   tal    eh'  Anglia   u-!i!Ia  , 
Anglia   da  Noi    per  génio    e  Fe    diverfa  , 
E  pur  moílrò    la   riírido    piipilía 
^^lll'  Itálico   Eroe    d' umor  cofperfa  : 
Tanto    puoi  ,   taiito  in  ogni    cor  t'  imprimi 
Meraviglia   deir  Anime   rublimi. 
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xr. 

Ma  a,ir  Iftro  ,    fui    Tago  ,    e  a  S.nna  in  riva 
Chi  dir   poí-na    come   il    dolor    riluGni  , 
Come    la    prima    lor  pompa    ^iiiíiva 
Spogliar   d'  Itália    le  contrade'',.  e  i  Troni  , 
E  gJi  aiti   Re  fiedanfi    mefti  ,  e  come 
L'  adorato    Paftor  chiamino    a  nome  ? 

XII. 

Però   che   Lui    non   mai   quaggiu   veduto 
Ordin    di   cofe    a  ílabilir   poíTente 
Ebber   fido   compagno  ,    e  faldo    ajuto 
Nel    buon    deftin    delia    foggetta    gente  , 
Ne  inciampo  mai  ,   nè  mai  di  inire    avverfe 
Alie    armoniche  menti    ombra   s'  oíYcríe. 

XIII. 

Os'   Ei  vivea  ,   quella    eh' Europa    teme     ' 
Piu  non  Airia    comparfa   orribil    face  , 
II  fanto    nodo    che    gli   univa    infieme 
Air  univerío    promettea    la  pace  ; 
E  in    parte   a  queíia    etá   1'  alto    adempito 
Augúrio  promettea  d'  un  Génio  ardito  (/;). 

XIV. 

Clemente  :  ai  tuo  partir  GiuRizia  ,  e  Fede  ' 
Lungi  da  noi  non  prendano  cammino  : 
Pietofo   infonda  il   Ciei  nel  grande  Erede 
Tuo    magnânimo     fpirto  pellegrino  , 
E   i   prezioíi  di  ,   che    tu  perdeRi  , 
Ricchi  diftabiípace  a^giunga   a  qucfli. 


E 
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XV. 

E   poichè  tanta  alia  comnn   ventura 
Pioggia    veriafti    di    favor   celeíli  ; 
E   tante    di  Quirino    entro  le  mura 
Provide  di  virtu  íiamme    accendefti  , 
Ancor  feirai   nella  tua  pura  ftella 
II    Gíínio  tutelar   d'  Itália  bella. 

XVI. 

Boina   confegni    intanto  i  geíli  ignoti 
Al    flato  anirnator    d'  eroica    tromba  , 
Vedrà   iul  Tebro    i    Popoli  remoti 
Adoratori   delT   augulla    tomba  : 
Pur  Je  memorie   deli' Eroe  Latino 
^erbano  un  raggio   di  valor  divino. 

XVII. 

Stempri  fini  color  ,    fcelga  fcalpelli 
Per   il  Periclê  fuo  Fidia  e   Paneno  : 
JVliracoH    delT  arte  i   gran  modelii 
•  Al    Vaticano   e   ai    Campidoglio    in  fensí 
Invocano   una  man   docii   che  tente 
Di  propagarli  in  adoiiibrar  Clemente. 

XVIII. 

E  la  Città   cui  r  Eridàno  inonda  , 

D'  altro  Tullio    nudrice  e  d'  altro  Omero  , 

Al   generofo    donator  rifponda 

Del    magnifico   fuo  deRi.n    primiero  : 

In    lei    fra  le  domefticlie  í^hirlandc 

oorgi  un   Épico   terzo    ancor  piú  grande. 

Io 
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XIX. 


Io  giovine    Poeta   ainico   ai    facro 

Útil   fileiízio  ,  amico    alT  util  pianto 

Çueíle    gravi    notturne   a   Lui  confacro 

Idee  ,   che    a  riveftir  preíi   col   canto  ; 

IVla    niuno   il    cuor    mi  fignoreggia  ,  c   preme 

Obbjetto   lufiiíghevole  di  fpeme. 

XX. 

Quai   fior   nel  prato  ,   ufcir  fpontanei  i  caVmi  , 
Può   forfe  eílinto   compenlar  inie  Mufe  ? 
Efie   dd   mio  Pafin  (í-)  fu  i  freddi    marmi 
Da  lungo   tempo  a  lagrimar   fon   ufe  ; 
E  per   1*   orror    di  qiiefte   alpeflri    grotte 
Chieggono  impazienti   un'  altra  Notte. 


NO- 
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NOTE, 

(í?)  Monfignor  Gio  Bianchi  Medico  íegreto  Ono- 
Tario  dei  defunto  Sommo  Ponteíice  Clemente  XIV » 
che  ha  fatto  ,  e  fa  tuttavia  tanto  di  onere  alia  Fi- 
íica   c  air  Antiquaria. 

(Ji)  Si  vuol  qui  riferire  ai  celebre  Abate  di  S»! 
Piecro  ,   che  fcriífe    il  Piano   delia  Dieta  Europea. 

(<:)  Francifco-Maria  Pafini  Vefcovo  di  Todí  ^ 
congiunto  deir  Autoíe  ,  pafsò  alT  altra  vita  negli 
uitimi  giomi  deir  anno  fcorfg  1773.  Fu  letterato 
infigne  ,  e  fautore  quant'  altri  niai  dei  buoni  ftudj  0 
â  délla  eduvazione. 


KOT- 


NOTTE  TERZA. 

Quando    iiivcniemus    parem  ? 

Hor.  Lib.  T.  Od.XXIV. 


I. 


I 


O   torno  neir  orror   delia  Montagna 
Fia  r  oníbre   dei   mio  pianto  con^denti  » 
E   pel    iiero  cammin  Ibi  m'  acGompagna 
II   patético   fuon  de'  miei  lamenti  : 
O    filenzio  agli  afflitti  ,   e   ai   vati    amico  > 
Non  riconoíci  ancor  1'  oípite  antico  ? 

II. 

Deh  !    qual   foave  angélica   parola 
M'  odo  luonar  divinamente  intorno  ! 
v>iegui  ,  nn  raíTicura  ,    e  mi  confola  , 
íarja    parla  dal  Cielo    ov'  hai    íbggiorno.; 
Parla  parla   á;}A  Cielo  o  fofpirata 
Anima   incomparabile  e  beata. 
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IIL 

O   bella  luce  !   io    non  travio   co'  fenfi  ; 

Tu    fei    tu   lei  ...     tu  mi  fiaminei^gi    ia    volto: 

O  pofTa   io    riportar   come  convieníl 

Le   meraviglie   infolite   che   afcolto  ! 

Ei   parla   in   me  :  ftate   a   fencire   o   Genti 

L'   alto  tenor   dei  non   umani   acceíiti. 

IV. 

Oimè  eh'  ei  vuol  eh'  io  taccia  ,  e  cW  io  rinchiuJa 

Entro   mia  mente    le   divine  cole  ! 

E   tu    fuccedi    air    alma   viíla  ,  o  cruda 

Inimica  delT  anime  famoíe  : 

Le   dolci   idee   non   mi  turbar  col  tofco  ; 

Fuggi  ,   si  tu   fei   quella  ,   io   ti  conofco. 

V. 

Tu   cui   vipereo    dente   inveíle    il   core  , 
Lívida    fempre   il  volto  ,    e  torva   i  lumi  ; 
Tu    che  foi    ridi    nell'   altrui    dolore  , 
E    neir  altriii    letizia    ti  conllimi 
Crudeliírimamente   a   dramma   u    dramma  , 
Çual  luole  umido  ramo   in    íului  nair.ma. 

Vi. 

Tu    che  Sparta  ,  Cartago  ,  Atene  ,   e   P^omít 
Infuriaíli    a  bárbaro   configlio  ; 
Onde  pnr  coli'  ailoro  in  fulla  chioma 
Dal   trionfo  p:uTar   fero   ali'    eliglio  , 
Inumana  mer.jde  1  i    faggi  ,  i .  prodi  ,  » 

Di   lor   fuperbii    líb-^rtà   cuítodi. 

O  Tu 
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VIL 

Tu    che  cjualor   fulla  Virtú  t'  avventi  , 
Fai  la  Virtu   bella    e   piu   gentile  ; 
Come    dai    colpi  dei  martel  frequenti 
Si  raííina   e  riíplende    opra  fabbrile  ; 
E   come   tratto   dal  torrente  in  baífo 
Col   grave  urtar*  íi  ripulifce    un  lalío. 

VIII. 

O  drappel  Greco  di  Campioni  invitti  , 
O  Scipio  ,   o  non  placabil  Aimiballe 
Condottier  di    rovine   e  di   conflitti 
Da  Libia   in  feno  alia  Romulea   valle  ; 
Mentre  cofiei  ne'  danni   voflri  intefe  , 
Voi  nò  voi  nò ,  ma   fe  medefma  oííere. 

IX. 

E   poichè   alfin   poteo  mirarvi  in  gelo 
Di    fpirto  igniidi  ,    latoilolfi   e    rife  ; 
Indi  voftro   valor  fgombro   di  velo 
Non    difpiacque  fovente   a  chi  v'ucciíe  ; 
Fè  a  morte  il  voftro  nome  illuftri  inganni  , 
E  volò   luminofo  infiem  cogli  anni. 

X. 

Col  maggior  degli  Eroi  fra  i  prifchi  e  i  nuovi 

I-ngiuniíTima    fúria  ornai  che   tenti  ? 

Sulia  vittima  tua  mefci   e  rinuovi 

Le   ree    di  íligio    folfo  infanie    ardenti  : 

ÇuantcP  grave   d'enor  ,    di  lume    priva  ! 

Forfe   nel  Ciei   la  tua  beflemmia  airiva  ? 
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XL 

Fifchia   aquilon    pel   maré    orribilmente  , 
E   gl'  immenfi    navigli   urta  e    fracaíTa  ; 
Ma.qíiel    gagliardo   flagellar   non   íente 
L'  ondofa   parte   piu  profonda    e  baíTa  , 
E    la  lua  calma  plácida   e  ficura 
La   beir  Alma  ,   che  onoio  ,   a  noi  figura. 

XII. 

Lúcida  Verità  vieni  ed  unifci 
Tutti    gli  alumnni  cuoi   fotto  un*  infegna  ; 
Sediamo   infieme  ;    il    mio  deíir  compifci , 
Su   queíja  cetra  mia  ti  ílendi    e  regna  ; 
E   a   poético   ftil  non  bene  avvezza 
Spargi  '1  mio  di  vigore  e  di  chiarezza» 

xin. 

Qual   forfe  un  di  dei  Sina  in   fulle  cime 

Niíiizio   de*   gran  voleri  ,   e   di  portenti 

A   contolar   le  íide  genti  prime 

Sulle  loggette  mibi  rilucenti 

Dio   tuonò  ,    Dio   comparve  ,   e  di  lontano 

Le   valli  rimbombarono  e  il  Giordano  ; 

XIV. 

Venne  V  Eroe    cosi !    la  noftra  forte 
Scritto   pietofa   avea  1'  eterna   mano  : 
Venne   T  umile   il    grande   ii  giuílo  il  forte 
II  veritiero  oracolo  Romano  ; 
Tutta  ridea   neile   fembianze   amiche 
La   chiara    ípeine   delle   glorie    aritiche» 
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XV. 

Nè  mai  fu  '1  Sol  di  tanta  luce  adorno^ 
Come  quel  di  ,   che  lui  fcoperfe  in  trono  : 
Ma  un  luftro  !    ah   chi   di  noi  teme   quel  giorno 
Si   paíTaggiero   il  forpirato  dono  ? 
E  allor   chi   non   offerto   avria   di  noi 
1  proprj   di   per  far  piú  lunghi  i   fuoi  ? 

XVI. 

Vide  Difcordia  infra   le   aduíle  pahne 

Stretta  agitar   la   face  fua  funefta  , 

E   Tatro    fumo   fufcitar    nelT    ahiie 

Rifchio  d'   onor    fra   quella   parte   e  queíía  4 

Vide  qual   chi  fereno   i   lumi  gira 

Dali'  occupato  porto  ai   mar  eh'  c   in  ira. 

XVII. 

Però   che   fermo   in  Lui  ,   che   mai  non    lafcia 

Chi    ben   feppe  fperar  privo  d'  aita  , 

In  Lui ,   che  V  innocente»  a  trar  d'  ambafcia 

Degne  dei  fuo  poter  le  vie  n'  addita  , 

In   Lui  ,   che  in  mano  ha  de'  Regnanti  il  core 

Fermo   in  Lui ,  no  non  conofcea   timore, 

XVIIL 

Vinfe  ,   ma  come  ?   o  Lufitano  Impero  , 
O   Roma  ,    o  fcena  de'  gran  fatci   fui  , 
Dítelo   voi  ,   eh'  io   tanto   dir   non  fpero  , 
Quali    arme  ei   cinfe  in  beneiizio  altrui  ; 
Voi  ,    cfie   vedeíle   a  balenar   prefente 
S«rva  la  bella  pace   ai  mio  Clemente. 


Se 
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XIX. 

Se   a  queir    etade   in  Vaticano   egli    era  , 
Çuand'   Anglia  dalT  error    battuta  e   doma 
Piegando  la    Cattolica   bandiera 
Volle    fiiperba    inimicarfi   Roma  ; 
Forfe  la  Fe  bágnate    oggi    le    ciglia 
Non   porteria    ílilla   perdiita  figlia  (ít). 

XX. 

ÍEcco  dai   buon   defir  Lifbona  accefa 

D' alma   Religion    felice    nido 

Dai   popolofi    portici    difcefa 

L'  Itale    prore    ad   incontrar   fui   lido ; 

Ecco   da  lunge  impaziente  inchina 

II  meíTaggier  delia    Città   Latina. 

XXI. 

IVlille  cigni  fui  Tago  alzar   le  piume  , 
E   le    ninfe  ad  udirli    iifcir   dalT    acque  : 
Arcádia  eco  fè  lor  dal  biondo   íiume   (/»)  ; 
Pizzi  su  bei  fpettacoli   non  tacqne  (c)  ; 
Fiifcoh  Prometeo  nuovo  in  Cie  lo    tolfe  (í/) 
11  fuoco  ,   e  un  inno  ai  Vice-Dio  diiciolfe. 

XXII. 

Qual   fe    delia  nemica  ampia  ordinanza 

Improvvifo   vacilli    uno  dei  lati  , 

Là   il   mal    difefo   varco  apre  ,    e    fi  avanza 

Scliiera   di  Fanti  e  Gavalieri  armati  , 

E   con  vittoríofo  audace    piede 

Velocemente  ali*  un  1'  altro  fuccede. 

Tal 
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XXIil. 

Tal  fu    d' aiti    deflini   immenfa  fonte 
L'  illuftre  patto    a  nulT  altro  fecond©  : 
O    quanti   Genj  a  ribaciarfi  in  fronte 
Tornar    ficiiri  ,   ed    allegraro    il  Mondo  ! 
O  Pace  o  figlia  delle   idee    celeíli 
Per    piú    belJa  cagion   ir.ai    non   fcendefli. 

XXIV. 

Sui    pochi    avanzi    deW  antico    teirjpio 
Non    volger  piu   Ja  tua   divina  faceia  ; 
Però    che   invan   ineravigliofo   efempio 
Da  gir    con  queRo  a  par  Jà  fi   rintraccia  ; 
Ve*  qual   ara  inigliore  in  puré  foglie 
X.a  inaeftà  di  tue  fembianze  accogiie  : 

XXV. 

Ve'  quanti  Re  dei  nodo  excelfo  alteri 
Ebber   la   deftra  ai  mio  Signor   diflefa  ; 
E   il  fren    de'  lor  magnanimi   penfieri 
Ve'    come  ei  reíle  ,   e  maturo  V  imprefa  ; 
E   unir  poteo  col  génio  fovrumano 
Nobil   rapidità  ,    nobil    arcano. 

XXVI. 

Io    col  penfiero  le  marinoree  ílrade 
Di  popolari    viva  aL:o  í\ionanti 
Scorro  ;    e   ai  ruotar  deHe  Latine    fpade 
Veggo    r  Onore    e    la  Vittoria  avanti  ; 
E   fotto  i  rjcchi    ferni    e  fotto  gli   archi 
Orma  fegnar     di  fchiavitu  Monarclii. 


Ma 
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XXVII. 

Ma  non  vesíg'  i«  che  per  fentier  tranquill® 
AndaíTer    terre   ai  prifco  Lazio  in  grembo  ; 
De^bellici    metalli   odo   lo  fquillo  , 
Odo  mugghiar  d^arme    e  d^armati  un  netnbo  : 
E   fin   co'  lor  trofei  di  Tangue  fparfi 
Barbaramente  i   vincitor  lagnarfi. 

xxviir. 

Roma  ti  fcorda  il  fecolo  veturto  , 

E   il   di    faluta  delV  onor   tuo  vero  ; 

A   un   cenno   foi   dei  tuo  migliore  Augurto 

Tornafti  a  parte  di  perduto    impero  ; 

E   foi   da  te  chi  te  Tofíerfe    ai  piede 

Beir  amiftade   in  guiderdon    richiede. 

XXIX. 

Ombra   de  Gigli  d'  or  ,    Gloria  s'  aílide 
Tra  '1  fulgor   de'  trionfi   ai  tuo  coperto  : 
E  mentre  air  immortale  atto    forride 
'  Nuovo  a'  tuoi  gran  germogli   accoppia   un  ferto; 
5'erto  ,    fu   cui    vedranfi   andar  penfoíi 

I  piú    rimoti    fafli   e   i  piú   famoíi. 

XXX. 

Ibéria  i  marmi  ,  Ibéria    i   bronzi  aduna  , 

E    marmi  e  bronzi   Francia    non   rifparma ; 

Gareggiaro    nelT  Ínclita  fortuna 

Le    coite    rive   di  Sebeto.  e    Parma  ; 

E  frà  i   gran  nomi  che  fentir  fi  fero 

II  nome  dei  mio  Eroe  fuonò  primiero. 

Vi- 
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xxxr. 

Vide   le  qiiattro  flelle   interno  aGiove, 
E    a'  inovimenti  indocili  prevalfe  , 
JVlentre   di  palme    vago  intatte  e   nuovc 
L'  Archímede    Tofcan  V  olimpo   aíTalfe  ; 
C^osi  vedemmo  ,   il  paragon  fe  lice  , 
La    Borbonia    con  lui  ftirpe  felice. 

XXXII. 

Ma   J' Aqnile  fuperbe    ai  bellicofo 
lílro   mi  fanno  invito  ,    ond'    io  Je  fiegua  ; 
Arno   e  Tefin  non  tace  ,   il  capo  algofo 
Erge  Eridáno  ,    e   il  bell'    invito   adegua  ; 
E  d'  Auílria  udendo  il   nome  Itália  infieme 
Di  plaufo  ondeggia   e   di  letizia   freme. 

XXXIII. 

Come  fe  tocchi  in  mufico  flromento 
Una    ddh   diílefe    e  pari    corde  , 
Svegliate   dalT  aéreo    fciiotimento 
Jviandano  tutte  un   armonia   concorde  ; 
Tai   colle    pronte   voglie    ed  amorofc 
Air  erede    di  Piero    Auílria    riípoíe^ 

XXXIV. 

Tello    il   mirar   con    iui   tre    faggi    Figli  , 
}a\    gran    Donna    Real   li  precedea  ; 
B.r.ro    tefor    di  íj-)lendidi    configli 
Armoniofamente  o^^nuii    movea  : 
lleligione  ,    univeiial    quiete 
Eraii   de'  paífi  lor  k  bslle   mete. 


Ce- 


Canto   Terzo.  247 

XXXV. 

Cefare  di  Aia   mano    a  fparger  venne 

ííulle    altere   çii  Romolo    pendici  , 

IVIentre    nu  de    di    Pier    giacean    Je    antenne  , 

L'  eletto    íeiTiC   de'  concordi   aufpici  ; 

E  Tebro   il  vide  ,    e  dalT  augufta   mano 

Gran    Ibrte  atteíe  ,   8c  non   V  attefe   invano. 

XXXVI. 

o  tu  ,   che    in  guardiã   coir  invitte   fquadre 
Là    delle   porte   italiche    ti    fiai, 
L*  oriíie    calcando   ddV    eccelfo   Padre^ 
Or   la   fronte   immortal    cinto   di   rai  , 
Col   buon    Paflor  correano    i  tuoi    penfieri 
Çuafi   animoíi  edemuli    coríieri. 

XXXVII. 

J»Ia    tu    Pollonia   il  ip,io   tardar    condanni  , 

E    Garampi   m'  aduiti  ,    e  a  te  mi  cliiami    (e)  ; 

Air  útil    pelo    de' llioi   Tacri   afranni 

^'0  che   grata   ti  mouri  ,    e  íb  che  1'  ami  ; 

Deir  ahne  grandi    il  mio    Signor   prefago 

In  lui   íceiíe   per   te  la  própria  immago. 

XXXVIIÍ. 

Era   Clemente  in  foglio  ;   e  nuovo    aharfi 
Oltr' Elba    un    tempio   fignoril    fu   viílo  , 
E.  formar  faldo   corpo   i  membri    íparfi 
Deir  incorrotta    nazicn    di  Criílo  ; 
Ed  eftranio   fautor    dei   gran   diíegJiO 
IJ  nome   íuo  dar  federico   in   pe^jno. 

Era 
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XXXIX. 

Era   Clemente   in   Soglio  ;   e  qual   pe*  campi 
Elce   iieto   ii   Pí^ílor    ne'  giorni    apricí  : 
Cosi    á\   fua   piet:i   feguendo   i  lampi 
Venian    orli    erranti    Popoíi    infeljci   (/)  : 
Chi   la  Virtude  amò  ,    chi   ai  Mondo  nacque  , 
Dimeftico   o  ftranier  ,    fempre  gli   piacque. 

XL. 

La  pátria    e  il    fíingue  ,    che   deftar   si  fpefro 
In   chi    falfe   a  regnar    foverchio   afíetto  , 
Ebber   cinto  ben«;i  ,   ma  non   oppreíTo 
ColJe  molli    luíiiighe    il  forte  petto  : 
Ti  renda  ,    o  raro    efempio  ,    il  Ciei   fecondo  ! 
Virtú    íuo   fangue  ,   e  fu  Aia   pátria   ii  Mondo. 

XLI. 

E   tu  partifti  !    O   rinnovianio  il   planto: 
l'orna    lúgubre    fuon  ,    tornami   ai  cuore  ; 
Iladdoppia  ,  ocupa   notte  ,   il  tetro   aminanto  , 

Siegui    r  idee   dei  flebile   Cantnre 

Ma   tu  pur   fremi    in  torno  a  quefto    lito  ? 
Scendi    fúria   crudei  ,    fcendi    a  Cocito. 

XLII. 

Com'  io   r  onor   á'  un'  Anima  si  forte 
A   tutte    le   future    età    confegni 
Udiíli  ,  e    qual    tigre    ferita    a  morte 
Crefci    nelle   minacce   e  negli   fdegni  : 
Guerra   con    te  ;    con    quefta.  cetra    ho  fpeme 
Di  rinnovar  le  tue  ínifcrie    eftreme. 

O 
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XLIII. 

O  core   uman  í    chi  ne'  tuoi    rí'orghi    ofcurl 
Veder  ti  può  ?    S' alma   gentil    íi  fcopre  , 
Perche    fermare   ii  nobil   vol   procuri  , 
Anzi   che    gir    compagno   aIJe    bell'   opre  ? 
Chi    Ia   cagion    reftia    ne  manifefia  , 
E  ai  contagio   fatal  rimedio  apprefta  ? 

XLIY. 

IVliniílro   íl'  miei   defiri    uno  dei  venti 
Fiior   di  quefta    caligine    trafporti 
L  V    fchietto   fiion    dei  giovaniíi    accenti  , 
Che    le  puré    bennate    ahne   conforti, 
E  fovra   lor    foavemeiUe   vada  , 
Come    fui   íior    piú    teneri    rugiada. 

XLV. 

S'  egli  r.vverrà   che    invidia    rea  v'  infegua 
Suir    oltraggio    comun   prendete    ardire  , 
Dritto   non    c  per    aver    fevco   trégua 
Le    helíe    vic    dei  la    Virtú    fuggire  : 
La   luce    che    da  lei    fnl    cor    v'  c  fcefi 
Sara    fprone    alT  ardir  ,    Cciiáo    aii' ofefa  j 

XLVL 

E  fulla    gelid'  urna  ,  ove    fepolta 
Si    giacerà    la  vodra  ípoglia   fral.^  , 
Kon    parco    di  folpir   fia' che  tal  volta 
Siedafi  alcun   fenlibile    mortale  ; 
E  uji    giovine   cantor    di  voRra    ignota 
Ff;nuna  le  notturnc   aure   percota. 

O 


250  NOTTI   Clementine  , 

XLVII. 

o  dal    fupremo   etéreo    centro  ,   dove 
In    pace    imperturbabile    ti  fiedi  , 
E  alio    fpiendor    che   dal   gran   Vero  piove 
11   traviafe  uman   compiangi   cvcdi  , 
Dove    te  fteíTa  ,  e  tua   virtu   comprendi  , 
L'  ingénuo   voto  e  i  iniei   fofpir  ti  prendi  : 

XLviir. 

Di   tutte  le  ma^gnanime    tue  gePta  , 
Meravigiia    de'  f^ggi    Anima   bella  , 
Degna   tromba    e  fedei    nò  non   è  queíla 
Mia    baiTa    ancora    e  tímida   favella  : 
Verran   verran  le  navi    a  varcar    tutto 
Deir  opre   tue  >   delle   tue  lodi   iJ   ílutto. 

XLIX. 

Clemente  !   io  piango  ,   &  la  mia   doglia 

LTna    fperanza    foi    mi  difacerba  , 

Giaccliè    meglio    lafsú    V  antica   voglia 

Di   ben    íriovare  altrui    fi  accrefce    e  ferba  : 

Se   i  favor   tuoi    non    fur    qui    a  prego    tardi  , 

Or  fpero    che   tu  m*  oda  ,    e  che   mi  guardi. 

L. 

Si  clie    mi   guardi  tu  ,   si   che   tu  m'  odi  , 
lliedi   frar  ombre  a  me  ,  riedi  ,   e  m'  infpira 
Su  queime    ciglia  ribalena  ,    e  godi 
Al    breve    fuon    delia    notturna   lira  : 
Salva  to  nel   tuo   feren    giocondo 
Dalle  procelle  torbide   dei  Mondo  : 


Per 
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LI. 

Per    te  ,    per   te  ,   per  queíl'  albergo  ofcuro  , 
A  cui    ripeter    Je  tue   glorie    infegno  , 
Per  quefí' orror    che   mi    circonda  il  giuro , 
Per  qucíle   piante  ,  ove   il  tuo   nome  io  fegno  ^ 
Til  foi  da  lei  ,  íin   eh'  io  fia   cener  muto  , 
Alma   beata  e  cara  ,   avrai   tributo. 


NO- 
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NOTE. 

(«)  Sentimenti  ,  ed  efpreffione  u feita  cii  bocca> 
di   alcuni   dotti    Proteflaiui    in   Roma  ,   e  aitrove. 

(A)  Si  allude  a  un*  Adunanza  tenuta  dagli  Ar- 
cadi  in  Campidoglio  :  i  cotiiponiinentl  in  eíla  reci- 
tati  comparvero  in  una  elegante  Raccolta  impreíTa 
ín   Roma   nel    177 1. 

(c)  11  Signor  Abate  Gioaccíiino  Pizzi  Cuílode 
Generale  di  Arcádia  ,  ed  Accademico  delia  Crufca, 
che  ha  nelT  accennata  Raccolta  un  maeftoíb  Canto 
intitolato  ,   II  Segreto. 

(í/)  II  Padre  Maeftro  Lorenzo  Fuíconi  Raveii- 
nate  ,  Minor  Conventuale  ,  ProfeíTore^  di  Teologia 
nell'  Arcliiginnaíio  Romano  ,  celebre  Oratore  e 
Poeta. 

Qe)  Monfignor  Giufeppe  Garampi  Ri  mi  nefe  , 
Nunzio  Apoftolico  gia  in  Polónia  ,  e  in  oggi  alT 
Imperial    Cí^rte    di  Vienna. 

(/)  Converfione  d'  alcuni  Popoli  orientali  Scif- 
jnarici  alia  Cattolica  verità  ,  ed  alia  ubbidicnza 
delia   0'anta   Sede. 


NOf- 


NOTTE  QUARTA. 

Ohfcitris   vera  ínvolvcns» 

Vir?,  iflneid.  Lib.  VL 


I. 


lENO  r  idea  dei  mib    Signor   eh' iTo  planto 

10  mi  falia    la  quarta   volta    ii  nionte  ; 
ívlorte    ed  Invidia    ancor   venianini    accanto  , 
Ambo    però    non    si  teroci    ali'  onte  ; 
Volea  pel   nero  albergo  taciturno 

11  fren    giá   fciorre   ai  lofpirar   notturno; 

II. 

Quando    queíli   occhj    miei  ,   che  a  terra    io  potto 
Per  Iunp:a   doglia  ,    ai  Cielo    alzar   mi  piacque  ; 
E  non    fo  quale    infolito   conforto 
Su  per  le  vje   dei    cor   dolce    ini    nacque  : 
Tutti    d:il    fondo    azzurro    apparian    lieti 
.^ '-"^"fjti   íplendori    e  i  bei  pianeti. 
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líL 

A   iin  ionno    lufingíner    m'  han    perfLiafo 
L'  aure    tianquille    e  la   ferena    vifta  ; 
I  fenfi   ftanchi  ,    e  d^iV    orribil    cafo 
Avvolti    ancor    nell'  atra    imiiugo    e  trifla  , 
L'  obljo  Ibave   in  íiille    parti  feftreme 
Veloci    ad   iiicontrar    coríero    iníieme. 

IV. 

La   você    e  le  parole    or    chi    mi  dona  ? 
Torro    r  ingiuílo  velo   a'  bei    portenti  ; 
La   iiLiova    che   fra   inan    lira   mi  fuona 
Delia   moti   di  gioja  ,    odia   i  lamenti  : 
Dalle    tu  Génio   dclV  onor   latino 
Dal    gran    foggetto   l;íi  abito    Divino, 


Giro   d'  una    vaRiíTima  pianura^ 

Si    diíiendea   fra  V  uno  e  V  altro  monte  « 

Emule    a  cui   vid'    io  fuperbe   mura 

Di    cento   immenfi   Templi    alzar   la  fronte  : 

E   vidi   appena  ,  e  mal    reggean   le  cigiia 

I)q\V  ordin  jungo    alT    alta  meraviglia. 

VI. 

Mentre   movea    fui   gran   fentier  le  piante  , 
Donna   Real    dalT   un  dei    monti    ("cqíq  ,. 
E  ver    me  venne  ,    e   in  plácido    fembiante 
La    belliíílma    deRra    a  me  diRefe  ; 
E  poi    che   il  mio  timor   mi  leíTe   in  vifo 
Sovra  coRume  uman  difcioife   un  rifo. 


Le 
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VII. 

Le  fea   molt'  or  ghirlanda    ai   biondo   críne  , 

E   ai   molt'  or  ricche   gemme   eran    contefte  3 

Le   maeftofe  membra   peJIegrine 

Cniudea   vario   tefor   di  iunga  verte  ; 

Gíi  allor   cingean    fuo   defiro   braccio   e  manco  1 

E  lia'  áurea  tromba   le  pendea    dal  fianco, 

VIII. 

Armati    di  coraggio  ,    e  viemmi    a  terga  , 
Parlo  ,   eh'  alti    íegreti    io  ti  difvelo  ; 
Vedrai    chi    lignoreggia   in  queflo   albergo , 
E  quanto   in  lui    vibro    di  luce    il   Cielo  ; 
Ei   me   di  tante    macchine  famofe 
Mq  cui   temono  gli  anni  in  guardiã   pofe» 

IX. 

Poteo   fugli    obelirchi    e  fui   teatri  , 

Deir  Eufrate  e  dei   Nil  rivolger    1'  armi  * 

E  trar   bifolchi    e  polverofi   aratri 

SuIIe  veftigia   de'  latini    marmi  , 

JVia  qui  non   regna  il  tempo  ,  e  ia  fua   mano 

Contro   le  fedi   mie  minaccia   invano. 


DiíTe  e  mando  ,   volti   i  begli    occhi   ingiroj 
Fuor    delia    tromba   inimitabil   fuono  ; 
Le  cento   porte  in  un  balen    s'  apriro  , 
Mugghiaro  i  monti   ed  agguagliaro   il  tuono  : 
Io   lei    feguendo   udia   le  íue   parole 
Entro    le  foglie    delia   prima  mole* 
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XI. 

Vedi  dj  cento   Re  le  infegne   appefe 

E  d'  aRe  e  di  trofei    fchiera    infinita  ; 

L'  avvczza   un  tempo   alie    ficure   imprefe  g 

Agli   ommaggi    dei   mondo   Aquiía    ardita 

Lieve   pofar    calle    temiite   penne 

Suir  allor  ,   fullo  fcettro   e  la  bipenne  t 

xir. 

Sulle   colonne   che  fiaimneggian  ú'  om 
Quanti   gran  nomi  !   le   pareti    e  gli    archi 
CJie  di  fcolpito   argento    hanno  lavoro 
Di  parole    barbariche    fon   carchi  : 
<Jueíla  quarta  c  ía  vinta  e  non  inai  doma 
Arbitra  delle  genti   augufta   Roma, 

XIII. 

'íu  non  ancor   delia   mirabil    fede 

Giugnefti  qI  fommo  ;   e  chi   ne  tien  1' impera 

Là  nel  profondo  balenar    fi  vede 

In  maeftá  di  fimitlacro  altero  : 

T'  appreífa  ,   e  in    mente    tua   pefa   e  milura 

I  rai   che  piove  ,   e  1'  immortat    figura-, 

XIV. 

Stanno   ai   fianco   di   lui  Giurtizia   ePace^ 
E   lo  circondan    le   Virtú    piú   puré  ; 
Soggiogata  r  Invidia    a  piè   gli   giace  , 
E   il  nero   afpetto   delle  ree   venture  ; 
E   fono    a  milJe   a  mille   intorno    fparte 
Le  corone  ,   le  cetre   e  1'  avir^e  carte. 


Le 
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XV. 

Le  cifre  immenfe   air  ardue  volte   in  cima 
Lodano   il    Ciei   dei   manfueto   dono  : 
Cedono   iimili   alui    Ia  palma   prima 
V  altre  ,    che  a'  prifchi    Eroi   facre   qul    foao 
Cedon  ,    ííccoíne   ai  fior   cèdono  V  erbe 
Çueíle   bandiere   indomite    e  fuperbe. 

XVI. 

Or  chi   dirá  che  il  buon   fangiie    vetuffo' 
E  r  ámico   valor  veííner   già   meno  ? 
L'  nura   che  ai  di  dei  Fortunato  Augiifto 
Spirò  ,  pur  oggi   fpira   a  Roma   in  feno  ; 
Roma  c  Ia  íleífa    ancor  ;    Sol   d'  orrid'  ombra 
Favor  celefte  e  non  d'  Eroi   V  ha  fgombra.^ 

XVII. 

Ma   nò  non    fia    chè  alcuna   étà  ventura 
Vegga   r  onor   che   a  queíla   etade    arrife  i 
■  Però    le  infolit'  opre    e  V  ampie    mura  , 
Roma  ,    e  con  Roma   il  Mondo   a  me   commife  : 
Co'  lor   gran    fafli    i  fecoli  trafcorfi 
In  queflo   Tenipio  a  tributar  fon  corfi. 

XVIII. 

Efci   e  contempla   m    fuir  oppofla   fponda 
Fra  r  Aquila   e  '1  Leon    le  Croci  e  i  Gigli : 
Quefta   fagraro    a  lui   magion    feconda 
D'  Itália  i  Regi  ,    i  difenfori  ,   i  figli  : 
Pace   la  mano  mia  ,   pace   v'  ha  fcritto 
Colle  memorie   dei   famofo  Editto. 

R   ii  Voí. 
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XIX. 

Yolgiti  :  jn   queRo   fuolo   o  quanta    parte 
T>dh  grandezze    fue   verso    Parigi  ! 
Haífinamento   d'  ogni    nobil    arte  , 
Son   diXuo    bel   cortuine   alti  yefligi  ; 
Ei  che   fdegna    con    altri    andar  dei  paro* 
O   qiii   fovrafta  ,    o  chi    V  agguagli   c  raro. 

XX. 

1/  ávido   fguardo    alia   finiffra   piega  , 
Cola   t'  addito   il   maeftofo   Ii)ero  , 
Che   ammirando    rpettacolo    difpiega 
E  tanto  d'  ária   ingombra   e  di    fentiero  ; 
Vi    fon.per    cenno    fuo   tutti    i  tributi 
Delle   foggette   nazion   venuti. 

XXI. 

Himpetto   a  lui    fuperbamente   poggia 

"Vaflo    lavor   delia    Germana   gente 

Di    quella  ancor   che   piú  remota   alloggia  t 

E   di   Roma    V  oracolo   non   fente  : 

E   in    quefta   pur  d'  onore    ínclita   reggia 

Suo  nativo   guerrier  génio   lampeggia* 

XXII. 

CJui  Lufita^nia    i  fuoi  tefor   paleia  , 
Ilide    fulK  urna    d'  or  V  amico   Tago  : 
Pollonia    là   d'  iiluftre   gara  accefa 
Oííre   il   £;ran  voto    aiia   celefte    imma2[0í 
Anime  di  valore  Anglia   non  fcorda  , 
E  co'^ravi  penfier  meço  s' accorda» 


Ruf-» 
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XXIII. 

RuíTia  che    già   d'  Etruria    alia   inarba 
Piegò    C(yn  frefche   palme  in  fulla   chioma  , 
E  fcefe   ai  Tebro  ,  or  eh'  io  1'  impofi  ínchiiia 
L'  altera    fronte   ai  bel    valor   di  Roma  , 
Ve'  in  lei  V  ampie  a  fondar  Cittadi    avvezza 
Come   il  fado   traluce  e  la  grandezza. 

XXIV. 

Spazia   di    là    colle   pupilh  ,  e  mira 
In  molte  eílranee  moli  eftranei  fregi  : 
Ove   fuona   Virtude  ,  ove   s'  ammira 
La  chiara    luce   de'    bei    fatti  egregi 
Giunfe   r  auguílo   Nome  ;  e  V  ara  e  i  voti' 
Alui  mandado  i  popoli    remoti. 

XXV. 

Quante   gemmate  bende  e  note    ofcure  I 
E  chi    regna  fui    mar  ,   chi    fulle    terre  ; 
jBarbari-  íiti  ,  barbara   venture  , 
Feroce  iftoria    di   vantate  guerre  : 
In  queílo   di   portenti    eccelfo    nido 
Pepofe  ognun   d&  fuoi    trioníi    ii  grido. 

XXVL 

Deir  utili    Scienze  il   bel   confeíTo 
Ingrato  at  buon    fautore    eíTer   non   volle  : 
Sai  che   mirabilmente  egli  in  fe  fteíTa 
Le  uni    le  accrebbe  ,    indi  in  altrui  premiolle: 
Vero    faver  ,    cura   d'  un  Re  piú   degna  , 
Tenipra  la  forza  ^  q  a  comandar  le  infegna. 
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XXVIL 

Volumi   innumerabili   e  ftromenti  , 
Medaglie  e  in  lor  dei    faggi  il  grave   afpetto 
Fra   parclii    fempliciíTimi    ornainenti 
Forman   corona    ai    venerando   tetlo : 
Segnanp   Europa   ed  Afia   i  proprj    omaggí 
Nel  tenqr  dei  moltiplici   linguaggi, 

xxyiii. 

^er  lui    che   le  nutri   V  Arti  piu  belle 

Sudaro  anch'  qÍ[q  in  gran   contefa  entrate  » 

E  voir^r   qui    mie   favorite  ancelíe 

Tinta    h  forza   lor,    la  lor   beltate  ; 

E  foikvar    íovra  i  comuni  efempli 

E  tiitte  inficrae   e  fole  altari    e  Teinplí^ 

XXIX. 

p  parr  fpazio  le  Virtú  piu  conte 

Cpi    lunghi    e  pellegrini   atrj    occuparo  ; 

E  un  rio  che  in  grembo   ai  Divi  ha   la  fua  fonte 

Di   queir  arcana   luce   in    lor  verfaro  , 

Ch'  è  d'  eccelfi   deftin   inadre  e  nutrice  » 

piudice   di   fe  íleifa  e  fpettatrice, 

XXX. 

Dunque   trapaíTa  i  nunierofi  illuílri 
Soggiorni   conofciuti  ,   e  ai  íin   ti  avanza  f 
Fra    verdura    gentil    canne  paluílri 
Oman  le  foglie    a  una   campeflre  íínnza  ; 
Ma   queíla   povertà   per   chi    ben  vede 
p'  pgni    cerco   fplendor  le  pompe   eccçdç. 


Ec- 
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XXXI, 

Ecco  la   Copia  ;   ha  le   Stagioni    a  canto 
Coi    groppol    folti  e  le  dorate   fpiche  ; 
Ècco  Letizia   in  proporino   ammanto 
Immancabil    riííoro   alie  fatiche  , 
La   bianca    Fede  ,    i  placidi'  rjpofi  , 
E  1'  ignoranza  de'  penfier  faílofi. 

XXXÍI. 

Però   che  fra   le  felve   e  le  capannc 

L'  Eroe  fovrano   penetro  col  core  , 

E  mal    foff rendo    oppieílion    tiranne 

JI    pianto   terfe  ai  bruno   agricoltore  • 

Volie^e  poteo  1'  inuman  laccio  fciorre 

Di  chi   ai   puhblico   ben  meglio   concorro, 

XXXIII. 

Ma  fui   confine  efiremo  ecco  il  piíi    grande 
De'  Tempíi   e  il  piu    niirabile  torreo^ia  ; 

10  fteífa   v'  appreflai  le   mie    ghirlande  ; 
Querta  ,   fe  il  monte  io  lafcio  ,  è  la  mia  reggia  t 
Piu  che  ne'  genj  ,   miei  ,  nelT  auree  tchiere 
Dei  genj  deli'  Eroe  prendo    piacere. 

XXXIV- 

In  lor  Ia  perfa    fpeme  amo  ,  e  ravvifo 

11  celefte  avvenir  che  già  pendea  : 
Guardami  ,  e  tutta   mi    vedrai    fui   vif© 
Deir  interno   piacer  pinta  V  idea  : 

Io  ti  dirò  le  preparate    cofe 

Ch^  trx  nebbis  fatali  erauo.  afcofe* 
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XXXV. 

Di  pacifíci  ,   di  ferie    beata 
E  dei  furor   dei    moílri    afpro    governo; 
Aufpicj    ai    Ver  che  àelV  invidja   irata 
A  temer  non    fon  ufi   aíTalto  o  fcherno  , 
Aufpicj    alia   Virtú  ,    perche    fecondo 
Dejr  aliiie    prove  fue  tornaífe   ii  Mondo. 

XXXVI. 

Colui  clie   fi  dilegua   a  paífo  lento 

L'  Ozio  è  colui  ,    che   ai  buon  penfier  s^oppone  ; 

L'  Empietà  feco  fuge  ,   il  Tradímento 

La  Fame   ai  mal   oprar  pretefto  e  fprone  : 

Efcon    fu  carro    di  fiammanti    feggi 

A  trionfar   le  bcn   riforte  Leggi. 

xxxvir. 

Cândido  amor  di   fovvenirfi  a  prova  * 
Cara   virtú  delle  virtú  reina 
Segue   il  lúcido   carro  ,    e  fchermo  trova 
AlJa  fete   deir  oro  ,    alia  rapina  ; 
Verfo  r  Umanità  le  braccia   llende 
E  coir  opre   dei  Ciei  coníiglio  prende. 

XXXVIII. 

Non  fra  fpade    crudeli   e  bronzi   cavi  , 

Ma  in  bella  pace  una   vittoria  appare  ; 

"Veleggian   liete  le  Romane    navi 

Per  le  tranquiHe  vie  dei  Turco  maré  ; 

E  fenza  rifchio  il  pellegrin  divoto 

irfO  5peco  adora   e  il  Monte  ,   e  fcioglie  il  voto- 
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XXXIX. 

Nè  andava  nò  di  raro  fregio   priva 
Rimino   tua  nelle  fuperbe  imprefe  : 
Felice  parte   delT  Adriaça  riva  , 
Roma    felice  ,  e  'I    fuo  gentil   paefe  I 
Movea  fii  lor  dal  Ciclo  a  prender  poia 
La  belía  età   deir  or  non  favolofa. 

XL. 

Perche  l'alma  Real  difpiegò  V  ali 
Cosi  rapidamente  alia  fua  sfera  ? 
Ah  !    la  mi  fera  ftirpe  de'  morta  li 
Di  tal    felicita   degna  non   era  ; 
<   E  i  penfier   generoíi   ed  aminirandi 
Troppo  foríe  per  lei  troppo  eran  grandi, 

XLI. 

Çuale  in  punto   miglior  vid'  io  recifa 
D'  infoliti    portenti   áurea  catena  ? 
,  'Vu  in  quefla    i  lumi   ílanchi  in  queRa  affifa 
D'alti    difegni   meditata   fceiía  ; 
Fanne    in  mente  teforo  ,  e  poi    la  traggi 
AII3   vifla    dei  popolo   e  dei  faggi. 

XLII, 

DiíTe  ,    e  mando  per  la  marmórea  corte 
Fuor   delia   tromba   inimitabil    fuono ; 
Chiuferfi  in  un  balen   le  cento    porte, 
JVIugghiaro  i  mâonti  ed  agguagliaro  il  tuono  : 
Deílaimi  ,   e  vidi   alia    mia  grotta    intorno 
Chiari  piíi  deli'  ufato  i  rai   dei  giorno. 

LI- 


LIVROS  MODERNOS, 

QUE  SE  VENDEM  EM  CASA 


D    E 


FRANCISCO   ROLLAND, 

Imprcffov-Livrciío   em  Lisboa  oo  Bairro  Alto  ,   na 
ef(jaína   da  Kua   do  JSlcric, 


jr\.vENTURAS  de  Telemaco  ,  filho  de  UlyíTes  , 
por  Mr.  Fenelon  >  traduzidas  do  Francez  em 
Portuguez  :  Com  hum  Difcurfo  fobre  a  Poefia 
Épica  ,  e  excellencia  do  Poema  de  Telemaco  ; 
p  muitas  Notas  Geográficas  ,  e  Mythologicas 
para  a  intelligencia  do  mefmo  Poema  ,  em  8. 
i  Vol.  Lisb,  17S5. 

.  ,  .  .  O  mefmo  em  Francez  ,  em  8.  i  Vol. 
com   úg. 

Arte  Poética  de  Horácio  ,  traduzida  ,  e  illuftra- 
da  por  Cândido  Lufitano.  Terceira  Edição  ac- 
crefcentada  com  as  Regras  da  Verfiíicaçao 
Portugueza  jj  em  8.   Lish.  17^4^ 

Atlas  Novo  para  o  ufo  da  Mocidade  ,  com  24 
Mappas  ,  em  8.   Lisb.    1782. 

Arte  de  fe  tratar  a  fi  mefmo  das  enfermidades 
Venéreas,  traduzidas  do  Francez  ,  em  8.  Coim- 
bra ,   1777. 

Adágios  ,  Provérbios ,  Rifáos  »  e  Anexins  da  lin-r 
gua  Ifortugueza  ,  «im  S.  Lisb,  1780. 

Ar- 


Arte  de  Pregar  fegundo  o  Efpirito  do  Evange- 
lho ,  ein  8.  1777- 

Avifos  ,  e  Reflexões  fobre  as  obrigações  dos 
Religiofos  ,   em    8.-  4  Vol.   Lisb.    1778. 

Amigo  do  Príncipe  ,  e  da  Pátria  ,  ou  bom  Cida- 
dão ,  traduzido   do  Francez  ,   em  8.    1779. 

Uelizario  de  Marmontel  ,  traduzido  em  Portuguez. 
Segunda  Edição  correda  ,  c  emendada  ,  e  ador- 
nada com  o  retrato  de  Belizario  cego ,  em  80 
Lisb.  1785. 

Bom  Lavrador  ,  ou  Apaixonado  da  Lavoura  ,  em 
8.    2    Vol.    Ibid.   1779. 

Boa  Lavradora  ,  ou  a  Gafei ra  Económica  para  fej:- 
vir  de  continuação  ao  Bom  Lavrador  ,  em  8^ 
Ibid.    1779. 

Catecifmo  Romano  abbreviado  ,  ou  novo  Comr 
pendio  da  Doutriua  Cliriílá  ,  em  8.  Ibid.  1785. 

Coftumes  dos  Ifraelitas  por  Fleury  ,  em  ?.  Ibid. 
1778. 

Goftumes  dos  Gliriftaos  por  Fleury  para  fervir 
de  continuação  aos  Coftumes  dos  Ifraelitas  ,  em 
8.  2  Vol.   I*bid.  1782. 

Defcrjpçao  das  Enfermidades  dos  Exércitos  por 
Van-Swieten  ,   em  8.   Ibid.  178 1. 

Difcurfo  acerca  de  fomentar  a  Induílria  do  Povo 
pelo  Capitão  Manoel  de  Soufa  ,  em  8.  Ibid, 
1778. 

Efcolha  das  melhores  Novellas  ,  e  Contos  Mo- 
raes  efcritos  em  Francez  por  MM.  d'Arnaud  , 
Marmontel  ,  Madama  de  Gomes  ,  Scc.  e  tradu- 
zidos em  Portuguez  ,    em  8.    3  Vol.  1785. 

Efpirito   do   Chriftianifmo  >   oii  Conformidade    do 

Chrif- 


.  Chriflaõ  com  Jefu  Chrilío  ,  traduzido    do  Frari^ 
ctz  ,  em  8.  17S2. 

Elementos  da  Poética  de  P.  J.  da  Fonfeca  ,  em 
8.    1781. 

Exercício  Quotidiano  ,  em  que  fe  deve  occupar 
todo  o  Chiiílaó  ,  e  quando.  aíTiftir  ao  S.  Sacri- 
fício da  MilTa  ;  com  Orações  para  antes  ,  e 
depois  da  ConfiíTaó  ,  e  Communhao  ,  e  outras 
Bevoçóes  ,   em  12.   Porto.    1785. 

Fabulas  de  Efopo  com  applicações  moraesf  a  cada 
Fabula,    em  S     Lisb.    1778. 

Hifioria  Geral  de  Portugal  ,  e  fuás  Conquiílas  por 
Damião  António  de  Lemos  Faria  e  Caílro  ,  dedi- 
cada a  Sua  MageRade  Fideliirima  Dona  Maria  I. 
em  8.    14  Vol. 

Eiii  DezejiiaTo  de  17B5  publicarei  0$  Tomos  í. 
e  II.  e  irei  continuando  a  fua  publicação  de  tem- 
pos à  tempos  até   fe  completar, 

Hiftoria  Geral  de  Portugal  por  M.  Ia  Clede  ,  tra- 
duzida   com  notas  ,   em  8»     8  Vol     1785. 

Hifloria  EcclefiuíHca  ,  ou  os  Séculos  Chriíláos  pe- 
lo Abbade  Ducreux  ,  traduzida  em  Portiiguez  » 
em  8.  6  Vol.    1784. 

Hiftoria  Univerfal  ,  antiga  ,  e  Moderna  pelo  Ab- 
bade Millot  ,  traduzida  em  Portuguez  ,  em  8. 
çVol.  .17S4. 

Hiftoria  do  Imperador  Carlos  Magno  ,  è  dos  do- 
ze Pares  de  França,  Nova  Ediçaò  augmentada  , 
em  8.    3  partes  em  2  Vol.    1784. 

•  Heroifmo  da  Amizade,  David  ,  e  Jonatas  ,  Poema 
do  Abbade   JBruté  ,   em  S.    1778» 

Ho- 


Homem  efcrupulofo  por  Fr.  Bartholomeu  Saíii- 
tlieo  ,   tradu/ido  do  Italiano  ,   em  12.    1785. 

Imitação  de  Cbrifto  por  Kempis  :  Segunda  Edi- 
ção corredia  ,  e  emendada  por  hum  Reiigiofo 
Àrrabido  ,   em  12.  com  fig.  17Q5. 

Imitação  da  SS.  Virgem  ,  pelo  eílilo  da  hnltaçaõ 
êe  Chvlfto ,  com  exercício  durante  o  Sacrifício  da 
MiiTa  ,    em  12.  1779. 

Livro   dos  Meninos  ,   em   que   fe  daó   as  idéas    ge-' 

.  raes ,  e  definições  das  coufas  que  os  Meninos 
devem    faber  ,    em  8.    1778. 

ftlifcelianea  Curioía  .  e  Proveitofa  ,  ou  Compila- 
ção de  muitas  Peças  úteis  ,  c  interessantes  fo- 
bre  a  Agricultura  ,  Marinha  ,  Manufaduras  , 
Tinturaria,  Filofofia  ,  Eloquência,  Poeíia  ,  •  e 
■  fobre  todas  as  demais  Artes  ,  e  Sciencias  :  ti- 
rada de  muitas  Obras  das  Nações  Eftrangeiras  ; 
nella  também  fe  contem  muitas  Poefias  novas  , 
e  doutiííimas  ,  que  até  agora  nao  íe  tem  pu- 
blicado ,    em  8.    6  Vol.  1779-84. 

Modo  de  aíTiílir  ao  Santo  Sacrifício  da  MiíTa  ,  tra- 
duzido em  Portuguez  :  com  Orações  para  an- 
tes ,  e  depois  da  Communhaó  ,  e  modo  de  vi- 
fitar  o  Sagrado  Laufperenne  em  qualquer  Igreja,' 
em  12.    Porto.    1776. 

Morte  de  Abel  ;  Poema  de  Gefner  ,  traduzido 
.  em  Portuguez  ,   em  8.   Porto.  1785. 

Noites  Clementinas  ,  Poema  em  IV.  Cantos  i 
morte  de  Clemente  XIV.  (Ganganelli)  trasla- 
dado    em    vulgar    por  hum    Anónimo,  em    8. 

í7^). 
Noites  çiToung   (as  24).    Traducçaó.  de  Vicente 

Car- 


Carlos  de  Ol  iveira  ,  atigmentádas    com   muítá 
Ndtas  ,  e  os  Varies  Opufculos  do  mefino  Young, 
e  adornada  com  duas  E Rampas  abertas    ao  buril : 
Edição   executada    em  bom   papel  ^  e  caraderes 
novos  ,   em  8.    2  Vol.  Lisb.  1785. 
Naufrágio   de    Sepúlveda   ,  Poema    de    Geronymo 
Corte   Real.  Segunda  Ediçaõ  correda  ,   e  emen- 
dada ,   em  S.   17S  5. 
Noticia  da  Mythoiogia ,  onde    fe  contem  em  forma 
de  Diálogos  a  Kiftoria  do  Paganifmo  ,    &c.  >   tra- 
duzido   do  Francez  ,  em  8.    17S0. 
Obras  Efcolhidas   de    Caraccioli   ,    traduzidas    em 
Portugiiez  ,   cm  8,  2  Vcl.  1785". 

Os  Tomos  vendcm-fe  fcparadomcntc  ,  â  fahev  : 

O  Tomo  I.   Contém   as  ultimas   defpedidas  da 

Marechal   de  **   a    feus    filhos  ,  divididas   em 

2.1    Seroes  ,   em  qu0  fhes  dá  faudaveis    confe- 

Ihos   para    fe  portarem  com  honra  ,  e  brio  y\& 

feu   eftado  :  com   a  Carta  dò  Papa  Ganganef- 

li  ,   eícrita    a  hum    Fidalgo    Tofcano    fobre  a 

Èduçaõ    de  feus   Filhos. 

O  rTomo  II.  Contem  o  Retrato  da  Morte  ;  Com 

hum  Dialogo  entre  hum  Vivo  ,  e  hum  Morto, 

Officio   da   Semana    Santa  ,    conforme    o  MiíTal  ,   ei 

Breviário     Romano    :     Nova    Ediçaõ    correda  , 

emendada  ,   e  augírientada    com    Prefacções  ,   è 

Meditações  no  principio   de  cada  Officio  ,  e  com 

Orações    para  a  ConfiíTaõ  ,  e  Communhaó  ,   &c. 

adornada  com  belliffimas  eílampas  ,  em  12.  Lisb. 

Origem,  e  Orthografia   da  lingua   Portugueza  por 
Duarte  Nunes  de  Lcaó  ;  com  hum  Tratado  dos 

Pon- 


Pontos  das  elaufutas.  Segunda  Edi(>a6  corredia, 
e  emendada  ,  em  8.  1704. 

Obras   de  Francifco   de  Sá   de  Miranda.   Nova  Edi- 

t  çaó  correda  ,  emendada  ,  e  augmentada  com  a 
flia  Vida  ,   e  Comedias  ,  em  N.  2  Vol.  17 S4. 

Obras  Poéticas  de  Quita.  Segunda  Edição  corre- 
d:a  ,  emendada  ,  e  augmentada  com  as  Obras 
pofthumas  ,  e  Vida  do  Author  ,  em  8.  2  VoL 
1781. 

Obras  Poéticas  de  Valadares  Gamboa,   em  S. 

Panegyricos  ,  e  Dífcurfos  Evangélicos  ,  recopila*- 
•  dos,  e  traduzidos  dos  melhores  Oradores,  em 
12.  4V0I.  Lisb.  1785. 

Perfeito  Pedagogo  em  a  arte  de  educar  a  Mocida- 
de ,  em  que  ie  dao  as  Regras  da  Policia  y  e 
Urbanidade   Chriflã  ,  em  12.   Ibid    1782. 

Peregrinação  de  hum  Chriftao  ,  ou  Viagem  para  a! 
Cidade  Celefte  ,  efcrita  debaixo  da  allegaria  de 
hum   Sonha,   em  8.  Ibid.  1782. 

Penfamentos  Chriílaos  pelo  P.  Bouhours  ,  tradu« 
zidos  pelo  P.  António  de  Araújo  :  Nova  Edição 
accrefcentada  com  o  Manual  da  MiíTa  ,  ador- 
nado com  Eftampas  ,  e  outros  Exercícios  utilif- 
fimos  ,   em  12.   Porto,    1784. 

Reflexões  fobre  a  vaidade  dos  homens  ,  por  Ma- 
thias  Aires  Ramos  da  Silva  de  Eça.  Terceira 
Ediçaõ  augmentada  com  huina  Carta  do  mef- 
mo    Author    íobre     a    Fortuna    ,     em    8.   Lisb. 

1  /  /  u. 

PvCgras  da  Verhficaçaó  Pgrtugueza  por  hum  Ano- 

nymo  ,   em  8.   Ibid.  1777. 
Regras  da  Vida  virtuofa  ,   tiradas  j  e  traduzidas  do 

Mô- 


Memorial    d:i  VicLi   Chriíía   de  Fr.  Luiz   de  Gra- 
nada ,   em  12.   Porto.    1785. 

Secretario  Portuguez  ;   Quarta  Edição    correda  ,   e  , 
aiigmeiUada  com   Cartas    íbbre   o   Commcrcio  , 
formas  de  Recibos  ,   e  Letras  de  Cambio  ,  6íc. , 
em  8.  Ibid.  1782. 

Syntaxe  L:;itina  ,  explicada  fegundo  o  moderno 
fyílema  íilofoíico  ,  para  ufo  da  Mocidade  ,  que 
defeja  aprender  folidamente  a  iingiia  Latina  , 
por  ***  ,  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina  ,  em 
S.   1785. 

Tratado  das  Obrigações  da  vida  Chriflá  para  ufo 
de  todos  os  Fieis  ,  a  íím  de  ferdefempen liarem 
para  com  Deos  ,  para  comílgo  mefmo  ,  e  para 
com  o  Próximo  ,  pelo  Padre  de  Thracy  ,  tradu- 
zido pelo  Capitão  Manoel  de  Soufa  ,  em  8.  2, 
VoL  Lisb. 

Tratado  das  Aguas  das  Caldas  ,  em  8.  Lisb.  177 9. 

Tratado  da  Verfificaçao  Portugueza  ,  por  Pedro 
Jofc  da  Fonfeca  ,  em  8.  Lisb.  1777. 

"Vida  de  Jefus  ChriRo  na  Euchariília  ,  traduzida 
do  Francez ,  em   8.  Lisb.    1785, 


o 


o 


^\ 


